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Chefe da Eedacção: HUGO EUA ss — oe -e PREÇO AVULSO 80 centavos 


Co | O CNEFE DO ESTADO MAIOR GENERAL DAVA | Fisemhotwer | Tristezas. bontos e sueprezas 


Asou os seus comiraoras lt, ontem, euio) FTA GE MO (ACAMENTO 


: (om 0s principais chefes EEE EE E O 6 0 E 


DE QUE É POSSÍVEL 
da Defesa americana de Peter T d d 
|| QUE A!-GUERRA [is nem oteml do Pete Torna no a conde 


Branca, uma conferencia com os prin- 
cipais chefes da Defesa americana. 
A conferencia, que durou perto de 
hora e meia e que devia ter-se reali- 


entre Israel e os países úrahes 
zado ontem, assistiram igualmente, o 


Ed . - 
rebente no proximo Verão sub-secretário de Estado, Herbert Nos circulos da alta sociedade de p mantém uma discreta amizade com 
Hoover, e o chefe dos serviços ame-| Bruxelas e Amsterdão, corre, com | Peter. Três meses depois do exílio 
ricanos de Informação, Allen Dulles. | insistência, o boalo que Peter Town- | deste em Bruxelas, há dois anos, ta- 
HAIFA, 24 — O general Moshe | são e quatro generais de brigada, |O informador da Casa Branca afir-| send, o adido de aeronáutica que foi | lou-se imenso na possibilidade deste 
Dayan, chefe do Estado Maior Gene- | que ocupam postos de comando na | mou que esta reunião não se referiu | quase o noivo da Princesa Marga- | casamento, 4 
ral israelita, afirmou numa alocução | Legião Arabe, teriam sido demitidos | aos problemas do Médio Oriente, mas! rida, de Inglaterra, resolveu conso- 
* | pronunciada perante lavradores do | das suas funções, a pedido do Go-|aos da segurança americana. Acres- | lar-se da sua desilusão, encarando o | REGRESSO À SOLIDÃO DA AVE- 
“| Vale do Jordão, que é possível que a | verno britanico. Estes oficiais re-|centou tratar-se duma conferência | casamento com a conhecida fidalga NUE LOUISE 
guerra rebente no próximo Verão. O | gressam brevemente a Londres. O | «normal». Segundo os observadores | flamenga Aline Von Linburg Sty- k 
general assegurou ao seu auditório a | jornal acrescenta que, a pedido da | da capital americana, os assuntos | rum. Esta encantadora e elegante) Uma luz brilha, ate muito tarde, 
sua confiança na vitória de Israel, (Conti Secçã ESTRANGEIRO amazona pertence a uma abastada | em muitas noites, nas janelas do se- 
mesmo que — disse — «os bombar- | (Continua na Secção do ) | (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) Icasa nobre europeia e há anos que | gundo andar do n.º 541 da Avenida 
deiros inimigos causassem, nos pri- Louise. Todos sabem que aí mora o 


E - o pda Teria pesca ea MINHO DE FERRO romântico coronel a quem a irmã da 


es a Ee forças inimigas ocupassem algumas Rainha de Inglaterra renunciou, e 
DO CONGO 


Ê posições no interior do território 1s- POR DETERMINAÇÃO DO SANTO PADRE também não enora, que este traba» 
prosseguiu o general — graças à sua 
À n | S M Ú A | 7 E A superioridade técnica e moral estará) Fornecimento de vagões 


raelita». «O Exército de Israel — à É 
Depois da história impressionante 
em condições de repelir os invasores 
JOE 0 a o ee e E e E 2 2 E O 
Sa 


à pois da Iistória tm 
VAI SER ADOPTADO NA PÁSCOA do lisa: OT Tenge 
e até ocupar territórios consideráveis, No gabinete do sr, sub-secretário ; 
ALA A LA GADO 


peindo o exílio imposto, regressara a 
nos países árabes. Muitos habitantes | go Estado do Ultramar, realizou-se, 4 E rr 
- de Israel decidiram efectuar uma se- | ontem, a assinatura do contrato para pssfanio SCE rido a maior 
N, A P mana de trabalho voluntário nas ex-| o fornecimento de 30 vagões abertos, 1 ua nuaaa 
plorações agricolas da fronteira, du-| tipo L, 20 vagões abertos, tipo O, 
Dizer-se dum homem que «é do 


rante as férias da Páscoa. Os profes- (Continua na 5.º página) 
P 30 vagões fechados, tipo J, 1 vagão E j 
seu tempo» tornou-se, para a maioria 


(Especial para O Comercio do Porto) 


FEM ice ie re meire meire Meier À sores de instrução primária consa-| socorro-oficina e 1 vagão guindaste, 
grarão, também, uma semana das | gesti i ) + 
suas férias da Páscoa nas obras de EP do cómo de Mendo do QUE NÃO ESTAVA EM USO 
fortificação das povoações da fron-, ” Outorgaram, por parte do Estado, 
"Ad — a aquele membro do governo, e pela 


OFICIAIS BRITANICOS QUE | Gtma adiudicatária, Werrostaal Akt, HA, APROXIMADAMENTE, MIL ANOS 


ABANDONA EGIA: » de Essen, o sr. António Cor- 
k ENADE aa reia de Sá Pinto Leite. 


O encargo total deste contrato é CIDADE DO VATICANO, 24 — 


A pequena aldeia sueca de Ostra 
Kiagstorp, foi teatro, há dias, de uma 
cena verdadeiramente rara. Uma 
águia gigantesca encontrou um corvo 
morto e, estando com fome, comeu-o 
ignorando, claro está, que o corvo 
morrera envenenado. Ora o veneno 


cessário é que se varie e experimente, 
para que, pelo menos, se tente o me- 


está em desuso há cerca de mil anos. 


das pessoas, um louvor. Dizer-se duma | lhor. Deus nos livre do inamovível ab: i 
Carocterstico, “duma” qualidade; é diga) he dam seleto Vaaaihso o nareltD A! ea Ra enter fe O se LONDRES, 24-—Segundo o «Daily | de 15.065.248.30, devendo o material | Os 450 milhões de católicos do Mundo | Após uma série de experiências 
opinião; que «são -do seu tempo» cor- Telegraph», treze oficiais britanicos, | ser entregue dentro do prazo de 12 | adoptarão nesta Páscoa, por ordem do | cuidadosas nos últimos cinco anos, o 


pois seria roubar-lhe todas as possibi- 
idades de progresso. 
Fora e depois disto, — abaixo o pre- 


que a pobre águia caíu do céu no 
chão da pequena aldeia sueca... Esta- 
va tão fraca que nada foi mais fácil 


entre os quais um general de divi- | meses, Papa, um sistema de cerimónias que | Pontífice instituiu a partir deste ano 
um sistema para as várias cerimónias 


conceito do actual ! Sabe toda a gente] do que deitar-lhe a mão e aprisioná- de Simoes a ia e 


(mas toda) que nos costumes, nos ca- -la, Depois de a prenderem, os peri- Edi do RAS ei 
) al lá P: peri cristã dos episódios da Paixão e Mor- 


racteres, nos juízos, nos gostos, nas| tos da especialidade examinaram-na e, s E 
EU iq Sie) meteiiemo: | MILHARES DE PESSOAS Sn e 
bom e mau, Aceitaremos, então, indi- tratá-la, por meio de injecções de ias pela primeira dr amanhã, 
ferentemente, mau e bom, só porque | vitaminas, diáriamente. Alguns dias a quando os Penela eponiçõas 
Eae Cid) mami sr | ACORREBAM À RIBEIRA Sp un gana 

restabelecida. Como não era fácil ERON eliciro foras ia 

nem prudente mantê-la no cárcere, os solenidade à pro lo Domingo de 


época? Tal parece a opinião em voga. 
Mas, por outro lado, sempre discernir ão é 
seus tratadores decidiram soltá-la. 206 do qo nona 


o bom do mau foi um esforço do) seus iram, 1 ; 
qui a vemos em duas flagrantes ade i E 
ps A FIM.DE VEREM A CHEIA [Senai 
nência em Ostra Klagstorp: À es sd red 
v pf a F 


responde, para grande cópia de gente, 
a passar-lhes um atestado de excelên- 
cia. Verifica-se, por exemplo, que na 
nossa época se vive a correr, e dela 
se diz com uma espécie de enlevo que 
ê uma época vertiginosa. Já os ritmos 
lentos nos surpreendem, quase nos in- 
dignam ou ofendem, como coisa que 
não é do nosso tempo. Observa-se que 
um homem se dispersa e multiplica, 
desenvolvendo, embora, uma actividade 
que resulta vácua, e admirativamente 
concordamos que é um homem dinã- 
mico, um homem. da época. 
Muito mais longe vai tal precon- 
devalor-do-actual — por-actual 
A Moral, O Pensamento, a Arte, — por 
que não a Religião? — não lhe esca- 
pam. Se tentam Escapar-lhe, não fal- 
tam cartilhas e teorias que tentem 
submetê-los. Coisas tocadas do reflexo 
do eterno, — essas grandes coisas?! 
O eterno não é do nosso tempo. Foi 
ultrapassado. Pois não vê toda a gente 
que a Moral varia conforme os tem- 
pos, as raças, os povos, os indivíduos? 
que o Pensamento define, sobretudo, os 
tempos? que os gostos estéticos não 
são- menos volúveis? que a própria Re- 
ligião se adapta e conforma aos dias 
que passam? Assim se julgam bons ou 
maus os costumes ou os caracteres con- 
soante são, ou não, actuais. Assim o 
valor de actualidade no assunto ou no 
estilo, no conteúdo ou na forma, se 
tornou uma recomendação nas obras 
de arte. E não só para o grande pú- 


homem. E não discerni-lo para hoje, ou 
só para hoje, mas para sempre. Sabe, ; 
' erá u transformação do e 
quai ndo sind ppreseíie É Fe sábado de Aleluia de um dia de rego” Fe re 
y ia do zijo litárgico pura um dia de luto. «MISS» MANEQUIM Ig 5 


também, toda a gente que sempre foi 
lavatório como bebedoiro; à direita, ii a 
tavat ; y Em lugar da missa da manhã dos a 
É ds Montanha o UR liga cóculoê. que comemorava a | (Hz ur mexem ur vom penses eve 
Dabitao Repara ca PE DANO dose Ressurreição de Cristo, é do repique ade q TAM 
Dabitas Reparé-a 1 de d dos sinos, haverá apenas as «trevas», 
quais a águia inicia : Mais uma rainha de beleza parisien- 


isto um «esforço e «uma: aspiração «do 
ed durante o dia; A missa da Ressur- 
voo da Voortacanr Lora potttam reição começará à meia-noite, em todo | se: jane Rouvreau, de vinte 
Piiderae Cons faq E; pi oa fra o Mundo. No Domingo de Páscoa, o) e dois anos de idade, que conquis- 
PERES Ea a a Papa Pio XII aparecerá a uma janela tou o título de «Miss» Manequim 
? » da Basílica de São Pedro para dar à) 1956, numa festa de gala efectuada, 
atras! QUE INUNDOU AS ZONAS RIBEIRBINHAS sua solene bênção pontifical a cente- há dias, no «Moulin Rouge» 
nas de milhares de peregrinos e ro- 


DO PORTO E DE VILA NOVA DE GAIA | e o (O) MAIS LINDO PÉ 
O Chefe do Estado nho es | iii pec iene] Pp PARIS 


nunciará, também, uma alocução da 
E PARALIZOU TODA A SUA VIDA COMERCIAL | Piso: ao Mundo antes de dar a) paris, 24 Oito concorrentes de 
ção. — . pé ágil e bem arqueado disputaram 


MILHÃO E MEIO DE FRANCESES] esta noite a final do «mais lindo pé 
PREPARAM-SE PARA DEIXAR de Paris», no novo estabelecimento 


homem, por mais que em tal empresa 
se engane. Por isso mesmo creio que 
no próprio homem hoje hipnotizado 
pela sedução do actual — subsiste, e se 
afirmará, uma reacção que acho fecun- 
da, pois também ela é condição de pro- 
gresso. Não passa o que chamamos pro- 
gresso dum jogo de acções e reacções. 
E eis ao que dei o nome de reaccio- 
narismo avançado: à tendência para ul- 
trapassar (se também me é permitido o 
termo) os limites da época, — tantas 
vezes tidos por fecundas conquistas ! 
Julgar, no quer que seja, o bom e o 
mau para lá do que hoje dizemos, hipno- 
tizados, que é óptimo ou péssimo, eis, 
decerto, marca de independência de 
espirito. Uma independência de espi TN d dê y 

Ge ue vai provoçor antipatias, “err | VISITOU, ONtem, as dependências 
interesses, suscitar despeitos. Mas ver- 


dadeira independência de espiio qe) 00 Palácio Nacional da Ajuda 


o 
E; 


As águas barrentas do rio Dou-, do País, novas calamidades sobrevêm | cio do Porto noticiou, e, às 9 horas, o 
ro, que, na Régua, chegaram a al-| às povoações banhadas pelo rio Dou- | alarme estendeu-se a toda a zona ri- 


biico, pois aí é a coisa compreensível, Ré 
feamnEES grande público se precipi-| pendência do espirito que se não cega, cançar, às 9 horas, cerca de doze| ro, cujas águas inundaram os campos a. Todos os estabelecimentos do tune Ee népafairo, ao cimo dos 
tou sobre O interesse de momento) mas | nem ensurdece, com os reclamos lumi- As dependências do Palácio Na- | metros e meio de altura, inundaram, | marginais, destruindo as suas semen- | comerciais, instalados no rés-do-chão , ontniagoss E EA 
para os próprios críticos e juizes en- | nosos ou os pregões da via pública. | cional da Ajuda, foram ontem de. | Ontem, de manhã, as margens rebei- | teiras. As chuvas torrenciais que têm | dos prédios do cuis da Ribeira come- : ilhão e meio | mercial, de 20 anos, que calça à me 
cartados. Nisto o espantoso do fenó- | chamei reaccionarismo avançado, por isa » ontem de-| rinhas desta cidade de Vila Nova de | caído nos últimos dias, coincidindo | caram a ser inundados. da uaritlenses deixarai por via abrean Enio pu) ear Sr 
meno. Obras que por aí andam hoje | oposição aos que supõem retrógrado | Moradamente visitadas pelo Chefe de | Guia, causando grande alarme entre | com o degelo, engrossaram, grande- espírito de solidariedade e dEtcos, a capa a A genten o 1º prémio por 

todo o reaccionarismo. Estado, para apreciação de um es-) 0 seus habitantes. mente, as águas dos ribeiros e rios embora unanimidade. O juri compunha-se de 


s farão o mesmo, e à | Mony Dalmês, Lise Delamare, Renéo 
assim, em movimento | Faure e Hélône Perdritre, da Comê- 
(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) | die Française, Michele Alta e Nicole 
Louvier. 

Depois do que, autorizado a le- 


A PODA DOS vantar os olhos acima. dos tornozelos 


apregoadas geniais, e cujas edições se 
vendem por centenares, não devem o Sim, este homem, hoje, parece-nos 
seu imenso prestigio senão a um inte- | grande ; esta obra, genial; esta dou- 
resse passageiro. Os críticos deveriam | trina, definitiva ; este gosto, absoluto. 
sabê-lo e dizé-lo; — e não o sabem ou | Mas que dirá de tudo isto o Futuro? 
o calam. Assim as próprias ideias, as | Verificar-se-ão neste homem, nesta 


a emelhantes, en- 

tudo de completamento di ' E a tradicional, em casos semelhantes, 
So pletamento do mesmo | gjas, pela Capitania do nosso porto | lume das suas águas, de tal modo que | tre a população ribeirinha, centenas 
palácio, da autoria do sr. arqui- | evitaram que as barcaças fundeadas | estas, impossibilitadas de se escoa-| de pessoas começaram a auxiliar-se, 
tecto Raúl Lino. naquele rio sofressem qualquer per- | rem, normalmente, para o mar — que | mituamente, na defesa dos seus bens, 
Acompanharam o sr. general Cra- | Salto com a velocidade da corrente | tem estado muito agitado — galga- | que eram transportados para os an- 
impetuosa, que parecia querer levar | ram as margens e estenderam-se | dares superiores dos prédios ou pos- 


As precauções tomadas, desde há | afluentes do Douro, aumentando o vo- 


ópri des da razão abstracta, | obra, nesta doutrina, neste gosto, | vei : R acir 

a o fisica co sa inblugaro | equeles descia as: que pomsan fasé-los eo Lopes, os srs. prof. dr. Pinto | tudo na sua passagem. numa larga extensão, pelas ruas ri- do alcance das águas. Inú- da laureada, o juri apercebeu-se de 
=, a 3 pros arbosa s. vei) is ij T 7 iri a) 4 é 

pasa aco e Ub e eng. Arantes e Oliveira, — Depois do rigoroso Inverno, em | beirinhas. SOBREIROS que a Française era, além disso, uma 


à época ou são desacreditadas por 
arcaicas. São ultrapassadas, — repete-se 
hoje. Assim O próprio sentir, pensar ou 
actuar religioso se chega a pautar pelas 
correntes do instante. E não há dúvida 
que até as relações do homem com 
Deus, que são as mais altas e sérias 
possíveis ao homem, se tornam válidas 
ou deixam de o ser consoante servem, 
ou não, conveniências da hora, Se entre 
os próprios santos se elegem heróis da 
moda, —ou menos — prezam os. da 
moda antiga ! era 
Ora bem: Tudo isto é psicolôgica- José Régio. 
mente explicável e compreensível. Em 
tudo isto há uma parte de verdade, 


rapariga francamente bonita, de ca- 


ministros das Finanças e das Obras | que à chuva, a neve co frio causaram | As águas começaram a subir na | «Duque», da Ribei indo Fer- 


io i tantos prejuizos em várias regiões | madrugada de ontem, como O Comér-| reira, puseram as suas embarcações 
Públicas, eng. - , mér-) reira, pu DEana siena E despad ini 
g. Saraiva e Sousa, sub à disposição das pessous mais atingi-| . Por despacho do sr. ministro da 


belo cor de oiro... —F. P. 
-secretário desta pasta; dr, António ” = , d das pela cheia, prestando inestimá- | Economia, a poda dos sobreiros, que 
Luís Gomes e eng. Gomes da Silva, Re ” veis serviços, transportando géneros e | normalmente se realiza nos meses 
directores-gerais da Fazenda Pública produtos diversos para locais onde as | de Dezembro, Janeiro, Fevereiro e 


AVÓ DE 62 ANOS 
águas não pudessem chegar. Março, poderá esto ano fazer-se, ex- 


e dos Edifícios e Monumentos Na- À ' í É nto RSRaO o cepcionalmente, até ao dia 14, do) aprovada como piloto 
cionais, dr. Luís Pereira Coutinho, ti Ê vi Ribeira à Rua de Cima do Muro próximo mês de Abril, dada o forma E o 
secretário-geral da Presidência da| HM ER E | Ribeira fora cortado pelas águas bar- | anormal como decorreu o estado do aviação 

ica; i 3 rentas do Douro que, galgando o cais, | tempo. 
República; dr. Calola Zegélo, conser: se espalharam pela Rua da Fonte) As participações dos produtores) | PRETÓRIA, 24 — A senhora T. 
vador do palácio; capitão Craveiro Taurina, a que ainda as não tenham feito, de- | M. Bridgens, que é avó e tem 62 anos 
Lopes, ajudante de campo do Chefe outras arté) zinha a vem dar entrada na Direcção Geral|ficou aprovada na quinta-feira no 
do Estado; arquitectos Raúl Lino, 


= só era possível andar de barco. A| dos Serviços Florestais e Aquícolas, | exame para piloto da Aviação. A se- 
tuio isto hô uma parte de verdade, | PRESIDÊNCIA DO CONSELHO | mensvente e Vaz Martins, e enga. 


água atingira a altura de um metro | até ao próximo dia 2 de Abril, com |nhora Bridgens, a única pessoa da 
TA e meio, naquelas artérias, e todo o | indicação do nome e situação da pro- | sua idade na .África do Sul que obte- 

no reconhecimento quer da inevitável] Com o sr. Presidente do Conselho | Silveira Durão e Fernando Pessoa, 

volubilidade dos sentimentos e juizos | trabalharam, ontem, os srs. presi- | secretários dos srs. ministro e sub- 


ânsito de veículos para o tubuleiro | priedade e área percorrida pela poda, |ve a carta de piloto, manobra um 
inferior da Ponte de Luís 1 só podia | conforme preceitua o artigo 1º dofavião «muitissimo bem>, segundo, 
humanos, quer da possível fecundidade, | dente da Camara Corporativa e mi- | .secretário das Obras Públicas. 
desse mesmo seu carácter volúvel. Ne- |nistros da Presidência e da Economia. 


lhes! concedam aquela imortalidade — 
embora sempre relativa—do que é 
superiormente humano? Eis o que o 
homem não pode deixar de perguntar 
a si mesmo, sem desistir daquela digni- 
dade que lhe confere precisamente o 
não ser mero joguete do momento que 
passa. Ora quem, ou quê, lhe respon- 
derá senão, por um lado, a experiência 
do passado, donde o presente vem, por 
outro, à intuição do futuro, para onde 
o presente vai? 


ser feito através do túnel da ponte. | decreto n.º 38.271, de 26 de Maio|disseram pilotos de Pretória. — 
Dezenas de pessoas que residem no | ge 1951. REUTER, 


(Continus na 6.º página) n 


ni a = e que pie 


TRÊS ASPECTOS OBTIDOS DA CHEIA DO DOURO, DURANTE O DIA DE ONTEM — À esquerda, as águas do rio inundaram a Praça da Ribeira e cortaram o acesso para a Rua do Muro do Cimo da Ribeira, onde várias pessoas, na escadaria, aguardam 

que seja colocada uma «ponte» de pranchas, por onde possam atravessar; ao centro, uma das inquilinas dum prédio de Miragaia, impossibilitada de se utilizar das escadas de acesso, serve-se duma escada emprestada por um vizinho e, perante o olhar atento 

e receoso das crianças — uma das quais põe as mãos na cabeça, emocionada com a subida — consegue alcançar a janela por onde entrará em casa; e, à direita, um pormenor da cheia, em Miragaia vendo - se uma caminheta de carga a tentar romper por entre «s 
águas, a fim de retirar salvados dos prédios inundados. A desolação, a inquietação e a solidariedade, eis a trilogia destas fotografias e que é, sem dúvida, a síntese destes trágicos acontecimentos 


2 Domingo, 25 de Março de 1956 


O Comércio do fJorto 


BAILANDO NA SEMANA SANTA... 


Era uma vez... Sim, digamos era 
uma vez, seguindo o molde dos ve- | tes tangarás! 
lhos contistas, ou simplesmente das Se assim fosse, ousariamos aben- 
nossas avôzinhas, que assim come- | çoar, de todo o coração, e jamais mal- 
cavam os seus racontos, com o olhar | dizer, ainda que tal merecessem pelo 
longinguo, ternura na voz, mistério | pecado, esses camponeses, persisten- 
e sonho na palavra! tes bailadores, que teriam dado ori- 
Pois bem. Quem existiu uma vez, | gem a estes amorosos trovadores e 
afinal? Quem deu motivo à história | bailarinos, os tangarás, dos fecundos 
que nos dá ensejo a este colóquio | maciços de arvoredo da homérica 
de Domingo de Ramos? Vamos di- | Vera Cruz! 
zê-lo. Teriam dançado em Semana 

Foi Francisco Santos, um caboclo | Santa, caindo no pecado, esses jovens 
que se não limitou a pôr os seus | da gleba sertaneja, Num curto prazo 
braços, apenas, na faina do amanho | de tempo, todos foram ceifados pela 
de terras do seu Brasil — tão pre- | variola, do solo que haviam ama- 
nhe de força a implorar outras for- | nhado e dos terreiros onde, com a 
ças! Mais braços deu, esse mestiço | dança, se tinham embriagado! Uma 
de além Atlântico, robustos e activos | vez mortos, transformados foram, 
como os seus ao solo que urgia des- | como ficou dito, numa nova relíquia 
bravar em busca do pão, em cata da | do espaço, das árvores, das ramalhei- 
fortuna das fortunas! ras, e mais que se dá, para o ninho 
Todos a uma voz, e uma voz de | e para o amor, sem as complicações 
todos, opinião meio verídica, meio | que afectam os sem asas... 
lendária, de ontem e de hoje, afirma 
que os filhos do Francisco agricultor 
eram rapazes de boa indole, ordei- 
ros, laboriosos, mas, entre as imper- 
feições naturais na argila feita came, 
salientava-se o abuso renitente do 
prazer que a dança lhes incutia. 
: Sempre que possível lhes fosse 
argar o trabalho nas lides agrícolas, 
ballavam, ballavam, sem pensar sé AMIRRRTADIOS 
9 deveriam fazer no caso de folguedo | Fazem amanha anos as senhoras: 
lhes levar prejuizo ao corpo e condes | qo Cjaiefatio, Ml joro, Guedes Isranano 
nação à alma Maria Inês de Aguiar Pereira Cabrat, 

A dança é um instinto natural no Deiniona piciena, Vasques de Carvalho 
homem, desde o bárbaro ão civil | Lérh, D, Maria de Nidicarethas Came 
zado, implantou-se por si no culto | ae Magalhães, D. Antónia da Cunha 
pagão e no coração das gentes como PIE lu onte Pr pMania 
entretenimento e prazer. Natural- e eg £ esp AC, = 
mente, ainda, derivou para um factor | Caineiros sue runco: D Maria Luisa 
aliciente incluido no que a Arte en- | do Carmo Portocarréro da Mota Car- 
globa. Não há pecado na Arte, mas | d9so, D. Maria Antónia de Noronha 
o mesmo não acontece no prazer... | “Vila Verde). 
Todos sabemos, por conseguinte, que 
a dança, como entretenimento e gozo, B o 
é, por vezes, condenável na ética dos | Mycie fase (Lodo): pis gpTandão (ae 
bons costumes, e consequentemente | cão Sommer de Andrade. Eduardo Owen 
no mundo cristão — em especial du- | Alfredo Joss Geraldes Malheiro Messe- 
rante a Semana Santa. Peca todo | “º”- 
aquele que dançar nessa quadra do 
roxo e do negro. Daí haver castigo 
para os bailadores que não ponham 
um entrave no seu entusiasmo no | Dias de Freitas. 
decorrer desses dias que lembram, |  — Esteve em Lisboa, tendo 3a re- 


sobremaneira, o calvári gressado ao Porto, q sr.* D. Maria An- 
Cristo, o calvário de Jesus | Sática de Lima Magathãos Vas Plato, 


a ; — 8 — 
Essa punição tiveram, os filhos 
do sertanejo Francisco Bastos vos | LAURA OSÓRIO, FILHAS, LTD. 


terem dançado e folgado viva e jubi- 
losamente nos dias em que se deviam | abertura da Estação de Verão. 
mostrar, pelo menos em considera- RR ASR 
são pelo recato e bom exemplo, enlu- OTILIA 
tados por dentro e por fora. Como, Alta costura, 
porém, não eram rapazes de maus | Reabriu o atelier. 
instintos, a Justiça não foi dura para = — E 
com eles. Talvez muito pelo contrário 


st sos ns eetes FESTAS E ROMARIAS 


na sua nova encarnação, de crista 
bem rubra, de plumagem macia e 
amilada, de asas que antes não ti- 
nham — ah, os felizardos, como eles q 

conseguiram voar e sem asas negras | q, Errei qo ro Soto od a 
apesar do pecado! —, de voz trinada, | tradicionais festas de Noesa Senhora 'dus 
e de leveza, graciosa e palpitante, tão | Remédios, eo seguinte programa. 


á i 21 Dia 1 — As 7 horas, entrada no 
favorável aos bailadores?! arratal da Banda de Música de Fafe, 
Não podemos bem compreender, | Feguindo-se as cerimônias religiosas com 


de facto, qual a razão porque os ser- | Sermão pelo rey. Américo Alves, pro 
Fj A A é fessor do Seminário dy Porto; às 15 no- 
tanejos julgaram, e julgam, castigo | ras, entrada da Banda! do Policia te 
e transformação dos descendentes do Segurança Fntioa do Porto, que tocará 
ico nesses passarinhos, dentirros- | 2%é ao pôr do Sol. 

e e l6i q A Dia 2— A's 8 horas, dará entrada 
tros brasileiros chamados tangarás, | no arraial a Benda de Muslea do Pejsoo 
que pululam nas densas florestas do | seguindo-se as cerimônias religiosas, com 
Sul da Terra de Santa Cruz, Certa- | Sernãb pelo rev. dr. António Alves Gas 


a razão da existência dos trepidan- 


Isaura Correia Santos 
m 


Vida Elegante 


E os senhores: 
D. Segismundo Ribeiro aa silva de 


EM VIAGEM 


Ao Porto regressou. de Lisboa, com 
sua esposa, sr* D. Elvira de Almeida 
Pinto de Freitas o sr. António Pinto 


Regressou de Parts. 


Arcozelo, Gaia 


mente não são grandes bailadores, os | 2 “oras cairá majestosa prosisão” que | Pinto da Aguiar é por ásia até à de Trág- 


dae A 
E j je Mu- 
Esso SR is re imento Sica de Fafe o do Pejão, até ao pôr 
fcelebriza a dança dos irrequietos| No arraial funcionarão diversos ai- 
€ lindos tangarás, Estate 

Os tangarás são caprichosos ala- 
dos que oferecem o espectáculo mais 
singular e gracioso e quaisquer ou. 
ros da sua je jamais nos - 
Dam Droporeo per desde 1500 

Trinam e bailam quase ininter- A COMPETIDORA 
ruptamente. Mostram-se, na genera- R. Sá da Bandeira, 385 
lidade, em grupos de oito ou dez. Um 
dos passarinhos actua como se fosse 
o cabecilha. Onde a árvore mais fer- 
vorosa na elevação dos seus braços 
para o Céu? Onde o galho mais longe 
da terra rasteirinha? Onde?! 

O passarinho feito chefe busca 
essa árvore, descobre esse galho e 
mele se empoleira, cabeça bem er- 
guida, penas encrespadas, numa ma- 
viosa cantilena. Os outros mantêm-se 
quietos e silenciosos até que, vol- 
vida uma pausa na voz do seu supe- 
rior, todos eles se reanimam e co- 
meçam a saltitar, dois a dois, sem 
um desvio, sem um engano naqueles 
saltinhos de agora vou eu, agora vens 
tu! Em determinada altura, o chefe 
faz um sinal com a cabeça, e com a 
voz, e todos os bailadores regressam 
aos seus primitivos lugares. Nova e 
vigorosa emissão de chilreios, pre- 
sentemente em conjunto, enquanto 
o mais poderoso, no galho das altu- 
ras, baila, baila e torna a bailar, de 
ramo em ramo mas sem descer à 
fileira dos restantes, Estes, que já 
não estão numa quieta contempla- 
são, chilream alâcremente e voam 
trocando os lugares, de novo, dois a 
dois, numa ordem sistemática e sur- 
preendente. 

Muito estranho, não é verdade ? 
Estranho e belo e enternecedor! Pois 
sertanejos de tempos de antanho, 
ventilaram uma ideia engenhosa que 
lhes ocorreu quando descortinaram 
e admiraram tão eximios bailadores 
— ideia essa que aponta os filhos do 
caboclo Francisco Santos como sendo 


Grande variedade de decorações 


faça uma oferta 
com a marca 


SINGER 


AUTOMATICA (306k24) e NÃO: 
“AUTOMATICA (306k22). 


DE ZIGUEZAGUE que, por preçi 


xível para o fio. 


| 


Participam às suas Ex.» Clientes a 


Para uma PÁSCOA FELIZ 


A maravilhosa máquina de costura 
para todos os fins ZIGUEZAGUE 


Se tem já uma SINGER, aplique- 
-lhe o ACESSÓRIO AUTOMÁTICO 


módico, a moderniza imediatamente. 

O novo FERRO ELÉCTRICO SIN- 
GER DE ENGOMAR, com todos os 
aperfeiçoamentos modernos e o 
único no mercado com suporte fle- 


Devem-se à limpeza 


esses dentes sãos, disse o dentista. Nos dentes bem limpos 
não há bocadinhos de comida que putrefazendo-se alimen- 
tam as bactérias. Depois de cada refeição lave sempre 
os dentes com CHLORODONT que torna os dentes brancos 


é sãos, aperta as gengivas e refresca o hálito. 


A PASTA ALEMÃ COM 70 ANOS DE EXISIÊN. á) 


CIA AO SERVIÇO DA SAÚDE EM PORTUGAL! 


Via Nova DE Gala 


Na sessão da Câmara Municipal foram tra- 

tados assuntos referentes ao abastecimento 

de água ao concelho e ao estabelecimento 
de carreiras de trolei-carros 


Sob a presidência do sr. eng. Brito virá a ser oportunamente determinada 
e Cunha, reuniu em sessão a Câmara def por esta Câmara, vindo a adoptar-se a 
Gaia. solução que têcnicamente for considerada 


O er. presidente apresentou as seguin- | preferível 


tes propostas : s 
ER A substituição dos eléctricos por 
trolei-carros 


Em sua reunião de ) de Agosto de Sobre a substitulção de eléctricos por 
1953, deiberou esta Câmara mandar ce- | trolei-carros O sr. eng. Brito é Cunha 
lebrar o «Projecto de abastecimento de | disse 
água às praias e povoações da Zons Li-) — Dada à extraordinária importancia 
toral do Concelho», cujo estudo prévio] que o facto representa para esta Vila. 
ja sg encontra neste momento aprovado À entendo não dever deixar de me referir 
pelas instâncias superiores, procedendo 4 às declarações feitas na última reunião 
neste momento o técnico encarregado | da Câmara Municipal do Porto pelo ceu 
do trabalho. ao estudo do projesto detl- | Ilustre presidente, sobre o probiema de 
nitivo. Se O fornecimento de água pota- | substituição de transportes sobre carris 
vel a essa zona tão importante do Con- | para Vila Nova de Gaia pelo de «trolei- 
celho é melhoramento que se impõe, ati- | -carros», à autorização concedida ao Ser- 
gura-se-nos que não deveria ser também | viço de Transportes Colectivos para 
protelado o problema do esgoto das águas | contrair na Caixa Geral dos Depósitos 
sujas que em quase todas as localidades | um empréstimo até ao montante de 
da orla marítima «e reveste de aspectos | 25.000.000800, amortizável em quinze anos 
de muita delicadeza, designadamente se) o ao juro de 4%, destinado à suportar 
atendermos a que ee trata de uma daspos encargos deste notável empreenas- 
nais conceituadas regiões turísticas do] mento. Encontra-se a vila de Gaia a 
Norte do País, com exigências no campo | atravessar neste momento uma fase de 
ca salubridade perfeitamente justiicáveis. | indiscutível desenvolvimento que se tra- 
Consideramos tal elemento indispensável | duz por apreciável actividade no campo 
ao estudo das bases técnicas e económi- | da constru;ão habitacional devido à iml- 
ga em que o Município há-de assentar | ciativa pariicular. 

a sua actividade. O problema dos Transportes Coiect- 

Por issu proponho: 1º — Que esta | vos é elemento fundamental de fomento 
Câmara proceda à abertura de concurso | do construção; só temos, por [so que 
entra técnicos de especialidade, para eia- | nos felicitar, ao registar o' impulso que se 
boração do «Projecto de Sancamento da 
Zona Litoral do Concelho»; 20 — Que | vantagens indiscutíveis de comodidade, 
se solicite, oportunamente, a comparu- | de rapidez é de facilidades de aumento 
cipação do Estado para a despesa que tal] do raio de acção da rede actualmente 
estudo acarreta existente, 


Foram depois, presentes ss propostas 
que, em carta fechada, foram abertas ná 
reunião anterjor, para o fornecimento 
de brita é paralelipípeios destinados à 
repara à - 
Já em sua reunião de 15 de Novembro | po ms o canada nero raçios, durcolte 
do ano findo se ocupou a Câmara do | informação dos Serviços Técnicos, na qual 
problema de construção do colector de | sa emite 0“ pareres de nico: Da qual 
Saneamento da Rua de Pinto de Aguiar. | rente que apresento propona Mago ndo 
por ser legítimo atender os pedidos de | tajosa “é” Jasê Pereirs posta, mais van- 
ligação à rede, feitos pelos proprietários | (Proponho que a adjudicação do forne- 
dos prédios ali recentemente construídos. | cimento ce faça pqaiiaicação, do do 

Entendeu-se, então, dever manter-se) CMCNi d8 Taca Ao te o 
o projecto tal como tinha sido inícial- | propostas em esrta Tenrada enentes oito 
mente elaborado € considerar - se COMO | Eação de 163 árvores ernaaiadara, arvéma: 


Saneamento da orla maritima 


Saneamento das ruas de Pinto de 
Aguiar e de Soares dos Reis 


A Nossa Senhora dos Remédios, em| Sbra à mais o <aneamento da parte) ta do Cabo Mór, por virtuce da urba- 


superiór da Rua de Pinto de Aguiar, ato 
& determinar o estudo do saneamento dá | ppa co dos IesPectivos terrenos, (Propo. 
perte superior da Rua de Soares dos Reis | dicadus ao "indnatas ad! VOTES cojam adiu= 
esta gumes do qi do Soares dos Ros | Gicdas do Tncugiial Franco. Conio 
price nos de cada uma das importância ei 27.110500, por cer a sua 
5 e 

Apresentam agora os Serviços Muni- Le er aaa Vaginjosa. 
cipalizados as conclusões do estudo a que 
procederam, de acordo com estas direc- 
trizes, Deles resulta a dificuldade do lan- 
camento do colector na Rua de Trás- 
-Vales, de reduzido perfil transversal, e 
com o sub-solo saturado com as instal: 
ções da rede de distribuição de água 
Zona Alta da Vila; e, por 60, a vai 
tagem que adviria de se adoptar uma vi 
riante, cujo traçado se desenvolvesee pela 
Rua de Soares dos Reis até à Rua de 2 Orq tia. 
-08-Vales, em que ret O percurse vir 
revísto. fio projecto. € cujo “custe é dies | San! la E masculina dos Carva. 
nas de Bse. 510360 além do orçamen: | lhos. Pedroso, da importância de 2124540; 
tado, contra Esc. 21700500 da colução | € Orcamento para pintura de um compar- 
inicialmente encarada. " A 

Nestas condições, proponho: 1º — — A Liga dos Combatentes da Grande 
Que se substitua o troço do colector de | Guerra pede para que lhe permitam pro- 


NT Ná "| saneamento da Rua de Trás-os-Vales, en- | ceder à tradicional Venda do Capacete, 
PRATÍNHOS DE LIMOGES | ss camasioida vias go Carcavelos, en, À Tede A trmpoocel Venda, do Capeéme, 


a Rua de Pinto de Aguiar, por outro | Abril, bem como à concessão de um sub- 
ao longo das ruas de Sares dos Reis | Sídio pela Câmara Municipal. (Proponho 
e de Pinto de Aguiar, até à Rua de | Que se concedam todas as faciiidades no 
Trás-os-Vales; 20 — Que 0 saneamento | tradicional peditório e se conceda aquela 
do lanço restante da Rua de Soares dos | Instituição o também tradicional subsidio 

Reus seja integrado no estudo do Sanea- | de 200500) 
mento da Vila — 3 face, cuja execução)  — A Secção de Finanças ceste con- 
celho pede para u Câmara reembolsar o 
=| Tesouro Público da quantia de 19690 que 
indevidamente foi paga, em virtude de 
lapso havido por parte da Inspecção Ge- 
ral dos Produtos Agricolas e Industriais, 
frceid que se faça o reemboiso sou- 

oi 


ma Finalmente, vem à apreciação da 

Câmara, para seu conhecimento, o par 

lanceto da Tesouraria, respeitante ao dia 
mM, que acusa Um 

de ontem, au saldo disponível 


1. — É por fim presente a conta de ge- 
HJ rência da Câmara, respeitante a 1459. 
Si Pia atinge o montante ae 
4 e a despesa « i 
18.459.336540. E Er dsa 


As sessões da Camara 


Foi resolvido que as sessões se reall- 
zem de futuro às quartas-feiras, às 18.30. 


sendo a primeira no dia 4 do próximo 
mês. 


Preso quando conduzia 
galinhas roubadas 


Na madrugada de ontem. na Avenida 
Marechal Carmona, o guarda al! de ser- 
viço viu um indivíduo com um saco, pelo 
que o convidou a ir à esquadra, Aqui ves 
Tificou-se que o mesmo continha cinco 
 fatervogads” deciaco 

Pro ec! u chamar-se José 
Manue: de Sousa natural de Atães, Vila 
Vende e sem morada certa e que tinha 
furtado as aves de um galinheiro, da Rua 


o 


pretende amprimir a uma solução ge 


| e pavimentação ca! 


HT CHLORODONT) 


Casa da Beira Alta 


Vai ser fundada na cidade do Porto 
a Casa da Beira Alta, que «e propõe a 
fins recreativos, turísticos e culturais e 
corgregar os beirões residentes na cidade 
e concelhos limítrofes. Para o efeito es! 
constituída uma comisão organizado: 
pelos srs eng. José Julio Albuquerque. 
drs, Amândio Marques, Fernando Matos, 
Jesuino de Aragão, prof. Joaquim Rodri.. 
ques de Albuquerque Manuel Costa Al- 
meida, Armando Ramos Leandro, Armin. 
do Pessoa Ferreira Marques, Fausto Mar- 
ques Correia José Cabra. de Matos, Jo: 
quim Cabral de Matos Octávio Quares- 
ma, Jcsé Vaz e António Vela neo a 
correspondência deve ser dirigida pari 
à Rua de Santo António, 100, telef. 26703. 


A ARTE EM BRONZE 


vai ser exposta ao público, amanhã, 
segunda-feira, às 16 horas, como já noti- 
ciamos, uma nova Secção da bem conh 
cida e progressiva Ourivesaria Aliança, da 
Rua das Flores, desta cidade, que consti- 
tuirá uma novidade, e um poderoso motivo 
de atracção, para todos os que prezam a 
arte, e nas suas compras não prescindem 
do seu carácter artístico. É uma galeria 
de bronzes, que tornam essa Secção (Rua 
dos Caldeireiros n.º 10) um verdadeiro 
Museu. 

Além de mais uma manifestação do 
valor técnico das bem apetrechadas oflci- 
nas da Aliança, o público, que tiver o bom 
gosto de visitar a Secção, verificará que 
aquela poderosa organização industrial 
progride constantemente, merecendo, por- 
tanto, 9 louvor e o concurso de todos, Uma 
visita à Aliança é, pois, demonstração de 
interesse pela arte e pelo Porto, que pos 


ia at na onrivpsatia dade uma das modernas auto-ambuln- 
Te —em | cias dos CTT. que vão ser utilizada , já 


Ordem dos Advogados 


Instituto da Conferência 
do Porto 


* Realizou-se ta sade do Conselho Dis- 
trital do Porto da Ordem dos Advogados | q da Por 
a egunda sessão deste ano daqueie Ins- à! igação postal, que fe impunha 
titeto, na qua! foi estudado, em conti-| já desde há multo. dad 
nuação o trabalho do sr dr. Eduardo y 
Ralha «Quem vota, como se vota, é COMO | à particuiar col 
se deveria votar nas assembleias de sócios | forma todos os jornais dá 
ins uocietiadios por cotas, e Porto, aquela depois das 
A sessão foi presidida pelo er. dr Sá] Gas” depois das 20 horas sem coma 


é tão importante como a 
da cara. O“LEOKREM” 
acaba com as mãos 
vermelhas e ásperas. 
Alimenta a pele 
e dá-lhe frescura. 


O estabelecimento 


de serviço postal 
por auto-ambulâncias dos 
C.T. T., entre o Porto 


e Bragança 
BRAGANÇA 22 — Em serviço de ex- 


Porto e Bragança, sa 
às 7,30 horas e chegando a esta às 1630 


de Cavaleiros. E desta cidade, a sua par- 
horas, fi 


Cameiro “de Figueiredo tendo intervido | mo. com os atrazos do comboio porreio 
02 SES. dis.le da autumotora único, que nos iigam 


Bauardo Ratha, Jeé du Siva BA Carai 
Ausctio, Búiha. Tor da çSiiva arnei- | à inha do Douro, muito benetici: 
jo de Eigueicédo Joié Gualberto de Sá | bum todas as localidades daquele percur- 
Carneiro, David de Almeida 
Esteves, “Artur Anselmo e Carios “Aberto | Po dacem aproveitar aquelas amplas é mos 
ae/ Oliveira. Maias dernas auto-ambuiâncias para a exped!- 
cão de to : gado aos CTT. 
simples correspendência, encomendas, 
vaios postais ou telegráficos. teegramas. 


é E ING eles sendo “estes depois depositados na 
Tas esiação teiégrafo-posial mais Pi a — 
ana Go Toa poupando. asim, muito trabalho, despe. 
Say e aborrecimentos de toda a ordem 

Qua Uellaçro aos respective d 
q na pio: brevisede do tai, Comunicações 

E é qo crer, ainda, que iguais moic 
Memda do Qua de transporte venham a verificar-se, tam- 
bém, no percuro Porto:Vila Real-Cha- 

uma Gata, ves-Vinhais e Bragança 

ções entré Chaves-Vinhais e Bragança 
Presta estarem servidas por comunicações pos 
dg tais ainda mais deficientes do que as ve- 


rificadas no trajecto que vai ser utiliza- 


ho da . gozem de todos os priviá gia a pot 
cios em detrimento dos restant e. 
OURIVESA Ria quando estes, para seu pior mal, já se 


Ê mea os 
Te. é 
dasfilowa, ti 


Ts 
| Chiado, So LISBOA 


encontram em muito piores circuntân- 
cias! - Que tão justo e pretendido bene- 
fício não se faça também esperar quanto 
a tão desprotegidos povos servidos pra 
estrada nacional Vila Real-Chaves-Vi. 
nhais-Bragença, ascim é de esperar e 
assim o há-de resoiver. certamente, a su- 
perior Administração Geral dos CLT—C 


P.S. P. a fim de ser entregue à Polícia 
Judiciária + 7 
Inauguração duma cantina escolar 

Agredido pela mulher em Rio de Moinhos, Douro 
e pela sogra RIO DE MOINHOS (DOURO). 20 — 
No posto da Guarda Nacional Repubi:-| Com à presença dos srs. dr Francisco 
cana de Arcozelo queixou-se Joaquim] da Silva Mendes, presidente da Câmara 
Gomes da Siva casado, estucador, resi- | deste conceiho; dr. Avelino de S. Soares 
dente em S. Felix da Marinha contra sua | e professor Albano Morais, delegado es: 
sogra Ermelinda Dias de Oliveira por colar, foi insugurada, ontem, de manha. 
esta ihe ter lançado as mãos ao pescoco.| a cantina escolar. Esta obra de gran e 
tentando estrangulá-lo e sua mulher Lau. | valor cocial humanitário vem socorrer, 
ra Dias de Oliveira, que também o agre- | com sopa € pão, as crianças mais neces- 
diu com um soco na cabeça, resultando | sitadas da freguesia que, infelizmente, 
ficar ferido pelo que teve ser socorrido | cão em grando número. Tal, beneticio 
numa farmácia Joca!. resultou da expontânea iniciativa do sr. 
A queixa baixou à Polícia Judiciária. | presidente da Câmara que, depois de 


indes canseiras e trabalhos, viu a sua 
Atropelado por uma | Mnicistiva coroada de exito. Os visitantes 
furgoneta 


foram recebidos por muito povo e pelas 
Na Avenida Marechal Carmona a fur- E des. 
goneta 16-67, conduzida pelo sr Marceli-| O a a restou as uma 
no Sânios Queha atropelou José Vieira.) caso alão, Paroquial reizource uma 
aê 45 anos do lugar de Crasio, Rio Tinto, | sesção, solene, tendo ueado da palavra as 
sofrendo ferimentos no supercílio e con-) peleridas individualidades, o, pároco dese 
tuedes na face, sendo socorrido ho posin | fiegueria 6 o profes mr. 
RACE Seguidamente, organtzou-se um cor 
tejo, que se dirigiu para a cala da can- 
Acidente tina, sendo servida à 38 crianças a pri- 
Vítima de acidente foi cocorrido no | tina: sendo servida a 38 crianças a pri 
posto da Cruz Vermelha, Joaquim Gomes) mera Peteição À canta a das 
qo Queirós, de 2 anos. da Afurada, com | troguesia «Cantina S. José», cuja manu- 
decida enc no nada tenção será auxiltada pelos proprietários 
ici locais. Os nossos. profemores trabilha- 
Notícias m tares ram com empenho e labor, tendo, como 
Avisam-se os mancebos Julio Pires, n.º | seu grande auxiliar, 9 presidente dá Junta 
13/55, natural de Borba da Montanha Ce. | de Fregussia que otersces em sua cara 
lorico de Basto, residente que foi nã Rua | depois “da” Indugucação. 
Coiégio do Sardão, freguesia de Oliveira 
do Douro; José Teixeira Soares: nº 22/55, 
natural de Tarcuqueia, Cinfães, residen- 
te que fo) no iugar do P'eôto, freguesia 


periência esteve, recentemente, nesta ci- 


a partir de 8 de Abri: próximo, entre O 
do daqueia cidade 


horas, aproximadamente e fazendo es- 
caia por Vila Reai Mirandeia e Macedo 


oras tardias 
a que se recebe a cor! d tanto 


horas e, 


andre | o de futuras comunicações postais, por 


habitantes e interessados 


stresse 
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e 


VERIFIQUE SEMPRE A MARCA REGISTADA NA OURELA E LLOTCAA 


Oiça em RÁDIO CLUB PORTUGUES 
AS NOVAS HISTÓRIAS DAS MIL E UMA NOITES 


QUE 
HEITOR DE CAMPOS MONTEIRO escreveu e 
VASCO SANTANA e IRENE VELEZ 
INTERPRETAM 
no posto da Parede, a partir de 16 de Abril, 
todas as segundas-feiras, às 20-45 
e no posto de Miramar, a partir de 19 de Abril 
todas as quintas-feiras, às 20-45 


— UMA OFERTA DAS SEDAS LIONESA — 


gular que diz respeito aos Cursos de 
Educação de Adultos, e que val ser en- 
viada às firmas industriais deste distri- 


De Santarém 


MARÇO, 22 
Ill FEIRA DO RIBATEJO — q verea: 


to. Por essa mesma circular, são con- 
vidados todos os industriais que ainda 
não tenham nas suas fábricas Cursos de 
Educação de Agultos, a criá-los quanto 
antes, incorrendo nas penalidades da lei 
dor sr. Joaquim Caetano Frazão, aele- | as firmas que, para se eximirem à cri 
gado da III Feira do Ribatejo, foi alção dos cursos, despeçam os seus ope- 
Coruche, acompanhado da comissão or- | rários, — C. 


CRISTAIS MURANO 


As mais recentes e finas criações, 
encontram-se expostas nas nossas 


do. Não faz sentido, na verdude, que Uns) ganizadora da Exposição das Pequenas 


Indústrias da III Feira, Percorreram tudo 
o concelho, sendo recebidos na Câmara 
Municipal pelo. presidente, sr, dr. Joa- 
quim Prates Ribeiro, e vereadores, aem 
das individualidades mais em evidência 
no concelho, sendo prometida a concor- 
rência à Feira com 0s respectivos pro- 
dutos. A comissão regressou satisfeita 
CONTRA O! ANALFABETISMO —O unos 
BETISA — 
sr. dr. António Amaral, delegado do à COMPETIDORA 


Z s R. 
INTIP. nesta cidade, enviou-nos a ctr 


crianças de quatro escolas, que entoa- 


de Guipilhares: Adelino Pinto da Cunha | PRESENTES DE PÁSCOA 


n.º 2/55, natural de Cinfães com resi- 

dência neste concelho, e António Carva- 

"ho Coelho domiciliados na Rua Dr. Al- 

5 lo Magalhães, freguesia e Oliveira do 
ouro, e todos deste concelho. a compa- 

recerem imediatamente na secretaria des. preços do mercado 

ta Câmara Municipa: a fim tomarem co A COMPETIDORA 


ut 
ahecimento de um aseunto militar que R. Sá da Bandeira, 385 


Lindos bibelots e miníaturas da 
indústria nacional, China, Limo- 
ges, Saxe, Baviera, aos melhores 


=== o 


LOUÇA DE VIDRO 


PARA COSINHAR NO FORNO E SERVIR A MESA 
Fabrico americano, em lindo sortido de cores, aos 
melhores preços do mercado 
A OCOMPETIDORA 
FR. Sá da Bandeira, 385 


(Desenho de M. MONTERROSO) 


A PAZ — Os Estados Unidos da América e a Rússia 
tiraram-me a clientela !... 


ANIVERSÁRIO DE CASAMENTO 


Faz exactamente um ano que Pedrinho se casou. pensou o sr. 
Ferreira. E, a esta ideia, o sr. Ferreira olhou para o relógio da Repartição 
e exclamou para o colega vizinho: 

— O Menezes, você esqueceu-se de dar corda ao relógio ! 

O Menezes levantou os olhos da papelada e, fulminando-o com um 
olhar, retorquiu-lhe abespinhado e verrineiro: 

— Eu nunca me esqueço dos meus deveres, sr. Ferreira! O que 
O que sucede é que o sr. deu em míope, ou então... com a pressa de 
cavar, parece-lhe que os ponteiros não andam. 

O sr. Ferreira, que fugira sempre de tricas e questões como o 
diabo da Cruz, percebendo que o outro se sentira, apressou-s; a deitar 
água na fervura: 

— Homem, eu não quis ofendê-lo! De sobra todo: 
como você é cuidadoso. A verdade, w nis 
estou com pressa. 


sabem aqui 
o você tem razão, é que hoje 


O Mênezes fitou-o, espantado, 
Sim, porque ele Menezes falara em 
«pressa» por falar, Coisas que a cóle- 
ra arranja nos seus desabafos... 
Podia-lhe lá passar isso a sério pela 
cabeça ? Há vinto anos que vegetava 
com o Ferreira entre aquelas quatro 
paredes e sempre o vira levar a 
mesma vida igual e pachorrenta: de 
casa para a Repartição, da Repar- 
tição para casa, Sempre no mesmo 
passo, um pé pedindo licença ao outro 
para se mexer, ao longo das mesmas 
ruas, parando diante das mesmas 
montras, cruzando-se com as mes- 
mas pessoas. De Inverno, havia o 
guarda-chuva, que desafiava na sua 
desmedida grandeza a cúpula do 
Palácio dos Desportos, as galochas e 
o sobretudo — aquele sobretudo de 
gola de pele, que herdara do papá e 
fôra por este adquirido em Paris, 
numa viagem de negócios: de negó- 
cios realizados no «Moulin Rouge», 
onde se haviam sumido alegremente 
as inscrições da tia Felismina, por 
entre rodadas de Oliquot e palmas 
av brejeirote do «can-can>. De Verão, 
aqueles aprestos trocavam-se pelo casaco de alpaca. E no Ferreira não. 
havia outras mudanças. Por isso, fitára-o, pasmado, e, por isso, atiçado 
pela curiosidade, inquiriu: 


— Estará a Dona Benedita doentç? Ou será que?... — e o Menezes 
silenciou uns momentos, como o que ia perguntar bradasse aos céus, Mas 
pôr as mãos no fogo é que ele não punha por ninguém. Não que o seguro 
morreu de velho ! E portanto, repetindo, terminou: — Ou será que anda 
no caso negócio ds mulheres ? Loiraça ou morenota, sr. Ferreira ? 

O interpelado sorriu, lisongeado na sua verilidade caduca, mas 
respondeu: 

— Isso é bom para si, que ainda é novo e senhor do seu nariz. 
Agora, comigo, em vésperas de ser avô, outro galo canta. E que o Pedri- 
nho faz hoje um ano de casado e eu e a minha Benedita estamos convidados, 
para uma jantarada.— e, explicando-se, o sr. Ferreira passou, no ante- 
gozo da pitança, a língua pelos lábios, 


por COSTA BARRETO 


O Menezes reparou e prosseguiu: 

— Seja franco, você está mas é com pressa de morder na 
trincadeira ! 

O sr. Ferreira sorriu de novo e o seu rosto fioou alegre como a 
Lua-cheia, No relógio, soaram, porém, finalmente as cinco, e o sr. Ferreira. 
— era dy Inverno — enfiou o sobretudo de gola de pele, calçou as galochas 
» Pegou no seu imenso guarda-chuva. 

— Vens molhado, Lobato ? — indagou, apreensiva, no alto das 
escadas, Dona Benedita 

— Sossega, menina, que, com este equipamento, não há chuva que 
se atreva ! — redarguiu o sr. Ferreira, logo perguntando: E, vamos lá 
a saber, tu já estás pronta ? 

— Credo, Jesus Senhor, quo pressa! Sabes que horas são? 
O relógio de cuco ainda há pouco contou as seis, e o jantar atira lá 
p'ras oito, 

Lobato Ferreira beijou a cara-metade, e esta continuou: 

— Para estar pronta, só me falta um pouco de pó de arroz É 
calçar os sapatos. Mas é cedo, muito cedo. Entra e descansa, enquanto 
corro a fazer um cházinho, que te aqueça. 

Ao cabo de um quarto de hora, encontravam-se os dois em téte à 
téte, a mesita de xarão de permeio, onde fumegam as chávenas de chá. 
Palavra puxa palavra, e eis que o tempo volta atrás. 

— Recordas-te, Dita, do nosso primeiro aniversário de casados ? 

— Se me não lembro! Dois meses antes, acabaras de pagar a 
mobília de quarto... 

— Ah, que preocupações não tive por causa disso ?! O cobrador, 
no dia um de cada mês era um ferrinho à porta. E eu a consumir-te e 
a consumir-me... «O homem de Deus, vê lá se dormes !, dizias-me tu na 
cama, inquieta e enfadada. Então eu argumentava: «E se O dinheiro não 
chega, depois de pagarmos o aluguel, ao merceeiro e aquela continha na 
Farmácia ?» Tu afirmavas: «Há-de chegar, que eu aperto na paparoca. 
Vá, dorme, que já é tardo e amanhã terás de te levantar cedo», Mas aquilo 
afligia-me e eu era teimoso, Por isso, ainda exclamava: <E se não me 
pagam a 31 ? Tu bem sabes que os dinheiros do Estado andam à matroca. 
Já não seria a primeira vez que tal acontecia...» 

— Mas pagamos, pagamos a mobiliazinha na data combinada. 
E o dono do armazém disse-te: «O sr. Ferreira é um homem de palavra !>, 
e ofereceu-nos aquele atagêre, que está no nosso quarto com a Senhora 
de Fátima. 

— No mês seguinte, fui promovido a 3.º oficial. E tu então per- 
guntaste-me: «Sabes que data passa no próximo mês ?> Os olhos brilha- 
vam-te. Ah, Dita, que linda eras ! Ri-me v tu riste-te comigo. E pensamos 
que o aumentozinho vinha mesmo a calhar para a festa. Tu, entretanto, 
comentaste: «Apesar dele, não podemos alargar-nos. B preciso ter juízo, 
que pode vir uma doença e quem não tem a pedir vem. Mas o aumento che- 


&ou, chegou para ir buscar o papá de trem, para o jantarinho com a eanja, 
a galinha de cabidela e o pudim francês. Depois, sis fomos, aomo dois 
lordes, ao Teatro ver o Chaby. A á 

-— E quando nessa noitea nos deitamos, éramos felizes. Olá se 
não éramos ?! Lembras-te, Lobato, do que então me disseste ? 

= Divertimo-nos e não devemos nada a niguém. A nossa vida, 
meu amor, é como um rio de águas mansas, correndo docemente para O 
mar! — E o sr, Ferreira, prosseguiu com um suspiro: — Era e continyou 
a sê-lo, até que, velhos, estamos próximos do mar, onde todas as águas, 
todas as vidas se perdem e se, confundem. 

O relógio do cuco cantou as sete e meia, Dona Benedita deitou pó 
de arroz e calçou os sapatos. A saída, Lobato comentou: 

— Deixa lá, Dita, estamos velhos, mais revivemos nos nossos filhos! 
Daqui a instantes, o seu jantar transportar-nos-á vinte e cinco anos atrás... 


* 

O sr. Ferreira primp o botão da campainha da porta. A porta 
abre-se e, lá do alto, soa a voz da Eduarda: 

— Não vale a pena subir, que nós descemos já. 

f Espanto dos dois, que aumenta daí a instantes quando o Pedrinho 
explica ; 

— Dava uma trabalheira dos demónios fazer a coisa em casa, 
B muito mais cómodo ir ao restaurante. 

O sr, Ferreira e Dona Benedita comeram, comeram umas coisas 
esquisitas, bem diversas da canja e da galinha de cabidela. E lá para o 
fim da refeição, o sr. Ferreira, com um nó na garganta, perguntou: 

— O Pedrinho, mas isto vai sair-te uma continha calada, e tu 
ainda não pagaste a mobília dy quarto ! 4 

— O tipo que espere, se quiser, De contrário, estou-me nas tintas. 

E o Pedrinho soltou uma alegre risada, que Eduarda acompanhou 
com outra idêntica. 

Já na rua, o Pedrinho, qom uns ares misteriosos, disse para 
os papás: 

— Adivinhem lá o que hoje comprei, de presente para a Dádá ? 

— Ora, ora... um anel. — apressou-s, a dizer Dona Benedita. 

— A mãe sempre tem cada uma ! Isso era bom para o tempo em 
que havia o «jogo de prendas». Pois foi uma «lambreta», uma coisa que 
nos val proporcionar uns fins de semana atestados. “ 

— E dinheiro ? — atalhou o sr, Ferreira, 

— Há-de ser o que Deus quiser. — respondeu-lhe o Pedrinho, rindo 
de novo. 

Naquela noite, já na cama, Lobato olhou para Dona Benedita. Um 
olhar longo, profundo, onde falava toda a vida do casal. Depois, disse-lhe: 

— Achas que os pequenos são felizes ? 

E ficaram-se a olhar um para o outro, enquanto a noite corria, 
embrulhada de mistérios, 
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O Comércio do Porto 


QUANDO 


INSPIRAM 


£ natural que a jovem mãe fique 
ansiosa quando o bébé tem um pouco 
de febre, quando aparecem algumas 
erupções ou quando está doente ou 
com prisão de ventre. Eis um quia 
simples que evitará ainrmas tmiteis 


FEBRES 

O pequenino está pálido e a mãe 
resolve tomar sua temperatura. dor- 
rorizada, descobre que o termómetro 
subiu muito. Mas, antes que o métttco 
tenha tempo de chegar, já voltou ao 
normal! 

Naturalmente, é muito melhor io- 
mar as precauções, mas antes de fi- 
car em pânico, lembre-se de que a 
elevação de dois ou três graus na tera- 
peratura de uma criança pode carecer 
de importância. 

Muito dependo da hora do dia e do 
facto de ter ela desenvoivido muita 
energia. Neste último caso, espere que 
tenha descançado uma boa hora antes 
de chamar o médico. 

Em geral é mais fácil tomor a tem 
peratura de uma criancinha pelo recto 
que pela boca. Mas tenha o cuidado de 
untar o bulho de termómetro com «cold 
cream» ou gelcia de petróleo. 

Se tomar a temperatura na virilha 
ou na azila, aperte o braço ou a perna 
contra o corpo da criança, para que o 
termómetro fique vem aninhado. 

Não se esqueça de dizer no médico, 
qual o método que usou porque a tem- 
peratura rectal é mais alta que as 
outras. 

ERUPÇÕES 

Erupções leves no rosto não sêo ra- 
ras em bébés, As vezes, pequenys grupos 
de manchas vermelhas aparecem nas 
faces e desaparecem, em seguida, tão 
depressa quanto surgiram. 

Também há pequenas mancitas bran- 
cus que surgem no nariz e na testa e 
que também desaparecem denois, 

A assadura é outra queixa comun. 
Em geral, atribui-se ao estomago a 
ocorrência de nádegas vermelhas ou 
grupinhos de bolhas. Mas se ocorrer 
também um cheiro de amoniaco, é st- 
nal que tudo provem de um organismu 
minúsculo que se cria e se desenvo 
nas fraldas molhadas. 

Para curar esse mal é preciso metar 
O organismo. tem que ferver as fraldas 
—e tudo que foi molhado e chetru à 
amônca, mesmo a toalha de plástico — 
em água com duas colheres de sopa de 
cristais de ácido bórico. 

Quando às erupções, elimine-as esfre- 
gando com um creme forte—o idea! 
é óxido de zinco e óieo de ricino.—.e 
deire as nádegas do bébé ao ar Mure 
o mais possível. 


OS BEBÉS 
CUIDADOS 


INTESTINOS 


Muitas mães se afligem initilmerte 
Contanto que as fezes forem moles, o 
bébé alimentado ao seio pode pessar 
alguns dias sem sujar-se sem, entre- 
tanto, ter prisão de ventre. Se as fezes 
forem duras, é preciso dar-lhe muita 
água fervida entre as mamados. Se ti- 
ver mais de 4 meses, suco de amel-us 
resolve, muitas vezes, o caso. 

Qualquer que seja a idade do hebe, 
ele: precisa de vinte minutos por dia 
durante os quais possa «erpandtr-sey 
à vontade, sem fraldas, para eremita 
rizar» o organismo. 

Se tem a tendência à prisão de 
ventre, jaça uma massagem no seu 
estômago, branda mas firmemente, na 
direcção em que andam os ponteiros do 
relógio. 

A substituição do açucar branco pelo 
preto geralmente ajuda. O leite de má- 
gnésia pode ser empregado para resol- 
ver uma dificuldade temporária, mas 
é preciso cuidar da sua dieta e dos 
seus exercícios, Nunca dê óleo de ri- 
cimo q um bébé ou a uma criancinha 
muito pequena, pois, após a acção ini- 
cial, aumentarão as dificuldades. E 
melhor evitar a parafina líquida já que 
impede a absorção das vitaminas & e 
D. Nunca adquira o hábito de dar uma 
«doses semanal ao bébé, 


ENJOOS 


Além de uma enfermidade verde- 
deira, há diversas razões pelos quais 
os bébés vomitam, ds vezes. A mais 
habitual talvez seja o «vento». Segure-o 
contra o seu ombro, em pé, e esfregue 
mansamente suas costas ao longo da 
espinha dorsal toda. 

Se o bébé se alimenta com mama- 
deira, uma mamadeira meio fria dar 
-lhe-á o arróto mais rapidamente que 
qualquer outra coisa. Nunca deve to- 
mar menos que quinze ou vinte minu- 
tos para sua refeição. Por isso, pode 
ser necessária esquentar a mamadeira 
quando meio vazia, 


Quando se alimenta depressa demais 
também pode vomitar. Se o bébé mama 
no peito e O leite chega depressa 
demais, exprema um pouco antes que 
ele comece, Se usa mamadeira veja se 
o orifício do bico não é grande demais 

Uma mistura de leite mal feita ou 
uma alimentação exagerada podem 
provocar vómitos, mas se pesar o bibé 
semanalmente, saberá se ele aumenta 
de pêso de maneira excessiva. 

Se o bébé vomita com persistência, 
não hesite em procurar seu médico para 
lhe pedir conselhos. 


RUTS 


cai, 


É MODA EM PARIS 


ROUPÕES ELEGANTES 
a 


As camisas de noite não fazem 
parte prôópriamente falando da ca- 
tegoria dos roupões, mas a verdade 
é que os roupões, ao saltar da 
completam a camisa de 
E, de resto, este modelo é 
tão bonito que não resistimos à 


- tentação de o apresentar às nossas 


leitoras, 


Este modelo ilustra a nova li- 
nha dos vestidos para a Prima- 
vera: cintura alta, roda a partir 
do seio. O material, musselina 
branca. Uma renda valenciana 
larga sublinha o decote, a aplica- 
ção da frente, as manguinhas 
muito curtas. E mimosos motivos 
de bordado a branco tornam esta 
deliciosa criação (Fig. 1) ainda 
mais janota. 

Vejamos agora este roupão de 
Henry à la Pensée de que a linha 
vera contrasta com à cor; algo- 
de fibra longa cor de rosa... 
Um cinto alto, às risquinhas em 
preto e branco, em diagonal, ajusta 
a roda, não exagerada. O decote 
corresponde à última moda: abso- 
lutamente liso e rente ao pescoço. 
Mangas compridas, largas (Fig. 2) 

Muito mais tradicional, mas 
eminentemente bonito, é o roupão 
(Fig. 3) talhado em grossa oto- 
mana de seda branca. O feitio lem- 
bra a redingote, com mangas pre- 
gadas nos ombros. A gola, os pu- 
mhos, a fina orla à frente e nas 
algibeiras, é de veludo cor de rubi, 

Com o modelo de Cadolle (Fig. 
4), voltamos ao roupão que não sai 
da intimidade do quarto de cama. 
Em cetim branco, é cortado a geito 
e traça; uma faixa de cetim, es- 
treita a redor da cintura, cai em 
duas pontas compridas, desiguais. 
Uma variante da gola-romeira 
forma mangas curtas e um bor- 
«lado muito fino km ponio de 
Beauvais realça toda esta bran- 
cura. Os. seus dois grandes moti- 
vos são dispostos com originali- 
dade, um no ombro esquerdo e ou- 
tro no vasto bolso em triangulo 
irregular, que guarnece o lado di- 
reito da saia. 

Mas Cadolle também aprecia 
o autêntico, o cómodo roupão. E, 
para o confeccionar, manda vir di- 
rectamente de Bagnéres-de-Bigor- 
re, o mais macio, o mais fôfo, O 


a 


A sua maquilhagem mantéi 


mais quentinho dos tecidos de lã: 
a chamada lã dos Pirineus, Esco- 
lheu-a, para este modelo, em riscas 
muito largas, azuis e cor de rosa. 
Tiras em ponto de canhão de- 
bruam a gola de rebuço e toda a 
frente; as mesmas tiras crescem 
um bom pedaço para apertar as 
mangas, no punho, (Fig. 5). 


HOGUETTE 


Quando “ele” esta, presente 
= possua todo o seu 


se impecável? Confia nela mesmo 
quando “ele” a olha? É fácil manter de longe um aspecto atraente, mas já 
não é tão fácil conservar essa aparência quando se é observada de perto. 
Eis porque as mais belas e inteligentes mulheres do mundo cumprem 
diáriamente com estas duas simples regras de beleza. Primeiro, aplique 
uma fina camada de Pond's Vanishing Cream (creme "V") por todo o 
rosto e colo. Restará apenas uma película transparente, não gordurosa, 
que dará à sua cútis uma frescura e um encanto verdadeiramente 
naturais. O Pond's Vanishing Cream [creme “V") é a base ideal para à 
sua maquilhagem. Seguidamente, escolhida a sua cor de entre as lindas 
cores do pó de arroz Pond's, aplique o pó. Veja a diferença: sinta que 
maravilhoso encanto ficou possuindo a sua cútis! O pó de arroz Pond's, 
cientificamente preparado e leve como um sonho, adere por igual 
e mantém-se durante horas e horas. 
De perto ou de longe, seja mais atraente do que nunca 
Realce toda a sua beleza natural com Pond's 
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Dois proctuos de felega 


Entre os «re-aparecidos» que 
veremos na. próxima Primavera, 
contar-se-à o desinvolto canotier 
pequeno, de palha, posto bem e di- 
reito no alto da cabeça, sombrean- 
do a testa com a ábasinha estreita, 
mas grossa e tendo a copa alta 
cintada por fita de chapeleiro, 
* 


Para as leitoras que se sentissem 
intimidadas com a rigidês que é ca- 
racterística do canotier, são muitos 
os chapéus feitos no todo ou parte 
em tecido armado: malha de lã 
ou de seda, tafetá, cetim, ete.. Uma 


simples copa armada suaviza 
muito a linha geral do modelo, 
* 


Diremos ainda a propósito dos 
chapeus, que há uma engraçada e 
muito primaveril guarnição que se 
aplica nas mormas lisas: motivos 
de piqué branco cortados: flores, 
borboletas, et 


* 

As malas de mão parecem que- 
rer ser bastante grandes, na pró- 
xima estação. Se os quizerem 
igualmente práticas, escolham-as 
divididas por dentro em vários 


a aproximar-se a Pri 


As tampas de vidros e garrafas 
sairão com mais facilidade se você 
“as segurar com uma lixa que de- 


1] 


Basta pássar um pano embe- 
bido em água morna com um 
pouco de querosene, nas toalhas 
e cortinas de matéria plástica, para 
que fiquem inteiramente limpas. 


Coloque as folhinhas de salsa 
que comprar nas feiras no forno, 
em cima de uma toalha de cozinha, 
Deixe serar em temperatura muito 
branda. Guarde num vidro que se 
conservarão indefinidamente, Use 
em spas, arroz e outros pratos. 


Usa-sE... ou diz-se que se usa 


compartimentos: não sendo assim, 
terão que as revirar a meude e 
despejar o conteúdo em cima de 
uma mesa ou cama, para encon- 
trar uma chave, a caixa do pó de 
arroz ou porta-moedas... 


* 
Não há coisa que mais alegre 
e aligeire um vestido de fim de 
Inverno com uma gravata de fita 
de côr lisa, às risquinhas ou com 
flores estampadas ou bordadas, 
atada em laço mais ou menos vo- 
lumoso, na base do pescoço. Mas 
para que o laço não saia do seu 
lugar, não hesitem em coser sob 
a gola do vestido, duas ou três 
presilhas de fita estreita e sólida, 
pelas quais passará a fita, como 
passam as gravatas dos homens 
sob presilhas análogas sob o cola- 

rinho 'da camisa, 

* 
Vestidos para sair à noite curtos 
e vestidos para a noite compridos 
parecem ter concluido um... ladies 
agreement: nas novas colecções de 
modelos, motam-se vestidos para 
dançar ou ir ao teatro, curtos à 
frente e descaidos atr: 


ARRANJO DOMÉSTICO 


avera e começam a aparecer as novidades desta 

estação do ano. As luvas embelezam sempre os adornos das senhoras e 

vêmos na gravura ao alto um modelo de Madelaine executado em tecido 

de algodão na cor creme claro, Nas gravuras inferiores, dois modelos de 

Kislay também feitas em tecido de algodão mercerizado branco, com a 
facilidade de se poderem lavar sem as desformar 


saquinho para 


Arranje um 


tará perdê-los, 


Coloque dentro do bule de fazer 
café ou da chaleira 3 xicarasgde 
água com uma xícara de vinagre 
e ferva. O interior dos' mesmos fi- 
cará completamente limpo, 


A natureza e a ciência 


criaram um produto 


mais eficaz: 


«VITAMOL» 


- «ientíficas 
feitas em colubração entre 
os Laboratórios oficiais suí- 
ços e as quit 
S.A., permitiram descobrir 
uma forma da Vitamii 
Os certificados de aná 


produtos VITAMOL toni 


gressiva mas seguramente! 
Su 


madrugada! 


s da Organização Inter-Hamol 


f 


F particularmente eficaz. 
ise relativos aos produtos 
VITAMOL com Vitamina F atestam uma eficácia 
mais do que quadruplicada. As mulheres moder- 
nas não deixarão de aproveitar esta oportunidads 
a nova Vitamina F activada e incorporada nos 
a pele cansada. pro 


o dos mais notáveis — eficácia acrescida. 
Resultado: uma pele fresca como o orvalho da 
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Nos países mais adiantados como 
a França, a Inglaterra e a Bélgica, 
o ferro de brunir a carvão ou eléctrico 
é pouco usado actualmente devido ao 
emprego cada vez mais generalizado 
do «nylon» não só nas roupas inte- 
riores, mas ainda nas exteriores, 
femininas. 

O «nylon» para vestidos vai tor- 
nando todos os aspectos conhecidos, 
sendo apresentado sob as formas, de 
«shantung», jersey, piqué, gorgorão, 
tafetá e mesmo veludo e cetim. 

Desses diversos tecidos há-os fi- 
nos e espessos, podendo assim ser 
empregados em todos os géneros de 
vestuário tanto' para Verão como para 
Inverno. 

Além da lavagem fácil e da dis- 
pensa de passagem a ferro, mesmo 
para os vestidos com folhos e plissa- 
dos, esses tecidos são mais resisten- 
tes e não encolhem nada. 

Embora os preços sejam um 
pouco mais elevados, há grande van- 
tagem em usá-los especialmente onde 
a mão de obra doméstica é elevada, 
e mesmo difícil de conseguir. 

Pena é que entre nós o preço 
do «nylon» para roupas interiores 
seja bastante elevado e por isso 
pouco acessivel para muita gente. 

Estamos quase na Páscoa em que 
as velhas tradições revivem todos os 
anos e é costume estrear «tojlettes» 
novas, e dar um aspecto festivo às 
salas de jantar com novas toalhas, 
guardanapos e outros utensílios. 

Os ovos pintados com cores vi- 


) 


EDIPO — Gostou dos modelos 
apresentados pela S.º D. Cândida 
Celeste Nogueira Alves e Filhos, Can- 
didinha e D. Humbertina Bastos? | 

Como sempre, a verdadeira li- 
nha da moda ficou absolutamente 
definida, nos encantadores mode- 
los apresentados por estas grandes 
casas de alta costura que não se 
cansam de jar maravilhas de 
bom gosto, originalidade, requinte. 
Lamentamos que a falta de espaço 
não nos permita descrever uma vez 
mais este verdadeiro acontecimen- 
to de grande classe, mas em breve 
diremos mais sobre a graça, a 
frescura e a distinção sob tantos 
aspectos encantadores. 

Quanto a luvas, bolsas e ou- 
tros lindos acessórios de «toilette», 
como confecções graciosas e ele- 
gantíssimas, tem Armando de Sá 
que apresenta como novidade, as 
mais graciosas criações parisien- 
ses. 

Nenhuma «toilette» estará com- 
pleta sem o requinte de um bom 
perfume que encontra no Tinoco 
como as mais reputadas marcas 
de produtos de Dele; 

Sem dúvida alguma, que as 
jóias distinguem a mulher verda- 
deiramente janota, como as boas 
e artísticas pratas, o requinte de 
uma casa elegante. É por esta mes- 
ma razão que aconselhamos as nos- 
sas leitoras gentilíssimas, a ador- 
narem-se com jóias verdadeiras e 


de imitações, autênticas pratas que 
encontram como as mais belas 
jóias na conhecida joalharia 
Aliança. 

Como adorno de outra feição, 
tem as magníficas e delicadas por- 
celanas nacionais e estrangeiras 
que encontra em grande variedade 
no Mandarim, como os cristais, os 


lor do girassol 


O TRATAMENTO DE BELEZA GARANTIDO PELA CIÊNCIA 


Experimente o creme Vitamol — não mais deixará de o usar! 


Distribuidores exclusivos em Portugal e Ultramar; 
JULES DELIGANT, 
Rua da Assunção, 882º » LISBOA 


LDA. 


BOolÃo 
grando. 35S 
dio.. 205 


gfande , 15S 


pequena BS 


Pôlde ator 15 


Respondendo a Maria Fernanda, 
o primeiro «Cabaz» da chuvosa Pr 
mavera deste ano, volta à maravi- 
lhosa doçaria regional, nunca por 
demais celebrada. 

Aqui está o seu pedido : 

Já que no momento actual a or- 
dem do dia é enveredar pelas «espe- 
ciarias», atrevo-me a pedir-lhe — se 
não causar muito incómodo — a re- 
ceita das famosas Clarinhas de Fão 
e também a dos Bolos de gêéma que 
se vendem nas confeitarias, bolos 
macios, cobertos de açúcar em pon- 
to, ou de glace? 

Procurando levar a Maria Fer- 
nanda as receitas que pretende, 
muito ao contrário de ficar incomo- 
dado, tem o «Cabaz» todo o empenho 
em acertar em cheio. 

Vamos ver se o consegue -com 
estas 

CLARINHAS DOCES — Come- 
ce-se por preparar o recheio com 
dois dias de antecedência que são os 
necessários para ter bem demolhada 
a chila antes de se lhe fazer a 
calda: 

Tome-se a abóbora chila e abra-se 
batendo-lhe fortemente com um maço 
de madeira ou simplesmente atiran- 
do com a abóbora ao chão com toda 
a força para que ela rache e abra. 


A DOCARIA REGIONAL 


PREÇOS DO MERCADO 


Limpa-se por fora muito bem 
com um pano molhado, abre-se ti- 
rando-lhe as sementes e uma espécie 
de espinha ou tripa que não é nem 
uma coisa nem outra, mas assim é 
crismada pelas doceiras e se distin- 
gue no centro da abóbora entre a 
franja que segura as sementes. 

Depois, separa-se em pedaços e 
põe-se a cozer em água e sal em 
caçarola de barro ou de esmalte, pois 
que não deve chegar-se-lhe metal de 
qualquer espécie, sendo portanto 
todo o trabalho feito com as mãos e 
colheres de pau. 

Cozida a abóbora, o que se co- 
nhece por se despegar com facili- 
dade da casca, ao ser puxada com as 


[Fran BEM DA SUN SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO-E ENGNRRAFADO DA 
LEJTARIA DA QUINTA DO PAÇO 


mãos, escorre-se retira-se-lhe a casca 
e abre-se toda em fios, deitando-a 
em alguidar de barro ou escudela de 
madeira e deixando-a mergulhar em 
água durante 24 horas. 

Então, escorre-se, espreme-se e 
pesa-se. Toma-se peso igual de açú- 
car que com ela se mistura e deixa 


, 
| Con pidências 
í 


“a preferir para o seu lar, em vez de maio 


MODAS 


vas, azul, amarelo, vermelho, ver- 
de, etc. dão um aspecto muito en- 
graçado à mesa ou aos aparadores 
juntamente com o tradicional Pão 
de Ló e as amêndoas próprias desta 
ocasião. 

Também pode usar-se como orna- 
mentação, patos, gansos, cisnes e 
pintainhos feitos em feltro de cores 
variegadas. 


Vamos dar alguns modelinhos 
muito interessantes para as meninas 
estrearem na Páscoa. 

O primeiro é em escocês verde 
e vermelho guarnecido na gola, no 
peito e na saia de piqué branco. 
Decote redondo que cobre os ombros. 
Saia toda tranzida. 

Vestido com fundo branco e pin- 
tas vermelhas. Saia franzida e corpo 
muito simples com mangas também 
franzidas e punhos estreitos. Abo- 
toado à frente com botões a dizer 
com as pintas e gola à oficial. Cinto 
estreito com um laço à frente. 

Casaco comprido em tecido aos 
quadrados pequenos, a direito abo- 
toado à frente, com a gola virada e 
bolsos cortados verticalmente. 

E agora, para um rapazito, so- 
bretudo três quartos muito usado 
agora e muito cómodo, em fazenda 
cinzenta, com mangas «raglan». Os 
botões vêm bastante de cima, es- 


condidos por uma «patte» larga. 
Gola larga e bolsos verticais. 

FS 

y 

y 

, 

, 
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re eram 


faqueiros completos e bronzes ar- 
tístico: 

Muito agradecidos pela genti- 
leza das palavras com que distin- 
gue o nosso jornal. 

Disponha 'sempre. 

LISBOETA  ACIDENTAL- 
MENTE NO PORTO — Ficamos- 
“lhe muito gratos pelas amáveis 
palavras que dirige a esta terra 
simpática e hospitaleira que é a 
capital do Norte. 

Verá que vai gostar dela quan- 
to mais a conhecer. O que é pena” 
é que esteja por cá tão pouco 
tempo. 

Tem a Atencia — uma das nos- 
sas principais casas de chá — onde 
passar uns momentos agradabilís- 
simos, saboreando aromático chá 
e magníficos doces que são espe- 
cialidade da casa e que muito hon- 
ram a indústria portuense. Verá 
como o ambiente distinto da Ate- 
neia se impõe precisamente, pelos 
requintes que a destacam da maior 
parte das elegantes confeitarias do 
Porto: especialidades em doces, es- 
colhida frequência, serviço e pes- 
soal impecáveis. 

No Salão Azul, um dos cabelel- 
reiros que honram o Porto, tem, 
também, o melhor pessoal na difí- 
cil arte de bem pentear, assim 
como para todos os tratamentos 
de beleza estética. Todos os pro- 
dutos no Salão Azul para embeleza- 
mento geral e suúde e beleza dos 
cabelos são do gue há de mé lhor « 


ê O. 09 
cado, alguns me: dquiridos 
directamente no estrangeiro. 


Apresse-se porque se quiser ver 
os lindos modelos da S.º D. Cândi- 
da Celeste Nogueira Alves e Filhos 
e D. Humbertina Bastos, nos salões 
da Candidinha, em Lisboa, na Av. 
António Augusto de Aguiar, 17, 
tem que estar em Lisboa, no dia 
26 do corrente. É às 22 horas. 

Atendê-la-emos, como sempre, 
com muito prazer. 

Às suas ordens. 


MARIA DO LAR 


CONSELHOS ÚTEIS 


MARIA FERNANDA 


Expõe os seus lindos modelos e 

criações suas inspirados nos gran- 

des modelos das principais casas 
de alta moda parisienses. 


LIVRARIA SIMÕES LOPES 
As grande e mais sensacionais no- 
vidades literárias. 
Enviam-se encomendas contra- 
-reembolso para à província. 


GORGORIANAS, 
resse das nossas 
econômicamente gostam de vestir 
bem, as suas filhas no período 
escolar. 
Exigir marca na ourela. 


mantêm o inte- 
elegantes que, 


CONFEITARIA COSTA MOREIRA 
Rua Formosa, 348 
Fabrico esmerado e especializado 
em amêndoas, particularmente tipo 
francês. Delicioso e afamado pão 
de 16, especialidade da casa que a 
impõe pela delicadeza do seu fa- 
brico. Fornadas consecutivas. 


em repouso durante 3 horas. Leva-se 
em seguida ao lume, com a caçarola 
destapada e deixa-se ferver até o 
açúcar ficar em ponto forte, guar- 
dando-se em frascos ou tigelas. 

Estando preparado o recheio, tra- 
ta-se da massa. Põe-se dentro duma 
tigela 200 grs. de farinha flor da 
mais fina e amassa-se com um go- 
linho de água tépida temperada com 
sal, 

Estando a massa perfeitamente 
ligada, coloca-se na mesa, bate-se, 
amassa-se e estende-se com o rolo até 
à espessura de um centímetro. 

Toma-se igual porção de man- 
teiga ou margarina e espalha-se por 
toda a superfície da massa que em 
seguida se dobra cmo se faz com a 
massa folhada, dando-se-lhe igual- 
mente 3 ou 4 voltas isto é: depois de 
dobrada a massa, e repousada 10 mi- 
nutos, volta a estender-se com o rolo 
em sentido contrário da primeira vez, 
tornando a dobrar-se novamente. Es. 
tas voltas têm sempre 10 minutos de 
intervalo de umas às outras, 

Por fim estende-se a massa bem 
fininha conta-se em rodelas largas, 
com a caretilha e coloca-se no cen- 
“ro um montinho do doce de chila 
bem seco, levando-se imediatamente 
a forno regular onde coze rápida- 
mente. 

A saída do forno polvilham-se 
bem com açúcar refinado. 

BOLINHOS DE GÊMA — To- 
mem-se 6 ovos e apartem-se as ge- 
mas das claras, deitando as primei- 
ras em uma vasilha vidrada, e ba- 
tendo-as muito bem, juntamente com 
b colheres de açúcar branco refinado 
até a mistura formar bolhas. Jun- 
tam-se-lhe em seguida 6 colheres de 


farinha flor batendo a massa nova- 
mente e por fim 2 claras batidas em 
neve, 

Deitando-se as claras não deve 
bater-se mais a massa, mas apenas 
mexê-la o necessário para que fi- 
quem bem misturadas, 

Deitam-se então montinhos desta 
«massa num tabuleiro untado com 
manteiga e polvilhado com farinha 
e leva-se ao forno a cozer com ca- 
lor moderado, 


Entretanto, dissolvem-se em água 
quente 200 grs. de açúcar deixando 
chegar a ponto de espadana forte. 
Logo que os bolinhos estejam cozi- 
dos, deixam-se esfriar sobre uma 
rede ou peneira e deita-se sobre os 
bolinhos a calda fazendo com um 
pincel ou com um pauzito molhado 
e escorrido O tracejado em espiral 
que costuma ornamentar estes bo- 
linhos. Levam-se a secar com a for- 
nalha aberta para não alourarem. 
Agradarão estas receitas a Maria 
Fernanda? TAÇA 
Assim o espero pois bem o merece 
esta simpática leitora que nos pre- 
senteia com magníficas receitas, 
igualmente regionais que infinita- 
mente agradeço. 
Por hoje, só virão aqui as espe- 
cialíssimas queijadas de Coimbra fi- 
cando as restantes para o «Cabaz» de 
domingo de Páscoa que levará às 
nossas leitoras um precioso recheio. 
QUEIJADAS DE COIMBRA — 6 
queijos dos pequeninos; 500 grs, de 
açúcar; 12 ovos; 250 grs. de farinha 
lor; um pouco de farinha e sal. 
Desfazem-se os queijos e juntam- 
-se-lhes as gemas, o açúcar e farinha, 


(Continua na 5.º página) 
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desempenho de PABLITO CALVO, prodigioso 


As 16 e 21.30 
Matinées todos os dias 
' (PARA ADULTOS) 

ULTIMAS EXIBIÇÕES do notável e luxuoso filme, colorido 


FOGO MÁGICO 


pas 


TELEFONE 
25196 


actor de 6 anos que alcançou os Prémios em FORMIDAVEIS AVENTURAS A HISTÓRIA DO IMPÉRIO DO CRIME 
- A VIDA E OS AMORES DE WAGNER Cannes, Berlim, Madrid e San Sebastian E aaSIA com VICTOR MATURE (13 anos) SENSACIONAL (Adultos) 
com YVONNE DE CARLO, RITA GAM, CARLOS THOMPSON, etc. E — AMANHA, sessões às 15,80 6 21,80— || -TITHH 


Terça-feira : OS ARISTOCRATAS, notável criação de Pierre Fresnay 
É ma Lil 


LJ 

LUA Às 16 e 21,30 
QATÁ EYE Matinées todos os dias 

FELEF.22607 (PARA ADULTOS) 
ULTIMAS EXIBIÇÕES do filme de rara violencia, TRUCOLOR, 


O HOMEM SOLITÁRIO 


Realizado e interpretado pelo notável RAY MILLAND 
O CONFLITO DE FORTES PAIXÕES EM FURIOSOS EMBATES 
RENNENNNE 


CARLOS ALBERTO Bieeiigrltooiãs 


ULTIMO DIA da riquíssima obra-prima, em TECNICOLOR 


O SAPATINHO DE CRISTAL 


com LESLIE CARON e o BALLET DE PARIS de ROLAND PETIT 


BRINDES — As senhoras — Serão distribuidas miniaturas 


de PABLITO CALVO em «MARCELINO» A T E N € Ã 4) F 
mz í A di d Pá: ! Sábado de Aleluia! O «AGUIA» EM TEATRO! 
ATENÇÃO —SABADO DE ALELUIA, Uma companhia com 4 ases ! — LAURA ALVES, VILLARET, VASCO SANTANA, ALMA FLORA 
- - UMA PEÇA 
em MATINEE, as 15,30, DE sucesso A MENINA FEIA 


ESTREIA na Pista do COLISEU 
da Grande Companhia de 


O ACTO DE POSSE 


: do novo presidente da 
UM BELO DRAMA DE AMOR! Câmara Municipal 


PAQUITA Aquecimento pelo mais moderno sistema de Luanda 


RICO e 
Francisco | HOJE — 3 SESSÕES — 3 


E! MATINÉE TODOS OS DIAS, 


TS 


ELISA: 


LUANDA, 24-—(Via Marconi) — 
Foi muito concorrida a cerimónia da 
posse do novo presidente da Câmara 
Municipal de Luanda, sr. eng. Alvaro 
Rego Cabral. 

Ao acto assistiu o sr. governador 
geral, tenente-coronel Sá Viana Re- 
belo, que pronunciou um discurso em 
que se referiu aos problemas da capi- 
tal de Angola. Estavam também pre- 
sentes, além do secretário-geral, dr. 
Cruz Alvura, que conferiti a posse, 
o sr, arcebispo de Luanda, D. Moisés 
Alves de Pinho, o secretário provin- 
cial, dr. Maia Loureiro, o coman- 
dante militar, general Pinto Mon- 
teiro, desembargadores do Tribunal 
da Relação, representantes da Im- 
prensa e da Rádio —(LUSITANIA). 


À TARDE — às 1530 o às 1745 
À NOITE-—às 21,30 (Para adultos) 
O Filme «ESCANDALO» do RAOUL ANDRÉ 


CLANDESTINAS 


Uma ferida moral dos nossos dias: 


30 
Um domingo do grando gargalhada | 
MARILYN MONROE 
NA GALANTE E CAPITOSA COMÉDIA 
O PECADO MORA AO LADO... 


em GINEMASCOPE (som do 4 bandas 
) 


DE CAVALINHOS COM ATRACÇÕES 
COPE (tom INTERNACIONAIS DE ALTA CATEGORIA! 
com o notável actor cómico Tom Ewell 


FILME PARA DELICIAR PALHAÇOS, assombrosos icarios, cães futebolistas, 
E DIVERTIR ! (18 anos) 


TELEFONE E A ginastas, fantasistas, ciclistas, notabilíssimos, FILIPE 
REAd ESPEP EDS: MORENO E O SEU PAPAGAIO, trampolim americano, 


CINE-TEATRO DE GAIA Telstone: 710737 cozinheiros malabaristas, Miss Andrée Rancy e o seu 
HOJE — Às 16 6 2130] cavalo em alta escola, os clows musicais ENNY, CANON 


PO LEE TEME AÇO ORIDO e COTY, saltadores sobre báscula, lindos poneys e 
Y4 i i « (13 a a e RIA MAUBAN e DOMINIQUE WILMS 
MAM'ZELLE NITOUCHE, com Fernandel, Pier Angeli, etc. (13 anos) anote sr artistaskdo (one DEE AS sat com a, SSD: de PHILIPPE LEMAIRE 


TELEFONE S0ina Sensacional reprise de um dos melhores e mais emo- HOMENS QUE SABIAM MORRER E MULHERES QUE SABIAM 


Ê simantes, fimes Jtalianos, com os grandes artistas, | À Locutora senhorita LAURITA e director de pista | AMAR! UMA BELEZA MORENA! UM AMOR DE PERDIÇÃO !|() «LAS0» DA SEMANA — 
ODEON CIN FILHOS DE NINGUEM ovatos |] VILAR FOITO e a ronda dos FAZ-TUDOS da ALEGRIA || UM EXCLUSIVO DA DOPERFILME famoltos) 


Terça-feira — O célebre filme, em cópia nova PAP DI SESI A CLANDESTINAS | 


HOJE. às 16 e 21,30 AMAR FOI A MINHA PERDIÇÃO 
pe ni o 
PARQUE DAS CAMÉLIAS TERÇA-FEIRA “Sta (3 anos) 


O AMOR CLANDESTINO! 


Nas esferas da culta roda» descobre-se 
um negócio tenebroso — o Luxo é prazer 
pagos por um preço miserável ! 
Interpretações de vigoroso realismo das 
lindas artistas NICOLE COURCEL — MA- 


EE-=— 
=SDS:R&KÊe.s 


casaco de criança; uma marmita; uma 
saca de palha com garrafas; uns óculos; 
um livro; umas calças de gang 

brulho com roupas de gang: 

uma chave; duas luvas de senhora; cinco 
pares de luvas de senhora; dois pares de 
luvas para homem; uma caneta de tinta 
permanente; um envelope com selos de 
correio; uma pasta com livros escolares; 
uma argola com uma chave; um termó- 
metro; um embrulho com docs 

passe de estudante com o n.º 351; 

saca de linhagem; uma pasta com um 
frasco; uma agenda; um lenço; uma vas- 
Soura; uma boina para homem; um ca- 


Teletone 720303 O maravilhoso filme musical colorido 


. A PRINCESA DAS CZARDAS (13 aros) 
Cine Foz A maravilha da musica cigana num filme empolgante 


As 16 e 21,80 Domingo — OS HERÓIS DO MEDO (13 anos) As 16 e 21,80 Para 13 anos) 


12d SO 


—— | QUARTA - FEIRA 


> TT ————————————— |A PATRULHA RADAR CONTRA UM FORTE E VIBRANTE UMA NOVA E SENCIONAL | | puz; um chapeu de olcado; um lenço de 
q Às 16 e 21,30 O REI DOS ESPIÕES CONFLITO DA MAIS FLA- STE TA cabeça; um lenço de fantasta; uma saca 
K trela Eing Em tecnicolor, o filme máximo de romance e aventura GRANTE ACTUALIDADE de rede e uma gabardine, 


SOB UMA FALSA BANDEIRA 
mete? OnludaS E Carro 14 (13 anos)) PARQUE DE SANTA LUZIA 


Hoje, às 16 e 21,30 (P. maiores de 13 anos) (asia 


Gr dorah Kerr, : ' 
CINE VITORIA ueicaiss enmouiro semsnlisa |mosm, DE TARDE, FESTIVIDADE 
Telet 4 (PONTE-RIO-TINTO) Terça-feira — O AMERICANO (Adultos) E BAILE 
5 = mer o E cas == E BD. E a " AE, pts 
EF EE ES ci ” t 
A VIDA FULGURANTE DO HEROI QUE CONQUISTOU 
a EE 


A intransigência da nobreza ante os sentimentos de hoje Processos remetidos a Tri- 


bunal e referentes a furtos 


Huvoa oeu anb S 


Pelo agente Amado Saraiva, da 4º 
secção da Polícia Judiciária, foi remetido 
a Tribunal o processo em que é arguido 
dor, Adriano da Ee de 20 anos, sol. 
teiro, moço de lvoura, m mora 
certa; do ter entrado, por meio de chave 
falsa e arrombamento, na residência d: 
António Vieira e Augusto Pereira, sita 
à Rua de António Simões, 255, Pedrouços, . 
Maia, tendo furtado diversos artigos, 


; OPUS E des 
O AMOR DE UMA LINDA MULHER E VENCEU comPIBRRE FRESNAY - BRIGITTE AUBER: muniidifitues PE 


AS MAIS TERRIVEIS BATALHAS ! A NOVA GERAÇÃO NUM VIOLENTO EMBATE CONTRA VELHOS PRECONCEITOS 


Sou; SO uapuaau 


ee como roupas, objectos de ouro e dinheiro, 
A y [SS em ; g É 
Eddy Em 2: SEMANA — 2º DOMINGO Tel. 60975 — Às 15,45 e 21,30 — Um filme fantástico « empolgante (13 anos) al pn 
CLEF, 60235 - DA OBRA MAIS ESPECTACULAR DO CINEMA! Contr O MONSTRO DOS TEMPOS PERDIDOS e c filme colorido MISSÃO SECRETA axior do furto, que doi apreendido em 
O c 0) N U E S T A D (0) R cama SABADO DE ALELUIA — O filme A LENDA DA BRUXA VERMELHA (Adultos) * 
=D] ——WTWW——W——W—WJ]JJ]Jt. ã 
Também pelo mesmo agente foi en- 
se encontrava parada. Não contou, CINE «“ERMESINDE TELEF. 30 — ER, pisos cErinunal, 0, proceso, ETA 
porém, com o automóvel que vinha Amanhã, às 16 e 21,30 horas — Dois grandiosos filmes: A SELVA e, 61-2 ar, por 
AN HAYWARD ES aa eta em sentido contrário, e, assim, foi e TOTÓ PERDEU A CABEÇA (S/C - Para malores de 13 anos) que sendo mulhe: 
Sus. DE ALTA FIDELIDADE chocar violentamente com este ati-| A seguir: às 21,30 horas — REVOLTA EM BENGALA (S/C - Para maiores de 13 anos) Rosa Ferreira Ribeiro, viuva, de 83 anos, 
JOHN WAYNE CiNemaScoPÉ rando-o contra uma parede, e indo Ef no bt aa Pres corta da Rua do Montalegre, 56, lhe furtou, 
PEDRO ARMENDARIZ TECHNICOLOR em seguida contra a caminheta. Aos | GTINEMA S. MAMEDE Telef. 27—S, M. Eden AEE on Aa 
E CENTENAS DE FIGURANTES! SR! gritos lancinantes dos feridos, e, Hoje, às 16 e 21.30 horas SURGE DE NOVO O INESQUEOIVEL | co o crime, sendo-lhe apreendida parte 
2[]]——— ala: ocupantes do segundo automóvel, (Para 13 anos) — Um maravilhoso filme das Mil e Uma Noites CHEFE INDIO de «FLECHA QUEBRADA?! | Go uínheiro furtado, 
Bilhetes, na AGENCIA PASSO» EXCLUSIVO RKO-—RADIO FILMES acorreram várias pessoas, que pres- A SEREIA DE BAGDAD, com Patricia Medina e John Sands JEFF CHANDLER — JOHN LUND 
5 


* 


Também, o agene Borges, da 4. secção, 
remeteu a Tribunal o processo em que é 
queixoso José Lopes Pêgo, residente no 
lugar do Outeiro, Avintes, Gaia, e arguido 
Manuel Moreira Pinto de Azevedo, sol- 
teiro, de 25 anos, trabalhador, da Rua do 
Freixo, 353, desta cidade, acusado de, no 
dia 22 de Outubro do ano findo, quando 
o queixoso foi acometido de doença su- 
dita e clamava, em alta voz, socorro, o- 
arguido entrou na sua residência, junta- 


USAN CABOT 
Um Exclusivo— em TEONICOLOR — de 
FILMES ALBUQUERQUE (15 anos) 


MATINEE TODOS. OS DIAS 


dente na Rua do Pinheiro de Campanhã, 


taram os primeiros socorros, aju- 
dando-os a sair da viatura. A jorrar 


primeiro automóvel foi tratado numa 
farmácia desta localidade, reco] Uma questão entre bar- 


lhendo em seguida a casa. ueiros, por cau: 
— | ara uma casa de saude desca | gt ES 


abundante sangue, foram conduzidos 
2 para essa cidade em automóveis par- 
ticulares que passavam no momento 
DI A A DIA do desastre, enquanto o condutor do E E, 
Conduzia motocicleta sem 
possuir carta para tal 


AS PR 


cidade, seguiu, dada a gravidade do No Tribunal de Polícia foi julgado, Na Avenida da Boavista tol pr carreira do Porto e Viseu e vice-versa. Fr Am outras pesons: para o. die 

NA FIGUEIRA DA FOZ O TRIBUNAL DO MARCO EM EVORA, FALECEU seu estado, a sr* D, Elvira Luísa | ontem. o barqueiro João Jesus Oliveira | anteontem, quando conduzia motocu * do Hospital Geral de Santo António e O 

DE CANAVESES SUBITAMENTE Mariz Viana Azevedo Duarte, de 84 | Solteiro, de 17 anos. residente na Rus de | ta sem que, para tal, possulsse Fol. ainda, internada no Hospital de | áruuido” aproveitando - se da confusão, 

tum trabalhador ficou muito ferido, anos, da Avenida da Boavista, n.º | ra, agrediu a soco 0 eua Camarada Ma: | eis aoiteto,º ag iuiamis, José (Alano | Santa Maria, com contusões, multiplas | futtou-lhe Ema gabardine, que ol emne 
devido a uma queda absolveu um Indivíduo acusado | uma pobre mulher casada com um | 752, que sofreu fracturas nas pernas, | núel António Braga, santeiro, de 20 anos, | Rus Roberto” Ivana as em ie Dn Porrvante de armazem de” Po. | Nhar imegiatamente. O arguido, porém 


FP 4 Ol ime ati. 
engraixador na bacia e na coluna vertebral, além | Per este ter recebido a importancia da | Julgado, ontem. no Tribunal de Polí- | droso, Gala, vitima de acidente quando | 29 Verse descoberto ora Que Entol 


dum crime de morte 
COIMBRA, 24 -— Na Figueira da ati, 2550 por um serviço que ambos fizeram. | cia, o transgressor alegou, em sua defeca à 
Foz, onde reside, o trabalhador Luís] MARCO DE CANAVESES, 23) EVORA, 22-—Na sua residência, | o Hospital gumático, enquanto para | recucando-se, depois, a reparie o. di: | nué “sendo  brasieito desconhecia a je | trabalhava Eá-lá ao quelxoso. 
Maria Marques, de 34 anos, casado, | Em tribunal colectivo, presidido pelo | na Travessa de Paulo Ramalho, fa- | seguiram as menindo Maria Gabriels | "= Gee au! dica E sos | POStUEUSOS. 
sofreu uma queda e ficou muito fe- | corregedor deste distrito, sr, dr, Joa- | leceu subitamente a sr! Mariana do | Forreira Asevodo Doca ria abriea , drondido dedeso, o seu alecou que fot |, De nada lho valeu o argumento, aliás 
rido, pelo que teve de ser transpor- | quim Jesus Coelho e pelos srs. drs. | Anjo Ferreira, de 51 anos, natural de com ferida na região malar esquerda, | “Pós a discussão em que se envolveram | Foi condenado em 1.090800 de multa, Na Polícia, secção administrativa, es- 
tado para os Hospitais da Univer- | juizes desta comarca e da de Baião, | Evora, casada com o sr. António Hen- e sua irmã Maria Elvira A: do pelo que teve que defender-se. mais 3 dias de multa a 20800 por dia e Na Polícia apresentou queixa José | tão à disposição de quem provar perten- 
sidade, onde o médico de serviço lhe | foi, hoje, julgado Manuel Queirós, | rique Mangualde, engraixador, muito qa Azevedo) A prova não foi além disto é o 1eu | 100500 de imposto de Justiça. Guedes de Carvalho, da Rua de S. Vitor. hes, diversos objectos achados na 


Anal a ea É Duarte, de il 
prestou assistência, recolhendo de- | casado, de 30 anos, morador no lugar | conhecido por «Cainó», Depois de | e a onbara apra E Rosto onça ter agido em, legítima 21, casa 4, contra um seu vizinho que | via publica e que foram confiados áquela 


Entre vizinhos — Ameaças 
de morte 


Quem perdeu ? 


E cy LE z e - = e tidade, dia 22 d ente, aber : 
Pois a uma enfermaria por ser grave |do Pinhão, freguesia de Soalhães, ) autopsiada, a pobre mulher foi a | 6 pai do ambos? condutor do carro é E Criança que engoliu uma | more pois he dará um úiro co de vol | Uma” chave; uma argola com dus 
o seu estado. deste concelho, Re do do crime | enterrar no cemitério desta cidade. | vedo Duarte, de 60 anos, industrial, Não a deixaram tomar esfera de metal tar a passar por um quintal, que é en- chaves: um carimbo, periancenta do He 
de morte, na pessoa de José Ferraz, + de 60 anos, , tal ua ani rente da firma Ferreira, Leal & C, Ltd. 
3 ds ue sofri çõe: - o café... SESSS é 
EM COIMBRA, UMA MULHER || casado, do mesmo lugar e freguesia. | QUANDO BRINCAVA COM UM mentos Va catete É ER Num café do Campo dos Mártires da | Foi socorrido no Hospital Geral de d ícul aa vd O ge ÉS cs Te 
E UMA CRIANÇA O réu foi absolvido, tendo sido seu | FULMINANTE DE ESPINGARDA | mático. Os dois antomévila eita | patria toi presa, 1 hora da | Santo António, o menor José Carlos Fer Embates de veículos 


defensor o causídico de Vila Real 
foram socorridas por terem sofrido| sr. dr. José Aguilar, que advoga| um menor de Fragosela de Cima 


queimaduras também neste concelho, A sentença queimou-se gravemente 


a a madrugada de ontem, por desobediência | nandes da Silva, de 6 anos, da Rua Ale- — Prejuizos materiais 
muito danificados, sobretudo o cau-|à autoridade, Maria Caroltha Ferroira, | gre, 110, à Foz do Douro, por ter engolido Ereju 
sador do desastre. A G. N. desta | solteira, de 21 anos, residente no n. 143 | uma estera metálica, a qual se verificou Na Praça da Batalha, a caminheta de 


Por crime grave 


F ja Iva 
localidade tomou conta do acidente. | daquele Campo. já ter passado no estômago e estar alo- | cus NEO-80, conduzida por Jaime de | selo! Presa Rosa do Jesus da Silva 


mtais | foi bem recebida pelo numeroso Segundo a a Pee 
Es t à ( a É participação que acompa- | Jada nos intestinos, Henriques, residente em Parcei- | Sus = 
da GRE é mi pao pone qu ncia st o | VÍSE, 23- ndo se pc | na gguea do Tur, vás | pel id ps Etr: | ge ie | Ao, Cat id 
) al! a ) indi ; : . ela, - =21-60, 
mento, Emília de Jesus, de 24 anos, um com um fulminante de um cartucho feclvituos envitvacam as em | bedecido ao “guarda que, a pedido do ncas gtaves EO De Meia Gocrstna Lncanda Viliras 
solteira, criada de servir, moradora de espingarda, lançou o explosivo no lono do café, a quis fazer saír dali Em consequência de quedas, recebe- | da Rua de Alexandro Herculano, 334, 1! 
, r, ) siv ; SRA, urto de aves 
na Rua Guerra Junqueiro, Ji, que | UM AGRICULTOR ATACADO DE) (CNC O tino de TENDO DOIS DELES FICADO | ociaid Ssoi Em qua Stoa, au ape: | ram cucatho no Hasta Geca sê Cano | cândo ambos Ss veigulos Com avaria. Por furto 
se queimou com água a ferver, e An- Sousa, filho de José de Almeida, pagou e lhe não serviram, Quai na A Polícia prendeu José Manuel de 
tónio Luís Carvalho Marques, de 3 fol hospitalizado em Coimbra | | residente em Fragosela de Cima. Da ERIDOS Eta e indmça a etnia aa co, reste aia ma enteiro Pereira, de 6 anos. | quambém a caminheta TD-12-01, triou- |) sousa, de 30 anos, padeiro, sem morada 
anos, residente na Ribeira da Misa- y desastrada brincadeira resultou 0] EVORA, 22— Em Valverde, na | Atas. que tomaria, primeiro, o caté que | feriu no núriz, ú da Rua de S, Francisco, 16, na Rua de | certa: por ter furtado do galinheiro, exis. 
Pela pdue Se queimou por ter caido | COIMBRA, 24-Foi conduzido sos | António ficar com a testa bastante | tréguesia de Tourega, depois de uma | “ Eorani"oruivis, depois, as testemu: | qo — Oicio de Sousa, de 35 anos, sersa- | Serpa. Pinto,” em Cais, embatca com a | fento no quintal de João da Silva. do 
ao lume., Hospitais da Universidade, António | queimada, pelo que teve de reco-| discussão sem importancia, envolve- | nhas. E por elas se verificou que ga | dor. da a de pos JORO TV» 715, Com fe | furgoneta EB-21-53. conduzida por At) um galo, que o preso transportava 
4 da Costa Maia, de 36 anos, solteiro, | lher em estado muito grave ao Hos- |) ram-se em desordem Altino da Costa | verdade. a mulher apenas quis tomar 0 | Mt e. ge Sousa Lourenço, | RENdino da Costa Sá, da Rua de Oliveira | num saco para proceder à venda dos 
UM JORNALEIRO FOI VITIMA | agricultor, residente em Tavarede, | pital da Misericórdia desta cidade, | Pires, de 32 anos, solteiro, natural | Safé e não a deixaram, 5 de 11 meses, da Travessa da Luz, 331 | dolg veleulos: "E gnicápeoe, n5) Mergádo do  Holhão. 
DUM ACIDENTE Figueira da Foz, que foi atacado de de Bueiro, Penafiel ; José Domingos | absolveu-s pois no testo dels não honda: | Foz do Douro, que se feriu nos p A Policia” tomou conta destes aet- 


tétano. Depois do médico de serviço) QUATRO PESSOAS FERIDAS, | de Almeida, de 23 anos, solteiro, na. | na wand vs pro feito dela não houv Eno direi patas! 


Santos, de 49 
quando trabalhava em Coimbra pn Pspnrestado ou socoiros geridos UMA DAS QUAIS GRAVEMENTE, | tural da freguesia de Canelas, Vila aite-lho. no entanto, que tivesse cui- ei um Condomliikas, 610, têm Agressão 
COIMBRA, 24 — Esta tarde, nas E em consequência dum desastre de | Nova de Gaia: e Bento Domingos à 


obras da Cidade Universitária estado inspirar cuidados. viação, em 8, João da Ver de pias sao roiNEmáDid» "José Para averiguações 
o Do : : 
da'Silva Lima, do EE casado, | ATINGIDO O poe DUM] LOUROSA, 24—Um grave de-| sidentes na freguesia onde se deu de furtos 


Furto de uma bicicleta 


Apresentou queixa na Polícia o sr. 
Santo António | Jasé Martins de Oliveira, residente no 

Acidentes no trabalho | Noccsnal Geral de ; lugar da Pedreira, S. Cosme de Gondo: 
ot socorrido, o industrial Henrique da E 

Silva Pinto, de 27 anos, da Rua da Pal- | mar, de que, lhe furtaram a sua bici 


residente em Aguas Santas, Porto, é sastre de viação ocorreu, hoje, cerca à desordem. Da refrega, saíram feri- | y A Polícia prendeu António de Jesus | | Deu entrada na Sala de Observações | mílheira, Bl, Ermesinde, de escoriações ciéta, “Go valor de 120080, que a 
ocupava no serviço, da peça de fer- | Machede sofreu fractura duma | Areal, da vizinha freguesia de 5.) tendo o primeiro sido tratado no | furtado a quantia de 200800, de uma ma- | lhador, da Rua da Glória, 43, que sofveu 

— Também foi preso Flávio Mendes da | — Também recolheu, à mesma Sala de |, No Hospital Geral de Santo António | maria da Silva Borges, residente nes 
* de serviço foi-lhe extraido o aço e | um novilho, Joaquim José Geadas, | direcção Sul-Norte, marchava a ca-| participação em juizo. Silva, 22. Gurifães, Maia, para averigua- | de 34 anos, guarda-freio da Maternidade, 64. e: que, no Largo da | her, cujo nome índicou, arguindo-a de 


as 
Magalhães. moço de recados, da Rus Hospital Geral de Santo Antói mo pescoço, vitima de agressão. etacico nda AA AÇão, Rodrigitss $6an» 

ramenta com que trabalhava soltou- perna João de Ver, que originou ferimen- | Hospital da Misericórdia de Evora. | linha de mão, que ficara, por esquect- | contusão abdominal, colhido por um far- 

alojar na face, Conduzido aos Hos- | EVORA, 22-—No Monte das | quais, segundo nos informam, se João da Costa, comunicou a ocor- | costa, de 26 anos, lavador de  ausoma. | Observações, António ' Monteiro Novais, | foi socorrida Lídia da Conceição Rocha | picigis gos Guindais, 19, lo 
ô Trindade, toi atropelada pela firgonetu o 

feito o respectivo tratamento, vol- | jornaleiro, de 52 anos, casado, natu- | minheta P. O. 15-06, carregada de EatieR tato lhe ter furtado da residência, onde en 


acidentalmente nesta cidade, se | um Jornaleiro de Nossa Senhora de | das 13 horas, no já fatídico local do| dos o Altino e o José Domingos, | pova, Enire-os-Rios, Benacici por "tes | Eduardo Valdemar, de 24 anos, trai 
Menor atropelada Furto — Queixa 
-se um pedaço de aço que se lhe foi tos em quatro pessoas, uma das| O regedor de Tourega, sr. Roberto | mento. numa caminheta de passageiros. | do de bacalhau. 
pitais da Universidade, pelo médico | Flores, foi atingido por um coice de | encontra em estado grave. Com a | Tência á G. N. R., que fez a devida | vois, morador na Rua do Dr Carlos Mota, de 14 anos, residente no Largo da | sentou queixa na Polícia contra uma m 
RP-13-98, conduzida por António Fran- 


e ' E s pré forai s trou abusivamente, a tia Ge 200500 
tando depois para o seu trabalho. | ral de Nossa Senhora de Machede | toros de pinheiro, pertencente á Ser-) POR TER SIDO MALGRIADO |, fs piésos foram entregues à Polícia CALÇADO dos Motasa 8, à POE do Douro, causem Sê 
;: e morador naquela propriedade, que | ração Central de S. João de Ver,) um cego foi agredido á paulada na do-lhe contusão da anca esquerda. 
FOI HOSPITALIZADO NO teve de recolher a um posto hospi- | Ltd.” que ao desfazer a acentuada | freguesia de Bemposta, ficando | =E=]]W]|D——— Dinheiro furtado 
MARCO DE CANAVESES talar desta cidade, com fractura da | curva que ali existe, pretendeu to- muito ferido Mulher acometida de ou perdido ? 
perna direita, mar a estrada que conduz á estação com impropérios e obscenidades. Fe- doença súbita 
um indivíduo encontrado prostrado : do caminho de ferro, pelo que usou ABRANTES, 23 — Na povoação] lix Fernandes Nisa, de 25 anos, ca- O sr. António Marques, agente comer- 
numa estrada da freguesia do FOI ENVIADO A JUIZO UM | de todas as precauções. Em sentido | de Vale da Horta, freguesia de Bem- | sado, trabalhador residente” ga punoitau fo Salar de Observações, (do | a eoácia do oo” no 
Várzea de Ovelha - CORTADOR DE CARNES DE | oposto, seguia o automóvel O. N.| posta, deste concelho, foi agredido | mesma povoação, ouviu as palavras PER ati do donna entia Pos | too aa nom de "Oto qe Vila, anio Gar 
MARCO DE CANAVESES, 23 EVORA 11-08, guiado pelo seu proprietário, | á paulada o mendigo, quase cego, | indecentes e repreendeu-o, porque 4 Largo de S. Domingos, a aomástica Pal- | tarina e Passos Manuel, lhe furtaran do 
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DIÁRIO DE BRAG 


CT 


O DESENVOLVIMENTO DAS OBRAS 
EM CURSO NA CIDADE 


As obras da nova avenida de Maximinos à zona da Escola Técnica, tem sido 
ultimamente prejudicadas, e muito, pelo mau tempo. Em grande parte do seu per- 
curso, superior a dois quilómetros, a nova avenida foi cortada em terras baixas, que 
agora as chuvas inundaram. O afã registado nas obras durante muito tempo, tem 
agora, necessáriamente, que abrandar, pois as terras transformadas em lama, tornam 
muito dificil o desenvolvimento dos trabalhos, Para além de Maximinos, e onde as 
obras compreendem o alargamento da estrada Braga-Porto, até ao lugar da Miseri- 
córdia, também os trabalhos, entregues por empreitada, estava a decorrer com 


celeridade que o mau tempo veio comprometer. Entretanto, prosseguem as activi- 


dades para o total alargamento da Rua A: 
que vu 


ndrade Corvo, e a conclusão da avenida 


ai de Infias ao novo quartel de Infantaria 8, estas, obras municipais. Na ave- 


nida, já aproveitada por numerosas pessoas que por ela transitam, devem começar 


a circular veiculos ainda esta semana. 


SOLENIDADES DA SEMANA 
SANTA — PROCISSÃO DE 
PASSOS 


Com a trasladação da igreja de Santa 
Cruz para a do Seminário, da imagem 
do Senhor dos Passos, a que se seguia 
a Via Sacra, começaram ontem, à aoite. 
as solenidades da Semana Santa. Hoje, 
realiza-se na Sé Primaz, a bênção dos 
ramos, seguida de procissão e às 17 ho- 
ras, sairá a imponente procissão de 
Passos, presidida pelo sr. Arcebispo Pri- 
maz, D. António Bento Martins Junior 
A procissão percorrerá o itinerário ha- 
pitual, no qual já foram erguidos oz 
Calvários. 


ANIVERSARIO DA POSSE DO 
CHEFE DO DISTRITO 


Na próxima terça-feira, completa mais 
um ano de actividade no alto cargo de 
governador civil do distrito de Brasa, O 
sr. tenente-coronel Armando Nery Tei- 
xeira. Em várias oportunidades tem O 
chete do distrito sido alvo de homena- 
gens que traduzem a simpatia conquis- 
“ada pela sua acção e o prestígio pes- 
soal que à envolve. Na verdade, o sr. 
tenente-coronel Armando Nery Teixeira, 
goza da estima de toda a população do 
distrito, que admira a sua actividade é 
louva O interesse sempre posto na reso- 
Jução dos problemas de interesse publicc. 
Na próxima terça-feira, pelas 15 noras. 
a pretexto da passagem de mais um ani. 
versário da sua posse, o governador civil 
de Braga, será alvo de significativa m: 
nifestação de apreço, promovida pela 
Camara e pela comissão concelhia do 
União Nacional. 


A QUEM PERTENCE? 


Na Secção de Justiça da P.S.P., encon- 
tra-se um relógio «Olma». para senhora, 
que por suspeita de furto, foi apreen- 
dido. O interessado deve apresentar-se 
naquela secção a fim de receber aquele 
objecto, que deve identificar como sua 
pertença. E 

— Também naquela secção se encoa- 
tra depositado e será entregue a quem 
prove pertencer-lde, um saco com sucata 
encontrado abandonado no di 
na Rua D. Paio Mendes. 

— Na Secção Administrativa da PS 
P, foram também entregues os seguintes 
achados : Uma chave «Yale»: mais duas 
chaves, e uma pasta com rotipa. 


* 


FESTA NO COLÉGIO TEREZIANO 


O Colégio Teresiano, nesta cidade, 
esteve em festa no passado dia 23 em 
nonra de Nossa Senhora das Dores e 
entronização e coroação de Nossa Se- 
nhora da Fátima, como Rainha daquele 
colégio. As cerimónias a que assisticam 
a Madre Provincial daquela Ordem alu- 
nas e ex-alunas, foram presididas pele 
rev. Rodrigo de Carvalho, professor do 
Seminário e capelão do Noviciado. Nume 
brilhante alocução aquele sacerdote rem 
deu homenagem a Maria Santíssima, às 
Suas excolsas virtudes e ao Seu cart- 
nhoso amor maternal. As solenidases 
concluíram com canticos e ovações à 
Virgem da Fátima ali consagrada como 
protectora daquela casa de educação 


PROCESSOS ENVIADOS AO 
f TRIBUNAL 


Organtzados pela Secção de Justica 
da P.S. P, foram enviados ao tribunal 
desta comarca: Um processo em que 
figura como queixoso Sebastião de Oli- 
veira Quintas, casado, residente à Rua 
de S, Miguel-o-Anjo, e como arguid”. 
acusado de agressão, António da Silva 
Cunha, casado, negociante, da Rua da 
Boavista; e um processo movido por Re- 
nato Barros, casado, comerciante, da Rua 
dos Chãos. contra João Gonçalves de 
Oliveira, da freguesta de Real, acusado 
de furto doméstico e abuso da contianca 


OFERTA A' BIBLIOTECA DA 
«SALA DOS GUARDAS» DA P.S. P. 


O sr. Zacarias do Vale Peixoto, ofar» 
ceu para a biblioteca da «Sala dos Guac- 
das» da P. S. P. uma grande colecção 


QUANDO SE AQUECIA A' LA- 

REIRA, UMA RAPARIGA CAIU 

AO BRASEIRO, QUEIMANDO- 
-SE COM GRAVIDADE , 


Foi conduzida ao Hospital de S. Mar 


cos, onde ficou internada, Maria 


e de Inês Maria Fernandes, da freçue: 


reira caíu ao braseiro e soireu graves 
queimaduras por todo o corpo. 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Receberam curativo no Hospital de 
S. Marcos : Domingos Fernandes Macha- 
do, de 9 anos, da Avenida Marechal Go- 
mes da Costa, e Nazaré Ferreira, de 4 
anos, de Real, feridos, respectivamente, 
nos pés direito e esquerdo, por terem 
espetado vidros; Francisco José Ga Costa. 
ca 49 anos, empregado comercial. da 
Rua do Anjo, com ferimentos nos lábios 
por ter sido colhido por um vidro que 
se desiocou duma janela, e Deolinda da 
Silva, de Real, ferida no frontal em ra- 
sultado duma queda. 


SOCIEDADE COLUMBÓFILA DE 
BRAGA 


A direcção da Sociedade Columbótia 
de Braga esteve no Governo Civil a con- 
ferenciar com o chefe do distrito, er te- 
nente-caronel Nery Telxeira, sobre assun- 
tos que dizem respeito âquela modalidade 
desportiva. Aquele magistrado ofereceu « 
costumada taça a ser disputada pelos di- 
versos concorrentes. 


BOLETIM DIARIO 


25-3-1802 — É inaugurado o Elevado 
do Bom Jesus do Monte, um dos mais 
importantes melhoramentos daquela es- 
tancia, que se deve o espírito emprees 
dedor e bairrista de Manuel Joaquim 
Gomes, que empregou a sua inteligente 
actividade em vários progressos. A ele 
se devem também o Grande Hotel do 
Bom Jesus, uma modelar padaria, a Con- 
panhia dos Americanos e o Grande Hotel 
de Braga, que para a época ficaram 
assinalados como seus grandes triunfos. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras : D. Maria do Sameiro Faria, 
D. Adélia A. Soares de Faria Ferreira 
Capa; e os srs. João Rui de Moura Cou- 
tinho de Almeida de Eça, dr. Mário 


O Comércio do Porto 
Tristezas, boatos & surpresas 


ração em geração, a história da raça 
dos Linburg Styrum, 

A condessa Aline é um dos mais 
encantadores representantes desta 


»—» (Cont. da 1º página) 


O vencedor de tantos concursos 


Noticiário RELIGIOSO 


MARÇO, 2 6— Segunda-feira San- 
ta. Missa própria, sem Glória, Pretá- 
cio da Cruz, oração sobre o povo, 


de 
Conceição Fernandes de Almeida, de 
anos, filha de Manuel Alberto Meireles 


hípicos, detentor de prémios que le- 
vou para casa tantas taças e triun- 
fos, que, na aviação, combateu com 
êxito, conseguindo notáveis vitórias, 
foi derrotado na corto inglesa, por 
antiquados preconceitos. 
Desanimado, desiludido, voltou 
para Bruxelas e regressou à solitária 
casa da Avenida Louise, onde tantas 


aéreo, cuja misteriosa direcção muito 
pcucos conheceram, 
Conformado, porque a sua amada 


Casa; e este facto fez muito a favor Paramentos de cor roxa. 
da sua influência em Peter Town- 
send, pois que para este foi muito 
bom poder falar nesse ano de 1953 
com uma mulher que não esperava 
dele amor nem qualquer declaração 
a esse respeito. 

Conversaram sempre sobre cava- 
los e as suas grandes excursões hi- 
picas aproximaram-nos. Mas, quando 
as línguas afiadas começaram a urdir 
hipoteses sobre um duplo jogo de Pe- 
ter Townsend, a inteligente mulher 
retirou-se para uma das suas pro- 
priedades na fronteira belgo-holan- 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
das Desamparadas, das 10 às 14 ho- 
ras; Bonfim, das 10 e meia às 13 hó- 
ras; Almas de São José das Talpas, 
das 10 às 15 horas; Hospital de Crian- 
cas Murta Pia. das 6 e meia às 17 
horas. 


SEMANA SANTA 


Na Sé Catedral 


4 : 
de Paradela, concelho de Montnlegre. A vezes descera a escada de corrida 
rapariguinha quando se aquecia à la-Bpara deitar uma carta no correio 


firme, de pena, e um movimento de 
duma pessoa orgulhosa. Esta 


princesa não o relegara no seu cora- 
ção, mas apenas se curvara sob leis 
que não estão escritas mas que re- 
sultam de arreigados preconceitos, 
agora recorda apenas a época bri- 
lhante da sua correira, em que foi 
amigo dum rei inglês, que o chamou 
para junto de si, e foi assistente e 
conselheiro, em momentos dificeis, 
da actual Rainha-mãe de Inglaterra. 
Mas, agora, tudo isso foi definiti- 
um traço 


desa e depois viajou pelos Paises 
Baixos. Mas o cavalo «Turbillon» 
continuou no «L'etrir», por ordem da 
condessa, à disposição de Peter, 

Não se esqueceram. Tínham-se 
compreendido demasiado bem para 
isso, embora as coisas fossem dife- 
rentes do que poderiam ter sido se 
tudo estivesse a passar-se com dois 
corações livres. 

Depois, as coisas seguiram o seu 
curso. Os acontecimentos de Londres 
reconduziram Peter Townsend a Bru- 
xelas na situação de quem é derro- 
tado. 

Agora fala-se de novo no adido 
da aeronáutica e na condessa. Diz-se 
que de novo partem juntos em pro- 
longadas excursões hipicas pelas flo- 
restas e que um entendimento mais 
afectuoso tenha nascido da anterior 
amizade. Também se fala na Haia e 
em Antuerpia em planos matrimo- 
niais da linda condessa Aline Von 
Linburg Styrum. 


vamente afastado com 


foi a mais amarga desilusão. 


APENAS TORNOU A VER UMA 
MULHER... 


Desde que voltou para Bruxelas, 
Peter Townsend viveu na sua isolada 
casa como se esta fora o seu túmulo. 
Não recebia amigos nem visitava 
ninguém, assim como não respondia 
ao telefone nem abria as cartas que 
lhe mandavam. O Mundo não pas- 
sava à porta do 541 da Av. Louise, 

A sociedade elegante de Bruxelas, 
que antes o via com frequência e o 
apreciava, esperou, inutilmente, que 
ele acedesse aos seus convites. No 
elegante «cabaret» do centro de Bru- 
xelas, que antes o via e onde o obser-| 
vavam como dançarino consumado 
e par favorito do manequim Jacque- 
line Souvaine, uma bonita morena de 
17 anos, esperavam por ele em vão. 

Parecia que queria dizer adeus 
ao Mundo, e que puzera na sua ideia 


JAM MARGARIDA 


Não se sabe porque estranha lei 
os que sofrem desgostos de amor 
curam precipitadamente uma nova 
aventura sentimental. Será por dese- 
jarem mostrar ao Mundo que não 
ficaram aniguilados? Tem-se visto 
isso com jovens a quem fogem os 
noivos e também com homens mais 
maduros. Terá sucedido o mesmo 
com este homem em quem o Mundo 
pês os olhos? De toda a parte lhe têm 


No entanto, uma mulher houve que o | chegado propostas. Elevam-se, sem 


ENTRETANTO, OUTROS CORTE- 


Goulard Barbosa e Artur Gomes «dos 
Santos. 


VIDA RELIGIOSA Procissão de 
Passos — Sagrado Lausperene na igreja 
de S. Vicente. 


DIVERSÕES — Hoje, no S. Ge- 
raldo, «Os ultimos cinco minutos», 
com Vittorio de Sica e Linda Darnell 
(18 anos). 

Teatro Circo, «As 4 penes brancas» 
Amanhã. «A Túnicar, 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje 
estão de serviço permanente as farmá- 
cias: Morgado, na Rua dos Cupelis 
e Martins, na Avenida Central. 2 


de livros, género policial, que muito vem 
contribuir à valorização daquele em- 
preendimento de recreio espiritual e for- 
mação intelectual para aquela corpo- 
ração. 


RELATÓRIO DA GERÊNCIA DO 
ALBERGUE DISTRITAL 


Recebemos o relatório da gerência do 
Albergue Distrital de Braga, relativo ay 
“no de 1955, apresentado pela respectiva 
comissão administrativa. Com numeros e 
considerações sobre o passado, o pre- 
sente e o futuro, o relatório justifica 
apreciações que serão feitas com o mi 
recido desenvolvimento noutra oportu 
nidade, 


Caba; das Compras 


PREÇOS DO MERCADO 


P—» (Cont. da 1? página) 


depois a manteiga e sal ao paladar; 
bate-se muito bem e deixa-se em des- 
canso algum tempo. Untam-se latas 
pequenas com manteiga, enchem-se 
de massa e vão ao forno. 


PREÇOS DO MERCADO 


Em sábado de Ramos a tarefinha 
da cabazeira no Bolhão, começa sem- 
pre pelo inquérito aos preços das 
flores, 

Ontem, não fugiu à regra e assim 
vos direi, prezadas leitoras, que por 
um raminho com 3 tulipas e alguma 
avenca, vi pagar 30800; por um mo- 
lhito de cravos mal atados, 15500 
outro bem pequeno de amores perfei- 
tos», 5$00. Pelas frézias, tão cheiro- 
sas, pediam 2850 cada molho, sendo 
de «andorinhas» 3300, e assim por 
dinnte até chegar aos molhos de ale- 
crim e oliveira, a 1800. 

Passando às hortaliças, as couves 
de folha custavam 1820; tronchos e 
couves de olhos, 2850 e 3800; grelos 
desde 2800, assim como as nabiças; 
bróculos desde 4800; salsa $50. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 
Do Grupo Excursionista «Amigos do Miranda», de Vilar do Paraiso, 
para os pobres protegidos por «O Comércio do Porto» ........ 


FARMÁCIAS 


as seguintes farmácias : 
TURNO * 


FARMACIA. SOUSA SOARES 


R. SANTA CATARINA, 141 — TELEFONE 22145 


FARMÁUIA SARABANDO — 
Largo dos Lóios, 85 a 87. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Antunes, Rua do Bonjardim, 485— 
Campo Alegre (do), Rua do Campo Ale- 
gre, 723 — Ferreira da Silva, Sucr.. Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 — Monte 
dos Burgos, Rua do Monte dos Burgos, 
1103 — Pereiró (de). Rua da Preciosa, 
35 — Roseira, Av. dos Combatentes da 
Grande Guerra, 689 —S. Lázaro (de), 
Av. Rodrigues de Freitas, 297 — Sara- 
bando, Largo dos Lóios, 36 — Sousa Soa- 
res, Rua de Santa Catarina, 14] — Vt- 
tória, Rua S. Roque da Lametra, 756. 
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Mundanismo 


VILEGIATUBAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram desta cidade: para a Póvoa 
de Varzim, o sr. dr. Abel Pereira; e 
para Celorico de Basto, o sr. Joaquim 
Narciso Baia; de Darque para a Póvoa 
de Varzim a sr D. Maria Alice Vinis- 
terra; de Vieiro para Amieira, à sr+ 
D. Judite Assunção; de Vila Flor para 
Moncorvo, o sr. «Amébal António Mi- 
randa; de Resende para Cinfães, o sr. 
António Manuel de Miranda Pinto; de 


110500 a dúzia. Não sei se baixariam 


Estão hoje de serviço E" 


Infantaria 6 executa hoje um concerto, 
das 15 às 16 horas e meia, na Praça 
da Republica. 

— Também a banda da Polícia de 
Segurança Pública dá um concerto no 
Jardim da Praça 9 de Abril, das 15 às 
16,50 horas, com o seguinte programa : 
«Riazor», Marcha; «Tannhauser», Quver- 
ture, R, Vagner; «Capricho Italiano», 
Comédia Sinfónica, Tschaikowsky; «Sla- 
vische Rhapsodie n.º 3», Carl Friedemann; 
«Alma Popular», Rapsódia n.º 5, António 
J. de Brito; «Bombeiros Voluntários de 
Felgueiras», Marcha», Manuel R. da Silva. 

EXPOSIÇÕES — Histórico-Militar, no 
quartel do Campo de Santo Ovídio, das 
16 às 19 o das 21 às 25 horas. 

— Fotográfica dos Oficiais da Armada, 
no Ateneu Comercial do Porto. 

— Comemorativa da batalha de Tra- 
falgar, no Instituto Britânico. 

— De motivos cooperativistas, na sede 
da Cooperativa do Povo Portuense, Rua 
do Paraiso, das 15 às 19 horas. 

— De pintura, no Salão Silva Porto, 


Não vi pencas; havia muita couve 
branca que se vendia desde $60 cada, 
dus mais pequeninas e leves. 

Os nabos já velhos, duros e apa- 
rados, desde $50 cada, couve-flor des- 
de 2800 a 7$00 cada pé, conforme o 
seu tamanho. 

Ao quilo : cenouras a 3800 e 3550; 
favas, 3800; ervilhas de grão 12500; 
batatas desde 1880; cebolas a 4500. 

Na secção das frutas, cheias, so- 
bretudo de laranjas e maçãs vendiam- 
-se as primeiras desde 5500, o quar- 
teirão; as segundas desde 2850 até 
12800 o quarteirão; vi tangerinas 
marcadas a 6800. 

Ao quilo : bananas, 6800 e 7500; 
castanhas com casca, 2550; casta- 
nha pilada para o tradicional caldi- 
nho de hoje, 7800 e 8500; ananás, 
25800; nozes, desde 12800. 

A feira das aves estava farta- 
mente concorrida, Vi vender um perú 
por 120800; dois «parrecos» forman- 
do um bonito casal, 35800; galinhas 
30800; galos novos e pequenos, 35800 
e os frangos, poucos e desde 25500. 

Os ovos estavam marcados a 


TEATROS E CINEMAS 


COLISEU — De tarde e /à noite, o 
filme «Marcelino, Pão e Vinho» 
RIVOLI — De tarde e à noite, o filme 
+O pecado mora ao lados. | q 
S. JOÃO — De tarde o à noite, o filme 
«Helena de Troia: 
AGUIA D'OURO — Do tarde o à noite, 
o filme <Os bravos não voltam as costas». 
BATALHA — Do tarde e à noite, o 


me <O homem solitário», 
"TRINDADE — Do tardo o à noite, o 
filme «Fogo Mágico», 

OLIMPIA — A's 15,30, 
o filme «Olundestinas». 

JULIO DENIZ— Do tarde e à noite, 
o filme «Helena do Troia». 

NUN'ALVARES — Do tarde o à 
o filme <O Conquistador». 

VALE FORMOSO—De tarde e à noite, 
o filmo «Os Três Mosqueteiros». 

CARLOS ALBERTO — Do tardo o à 
noite, o filme «O Sapatinho de Cristal». 

ODBON — De tardo o à noite, o fil- 
mo «Filhos de Ninguém>. 

GAIA — De tarde o à noite, o filme 
«Mam'zello Nitouche». 

CENTRAL — De tarde o à noite. o 
filme «O monstro dos tempos perdidos» e 
<A missão secreta», 

FOZ—De tarde c à noite, o filme 
«A Princesa das Ozardas». À 

BRMESINDE — De tarde e à noite, O 
filme «Tótó perdeu a cabeça», 

S. MAMEDE — De tardo e à noite, o 
filme «A Sereia do Bagdad». 


1745 € 21,50 


de preço depois dos cajustes» porque 


não estive compradora. poa 


Miquelina Martins. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 
5.181$00 


10500 
5.191$00 


A transportar . 


Moimenta da Beira para Taboaço, a sr 
D. Maria da Graça Portugal Ribeiro; ue 
Avó para Gouveia, o sr, António Gaspar 
dos Santos; de Lisboa para Penafiel, o 
sr, dr. juiz António dos Santos Rocha; 
e de Santo Tirso para S. Nicolau de 
Basto, o sr. dr, Felisberto Angelo de 
Vilela Passos. 


” 
Grupo dos Modestos 
Realiza-se no próximo sábado, nesta 


colectividade, 
colaboração de uma orquestra. 


* 
Regressou q esta cidade, de Braga, 


o sr. dr, Rebelo de Queirós. a partir das 21 horas. 


ACIDEZ ? 


Ao primeiro sintoma de acidez... Pastilhas 
Rennte, chupe-as lentamente. Os seus 
ingredientes chegam ao estômago com todo 
o seu poder. Restabelecem rapidamente o 
equilíbrio ácido, removem a dor, e descon- 
forto. Se não conseguir alívio com Rennte, 
procure o seu médico. 

À venda nas farmácias em pacotes de 100 e 25, 


MARTA 


PASTILHAS 


CURSA sm QUO ds, 


, o seu coração no isolamento, 


o bailo de Alésiia com à 


Para o passelo-piquenique a realizar- 
-se em 31 de Maio a Vizela, a inscrição 
astá patente aos sócios tados os dias úteis, 


voltou a ver. Sabe-se que Peter 
Townsend aprendeu a andar a ca- 
valo quase primeiro que a andar. 
[Seu pai, o velho tenente-coronel em 
Burma, poucos anos depois de 
22/11/1914, data em que seu filho 
Peter veio ao Mundo, logo o ensinou. 
Por isso, Peter é tão seguro na sela 
e por isso mesmo em Bruxelas, no 
seu isolamento, não pode renunciar 
aos cavalos. 

Assim, apareceu outra vez de 
manhã cedo, ou quando a tarde caia, 
no elegante clube hípico «L'etrier», 
onde cavaleiros e treinadores tão 
bem o conhecem. z 

— O seu cavalo está pronto, coro- 
nel! — disseram-lhe com alvoroço. 
Nós bem sabiamos que voltaria, pois 
o seu «Turbillon» está em boa forma! 
— acrescentou O treinador e expe- 
riente «jockey» que sempre cuidara 
deste cavalo com especial cuidado. 

Isto passou-se com a mesma na- 
turalidade com que, em 2 de Julho 
de 1953, ao vir Peter de Londres, 
uma mulher amiga de ajudar lhe 
ofereceu 0 «pur sang» «Turbillo 


por si na alameda, tal como agora, 

A condessa Aline Von Linburg 
Styrum. — uma loira alta, de bela 
presença e grandes olhos claros, com 
uma boca de traços enérgicos, mãos 
compridas e magras mas fortes a se- 
gurar as redeas. 


CONTENTARAM-SE EM FALAR 
DE CAVALOS 


Era elegante e bela também, além 
de inteligente, discreta e prudente. 
Teve O cuidado de não fazer a mais 
leve referência que pudesse ferir este 
homem interessante no seu mutismo 
orgulhoso e nos sentimentos do seu 
coração, pois que ela sabia, como to- 
dos, porque razão ele se encontrava 
em Bruxelas. Sabia as razões do seu 
desterro, da sua demissão de estri- 
beiro-mór da Rainha, e também “do 
seu amor, Com a diplomacia pecu- 
liar nos membros das Casas de velha 
nobreza, foi apenas a camarada e 
colega nas cavalgadas solitárias atra- 
vés as florestas dos arredores de 
Bruxelas. 

Os antepassados da condessa, en- 
troncados desde 1050 em nobre raça 
germânica, do Baixo Reno, tinham 
eleito para si um singular brazão 
com dois leões, um elmo e esta di- 
visa: «Je marche droit». 

Assim se têm mantido os conaes 
Von Linburg Styrum. Nas vetustas 
tábuas genealógica, em Haia, nos 
livros do condado em Bruxelas, nos 
apontamentos cronológicos de ' Lel- 
den, e até nos registos paroquiais da 
abadia do império, se pode ver, por- 
menorizada, de ano para ano, de ge- 


º 


famoso através 


RADIO CLUB 


RADIO RE 


LISBOA 


em exclusivo por 


=. 


JOÃO VILLARET 


nas criações que o tornaram 


TODAS AS 2. 
às 20,30 em 


PAREDE E MIRAMAR 


e às 13,15 em 


Num programa inédito oferecido 


| Sonasol cã, ; 


favor, a 200, os oferecimentos vindos 
do Novo Mundo, da África do Sul, 
da Austrália e da Ásia, Ele poderia, 
se quizesse, abandonar tudo e es- 
quecer longe, mas afinal parece que 
ficará na Europa ao lado duma mu- 
lher que o compreende, que é inteli- 
gente, formosa, e diplomata bastante 
para nunca aludir sequer ao passado. 

Entretanto, diz-nos o cronista de 
Londres, que a princesa Margarida 
é agora mais do que nunca cortejada. 
A bonita jovem, cujos olhos se en- 
cheram de lágrimas não há muito 
ainda, olha agora o Mundo com mais 
frieza, e vê de novo aparecerem-lhe 
os múltiplos pretendentes cujos no- 
mes foram apontados como os do 
círculo predilecto, em tempos recua 
dos da irmã da Rainha de Inglaterra 

Billy Wallace, o tilho do milo- 
rário, continua à sua espera, Lord 
Carnégie, não menos elegante e ricu, 
apareceu de novo em Buckingham 
Palace. Lord Humbledon, Dominic 
Elliot, Flichard Colville, estão de 
novo à espera que ela faça a sua es- 
colha. No pentanto, foca os que nes- 
tes di m visto g 
er Semedo MAE 
Sibilidade n ju 

p gada a destronar de si mesma a sua 
felicidade, só muito difícil e lenta- 
mente decidirá de novo o seu des- 
tino. 

Seja como, onde, ou com quem, 
ela procure viver de novo, hão-de 
surgir-lhe recordações constantes do 
sonho maravilhoso e demasiado 
conto de fadas para ser realizável 
na vida real, X 

Mas os sonhos, embora perdurem 
algum tempo na nossa memória, aca- 
bam por sumir-se desta quando im- 
possiveis no mundo em que se vive, 
e assim essas recordações do senti- 
mento poderoso que uniu pessoas se- 
paradas pelos preconceitos, ficarão 
apenas sob as árvores copadas, ou 
nos privilegiados lugares que os tes- 
temunharam, mas não serão o seu 
éco... — MEYERPRESS. 


(Direitos reservados) 


Maior conforto no uso de 


Dentes postiços 


Eis a maneira agradável de evitar o 
desconforto de uma placa solta 
DENTOFIX. um pó especial que se 
polvilha nas placas superiores e infe- 
riores, fixa as mesmas firmemente, de 
modo a dar maior conforto Evita 
aquela sensação goniosa e pastosa tão 
desagradável É alcalino (não ácido). 
Não magoa. Elimina o mau hálito das 
dentaduras. Adquira hoje mesmo 
Dentofix em qualquer farmácia ou 
drogaria 


dos seus recitais 


4. 


E PORTUGUÊS 


NASCENÇA 


E PORTO 


ida «não 


! dd 
da mulher;que Rs 


Realizam-se na Catedral as costumadas 
cerimónias da Semana Santa, segundo à 
Nova Reforma, com o seguinte programa: 

Domingo 2º da Paixão — Às 10,30: 
Benção dos Ramos, procissão em volta dos 
claustros e missa solene com assistência 
Pontifical. 

Quarta-feira — As 17 horas; Ofício so- 
lene de trevas, 

Quinta-feira — As 10 horas: Missa Cris- 
mal de Pontifical e bênção dos Santos 
Oleos; às 17,30: Missa cin Coena Domini» 
de Pontifical, homilia, Lava-pedes, comu- 
nhão do Clero e dos fieis e solene pro- 
«issão do Santíssimo Sacramento, desnu- 
dação dos altares. 

Sexta-feira — Às 15 horas: Canto da 
Paixão, sermão, adoração da Cruz, comu- 
nhão do clero e fleis. 

Sábado (Vigília Pascal) — As 21 horas: 
Bênção do lume novo, do círio pascal, 
profecias, bênção da ázua baptismal, re- 
novação das promessas do baptismo e mis- 
sa solene de Pontifical, com comunhão dos 
fieis o bênção papal, 

omingo da Ressurreição — Mi - 
lene às 11 horas, E ER 

Os sermões de quinta e sexta-feira es- 
tão contindos ao rev. dr. Zacarias de Oli- 

a, 

Na Quinta-feira Santa a Igreja conser- 
va-se aberta até à meia-noite, 


Na igreja da Senhora da Conceição 


Quinta-feira Santa — As 17 horas: 
Missa Solene, cerimônia do Lava-pés, co- 
munhão do celebrante e dos fieis, procis- 
são é exposição do Santíssimo, que ficará 
exposto, mesmo durante a noite, até às 
18 horas de sexta-feira; às 19,15: missa 
rezada e comunhão dos fieis; às 24 horas: 
Hora solene de Adoração, meditando-se 8o- 
bre a Paixão segundo a narrativa do 
Evangelho. 

Sexta-feira Santa—As 18 horas; Solene 
função litúrgica, com Adoração da Cruz e 
Comunhão do celebrante e Jos fieis; às 
21,80: Exercício da Via-Sacra e Sermão da 
Soledade pelo rev. Antônio Barros, profes- 
sor do Seminário de Trancoso. 

Sábado Santo — As 21,30; Bênção do 
lume novo, círio pascal, água baptismal, 
renovação das promessas do baptismo, etc. 
Em seguida a Missa Soleno da Vigília 
Pascal, 

Domingo de Páscoa — As cruzes para 
a visita pascal começarão a sair às 12,30. 


Na igreja de Cristo-Rei 


Domingo de Ramos — Bênção dos ra- 
mos, antes da missa das 9 horas. 
Quinta-feira Santa —A's 8 o 30, ma- 
tinas € laudes; às 18 horas, missa co. 
munhão (mas só à missa Ou Íimediata- 
mente a seguir); guarda, no sepulcro, 
da sagrada reserva do Sinhor; desnu- 
dação dos aitares; completas; às 21 o JU. 
hora de adoração. 
Sexta-feira Santa — A's 8 e 30, mati- 
nas'e laudes; às 15 horas, missa dos 
oressantificados e comunhão dos fiéis; 
completas; às 21“e 30, via sacra o ser- 
mão sobre o mistério da redenção, 
Sábado Santo— A's 8 e 30 matinas 
e jaudes; às 22 e 45, vigília pascal e 
missa da ressurreição: comunhão. 
Domingo de Páscoa — Missas às ho- 
ras do costume: 7, 9, 10 6 30 e 12 horas, 


Na igreja da Misericórdia 


Na Igreja da Misericórdia reauzar- 
-se-ão, este ano, as solenidades da Se- 
mana Santa, com o esplendor dos anos 
anteriores e segundo a nova ordem li- 
túrgica. Q norário será o seguinte: 

Domingo de Ramos —A's 1], horas, 
benção, procissão dos ramos à volta 
da igreja, ceguindo-se. missa golene com 


ã pego 
dicira Santa Alo 17 hos, 

serinta-aa. ol 
pelo rev. Barros, professor do VSefmina: 
Tio, lava-pés, comunhão, procissão co 
Santíssimo no interior da igreja e des- 
nudação dos aitares. O Santissimo Sa- 
cramento ficará na uma, à adoração 
dos fiéis, até ao dia seguinte às 16 
horas, Para que todos os fiéis possam 
fazer a adoração ao Santissimo Sacra- 
mento, a igreja, neste dia, estará aberta 
até, à 'meia-olte. 

Sexta-feira Santa A's 16 horas, 
canto da paixão, adoração da cruz, missã 
dos pressantificados e comunhão; as 18 
horas, exposição do calvário, terço, mi- 
serere e via gucra. 


Domingo de Páscoa — A's 11 horas 
e meia missa solene q Osculação da 
eruz, 


Na igreja Evangélica 


Na Igreja Evangelista Metodista do 
Mirante, à Praça do Coronel Pacheco, te- 
rão lugar conferências religiosas pelo ora- 
dor de Lisboa, sr. Abel Rodrigues, que 
versará alguns temas todos os dias, à par- 
tir de hoje e até domingo de Páscoa. 


Na igreja de S. Mamede de Infesta 


Domingo de Ramos—A's 1) ner. 
bênção dos ramos, procissão e Misu. 

Quinta-feira Santa A's Tg horas, 
missa «In Coena Domintp e adoração 
do Santíssimo: às 21 horas eclene ado- 
ração da paróquia, 

Sexta-feira Santa—A's 16 horas, missa 
dos pressantificados; às 21 horas, via 
sacra, «Stabat Mater» e desnudação dos 
altares. 

Sábado Santo — A's 21 e 30, bênção 
do lume novo, cirio psecal e água bap- 
tismal; “ renovação das promessas do 
baptismo e missa pascal, 

Domingo de Páscoa — A's 7. 3 
e às 9 horas, missas dominicais, salina 
em seguida o compasso 


Na igreja Matriz de Nossa Senhora 
da Natividade de Pedrouços 


Hoje, 25, às 9 e 30, bênção dos ramos, 
Pa Capela do Senhor dos Ádlitos, à Tria- 
na, seguida de procissão até à igreja 
paroquial, onde haverá missa solene. 

Quinta-feira Santa — Missa silene às 
1W é 30, com comunhão e cesnudação 
dos altares, 

Sexta-feira Santa — A'o 17 6 30, Jet 
turas, orações, adoração da cruz é co- 
munhão. 

Sábado Santo — A's 22 horas, toaus 
as cerimónias, com bênçãos, procissõe 
renovação das prtmessas do baptismo 
miésa da vigília pascal às 24 horas. 

Domingo da Ressurreição — Missas. 
às G horas (Senhor dos Aflitos), às 7, 
às Be àsg e 30; às 9 horas, súlda do 
compasso percorrendo a extensa paró- 
quia de Nossa Senhora da Natividade 
de Pedrouços, 


Em Pardilhó 


PARDILHO, 23 vão realizar-se, 
nesta freguesia, as cerimónias da Se- 
mana Santa, com o eeguinte program 
- Domingo de Ramos— A's 10 horas, 
benção e procissão dos ramos, seguida 
de misea, 

Quinta-feira Santa — A's 19 horas, 
missa cantada, com comunhão geral dos 

éis. 

Sexta-feira Santa — A'g 17 horas, lei- 
tura da paixão adoração da cruz é 
comunhão dos fiéis, 

Sábado Santo — A's 22 horas, cerumo- 
nias da vigilia puscal, seguindo-se, às 
24 horas. misca cantada, — €, 


a dos estudantes 
da Escola Industrial e Comercial 
de Gondomar 


Na tgreja paroquial de Gondomar ti- 
veram a eua comunhão de desobriga os 
filiados dos centros da M, P, F, e M. 
alunos da Excola Industrial e Comerciil 
de Gondomar. Celebrou o santo sacri- 
fício da miesa o rev. Crispim Gomes 
Leite, professor de Religião e Moral da 
Escola e assistente religicso do Centro. 
Além das alunas e alunos, associaram: 
-se a esta piedosg e cristã cerimónia 
o director daqueis estabelecimento 
ensino, arquitecto José Maria Pinto de 
gorro e pace professores, | 

grupo coral, preparado pela prof,* 
D, Rosa Alves Vieira Candal executou 
vários cânticos durante as cerimónias, 
Íindas as quais foi servido na E) 
Centro um almoço a todos os filiados. 


e ue 


Exposição de andores na igreja 
de S. Francisco 


Continuam expostos ao público, nesta 
sumptuosa igreja, (Monumento Nacional), 
os riquíssimos andores da antiga Procis- 
são de Cinzas, bem como o museu, sala do 
capítulo, cemitério subterrâneo (Cripta) 
onde eram sepultados os Irmãos desta Ve- 
nerável Ordem; Sagrada Custódia a qual 
pela 18,900 e que por si só merece uma vi- 
sita; quadro de Francisco Vicira Portuen- 
se, representando os últimos momentos de 


Domingo, 25 de Março de 1956 


RAZÃO PORQUE... 


os seus fabricantes L. G. HAWKINS & CO., LTD. de 


Inglaterra, os exportam 


lhares, para 78 países onde são famosos. 


5 


Ninguém imita oque 
não presta! 
... as imitações 
nunca passam de 
“MAGAQUICES” 


hã muitos anos ads mi 


FINANÇAS 


Cotações de 24 de Marco 
Compras Vendas 


Londres . 80508 80$92 

Hova Iorque 28860 28895 

Suiça 6554 6560,9 
Holanda .. 7853 7860,4 
Suécia .... 58528 5558,6 
Dinamarca asa asia 
Bélgica $57,2 557,8 
Noruega ... as004 45046 
França $08,17 508,28 


Alemanha . 6$81,2 6$87,75 
Libra (notas) .. 76800 77800 
Dólares (notas). 28870 28880 
Cruzeiros (notas) S38,5 539,5 
Alemanha (n.). esso 6s90 
Pesetas (notas). $654 565,7 
Franc. belg. (n) $57 558 
Francos (n...... s07,1  S073 
Lira 2,5 $04,3 4,6 
Peso argentino ... s67 sm 
AGIO 
Libra, ouro ...... 260500 262800 
Ouro, fino q 33810 33830 
Ouro (mil reis) 60$00 65500 
Platina (grama) 85$00 — 95$00 
Prata fina, gr. $87 $88 
Prata de lei 872 s74 


Navegação 


Em 24 de Março 


DOURO 


Não houve movimento de entradas * y 
saídas na barra devido à agitação do mar , 
e corrente de água no rio. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
Lisboa, O vapor francês «Pont Aven»: 

cap. Goff, 1282 ton. 2 dias de viagem, 

com carga diversa, à Sociedade Comer- 

cial Orey & Barros Leite, Lda. Ê 
Vapor espanhol «Virgen de Lluchy, em 

lastro, à Transmarina Agência de Nave- 

gação. 


SAIDAS : 

Lisboa, vapor alemão «Homberg», cav. 
Tillack, com carga diversa. 

Lisboa, vapor espanhol «Rita Garciab 
cap. Echevarria, com carvão. 
Mumbles Roads, vapor finlandês «Tar- 
sis, cap. Makela, com toros de pinho 


A's 19 horas 

Fora da barra ficam os vapores por- 
tuguês «S. Thomé», panamense «Astron! 
e mais dois vapores ao Oeste. 

Vento O. (fresco) c o mar um tanto 
agitado, 


Pinto de Magalhães, L.d: 


O TEMPOlComÉRCIO 


TEMPERATURA 


» Lisboa Porto 


“Máxima . 154 13,8 
Minima 75 80 
Marés | Preamar... 200 14-20 
em 25 | Baixamar,. 7-50 20-07 
Lua cheia a .... ea RO, 
Quarto minguante a ...... 3 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Forte nebulosidade. Periodos de 
chuva. Vento Sudoeste muito fresco 
ou forte, rondando durante a tarde 
para Oeste. Temperatura sem grande 
alteração. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
da Serra do Pilar o 


Em 24 de Março 


«rensão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima. cien 154,2 às 48 
Mínima comnrmmenneetereo 743,8 à8 O 
Valor às 18 horas ...... 1532 sobe 
Temp. do ar às 18 horas 11,6 
Temperatura máxima 138 às 12 e 10 
Temperatura minima 80 às O 
Humidade mínima ..... 71 3515 
Temp. mínima na relva 15 


vento em km/h, 


Rajada máxima us às 3619 


Rumo correspond NW. 
Rumo dominante WSW 
Chuva em 24 horas .... 17,9 m/m 


| 
DD... 


Santa Margarida de Cortona, considerado 
o melhor do grande pintor. (Este quadro 
foi pintado em Londres em 1799). 

xista exposição tem o seguinte horário: 
Dias úteis, das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas e aos domingos, das 10 às 12 e das 
14 às 18 horas. O encerramento desta ex- 
posição é no próximo sábado de Aleluia. 


-— 


O Senhor dos Passos, em Leça 
da Palmeira 


Réaliza-se, hoje, saindo pelas 15 horás 
da igreja matriz de Leça da Palmeira, 
a procissão do Senhor dos Passos, que por 
motivo do mau tempo não saiu no pre- 
térito domingo. O préstito percorrerá o 
itmerário do costume, sendo levado a 
efeito junto à ponte românica o Sermão 
do Encontro. 

-— 


Procissão dos Ramos em Matosinhos 


Da capela de Santo Amato, em Ma- 
tosinhos, sairá, hoje, a Procissão dos 
Ramos, que percorrerá o itinerário se- 
guinto: Avenida de Serpa Pinto, ruas 
Conde S. Salvador, Brito Capelo, Godinho 
€ Avenida D. Afonso Henrique até à igre- 
ja, onde haverá missa cantada. com O 
cântico da Paixão. Nesta procissão toma- 
rão parte dezenas de figuras alegóricas 
e anjinhos, bem como um grupo de can- 
tores à entoar 08 hinos próprios, 


ALFÂNDEGA DO PORTO 


MARÇO, 24 
Rendim. aproximado... 2.756.000800 


——— 1 


FALECIMENTOS 


D. Lucinda Cândida de Matos 
Abreu dos Santos Diniz 


Faleceu, ontem, a sr! D. Lucinda 
Cândida de Matos Abreu dos Santos 
Diniz, viúva do saudoso sr. João dos 
Santos Diniz. 

A querida senhora, possuidora das 
mais lídimas qualidades, era irmã das 
sr D. Carolina Cândida de Matos 
Abreu de Magalhães Ramalho (au- | 
sente) e D. Maria Cândida de Matos 
Abreu Rodrigues Ferreira, cunhada 
dos srs. Arnaldo Ramalho (ausente) 

Blísio Rodrigues Ferreira e António 
dos Santos Diniz e tia da sr." D. Ma- 
ria Lucinda Abreu Rodrigues Ferrei- 
ra e do sr. Luís dos Santos Diniz. 

O funeral, a cargo da casa Albe 
to Pereira (Filhos), realiza-se hoj 
às 11 horas da manhã, na histórica 
igreja de Cedofeita, onde o cadáver 
já se encontra depositado. 


Agostinho de Sousa (Carteiro 
aposentado) 


Na sua residência, à Rua de Silva 
Pinheiro n.º 264, Matosinhos, faleceu 
o sr. Agostinho de Sousa. Era marido 
da sr* D. Gracinda Marques Pinto, 
pai da sr.* D. Maria Amélia da Silva 
Sousa e sogro do sr. Amilcar Ataná- 
sio de Morais. O seu funeral realiza- 
-se hoje (domingo), pelas 16 horas, 
da residência acima para a igreja de 
Matosinhos, 


Domingos de Sousa Ribeiro 


Na sua residência, Rua do Alma- 
da, 631-3.º, faleceu o sr. Domingos de " 
Sousa Ribeiro. Era casado com a sr.* 
D. Elvira Augusta Ribeiro e irmão 
dos srs. Américo e Joaquim de Sousa 
Ribeiro. O funeral terá lugar pelas 16 
horas de hoje, no cemitério do Prado 
do Repouso. À cargo da Companhia 
Funerária e. Dec. Portuense. 

PÁSCOA 
Variado sortido de lindas caixas para 


amendoas—GASA AMETISTA—Praça dos 
Poveiros, 169 — Rua da Fábrica, 30. 


UM OVO DE GALINHA : 


com 170 gramas 
no Porto . 


O sr. Joaquim Fernandes Olivel- 
ra, proprietário de um café no Bon- 
fim, e leitor do nosso jornal, comu- 
nicou-nos o seguinte acerca de uma 
noticia publicada por «O Comércio 
do Porto», no seu número de ontem, 
referente mn um ovo com o peso de 
159 gramas, posto por uma galinha 
pertencente a um agricultor de Han- 
nsdorf, na Caríntia: tem uma gali- 
nha que pôs, ontem, um ovo com o 


peso de 170 gramas, batendo, por- F 
tanto, o «record», desta «competi- “a 
ção !)... Mostrará o ovo em referén- . 


cia a quem o pretender ver. 


Ó T E Rá P O R A L eh po B ; q e 
sentam e que formam as arcarias que | encontrando-se diversas casas ribei- a IN & ) 


6 Domingo, 25 de Março de 1956 | O Comércio do Porto 


E 


== 2 pági i 
Porra (cout dali página) dão àquele local um carácter típico, | rinhas submersas. Os serviços agri- 
rés-do-chão dos prédios inundados ti- | muito visitado pelos turistas que es- | colas estão a ser muito prejudicados 
veram que os abandonar e passar a | tremeceriam de horror se tivessem de | devido ao tempo. — C. 
noite nas casas dos vizinhos, que as ali residir. Es: K - 
acolheram, carinhosamente. É certo que os inquilinos têm aces-| Também o rio Vouga leva 

e a de o normal Ep qe a grande enchente, estando 
Diogo Leite, em Vila Nova de Gaia, | traseiras de: iros, 
ada re nsoalas Pes das | onde, durante o Verão “o Inverno;| 98 lavradores a braços com 
cheias que, cerca das 14 horas alcan- quieta; às ae e ce cen- grave crise 

avam as chamadas Escadas da|tenas de peças de roupa multicores, F 
(en o da barbearia do sr. | pois não têm quintais nem coradouros| | ALQUERUBIM, 23 — o feniporal 
Manuel Luís de Almeida, e penetra- | onde estendê-las e secá-las. | tem sido rigoroso Rial ias E aa 
vam alguns metros na Rua Direita, | Se, nas margens ribeirinhas do | pedida do Inverno. Desde ontem, 
“nexa àquela avenida. Perante o cres- | Douro, inundadas pela cheia, ao per-| tarde e a noite os is ge 
cente volume das águas a população | correr-se de barco, as quelhas, traves- parado. fertpota es ap ea a 
da margem ribeirinha gaiense ate-|sas e ruelas do Barredo, onde us] vento adia» É Basta ne di, 
morizou-se, tanto mais que a cheia | águas deixaram as suas marcas nas | acompanhados de bastante saraiva, 
começou a chegar ao Mercado. paredes roídas e nos portais semi-) O que pe odio B En! Vouga 

O sr. eng: João de Brito e Cunha, | «desfeitos, se sente a tristeza e a dor| esteja frigidissima. O rio Vouga 
presidente da Câmara Municipal de| dos seus moradores, naquela zona | apresentou, hoje, grande enchente, 
Gaia, tomando conhecimento do caso, | de Miragaia é a inocência das crian-| alagando por completo os campos 
dirigiu-se para a parte baixa da vila, | as, perante o triste espectáculo dos anda Pu que Ave pás os 
verificando os estragos causados e or- | seus lares ameaçados pela, cheia, o falta de pastagens para os gados, 
denando que fossem tomadas as in-| que mais impressiona. vendo-se eai ER E dores a 
dispensáveis providências. No local Tudo pode parecer normal aos braços com tremenda c: dedos Es 
das inundações compareceram, pron-, olhos, à maioria das milhares de pes-| tentar os seus animais. Estão para 
tamente, os Bombeiros Municipais de [soas que, ontem, de tarde, encheram | lizados os rabalhos de é antaç: 
Gaia, que, quxiliados por inúmeros | a Praça da Ribeira, para ver a impe- | batatas de sequeiro. — C. 
populares, retiraram do Mercado ejtuosidade da corrente do rio, único 
dos estabelecimentos comerciais os| espectáculo que devia tê-la impressio- 
produtos, géneros e artigos de consu-| nado, ou que a vêem passar sob os 
mo que podiam ser estragados pelas tabuleiros da ponte, em redemoínhos 
águas, trabalhando, incansavelmente, | que dão vertigens. Mas, no escuro 

inda, na salvaguarda dos valores da | daqueles becos, quelhas e ruelas, que 
população ribeirinha. Barqueiros e não podem ser percorridas senão de 


«Considero-me tão bom médico 


como noventa por cento 
des médicos legalizados» 


afirmou o «doutor» Manuel Rodrigues 


que vzi ser entregue à Polícia 
Judiciária e qo poder militar 


O «falso médico» foi transferido do Governo Civil 
para 0 Torel— «mas não desistirá de ser médico» 


O caso do «falo médico» contuua à não terminou a historia, Esta contnua 
ser o assunto ao dia, intereisando, se | agora os seus tramites nos departamentos 
não apaixonando, gente ae todas as ca-| políciais e nas histórias que à roda da, 
madas sociais que entre us mu e uma] sua história o povo engendrará com a 
tacetas aa sua hisiória encontra psi0 | sua imaginação fácil de que a imegina- 


rios Anços e Arunca inva- | menos uma que lhe prende a atenção... | ção do «faco médicos ficará a rir-se 
Uns comoven com « pe mais uma vez.. 


um ferrença cultivados, | , ánicl Rodrigues. pelo “«estuaos, ou | = Entestanto, 6 «doutora Manuel Rodri- 
ausando graves prejuizos | tros admiram-lhe à audácia, muitos revol- | gues Machado saiu, ontem, do Governo 
4 prSs tam-se contra o seu cinismo de co: Civil, cnde completou as 48 horas, du- 
SOURE, 23 — Já há dias que chove | tador de mulheres e de simpatias, a 6uns | rante as quais aqueia corporação o pocia 


Em Soure, as águas dos 


' as arcari an- tal e. Grandes bátegas de | lamentam que o seu genio (ao menos | manter preso para seguir para o Torel 
poscudores colaboraram nestes traba- |) barco, soh aquelas arcarias, que fam | inraneiinente,  Grdes, pátets, | a inventivo) io efa sido, menos | onda deb, erirddo pod aépai “o Onde 
lhos e os inquilinos dos prédios inun- | ta miséri » Os. pobres ape-| Meir, cm  orejudicado as pomares e | aproveitado, havendo ainda os que riem | ficará até que à Polícia Judiciaria, for- 
dados tiveram que utilizar-se de bar-| nas parecem encontrar a solidarieda-| outras árvores. Hoje, continuou q cho- | ou se revoltam por eie ter rido do pro- | mado o processo respectivo, o €3 


o RR 


SA EN ENA 


cos para entrarem e saírem de suas ge dos seus irmãos o pobres ain- ir a mao RA Rede gs e Eme nga ribunal. 
casas, pois os autocarros do Serviço | da, e a corrente caudalosa não é um | Cod a O o wigo estabelecen= | rapazy. oder da simpatia não 
de Transportes Colectivos terminam | espectáculo emocionante, mas repre- | ásvores & acimado o friso Tudo isto, etinal reveia e contirma o bai Pa 
DR HUnM: CARTEIRA A E a 5 Pprejuiz-s gricult o poder da personalidade multiforyr: a 
as suas carreiras à entrada da Ave-l senta um drama. Enquanto as águas | ves prejuizas à agric RA O 
r unas sem dúvida delinquente), deia tez Durante as 44 horas que permaneceu 
larga demonstração num sonho que durou | no Governo Civil, 0 «falso médicos es- 
três anos — e agora lhe pare. um | teve instalado num quarto particular, q 
sonho expensas de uma sua tia e de amigos 
A falsa ilusão de grandeza, essa me- | (antigos «colegas» !) que lhe levaram bo- 
galomania por trás da qual se pressente | los e prendas, dando-se, até, o caso de 
a ansiedade de subir alto na escala de | um médico de renome O ter ido visitar 
valores sociais, que, de mentira em men- | e abraçar, confortando-o. 
tira o levou a cair em pequenos grandes O poder irradiante 
crimes morais e materiais, terminou para | que constitui sem dúvida uma d 
o Manuel Rodrigues, quando lhe arran- | mais vincadas da personalidade co Ma- 
caram a máscara. Terminou o sonho mas | nuel Rodrigues venceu, asim, também 
as barreiras do «parece ma», pois, ate 
Eos, eme os próprios agentes do Governo 
Civil o preso concitou atenções. E quau- 
impossibilitando o trabalho no mesmo | do, pelas 17 e 20 de ontem, o Manuel 
estabelecimento fabril, o que viria an- | Rodrigues abandonou o cárcere para se: 
mentar a situação aflitiva dos trabalha- | transferido para o Torel, era grande a 
dores da região. Estão cortadas as co- | multidão que o aguardava cá fora, cons- 
munivações entre o Rossio de Abran: tituída por muitos médicos e estudentes 
e o Tramagal, bem como com a esirada | de medicina, que não só o saudavam com 
de Castelo Branco. A unica via de co- | acenos amigos como até abraçaramu 
municação de que o Tramagal dispõe é E 
9 caminho de ferro. — C. O sonho acabou mas não 
O rio Sor leva a maior cheia se desvaneceu 
do ano, tendo paralizado 0S| o manuci Rodrigues que contava ge- 
gutr para Paris, dentro de dias, a fim 
trabalhos na barragem de | Gina ia rs perfeitamente 
Montargi cônscio da sua situação, Lamenta, até. 
ter-se pavelvido, em assuntos de CRT 
Es a ên- | correceionai, em «porcariasy como ele diz, 
ca OTAN rela Soaseauar: | DO quo sei obrigado pets sustenta 
g F QU | as exigências devidas à sua alta posição 
tém caído, paralisaram os trabalhos na rá a qo 
barragem em construção. O vento; que | Social. e manter ume vida que se 
E tornara num círculo vicio-o 
varre com extrema violência os campos A - 1 
dades estas palavras. que têm um ressaibu 
$/ as povoações, tem causado graves é de arrependimento, acrescenta, porém, o 
nos nas comunicações telefónicas. O rio | Manuel” Rodrigues” com toda. à 'veeméne 
Sôr leva uma cheia considerada a maior | djs de quem São quer deitar netas o 
deste ano. Os campos marginais estão seu sonho : e 
inundados e as enxurradas arrastam as — Sotrerei o castigo que tiver que 
culturas, inciuindo as próprias terras € | sofrer mas não dedoté do seu destino t 
ata dan, sendo elevados os prejuízos. Considero-me tão bom médico como 
pala) por cento dos médicos legaza- 


Uma flagrante fotografia, conseguida no momento em que o iate «Karlena» se afundava, vendo-se um 
dos seus tripulantes ainda a bordo À 


Próximo de Evora, uma 
faísca fulminou uma me- 
nor e causou graves que 
maduras numa mulher 


«Quando lia e estudava tratados e re- 
vistas de medicina, e estudos de grandes 
médicos ou de professores de renome, 
que comprava com todo o dinheiro que 
alcançava, e a que dedicava todas as 
horas livres, tinha muitas vezes a esqui- 


+ sita censação de que tais ass o 
tado sob fortíssimo temporal que ocasiu- | me eram. “estranhos. como. se os Nouves. 


metros, ou seja, quase um metro, em ! Ê 
ja, q alagando os terrenos | now já graves prejuízos ne agricultura | com Já cabide euios, Como se os há podia 
Na região de Lavre, caiu uma faísca no determinar, e daí, o desejo cada vez mais 


A velocidade da corrente do rio| 11 horas, mais ou menos, marginais 
Douro era impressionante e, nalguns Como o mar, ao fim da tarde, não monte da herdade de Pedródão. que, | arreigado. esta ânsia que mesmo agora 
23 — Chove cu- | Slém de pravocar graves queimaduras nu | não me abandona, de querer ser amo. 


pontos, as águas, em redemoinhos, | se mostrava tão agitado, previa-se glém de provocar gray imadui n 
pareciam abrir abismos no próprio reamar O rio Lima | Er: a Gustódia Amaro, de 30 an25, | dico», 
p próp! que, preamar d o, que teve de ser internada no hospital Em verdade, a história do «tato me- 


i i À jo nã so | Aniços e Arunca, que banham esta via, | Em Montemor-o-Velho es-| E num esclarecimento em que não 
nida de Diogo Leite. O comandante jdo rio não voltarem ao seu curso j ángos € Atunca; que tante gua 2085) POD O is | há “qualaes icon eres 
i : i i à á pã ialment Oi autênticos mestres. 
capitão Trindade, estabeleceu pique- | rados e muita boca não terá pão. Os) nais, expeciamente o Parque Dr. € E 
tes de prevenção, de modo a poderem | barcos continuarão varanos naquela | veira Satazar, atingindo aqui um metro e de Alfarelos “Ao ouvi-lo, tem-se a impressão viva 
acorrer a qualquer chamada urgente. | praça, sem probabilidades de darem | Gacistres pessoais, mas somente prejul- mesmo. invulgar. em que há abramação 
Todo o novo Cais do Vinho do | o sustento aos barqueiros, e os estiva- | zos consideráveis, mormente nos bata- MONTEMOR-O-VELHO, 24 — As chu- | pelo que ele julga ser o seu destino 
E É p ções E e ae ey 
st a cheia que, às 14 horas, | ção de entrada de navios naquele rio, assim como as plantações de lt a Ea já rem nte objectivo perante os 
E cerca de 12) e que a bandeira vermelha, icada na NE 3 e 
; Paga ai Ae PENNE 
Ee - Enseada inda “Por 
beirinha do Porto e Gaia ficou para-| assegurando-lhes a continuação nor- 
lisada, o que causa graves prejuizos | mal da sua vida, que o mesmo é di- dor, que se vê a braços com 
Inadiáveis compromissos, sem os pocer, 
estubelecimentos e armazens. Felizmente, o volume das águas do | guia ientre 28800 a 30500 os vinte Htr 
Douro continua com tendência para | À aguardente a 4800 O litro e tam 
: grama da Régua, recebido pela Capi- o 
Douro, por se lhe terem |, do Porto, informava que ns/O rio Lima e seus afluen- 
rebentado as amarras 


daquela corporação de bombeiros, sr. | normal, os trabalhos continuarão pa-| am O e Dos arado I ti EE RG oia do spam cenicas 
de Coimbra-Figueira 

de altura. Felizmente não há a registar da sua inteligência aguda, perspicaz, 
Porto, ainda em construção, foi sub-| dores aguardarão que cesse a proibi-| tais, que ss apresentavam prometedo- e o levou a saltar todos os ol 
eisiçai tc definitiva- |. prej R a eira e Lodo precont “de 
zer-se qu men o À 

Scasionando graves perdas para | transitável, devido às águas. —C. 
aos comerciantes que ali têm os seus! zer : da luta pela subsistência. [ie Hed iria DO AOS A ço 
Um iate afundado, no rio descer e, às 19,45 horas, um tele- sem procura. — € 
águas tinham baixado para os 11,40 tes saíram dos leitos, 


EVORA, 24 — Toda a região tem es- 


PONTE DA BARC: 
1,22 horas, as | plosamente desde 1 
es salram dos leitos 


x 


leito. Galhos de árvores, plantas e águas não alcançassem o volume v desta cidade, fulminou a menor Gra- | dico« não terminou. Abrem-se, agora, no- 

pedaços de madeira eram arrastados | rificado na preamar da tarde, cindu Maria de Sousa, de 15 anos, filha | vos capitu) ue dizem respeito à Poli- 

para a barra, a única a beneficiar Apesar de a cheia ter invadido o Uefa q ondd GOL SOURM é "residente cia Judiciária e ao poder militas 

de E inn robis | ne ERRA - | pos, como compensação a atenuar-ines | naquele monte, — C. epois, depois talvez eeja o que 

resigada pe mto que | Co eo Pao] tc no. e nt np E ss ae O 
9 Por a Devido á cheia no rio Tã- 


ou em cerca de duzentos metros, cm | sa, pela estrada marginal, não foram é é é 
TUis Sea, era Raia Par Po Rio A ec Em contarém também se | mega, a região de Chaves oi faião, «dr» Manuel 
Com as amarras reforçadas, desde em horas amargas, vive horas dramáticas odrigues também 
devido á cheia do Tejo esteve no Porto 

CHAVES, 23 — Continua o desgelo da 


há alguns dias, os barcos fundeados 
no rio Douro conseguiram, até agora, 
ir si SANTAREM, 24 — Todo o Ribatejo | neve que abundantemento caiu nes ecr- | Agora, que o País inteiro tomou 
aguentar o ímpeto da forte corrente, S 
asto iate CRarIcnda, odaniido hd está a Sentir duramente os efeitos de | ras que circundam a cidade de Chaves gonhecimentos do já sensacional caso 
] ) » mais uma cheia, maior do que a de Ja. | Há 48 horas que chove torrencialmente, | do «falso médico», tornam-se conhecidos 
meses, em Viana do Castelo, por um = meiro passado. Os lavradores veem as | registando-se, hoje, uma das maiores | novos factos sobre a sua actuação fora 
subdito alemão, como, oportunamente, juizos na região de suas colhetas totalmente perdidas e. só | cheias que tem havido nesta cidade de | da capital. 
Anfopnanioa, por faltá de dinfrras ao muito a custo conseguiram salvar os gu- | há trinta anos até hoje. O Tamega saíu | Assim. soube-se que o Manuel Rodrt- 
iamos, p u dos da invasão das águas, A maior perte | fora do seu leito. Os Bairros do Caneiro, | Kues esteve no Porto, ao que parece, 
pe 


O rio Corgo e os seus 
afluentes também au- 
mentaram de volume, 
sendo grandes os pre- 


4 

| 

A cheia, na freguesia ribei- | 

nha de Miragaia dimi- 

nulu, durante a tarde de 
ontem 


Sempre que as águas do rio Douro 
sobem de volume, a primeira popu- 
Jação da cidade a sofrer os seus efei- 
tos é a que reside nos velhos prédios 
dn freguesia de Miragaia, construídos 
ao longo da Rua da Alfândega, en- 
tre a Calçada de Monchique e o início 
da Rua de Miragaia. 

As águas do rio infiltrando-se pe- 
las condutas do saneamento, inundam 
fâcilmente, toda aquela área, situa- 
da a uns quatro metros abaixo do ní- 
vel do pavimento da Rua da Alfân- 
dega, e transformam-na num imenso 
lago de águas sujas e barrentas, mas 


Vila Real 
ficientemente fortes, afundou-se. das estradas está cortada pela cheia e | São Roque-Campo da Fonte e Caldas, | Com um pequeno grupo de médicos € 
Aquele barco, que sofrera bene: VILA REAL, 24 — Devido à in- | hoje, pelas 8 e 40, foi interrompido o | estão inundados. Os gados aí existentes, | frequentou um dos nossos hospitais por 
pis y $ A o localidades. O estado geral é de alarme | menda e continuam a ter grandes pro- | Outro médico e, como era ceu costume, 
há três meses que estava fundeado no | ultimos dias, têm derruido alguns | 6 de profunda desolação. Às 21 novas | porçãis. Para os lados de” Ardãos! cal | não só emitiu pareceres sobre alguns ca- 
madeira que serve de cais do Fri-|o transito interrompido em alguns | métrica marcava 14 metros c às O horas, | hoje, toda coberta. Vê-se pouco movi- | UMa intervenção de pequena cirurgia. 
gorífico de Peixe. g sítios, Devido ao vendaval, os mer. | 4 meitos 8 20 centimeiro: Em Santa. | mento na cidade, pois o comércio está | Ea, resume” a Um" Corto nã Telão 
s ados ado centímetros e às O haras, 7 metros e 69 | dia qualquer. Os ribeiros, “afluentes do | FaçÃo. 
que o prendiam a terra rebentaram| táveis os prejuizos ocasionados ao | centímetros. O transito está todo para- | Tamega, trasbordam e os gados não pos |. Alirma-se que, apesar da sua actuação 
pi Do 
, ' y ci ag ém para | tica seguida nos nossos hospitais, não 
gt, Efeendo um rombo x estitordo dade Os Serviços da lavoura estão Ponte da Asseca e Almeirim — € Para dodog é afCeR tamblem! Port! | galo Corão da Ber: aa OU mena 
o que aralizados, vendo-se os jornaleiros, A E i 
J Devido á cheia do Tejo, a Pmitiu, ainda, a sua opinião em rela- 
brequilha, afundando-se, lentamente, | des para acorrer ao sustento de suas Os rios Coura e Minho tam. | omento são esta preoioRis (ras no 
apenas se vendo alguns dos trinta | famílias. As águas do rio Corgo e) de Abrantes tiveram de médico da especialidade para aceitar ou 
; g abandonar as respe L rel E O seu ousado parecer), que não 
À Capitania do nosso porto has-) e ás chuvas torrenciais, têm inun- peeti- | lume, o que muito preju- | ie, aviteienicio consemiicão: pa 
teou o sinal indicativo de que nenhu-| dado os campos marginais, regis- dica a classe piscatória E rn 
c. ABRANTES, 24 — D ” ERÊ No ponto de vista médico, não desper. 
Douro 6 ioo pilotos" datos csntanae a ana Lda ds jcani CAMINHA, 24 — Continuamos sob um | tou quaisquer suspeitas, pois a caia opi- 
dante e granizo, por vezes, acompanhado | feitamente, aceitáveis é mostravam-no ce 
a intervi i óxi o , no fe 
intervir em qualquer emergência,) próximas da margem do Já inundadas a paste baixa do Rossio de | campos marginais do rio Coura estão | da literatura médica 
rá Di i o 
Malor registada nos Cltinioo oito Pa intes e a Praça da Republica. Em | submersos, e as águas no rio Minho Só uma coisa a todos impressionava 
pois na de 1948, as águas alcança- PINHÃO, 24— Há uma semana | Vinte famílias, daquela localidade, as | cultado a pesca própria desta ocasião | com desenvoltura dando a impressão que 
E 2 dis Infantaria n.º 2, por iniciativa d. vem sentindo os efeitos da crise, À hora | da medicina. Dizia a um o ta 
queio assim, a ultrapassar a de) lento, chovendo torrencialmente, de | Junia de Freguesia do Rossio é do pse- | que escrevartos puto pit carte; À hora | da medicina, Dizia a um ou a quiro que 
Nenhum movimento marítimo se | vento ciclónico, causando prejuizos. | celho. teça, pois o peixe faz imensa falta, determinad; n 
: E z Ê e . Pois O peix z s , aten. nada marca, cujo custo deve an- 
registou, ontem, no porto do Douro e | O rio Douro subiu muito, sendo já A fábrica metalurgica de Soares Men- | tas as restrições impostas à matunça do | dar à roda dos cento é quarenta contos. 
1 de fo águas não invadam as suas instalações, .—€. res ai 
poral de Noroeee continua Sado om SARL dE ERR! qu mudo ve el 
consequência da forte agitação do : 
A Conferência de Pro- 
blemas Nucleares 
Chegou à Lisboa, proveniente ce Nova 
Torque, o sr. dr. Brás imuso, chefe de 
trangeiros, que faz porte da missão por 
tuguesa que tem participado nos estudos 
reunida em Washington. A conferência 
interrompeu os seus trabalhos, que deve- 
O a 
Viação desastrosa 
com uma camioneta, tendo . 
ficado feridas cinco | 
tr optar einba dio Eis den nas | 
aseiras de uma camioneta estaciona 
cupadas, transformando pranchas e RO Re pe j icaram ocup: 
e Srs E rAdeEs tê NS a, à é é fi muito fe) a 
tábuas em «barcos» navegáveis, nas Ce Ra $ 7 piel, ator que Pepe. 


ciações interiores, na doca de Leixões, ) tensidade das chuvas e do vento dos | pánsito Dara Almeirm. Alpiarça e outras | têm saido à prossa, pois a cheia é tre- | Eítisso tempo. Foi apresentado a um ou 
cais de Massarelos, junto da ponte de | muros em volta Ga cidade, estando | em Vila Nova de Rodão, a escala hidro- | muita neve, tendo a serra aparecido, | 505 que pôde observar, como, ainda, fer 
R É " frontal de um doente e consequente « ja 
Cerca das 11 horas, as amarras | cados têm estado desertos, sendo no- | centimetros e de qrircava 7 metros 6 0 | alado: qia de feira, é como um APESÇE 
e o iate abalroou contra uma pran-| comércio e ao abastecimento da ci- | lisado em Barquinha, Rio de Moinhos | dem sair das povoações. Enfim, uma | Não estar verdadeiramente dentro da pra- 
! rata aceitável sob o ponto de vista cirúrgico. 
9 barco encalhou e abriu água, na so-) por falta de trabalho, em dificulda-| 4jip do A do:Rogai 
e ias do Rossio Ga A momento não estava presente qualquer 
y em aumentaram de vo- 
metros do seu mastro. dos seus afluentes, devido ao degelo fado 
STR teve, evidentemente, consequências, pcis 
; ; vas habitações donde: 
ma embarcação pode navegar no Rio | tando-se bastantes prejuizos. 
tc u E rtinente Ii - = 
Brad e ben SE pira No Pinhão, algumas casas | Sema é TER endicado gen impe: inverno com chuva abun- | nião e o desenvolvimento dela eram pe: 
n o nível das águas de 15 m. e 80. Estão | de rajadas ciclônicas e trovoada Os | nhor de largos conhesimentos no campo 
provocada por esta cheia, que é a] Douro estão submersas | 
virtude da cheia, ficaram sem abrigo | subiram também muito, o que tem ciffi- | — era a sua mania de grandeza. Falava 
ram áreas mais vastas e não chegou, | que estamos sob um temporal vio- | 2U2is foram alojadas no antigo quartel | «m prejuízo da classe piscatória que já | dominava os propinas anirê complexos 
mistura com trovões e rajadas de |sidente da Camara Municipal deste csn- | melhoria de tempo. oxalá assim acon- | € que tencionava comprar ven carro de 
de Lelxôas ande o aial do derta -|a terceira vez que sobe este ano, des tomou já providências para que as | gado vacum e à não vinda do peixe úe | Achavam-no um pouco petulante, pos 
mar, a 
reunida em Washington 
Eabinete do sr. ministro dos Negó-ios E: 
da Conferência de Problemas Nucleare: 
rão recomeçar no dia 9 de Abril vróximo. 
Uma furgoneta embateu 
pessoas 
onde as crianças brincam despreo- 
À 5 da, próximo do Baixro da Encarnação, 
5 é erm O respeos 
quais montam, fazendo-as mover, à ane ES 


ER Ag Ela : Proprietário, Luís Tavares Fem 
custa dos seus bracitos frágeis, que a O Re e : Alegie" Borges, de 29 anos, bars, no 
servem de remos. : a e conduzida a furgoneta; Julio Paulino 
a Outras, mais pequenitas, atam| E o Fim : seat moi do eg Sortairo mo 
s compridos a latas e copos de alu- a ue à ; ; : Duel aporirio da Rocha, de 22 anos, 
B A Eh j te faria Ali A . 
mínio e entretêm-se, dos andares su-| | EO ; : de Bgrnete o Maria Alice dia Stiva Rosa, 
pesorea a tirar água desse lago que gada So deurao Ontem, do emadis 
* banha o rés-do-chão das suas tristes dn. tido O condutor sido preso, Os 
' ão feridos foram fitatar tal 
moradias e cujas águas sobem pelas ap A 
colunas de vedras sobre as quais as- 


A Avenida Diogo Leite, em Vila Nova de Gaia, ficou submersa pelas águas da cheia que, em poucas horas, transtorma- | 5; 0Sé. tendo ficado internado, para | 


e É a rt o obs: O, va 
ram aquele movimentado centro comercial gaiense, numa artéria triste e dosolada UE SO ie na na, | 


dias se têm feito sentir com inusitada | vez neste Inverno, provocando graves 


OS ÚLTIMOS TEMPORAIS 


PROVOCARAM IMPORTANTES 
PREJUIZOS NA LAVOURA 


Os campos do Ribatejo estão novamente alagados 


Devido às chuvas que nos últimos | mançor, alagaram-se, pela terceira 


continuidade e violência, tornaram a | prejuizos nas searas e outras cultu- 
ficar alagados os terrenos do Vale 
do Tejo. 


ras, com a agravante dos lavradores 
: já não conseguirem adquirir trigo 
Ontem, às 9 horas, o nível do Te-| para semente, 
jo registou as seguintes alturas: em| As águas do Almançor, na Vár- 
Vila Velha de Rodão, 15 metros e 80; | zea de Samora, estão prestes a inva- 
e em Santarém, 7 metros e 26; mas | dir a estrada que liga aquela vila com 
as águas continuaram a subir. Devido | Samora Correia. 

à cheia do Tejo, a maioria das se- 

menteiras estão perdidas, e, como as 
actuais já eram as segundas, dado 
que as primeiras haviam sido destrui- | Por via do forte temporal que as- 


das, a maior parte dos lavradores te- | sola o Atlântico, arribaram ao Tejo, 
rá de fazer novas sementeiras. 


Navios arribados ao Tejo 


com diversas avarias, o cargueiro ale- 
mão «Ernest Blumenfeld», que vinha 
de Roterdão com carga diversa, e o 
navio liberiano «Gladiator» que, para 
evitar a tempestade, se viu obrigado 
a navegar alguns dias de capa, gas- 
tando o combustível que tinha para 


Diversas estradas têm o 
trânsito interrompido 


No distrito de Santarém, por mo- 
tivo da cheia, encontra-se interrom- tink 
Dido o trânsito no Dique dos Vinte, O resto da rota. Impossibilitado de 
entre a Golegã e a Ponte da Chamus- navegar, emitiu vários S. O. S. que 
ca; na E. N. 368-1, entre Alpiarça foram captados em Setubal, de onde 
e Vale de Cavalos; na E. N. 118, en- | saiu o rebocador «Praia Grande» da 
tre Tramagal e Rossio ao Sul do Te- j Sociedade Geral de Transportes, que 
jo; na E. N. 114, entre Tapada e | encontrou o navio sinistrado cerca da 
“Almeirim; na E. N. 3-3, entre a Pon- | meia-noite de ante-ontem. 
te de Santana e a Ponte de Muge; o ne 


na E. N. 365, da Azinhaga à Golega 
na E. N. 365, na Ponte do Celeiro; Move naufragos de um 
pesqueiro espanhol 


na E. N. 3-2, entre a Ponte de Re- 
guengo e Valado; na E. N. 118, en- 
tre o Rossio ao Sul do Tejo e Pego; 
na E. N. 2, entre Arrifana e Abran-| foram recolhidos pelo 
tes; na E. N. 3, no Rio de Moinhos, navio dinamiáreaês 
na E. N. 3, na travessia da Barqui- fc 
nha, e na E. N. 368, entre Tapada e «Egholm» 
Alpiarça. s % 
e. ube-se ontem de manh isboa, 
*No distrito de Setubal, também | por “um ridio-telegrama, que o “navio 
por motivo das inundações, Ei ainamarches «Egholm», recolheu, no 
terrompido o trânsito na E. N. 120, | Atlântico, nove náutragos do navio de 
entre o quilómetro 0,250 e 0,750, entre | Deica eshanhol «Duas Cunhadas», da 
Alcacer e Grandola. Ô, pesqueiro espanhol, o largo de 
rsrs e devido ao forte temporal que 
5. he avaniou a máquina, ficou à deriva. 
Famílias desalojadas Os seus vinte e dois pescadores pediram. 
socorros a dois barcos que passaram 
próximo, um francés e outro alemão, 
que devido à ventania e trovoada não 


devido á cheia do Tejo 
em Rossio de Abrantes 


Estabeleceu-se pânico na parte a caro da 
baixa do Rossio de Abrantes e na | costa portuguesa, o pesqueiro foi avis- 
Praça da República, em virtude da | fado pelo «Esholin» que conseguiu ape- 


mia a nas recolher nove dos seus tripulantes, 
dita in o nivel das águas | cevido à força das vagas Os restantes 
metros e 80. 


Red ani: ficaram a bordo, nada ce esbendo do 
Ficaram sem abrigo vinte famí-| seu destino. 
i: vão a 1 O «Egholm» chegou antem à noite 
lias que vão ser alojadas no antigo | o Mejosiendo Medo qeedeo (à role 
Quartel de Infantaria 2, por inicia- | timos espanhóis, que sãos Angelo Lago 
tiva das autarquias locais. pa ni ento Luis Coli ago 
uís, José a Francisco Nunez, Se- 
= a «| rafim Perez Caballero, Roberto Vilar 
A região de Santarém está | pancro e irmãos Manuel e José a'Avila 
Rodriguez. 

sob alerta 

-— nn 


O ministro da Educação 


homenageou o antigo rei- 
| | for da Universidade | 
Clássica de Lisboa 
á b . 1 
Iheitas totalmente perdidas e só com | ororecai, catemo um aimaça iso VE pro 
esforços e canseiras sem par cons: dr. José Gabriei Pinto Coelho, que exer- 
guiram salvar os gados da invasão erica EE reitor da Universidade 
ita ma & ássica a. 
continua e alarmante das águas do | Clás nn céatiido Rede rena 
Tejo. membro do Governo, que dava a direita 
ao homenageado e a esquerda ao sr, dr. 


Tt 1 H ta | João de Almeida, director-geral do ensino 

Os temporais fizeram inter. IO TRA RO ORE DO o a 

romper os trabalhos na secretário daquela pasta. Estavam, tam- 
Barragem de Montargil 


A apreensão na lavoura, no 
comércio, na indústria e na classe 


Os lavradores vêem as suas co- 


bém presentes, o prof. dr. Vitor Hugo 
de Lemos, actual reitor; os directores das 
Faculdades de Letras, Direito, Ciências, 
O vento, que varre com rara vio- | Medicina e da Escola Superior de Far- 
de 4 E mácia. o presidente do Instituto de Alta 
lência os campos e as povoações, € à | Cultura e o er, dr. José Gomes Branco, 
chuva torrêncial, que alaga esta re- | chefe de gabinete do ministro da Edu- 
gião, fizeram paralizar os trabalhos Eira De rom a pb : 
: ã E , USaram da palavra o prot. 
na barragem em construção. Para | ong, Pinto Leite € 0 prof. dr. José Gabriel 
cumulo, a temperatura baixou muito | Pinto Coelho, que agradeceu a homena- 
eo frio aflige a população. gem de que fora alvo. 


Os campos marginais do Rio Sor, e e 


que leva uma cheia considerável (a Casa da Imprensa 


maior deste ano), estão inundados e 
Sob a presidência do sr. Rogério 


as enxurradas estragam as culturas, 
incluindo as próprias terras e até 
árvores, Perez, secretariado pelos srs. Viana 

Rajadas de vento ciclónico derru-| de Almeida e José Barão, efectuou- 
baram postes telefónicos e árvores. | -se a assembleia geral da Caixa de 
Como consequência das chuvas tor- | Previdência de Profissionais da Im- 
renciais, os rios Sorraia, Tejo e Al- | prensa de Lisboa (Casa da Im- 
prensa). Foram aprovados o relató- 
rio e contas da direcção e o parecer 
do conselho fiscal de 1955. 

Foram, também, aprovados, por 
unanimidade, um voto de sentimento 
pela morte do consócio sr. dr. Cam- 
pos Lima e pelos outros jornalistas 
falecidos durante o ano de 1955. 


ee 


Tropas paraquedistas 


Foram fixadas, pela Presidência 
do Conselho e Ministério do Exér- 
cito, as normas reguladoras da pres- 
tação das condições de promoção e 
da formação do pessoal em serviço 
nas tropas paraquedistas. 

-— 


Um soldado que desaparece 


com o correio que levan- 
tou na Estação de Belas 


ugiu com o correio que levantou 
na Estação de Belas, o soldado 28-56 
do Regimento de Artilharia Pesada n. 
1, António Joaquim Alves, em serviço 
no campo de tiro da Carregueita. A 
mala incluia correto ofícial o pantlou- 
Jar, sendo algumas cartas registallas, 
entre elas uma aom o bilhete 60677 da 
lotaria de 31 do corrente. 


PROXIMAS VIAGENS DA 


EUROPEIA 


ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA DO NORTI 


A mais clássica viagem 
portuguesa de 1956 
POR VIA MARITIMA : De 4 de 
Maio a 12 de Junho (40 dias) 
POR VIA ABREA; De 11 de Maio, 
a 6 de Junho (27 dias) 
NA MELHOR EPOCA DO ANO| 
Visitando : HALIFAX (Canadá) 
— NEW YORK — AS CATARA- 
TAS DO NIAGARA — BUFFALO 
— DETROIT — CHICAGO 
WASHINGTON — BALTIMORE 
— FILADELFIA, ete, etc. 
N. B.— As Inscrições encerram 
definitivamente na pró- 
xima quarta-feira, dia 28 


DIORAMA DE ITALIA 


24 DIAS DE VIAGEM PELO| 
PREÇO DE PROPAGANDA 
Da Tão Base, O] (Saindo Code Sr 
Fe partloag regulares, desde 18% do Ammujo, Sid Da a Ra 
4 osorrência foi comuntem 
ni TED O 06 Pa tomiro P.S. Pe às autoridades militares, que 
procuram capturar o doliquente, 
UMA, SEMANA EM PARIS - nn 
e 21 a 29 de E à 
(ec mr Movimento no Tejo 
TODA A ITALIA 1 
Ent: lemã, Ernst 
A COSTA AZUL — A COSTA | mente. de Roterdão, com, Carga di. 
BASCA — OS LAGOS DA LOM- | versa em transito; irancês «Bastas, de 
« | Santi «de Cuba, Havana, Miami Port 
BARDIA e o MEDITERRANEO * | Eve-glides, Nova Orleans, Port Sulphur, 
Maravilhosa viagem de 3 a 25 Houston e Nova Orleans, com 1 pastage!- 
de Maio (23 dias) ro para Lisboa; e.panho: «Santirsom, de 
(Na melhor época do ano) 


Gijon e Vigo, cm rvã norueguês 
vApolos, de Curaçau com óiea, combus- 

| Visitando ; BIARRITZ — TOU- tíveis: argentino «Saitas, do Buenoy Alces, 
LOUSE — NICE — CANNES — 1 pasta gaaco O pis Palmas, 
pa — MONACO — MON. À | Som. Passageiros para Lisboa, « 404 em 


MENTOR trânsto e, todos e. outros com carga dt- 
hester, a divers f Lu- 
DONE veia DE COMO A to PR o do 
E E SA É | imore, Newport News” Nortoik dº Nova 
BOMA o NABOLES — GADO a sado 
PRI Ata ESTA REALERMO ; Hs ymoon», de Marselha e Alicante com. 
, cília) — + | fruto 
 - 
PROGRAMAS, INFORMAÇÕES 
E INSCRIÇÕES NA 
ACREDITADA 


para 
Alexandria ; americano « Constitution 

para Nova Iorque, com excurs:onistas: 

argentino «Salta», para Barcelona e Gé- 

E nova, com passageiros e todos os outros 

AGÊNCIA TURÍSTICA com carga diversa; costarriquenho «Agui- 

f | las. para Aimeria, vasio; norueguês «Apol- 


to», para Leixões, com óleos combustí- 
281, Avenida da Liberdade, 235] | veis: «Galateas, para Leixões o Oxeio- 
— LISBOA — 


sund; francês eBastias para Oran. Ná 
poles. Géênciva w Marselha, com carga di- 
verda, 


Deputado japonês 


que vem estudar os servi- 
sos turísticos portugueses 


O er. dr. Eduerdo Brazão, Secretario 
Nacional da Informação, recebeu, ontem, 
no seu gabinete, o deputado japonês sc. 
Shiro Muraoka, conselheiro para assun- 
tos de turismo do seu país, que era 
acompanhado pelo sr. Seltaro' Aoki, di- 
Fector dos Caminhos de Ferro Japoneses 
e pelo conselheiro da legação do Japão 
em Lisboa, é ofereceu à noite, aquelas 
entidades, 'um jantar a que assistiram, 
além do sr. dr. Eduardo Brazão é esposa, 
os srs. dr. Tavares de Almeida, chefe da 
repartição de informação, e 'dr. Jorge 
Felner ta Costa, chefe da repartição de 
turismo do S. N. I € esposa. 


e 
As comemorações de 9 
de Abril 


Aproximando-se a data de 9 de 
Abril, esteve em contacto com o 
presidente da Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra, general Daniel 
de Sousa, o sr. eng. Sousa Rego, re- 
presentante do Metropolitano de 
Lisbo: 

Foi tratado o assunto dos prepa- 
rativos das comemorações do dia 9 
de Abril, prometendo aquele dele- 
gado as maiores facilidades por parte 
do metropolitano, para que tal data 
seja evocada junto ao monumento 
comemorativo, com a tradicional so- 
lenidade. 

Assim, estão previstas remoções 
do tapume, embelezamento do local 
e suspensão dos trabalhos durante a 
cerimónia. 


Desastre mortal em 


Luanda 


LUANDA, 24—(Via Marconi) — 
Teve morte instantânea ao saltar de 
uma caminheta em andamento, o 
trabalhador caboverdeano Albertino 
Gomes, de 23 anos, colhido pela roda 
traseira do veículo onde seguia. —L. 


TT —— E —— 


Grupos Excursionistas 


«AMIGOS DO MIRANDA» — Em co- 

memoração da 10º aniversário, realiza, 

hoje, este grupo de Vilar do Paraiso, um 

io extraordinário com 7 auto-car- 

. de visita à Vergada, parque de San- 

ta Maria de Lamas é Feira de Março de 
Aveiro regressando às 33 h 


———— 1.— 


T. Ss. F. 


Vrogramas para hoje 


EMISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «Ao 


: Abertura da estação. —Carç'- 
Hino Necional e resumo do pro- 
Erama: às 7,35: Programa da manhã; às 
8: Sinal horário e 1.º noticiário; às 9.10: 
Música na estrad; às 10: Apenas dois 
minutos; às 10,15: Música de cinema, às 
10,55: Bom dia!—Boletim meteorológico; 
às 11: Carrilhões —Resumo do programa. 
—Missa, transmitida da Sé Patriarcal; às 
12,30: Musica de salão; às 1245: Música 
regional portuguesa; às 13: Sinal horário 
e domingo sonoro; às 13,30; Resumo do 
programa. —Trechos de Piano; às 12.45 
Ouvindo as estrelas, produção de Luís 
Cajão —Boletim; às 1445: A vor do 
do campo, programa da Junta Central 
das Casas do Povo; às 15,15: Cartaz d; 
desafios, por Botelho Moniz e Marchas; 
30: Transmissão, do Estádio Naciona!, 
Portugal-Turquia em futeboi». por 
Agostinho, No intervalo e no final 
do desafio: Comentários por Manuel Mot 
: 17.30: Música regional portiiguisa; às. 
: Orquestras de salão: às 18. Resumo. 
do programa.—3.º noticiário e danças às 
18,45: Cançonetas; às 19; Sinal horaric e 
domingo desportivo, informação coorde- 
nada por Helder Soares e Amadeu Jcsé 
de Freitas; às 19,10: Marchas pola Fanda 
Francesa da Polícia do Estado; às z 
A voz do Império, produção da Agência 
Geral do Ultramar; às 19,45: A orquestra 
de Paul Weston; às 20: Conjuntos vocais 
às 20,15: Orquestras típicas ;às 20.3 
Zarzuela; às 21: Junção dos emissores — 
Sinal horário e 4º noticário; às 21,10 
Desdobramento —Resumo do programa. 
Música ligeira portuguesa; às 213% 
Rádio desporto; às 22: Album musicai 
is 2230: Rosa dos Ventos, por Adolfo 
Simões Múller; às 22,50: Orquisstras ligei- 
às 23,15: Danças; às 23,45: Junção 
dos emissores — 5 noticiário -— Boletim 
meteorológico —Resumo do programa: às 
24: Carrilhões —Hino Nacional e encerrz- 
mento da estação. 


PROGRAMA «by 


As 1330: Abertura da estação. —Car- 
rilhões.—Resumo do programa.—Cenções 
de Brahms e Ricardo Strauss; às 14.50: 
Recital de piano por Nella Maissa; às 
14,20: 3.º Acto da ópera «Euryanthe», de 
Weber, cantada no Teatro Nacional de 
S. Carlos; às 15,11: Album musical: às 
15,30: Cançonetas portuguesas; às 15,45: 
Música de salão; às 16: Variedades em 
discos; às 16.30: Orquestras típicas. às 
16.45: Conjuntos vocals às 17: Tranemis- 
são das dues últimas partes do concerto 
promovido pela Sociedade de Concertos, 
no S, Luís, em que colaboram o violoi 
celista Henri Honegger e o pianista José 
Maria Franco; às 17,98: Uma ária da 
«Traviatan, de Verdi; às 17.45: Teatro dus 
comédias: «Um viúvo inconsolável», de 
Joack Simpson. numa adaptação de Lui 
sette Rodrigues: às 18,07 Quebra-nozes 

. de Tschalkowsky; às 1830-— 
Concerto pelo quarteto do Emissor Re- 
gional do Norte; às 19: Concerto de do- 
mingo—1 * parte «Leonor n.º 3, abertura, 
de Beethoven: sinfonia nº 1. em mi 
bemol maior, de Borodine: às 19,50: No- 
ticlário regional; às 20: Concerto de do- 
mingo.—2.* parte: «Concerto nº 1, opus 
33, em lá menor». de S. Slens; Hary 
Janos, suite, de Kodal; Travessuras de 
Till Eulenspiegel, de Strauss; às 21: Jun- 
cão dos emissores; às 21,10: Desdobre- 
mento —Resumo do programa-—Pavana 
para uma infanta defunta, de Ravel; às 
21,20: A ciência ao serviço da huméni- 
dade, pelo prof. dr. Mendes Correia; às 
21,30: Ciclo Beethoven: Audição integral 
das sonatas dk piano por Nina Marques Pe- 
reira; às 22: Trechos de ópera de Waguer; 
2230: Que quer ouvir?, programa crga- 
nizado por Maria Antonieta de Lima Cru: 
com os dicos pedidos pelos ouvintes — 
1º parte; às 2250 Tempo da poesia: 
23,05: Que quer ouvir?, programa orga- 
nizado por Maria Antonieta de Lima Cru; 
com os discos pedidos pelos ouvintes — 
2+ parte; às 23,45 Junção dos emissores 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 8,30: Hino Nacional. — Anúncio e 
resumo do programa do dia—Para c 

car o dia escolhemos para si; A orques- 
tra de Sitney Torch; às 845: Danças e 
cantares da nossa terra: às 9: Revista da 
Imprensa Diária; às 9,10 Música de cl- 
nema; às 9,30: Canções por artists por- 
tugueses; ds 945: Ritmos por Borge 
Friles e o seu conjunto; às 10: Fados e 
guitarradas; às 10,15: Repetição de «Notas 
quase musicais», do dr. Paulo Pombo; 
às 10,35: Cançonetas; às 11: programa dos 
estúdio em Lisboa; às 12,30: Música ae 
estúdio; às 12,45: O conjunto de Alberto 
Vossen; às 13: Programa dos estúdios em 
Lisboa. —Das 1445 às 17 a E. N, efectua 
um desdobremento de emissão dando o 
emissor de I o relato dum desafio de 
futebol. Entretanto os emissores de Porto 
TI e de fraquência modulada, em rtegimen 
experimental, transmite um programa de 
música gravado; às 17: Junção dos emis 

sores.— Programa dos estúdios; às 20,15: 
Solos de Piano; às 20,30: Noticiário regio. 

nal; às 2040: «Informação desportivas, de 
Eau Correta de Brito: a 30,50; Má- 
sica popular portuguesa; às 21 

das estúdios em Lisboa: 24: Animdo de 
encerramento. —Hino Nacional. 


* 


—Das 21,15 às 24 0 emissor de freq 
oia modulada, em regimen , 
transmite um Programa de música gra- 
v 


PHILCO RÁDIO 
De fama mundial em qualidade 


OBGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM FORTUGAL 
fun do Santa Catarina, 1 


E: 


E) EÇ N o Êo E E |) AN TIRO AOS POMBOS AUTOMOBILISMO 
| Ê 
Clube dos Caçadores do Porto corredores —MIKE HAWTHORNE mantem-se á frente 
Carneiro '€ Fernando, Carneiro, 
melhoramentos a realizar na Quinta do | O Programa para hoje é o seguin vam na prova apenas 65 concorrentes, 


DOMINGOS CARNEIRO foi o vencedor da «Taça GRANDE PRÉMIO DE SEBRING 
O Clube de Caçadores do Porto orga- eng. Vasco Lupí. Antonio Almeida e AL ó i 
'* JOGOS INTERNACIONAIS nizou ontem na” Quinta “do Salguelios. | Besio Correr Antordo, Almeida e após seis horas de prova 
trés provas de tiro aos pombos. a pr Foram estes os resultados finais: 
mera fee quato oro Momenngom Perus] 7 — Mino Porretra, 10-10, + SEBRING (FLÓRIDA), 24— A partida | a avarias, o mesmo sucedendo ao carro 
im dos sei e n ol N pa vá 8, O c lo do 
de E oolostividada || “as = pocaito, Vasco pontas, 9:107 para o Grande Prómio Automóvel de Se- | francês cRenqults com chassis «D. Br, 
sã taças serão disputadas em futuras É locais a 60 antomóveis, classificação era a seguinte 
. . 
n Saigueiros, A's 14 horas: Taça CC. do Porto À ; e É 
) ei seguindo à frente o Inglês Mike Haw META E 
Cam | E Pon em, 3 Pombos, sem eliminação Dis. | thorno num novo «Jaguara de injecção | Shel 
= DOOMINGOS CARNEIRO conqui: ER 4 - Aneerição: 100800. | girecta. Hawthorne é seguido a 35 Ao fim do seis horas, ou seja q melo 


OB Comércio do Porto Domingo, 25 de Março de 1956 7 
Tavares Valente», prova ontem levad: ] 
a a efeit : : á 
, o pelo A partida foi dada ás 10 horas de ontem, a sessenta 

- . ay UM | dedicados que deixou à colectividade a Rocha Coutinho, 7-8, 
À selecção nacional volta à actividade, Com O | Kizsi-xsmeids Das e], fases CERTAS como a 3 oo o Rei, Ra como à 
Provas e o produto reveste a favor ae Após duas horas de corrida continua- Hawthorn-Titteriogto: em «Ja 

Prémios até ao 6: classificado. 


tou a «Taça Tavares Valente =| gundos pelo seu. compatriota Stirling | do percurso, a cluselficação mantinha-so 
tá já Poule Extra: em 3 pombos sem elimi- | Joss, em «Aston Martin», 0 & 36 segun-| À mesma. —F. P, 


nação. Distancia: 25 metros, Inscrição: 


NE (or 
O /Dengrara :CBEIU, focou at alópiria aa | MOOD Li Te dos pelo argentino Fangio. em «Ferrari. o 
ê da |II Divisões x “ssa Tavares Vaiente», na “uistancia 22» jBrémios até so 3º clascigicado, Ine- | Durante “8 duas ra VOLEIBOL 
NO ESTÁDIO NACIONAL |, eç começar a tminar só | crição ato ao dim às 37 volta. ionat. | Bor hora, contra 130 quilômetros no aro 


terceiro tiro. Foi rova que regis- | cap dos Clubes 4o Porto Braga, Pevi- ) 
Sou msior iumero de secos ge Et | gem “€“Famaticão dá passado, em condições atmosíéricas idên- RO LON 
Domingos Carneiro foi o brilhante ven- ticas, CAM 
O TORNEIO DE JUNIORES gde Tacas-Treino 1956 Eonco depole da segunda hora, q are DA 1 DIVISÃO 
Coutinho, que «ó ao Gétimo lançamento gentino Carlos Menditeguy. que acab: 


foi posto fora do «combate». «se | de substituir o seu companheiro de equi- Jogos para ho, 
Uma partida que se prevê movimentada € com |“2z=. 852 SE ano | rs e pegam | PUB Fer a sos para hojo 


Manuel de Sousa e Albino Carneiro, que | sessões dus cTaças Treino 19565 em pran- | Yoltou-se numa curva 6 ficou sériamente) começa hoje, o. Campeonato Reglo- 


A selecção nacional volta à actividade, | pela sua última vitória, e daí a probabi- | Alvaro Gil Marques Raul Outeiro vu-| apre x s, º | inscritos, tiveram de abandonar devido Rs ares ndo- 
depois da “qua Viagem ao Orcente, donde | Ldado de que & concorrência 30 jogo | Nor é Moreira Monteiro, com dois ape- | Abreu, 2125: 2º, dr Pedro Braga Mar- | É el ARES RS sa 
veio com uma derrota é uma vitória, res- | seja numerosa, embora 0 espectáculo, en- | Nas. , E x á x 

TORNEIO INTERNACIONAL 


Rio Ave-D. Aves e Beira-Mar-Avin- |pecisamento 155 peramiç a Turquia em | carado com calma não dé grandes bérs-| | A classificação desta prova foi a se. 
DE ELVAS 


Ambiente emotivo no Boavista-Guimarães ossibilidades para um resultado igual [Sam s dstncn rios [ri std ferido todo o a, hostes | nal da 1 Divisão, A 
d | nã . d Sal O Se quais; Pi Rapene EA CO ntalro | rala, É325; 2º José Guedes, 23-38: e braços Contudo, parece quo o Seu es) "Leixões Sporting de Espinho; Ova- 

com , aria, el ol du í a! hd g 
e deslocação perigosa do Salgueiros Pimenta frasjos Miguel "Ferret, | dr. Antônio Penalva, atas. o | tado ÃO role Gorvetios, dos amatro | Penne OTicão fa Model: Ararléimioa 


tel: às 10,30 
DERECHO DOM DM or IC ana DE peu aCMoCaRICACIESS | a ni tag ecra 
É] 2 3 começa às 10 horas, 

Está elaborado o calen- 


Istambui, e 4-1 sobre o Egipto, no Cairo | pectivas de uma partida têcnicamente | guín! 
Dois resultados contraditórios, noutros | brilhante. Domingos Carneiro, 8-8. 


Em Reservas realizam-se os jogos 


tes, dois encontros prometedores |nic jo: saqucios peico” quais 0] O tutedol turco é, ao que depreende- Ê Coutinho e Manuel Porto-Centro Universitário e 
público núnca Chega a entuslasmar-re | mos, essencialmente impétuoso, mais couu- 8, CASIMIRO PINTO foi o vencedor porting de Espinho. 


dário da TAÇA 
DAS NAÇÕES 


verdadeiramente Da jornada, apenas ojpahvo que técnico e talvez por eso 4 — Albino Carmnetro «e a! 

3 TDividio -dê- zo A atrsct'vo do passeio... para quem o deu.] mesmo se do nosso lado houver respos- | Sôusa, 5-6 Y Manuel | do «Campeonato do Alentejo, com 
Suspensos os jogos da T Divisão, de- NA B — 34 Série Depois de certo interregno é, hoje | ta capaz. como esperamos, a partida po:-) Gr — Fernando Carneiro e Luis A4- | 17-18 — Hoje disputam-se o «Grande 

vido ao TI Portugal-Turquia, o calém reatada a série des encontros desta cias- | sa movimentar-se e tornar duvidoso o re- | meida, 4-5. Prémio» e a «Taça de Ouroy 


Várias notícias da modalidade 


Reina o maior entussasmo nos melos 


Fio federativo está, hoje, bastante resu- 4. V. E D F.C. P.|re, com os representantes turcos, que | sultado encaminhando-o para a igualda- 
É ele Pa o . V. E D F.C P. Era " S Ê .. X | afectos ao voleibol, pela realização do 
nica ita Mrerótigra MORTAGUA ..... 9 7 0 2% 10 sistem pagar Pai A pras Se dos, pemaroe portanto dambém nós Novo triunfo de DOMINGOS CAR-| no estandy du Clube ge Caçadores de Com vistas ao próximo torneio torneio feminino que a direcção da As 
a a oro quai tepri | O; Branco SSI Lip pa EEE Aa a atoa csnir Canto | NEIRO o de MIGUEL FFRREIRA | Elvas, procseguiu. ontem. o Torneio 1 «Taça das Nações» em Oquei em É |sociação pretende levar “a ofeito. 
ge “ralo ni Cor 7 utoo l0l d 5 3 ja alo a poi urenceD Us (TE io Te o a o sea) em duas eles uia | oqei a Gta So id | Pato, qm ao alcança tr 30 À SR dao usa, Pao 
Desa hoo respectivamente segundo « | C- do Sal VS O 0,984 4 |rndiado simonátai À O es | a ánica a ÃO DO inda Cléo E portugueses” e “espanhois O estado do| de Março e 2 de Abril, em Mca- % | das atletas se pode fazer e se a enti- 
y a Classificação, os vimaranen- | Tortuzendo um. 8 1 3 4 9 17 5] cos é desconhecida, e o que dela se sabe, ES cia OS O, det (a oeviden | tempo melhorou e o desenrolar dag pro. treux, está já elaborado o respec- % | dado, máxima conceder as faciltlades 
ses empatados a 3 pontos com o leader, | Gouveen-es o DATA afora a derrota que nos infligiram, ba-| Os grupos vão alinhar aseim só seguiu — uma «pole-extray em 25 Me- | Vasaimo” ea parou Viva emoção e em tivo calendário, Os jogos respei- 5 | nedidas o referido tomelo deixar a 


o Oriental. Sela-se em dois triunfos inesperados. wn| | PORTUGAL — Carlo: Gomes; Virgilio | tros, que reuniu 14 atiradores, Desta linha dos projectos — para entrar no 
Para qualquer dos Interessados a ta- ; Já úntigo, diante dos epanhois é Gutro | Pasos é Angelo; Pedroto e Juca; Dimas, | vez. "porém. sentiu mais diticuldades, em | pyriil Como no primeiro dia. Casimiro Ei o Dip 
! reta é particularmente difícil. Com re- tecente, contra os hungaros. Vasques, Matateu ou Aguas — tudo de-| faco da luta árdua imposta pelos adver- | Semana (ido Nota destacante or 

cursos bastante igualados, fica a influén- : É sabido que o fuíebol tem caprichos | pende do tempo — Travassos e Hernani. | súrios. Mórmente o eng. Fernando. Pi- | coauindo, lunar no, Alentejo, prova 
cin do ambiente, e neste sentido, embora od Vo E CP, N ) TURQUIA — Turgay; Ali Naci €] menta e Alvaro Gil Marques, não lhe de. | atiradores u nator diticndada: pelo bros 
por nimeros limitados. Conquanto tudo | MARINHENSE .. dos mais dispares, isto porqui Ahmet; Mustafá, Nusret; Isfendwar, Cas- | ram tréguas, poplteea efa uso ade Dela: iss 


tantes a Portugal estão distribui- 
dos pelos seguintes dias 
Dia 30 — Portugal-Inglaterra, 
às 15,20; Portugal-Bélgica, às 20,10. 
Dia 31 — Portugal-Alemanha, 


O Cumpeonaio dk Promoção deve-se 
intciar no dia 15 de Abril, À inscrição 
de clubes termina impreterivelmente no 
dia 4 do mesmo mês, procedendo-sm 


ENRREKKKEKHEHHKE E III IIS MOC aaa: 
feet cat tactaacaad 


seja possível, se o Vitória conseguir pas- | ate, E 5 mente não é de acreditar qu kun, Metin Kabri e Lefter. «Ambos foram bem «tintadoss pelos ro a 4 
4 ate Bará excelente passo em frente, mas peter a ria futebo Ística da Turquia O grupo nacional enverga as cores ha- | pombos, embora um deles tenha caido | Co Posimads, pirações dos pretendentes às 19,30. Ca 
importante, mesmo que para o clube do o à da E panha e à da Hungri bituada é os turcos a já conhecida atra- | fora da rede. Rocha Coutinho. aguen- | “º A Drova teve 66 inscriçõ clas Dia 1 — Portugal-Espanha, às % | tolo.” pat sa di 
Bessa, desde que este confirme o favori- É Alcobaça das dois paises está muito mais acima branca com o cres-| tou-se tambem com certo briihc. 56] gi E rições e a clas- 5 Pe; 
” A RRiCiras Mas os turcos vão alinhar aureolados abandonando a prova ao 1º lancamento | Sificação final ficou assim estabelecida 16,20; Portugal-Suíça, às 21,10. = POTE E 
- O Salguciros joga no campo do Coru= | Lusltânia OE, sendo disigido | Sesi Leite de Paria, com seis «iimpos» O A, 2 — Portugal-jugoslávia, É] noi Tv q Teeiização Cum Tor 
os (Es ocupando o. último lugar. no pelo Asia A bertº Duseh “acompanhado | com” auatro e Antônio Atmelda Miguel | di — Di Osé Dito, Ambrona, 16-1 y| Portagalitólia;(ãs: 21,50: (qi aberta: a indciisão ne vedo id asia 
é certo que Os encarnados cure- ZONA C—S5. Série 0 is àos seus compatriotas Albert Meismer € | Ferreira, Raul Outeiro Junior e dr. Mo- pia eee: age egg q 
e todo o cuidado para fugirem à encontro Emil Schmatzer reira Monteiro, com três, seguiram-se| q SEIO MIC IDE IN DE IDEM DE SM IE aC IR ae Da: Abri pelas “38, hotus;- asoinando-s 
éssimos efeitos. Sar É qa E: 
Não. nó ar Ho dou truntos sic o pone bei? heat RUCHENSE Ficou assente quanto, à substituição) Ei E Foram deferidos os seguintes Dedt- 
NO: GA Peida eres Novas, 11: Benavente, 10; Vs CORU - de jogadores o mesmo sistema adoptado Domingos Carneiro, 9.9, BASQUETEBOL |is js tansicrências 
Quota Ndo. prima : en- | tranquense, 7; Almeirim, 2. em Istambul. isto é o guarda-redes em ag. resiando PR Senta a la a Ira e PoE doi 
tar, tem como adversário o Olhanense. | - -SALGUEIROS quaiquer altura do jogo e mais dois ho- | varo Gil Marques, 8-9, ; do “Sporting de Espinho para o FG. 
Vantagem franca para os lisboctas com 6: Série mens até ao final da primeira parte A segunda próva «Poule Extray teve) 4º volta com vinte e tres atiradores A jornada de hoje do Porto, j 
o trlunto à vista e 4 confirmação do seu E Mós a presença de 11 atiradores sendo a | impos. Prossegue hoje de manhã ás 10 — António Pereira de Oliveira Lima, 
posto de comundo. Cova da Pledade, 14 pontos; Almada, não se efectuará hoje As substituições durante o encontro distancia do 22:26 pottroa Miguel Fer- | horas. e O a E DIVINÃO Leça Ross o % ppsdroente para o Leixões Spo 
o vencedor, depoi le se des- Tambem hoje serão disputados o | cacl = Académico ; o ube, 


Na II Divisão, dos três representan- | 12: Sacavenente, 8; Casa Pia, 7; Luso do Com vista ao jogo que hoje se efectua, | fazer da companhia de Rodrigo Vascon- | Grande Prémio (Taça C. U. F.) e vinte | da Gama: e Portuense-Fluvial. 


tes" portuenses dois vão defrontar-se, O | Barreiro 7; Seixal 6 á no Estádio Nacional, entre as equipas de | celos ao nono lançamento. e de fer del- | mil escudos de prémio € a Taca de O 1 DIVISAO — Centro-Acemista. 
Eh re aro CD. Aves, no campo: do Devido á enorme cheia | | Portugal c da Turquia. foi acordado entre | xado tambem pois camitho, Rocha Cou: | (Taca Antonio Mendes da Silvar. | II DIVISÃO — Salesianos-Santo 
primeiro, que, tanto por classe própria, ZONA D—1: Série do Tejo, a equipa por- | las duas Federações de Futebol interessa- | tinho, com sete «limpos». Dimingos Car. | Reina o maior interesre por custas | Ovídio; Guia-Paroquial; o Valadares Oquei em Patins 


como pela circunstância de ser O visitado, das, o seguinte regime de substituições | neiro, com seis Alvaro Gif Mirquer, | duas provas, prevendo--se luta animaca -Nuno Alvares . 
está” Mais próximo do triunfo. Quanto| sport C. da Estrela 4 pontos; Estrela | | tuense ficou retida em quanto ao jogo referido: três jogadores | com cinco, dr. Moreira Monteiro, come emotiva entre os atiradores que se) | JUNIORES — Série B-—Centro-Gul- | Na jornada inaugural do TORNEIO 


gundo contro, Beira Mar-Avintes, é «4 em qualquer altura, sendo um deles o | três e Fernando Carneiro, com dois, O encontram nesta cidade fões; e Vilanovense-Nuno Alvares. 
Pode reverse um Jogo de emoção, do | €: &, O Santarém, não poden-| | Ties. + TNPANTIS O Buoação iisica-V. da | DE MONTREUX, PORTUGAL joga 


qual os avintenses devem satr beneficia- 8 Série do seguir para Coruche 


dos no resultado, 
Serpa, 15 pontos; Despertar de B O SALGUEIROS não efectuara, VÁRIAS NOTÍCIAS 


Na prova de Júniores, o Salgueiros A ! 
Joga em Guimarães, com o D. Holanda, é | 105 Silves. 10; Lusitano Sto António, 1 hoio, em Oorunho, 0 s4U Jogo com 


ZONA NORTE 
dv. E 
EM LISBOA — Campo Ens. Carlos] Académica 1 1 0 
Salema — Orlental-Olhanense, — Arbitro, | Do P Holanda 1 0 O 
3. Vieira da Costa, do Porto. sa 
EM CORUCHE — Campo Horta da | Salgueiros rd 
Nora — Coruchense-Salgueiros. — Ar- 


LISBOA venceu MADRID por 84-78 O calendário da «Taça das Nações», a 
É o seguinte o calendário dos jogos: 
VIP Brenid Porto eleitos para o exercício de 1956. Dado Sd ted 


“de esperar que venha a ganhar, tal |S. Domingos, 6; Esperança de Lagos, 3) | q Goruchense, para o Campeonato Os novos corpos gerentes do num jogo rijamente disputado e | O O abordo. CR ANeido 
II DIVISÃO 
go chuna Pora A cerimónia terá lugar na sede do clube, Sobra arile ppp la tado À a ; 
tuense, dr. Vilhena de Andrad por. o E Arre e) pen NgJo NA com Portugal são assim dias 


-—— vel Gama; Nuno Alveres-Leça; Fluvial-| à tarde com a INGLATERRA e 
como o Porto, que recebe a Académica, | pontos Mlenafr da 11 ONISão. A SQUID F.C. DO PORTO são empos- resolvido após prolongamento | nacional detrontará no primeiro dia "a 
que acompanhava o grupo, nOs-se I l rt panhol, as duas equipas alinharam: Dia 30 de Março: Portugal-Inglaterra, 
Venceu aperas por um comprimento € um quarto [535555 Es ciógs Seiiot, | 185 me pronta 


PG do Porto; o C. Católico-Bos- à noite com a BELGICA 
tu E ficação 
aatubmontonp frente; der claimiriostão! ha JUNIORES portuense teve de ficar retida em psi ron Inglaterm e a Bélgica, respectivamente 
— — — —- icação com a FP. F.e 
em comunicação cf F. Santa Dia 31: Portugal-Alemanha, à noite, 


vista, 
sua zona. 
Ontem à noite, no Pavilhão dos Des-| à tardo e à noite, 
fantardimo apo A pecênda Pia E aU ae Se portos de Lisboa, defrontaram-se as No ultimo dia a nossa representação 
para Goru jo à dona é e ndo de poem equipas de Lisboa e Madrid, encontro | jogará com a Itália, sendo o encontro 
cheia do rio Tejo. los novos corpos sérentes dO aguardado com enorme expeciativa| com a Espanha realizado no dia de 
pelo publico que enchia a vasta sala, 


pelas 21,30 horas. 


ALOINO joga, hoje, contra o 
VITÓRIA DE GUIMARAES 


bitro, Eduardo Gouveia, de Lisboa. esta mandou adiar o jogo para 14), A. Sousa (1), Vicente Costa (2) é 
E do Abril: Portugal-Espanha, à 
NO PORTO — Campo Dr. Mascare data a designar oportunamente. Che 7 Pimenta. 1 
No E ar Chegou a subsistir a dúvida quanto à ; E )» Dk À Portugal-Suiça, à noite, 

Dae Di CAN do Esopo | A equipa do SALQUEIROS ch inclusão de Alcino na linha do Boavista a equipa de OXFORD, na prova de ontem BAD o Ne VOS Bi O): 2: Portugal-Juosiávia, A tado: 

? D Porto, ao principio | | contra uimarios. Todavia R PET E y ojos, 'Codina. (1); e Hernan: | Portuga-Itália, à noite, Be 

BRs O ISAO | am à ie E 4 : Ta Or PR E m e tam assen rô; Puxando con belo | SS Diveis dum co É as! - É 

É Semi Emei ia La 1 'DRES, * Numu excitan- q tou primé metro, com Depois aum “esmero! prometedor, Brad Ga 
E —. jo do S. Jorge — is ES * 5 j te luta lado à lado, a poderosa e pe-[ ritmo e energia, estavam com um | parte dos tas, O Jogo foi equilir 

s, de Fate-Famalícão. — Arbitro, João pro dos bosta o jo di it) ATLETISM (A) 


festa de homenagem ao | sada tripulação da Universidade de | comprimento de avanço na marca da imp: indiscutível 
Fol-adinãa a'foe Ee” | Cambridgo venceu por um compri- | milha, atingida no tempo «record» de | melhor jogo. Po. O Seu AMESSENE A «LEGUA DE VIANA», 


P. Ferreira, do Porto, 
GUA — = jogador do Torreense, AMILOAR E 
NA REGUA — Campo da Régua Jogad DA SILVA mento e um quarto a 102º prova [3 minutos é 50 segundos. Embora a | q, E após os empates do 60, 8-8 lei? ofectua-so hoje 


S. da Régua-Mirandela. — Arbitro Joa- 

E ge anual entro as duas Universidades. | regata fosse televisada—fol retrans- | ciar-se salvando de 2U-I4 para os 39-28 

OM VALE Cmte SADIO, Ú à adiada devido ao mau tempo, para | Com partida rápida, conquistando um | mitida pela rede de eurovisão a mi- | com quo se atingiu o final da primeira 43 comemorações do 68.º aniversário 

piores Vie, GUI Otto do ARO, data a anunciar oportunamente, a festa de Ementa ls van iaguns Gunbeis! Inões d Aloenanho Tb6, | Porto: do Sport Clube de Viana estão à atingir 

A. Costa Martins, do Porto. homenagem ao jogador do Torreense, | COmprimen Esna, de pessoas na Alemanha, Na segunda parte, os lisboetas, em. | grando entusiasmo, em especial pela 

aro EM QUIVEIRA DE AZEMBIS eu. Está- TT e o | Ammficar Rodrigues da Silva quo devia dge, manteve-a, percorrendo a dis-|lia, França, Austria, Suiça, Holanda | bora sem nunca atingirem os primores | prova atlética em estrada da «Légua do 
os Osório ; 


—=S ———][Õ€"""e ) E dE: r d 
É arbitro, A. Jésus Nogueira, do Porto, efectuar-se hoje no campo da* Covas, em | tância de 6.778 metros de Putney ale Bélgica — as margens do rio e | técnicos dos visitantes, logruam ani-) Viana» em que estão incritas as princi 


Torres Vedras 

EM VILA DO CONDE — Ci de Mortiake, no rio Tamisa, no tempo 

Rio, Ave me Rio AvecD. das Aves. — Ar» .“u R obteve, em Torres No dia em LISBOA  |excelento de 18 minutos e 36 segun- 
T 9 29 passam SBO. 


*————— 


mosa exibição que velo a ser premia- | pais equipas nortenhas, como o F. O, do 
os pontos vantajosos estavam pejados | ga da melhor maneira, com u obtenção | Porto, Sport Comórcio é Salgueiros, Ac: 
de espectadores, que aclamaram os |do 68-65 com que se chegou ao final| démico Futebol Clube, Clubo Futebol Ope- 


ditro, Eduardo Peixinho, de Aveiro. dos. Fot a regata mais rápida desde | tripulantes ao lutare: ' do tempo regulamentar. rário, Pejão Atlético Olube, ete, 
EM AVEIRO — Estádio Mário Duar- . duas equipas brasileiras a Pp rem pela supre-| Duranto os minutos finais, a assis- s disputam-so valiosos 
to — Beira Mar-Avintes, — Arbitro Joa- Vedras, precioso resultado o «record» de Cambridge de 17 mi- | macia. Te e ra 


quim Caixeiro, de Coimbri Vindo do Rio de Janeiro, chegam a | nutos e 50 segundos, em 1948. ripécias do jogo à medida que o em-| «s órei : 
EM VISEU — Estádio do Fontelo — Lisboa no proximo dia 29 em transito] Cerca de da quarto de milhão de Cambridge, que ganhou o sorteio, | pires so avizinhava, Ovos! Vianendeso e “eRadastsres Despértie 


Lusitano-Mortágua. — Arbitro, Edmundo 1fi ã S | para diversos paises europeus. as eque- escolheu o lado de Surrey. Com vento | Por tim, foi acoddado disputar-so 
Carvalho, de Avi ndo) () BELENENSES comanda a classificação, sem derrotas |pir, dircics, ii, siscrcie as Cuz | espectadores, abrigados do vento tro | favor e a água om Dois condisõos | ur. prolongamento o jlhco Figulão | Fada 48 vi feio ira oo o 
proguiar o vencedor e, os" sboe: À 


Do — - Botafogo. Vi 
EM TORTOZENDO — Campo de Tor Ea a e chuviscos, assistiram a uma luta | Cambridge tinha um comprimento de | fas extraordinhriamento apoiados pelo | Mas Para os primeiros dez atlotas indl- 


tozendo — Tortozendo-Carregal do Sal. — mero ceis do Tomei | rede; e a À equipa do Vasco da Gama jogaia 
VSDO Manvel Amaral de Santarém: | cr ogoast do” Rejorvas ficou ingom- | (2 vêzes) a fixar o resultado em 30. | em Bruxelas contra o Anderieiches po | magnifica, notável pela coragem da | vantagem depois de uma milha e três | publico é algo felizes, lograram então | dis. | a do não filiados, rogis- 
EM GOUVEIA — Campo do Farvão — | pieta A equipa de Torres continuou, depois, | dia 31 de Março, em jogo de estreia, | tripulação de Oxford, mais leve em | quartos. Porém, apesar do seu poder |º “iunto final. tou-se Já um avúltado numero de 1 
«Os Gouveenses»-Castelo Branco, — Arbi- O encontro entro o Sporting e O | lenta e sem ligação, a deixar-se manobrar na Ttali cerca de cinco quilos por homem. d red PR A ARA AA é ande, 
tro, José Dias Mendes, de Coimbra. Atietico foi adiado por acordo entre os | pelo adversário, que até final do encontro A é , «|º das condições favoráveis, Cambrid- Caio 
'NA MARINHA GRANDE — Campo da | dois clubes. que resolveram efectua-lo | mandou à vontade no terreno, comandando lemanh, tacaram entrgicamente ao longo do l ge não pôde distanciar-se, como se 


CICLISMO 


Disputa-se, hoje, a segunda prova 
do Campeonato Regional 


Portela — Marinhense-<Os Marialvass. — | no dia 31 do Corrente, ou seja, no Dro- | o Jogo com melhor sentido ofensivo. X percurso em forma de «S», tentando | esperava. Em lugar disso fol perse- 


Arbitro, Henrique Silva, de Lisboa. ximo sabado. E o final chegou com a equipa do F, érpia em Paris e Londres | ultrapassar os seus rivais. Ambas as 
E: — Can + O. destocou hy Idamente por 3-0. | e depois na Suiça, na Italia e na Tur- » guida durante todo o percurso por 
EM COIMBRA — Campo do Lusitânia) ,—O F. C. do Porto, que se do Porto a ganhar merecidamente po) quia, não se sabendo ainda exactamente | tripulações mantiveram ritmo eleva- | um corajoso pri os de Far 


do de remadas, mas Cambridge, com | que remou com a maior energia, 


GINÁSTICA 


Os suecos venceram os noruegueses 


— Lusitânia-Naval 1.º de Maio. — Arbi- | a Torres Vedras, conseguiu sobre o Tor- 
Tonto Pro e silva de Aveiro, P" | Tendo precioso resultado, O conjunto CALDAS-BENFICA, 0-1 se Jogará tambem em 


EM ALCOBAÇA — Campo Marechal | Bportásias ganhou por 30, realizando 


a média de cerca de 85 quilos por 


Carmina e Ginásio AlcobavicAtenoa me | uma partida agradavel e que justífica | soro no campo da Mata, nas Caldas | KOPA não jogar amanhã contra a numa das mais belas regatas desdo Fazendo parto da preparação ,prê 
Leiria. — Arbitro, Salvador Garcia, do da Rainha. As equipas alinharam do s AUSTRIA dio até bojo fipeanto ums Pesada a guerra. — REUTER, Para a categória do «Indopenden- | -olimpica ddtrontaram-so as equipas na 
sbon, guinte mode a mou parte na corrida, tes», «Juniores» e «Iniciados», dispu- | cionais da Suécia o da Noruega, cada, 


EM ALHANDRA — Campo da Hortl- | BS «| CALDAS — Vitor; Américo e Evaristo;| | PARIS, 23 — Raymond Kopa não jo- ta-so, hojo, a segunda prova do Cam- Igual constituída por cinco ginastas, 
Eaglom , 


nha — Alhandra-União de Almeirim, — piteira, Marti e Amorim; Aleixo, Orlando, no domingo com a equipa da ——— poe peonáto cujos” itinerários £o-| tendo os suecos. vencido 08 seus rivais 
Arbitro E. Salgado, do Setúbal, Alibu, Romeu e Anacleto, ça contra a Austria e será submi- Fam assim elaborados, com partidas de | por 545,20 contta 544,50 pontos, 

EM TORRES NOVAS — Campo Al- BENFICA — Valongo; Rogério o Nal-| tuldo no posto de avançado-centro por Vila Nova de Gala (Junto no posto da 
tro, AMácio E. Marunas de Elsboa, Dei ia Io a tana e Garrido. e | inutiizado “devido "a Vim ferimento” DO iotoiRa asa do Ea mc oC DE O RA O 
ed D e le ) zevedo, sinho, Santana e Garrido. a um rimento no jun! ao o at, 
maio co ENTRONCAMENTO E Campo is o — César Correia. do Colmbra. | Dé esquerdo=F.. P, INDEPENDENTES — hj lems,, com Pelo LISBOA GINÁSIO 

-Agula Vi- ram os «encarnados» melhor co! : a oras seguindo por Vila 

lafranquense, — Arbitro Alberto Honório, | into de Belem continia no tando pas q junto em todo o desafio, mas a verdade é) A Selecção Universitária de Coim- e — Ba" Feira, 8. João da Madeira "Oliveira | | O sarau quo o Lisbon Ginásio vaí 


rapertiva classificação, contando por 
vii os jogos relizaaõ qua a dtea loca oloriia aénnro for | bra foi convidada para um torneio 
resistência, tendo sitan - 
CLASSIFICAÇÃO res dificuldades em aproximarem-se das internacional no Sarre 
balizas de Vitor. Contudo, aos 27 minutos, 


de Azemeis, Albengaria-a-Velha, Sanga- | P"omover no próximo dia 3 de Abril, 
os Onvelta do Ealrmo Aveiro, Estar | no Pavilhão dos Desportos, englobando 
Freitas, Anibal, Hermínio, José da reja: Ovar, Espinho, Vita Now do Gaia |O sit Matehs feminino entro a sua 
Costa, José Santos, Chagas, e Porto com chegada junto ao Estálio | equipa o 0 etegecizado, « p ia 


de Coimbra. 
EM ALMADA — Campo do Pragal — 
Almada-Casa Pia. — Arbitro João Pl- 
mentel, do Evoré 


Dois jogos de Juniores 


NO BARREIRO — Campo da Quinta 7 Hm eira, À: COIMBRA, 24 — Por intermédio do Para a fase final do Campeonato M do Lima. sIndependonto 5! 
penvona AE RER  lral PO da UA] A actual posição dos concorrentes no | AProveltando um deslize de Pitoira. Ateu: | centro Universitário da Mockade Por- | Regional de Juniores, a À. À. do Porto) Na variante de sete, o PORTO AMADORES JUNIORES — 136 kms, | Etlanne, será uma verdadeira apotooa 


ximino Afohso, de Lisboa. quadro classiticador ficou assim orde-| itado fixou- 1 tuguesa, a selecção Universitária de | marcou para hojo os seguintes jogos: anhou a LISBOA, por 14-8 com partida às 8 horas, seguindo por 
EM SACAVEM 2 “Canipo do Sacavo- | nada: vidyal 6 0 resultado (ouso EM io bo- | Colmbra de futebol, foi convidada n| Boayista-Centro Universitário há a Feita” 5. João da Madeira. Oliveira de | om Com, “feito, álém do citado ri gp 
nenso — Sacavenense-Cova da Piedade, — o . & Pp) ghinda na Primo So do colo atm. | Participar num tomeio Intemacional | E. C. do Porto-Sport Clube do Porto. | ,ogo no recinto de baequeteso! co) Azemeis, Albergaria-a-Veiha, Angoja, | Cada “onto dotes compostas do quatro 
Arbitro, Alfredo Galrão. de Letri raro pad bém numa jogada de Azevedo. Vito) que çde realiza de 2 a 6 de Abril pró-| | ltes encontros fealizam-se no cam | campo da Conetituíção, com pouco pu- | Estarreja, Ovar. Espinho. Gala o Porto | ginastas — tomarão se A e 
a o a 7 Aa rei Roi ximo. po do Luso, às 10 e 11 horas, respecti- | camp com enherada junto no Estádio do Lima. | Esse do «Prê-apiicadas feminina e à 


v 

u 

Ulrich — Despertar-Silves. — Arbitro — | EC; Porto ç digniteiro encarnado, salvando à situação: | proaura osaredo aeee Urivereitário | Vamente. As equipas alinharar INICIADOS — 100 Iems. com partida | cjusso do Elomens que, sob a difecção 
3 
3 
1 


Manuel J, Fortunato, de Evora. E Na do fi tO ' Fi . | pelas 8,30 horas seguindo do Vila Nova 
j e jo segundo tempo verificou-so cer tt 5 E — Fernando auameoo) ; É do Robalo Gouveia, se apresentará em 
DRE PAGOS Dto Roo au tr | Academia va op Pegundo, temipo, verificou-se certo | mo mentido da o convite Fer aceito O encontro POBTO-LISBOA poRa RO querer al tapiamros. | do, Gala, Vila da Feira, 8. Jofo da | Argolas, Barca-Fixa, paralelas é estos 
fude 7 iéperança-s. Domingos, = Ar» | Caldas é dois redutos defensivos, nitidamento realiza-se, hoje, no campo ; Varela (Vasco da Gama); Augusto | Ovar, Espinho, Porto, * Válega, | no tapeto e em mesa alemã. 
E GER É nor rg | Ao E alrega o Criado TE cair, fi | mir Tia ienes emo angu 
— > mostrá clentes, i i ros); Teixeira (F. C. do Porto); Agoetl e 
— F.C. Serpa-Lusitano. — Arbitro, Ma- A próxima jornada Quando lam decorridos dez minutos Torneio Internacional Antecedendo o jogo de futebol Boa- | nho (Salgueiros): Serafim (F-. C. do. Pore | for e Acari, VE 
nuel Barulho. de Setúbal. após o reatamento, Orlando magoou-so € REA vista-Vitória, de Guimarães, realiza-se, | “0): Marinho (Boavista): Zeca (Vigore- Nas tania, Rm E pa 
ue A proxima jornada etectuar-se-4 no | Sata do terreno. À inferioridade numérica Militar hoje, no campo do Bessa, com Inicio | sa) e Vieira (Vasco da Gama), clubes e 0 C. O. do Gala métmos real 
oa) dia1 de” Abril, sendo esta a ordem de | dos locais deu aso a que os «encarnados» às 13,30 horas, o encontro de andebol) LISBOA — Ernesto (Sporting); Aimo- |O Famalicense, não fez a sua Insort-| O Clube de Vela Atlântico cad 
ZONA NORTE jogos: » principalmente no período final da par- Calendário dos jogos de onze entre as selecções do Porto e | rico (Benfica); Franco (Belenenses): | ção no praso legal, motivo porque os hoje, várias provas 
EM GUIMARÃES — Campo da Amo- Acedemios-sportini tida, insistissem mais no ataque. Não che. de Lisboa. Lanceiro (Sporting); Nunes (Sporting): | seus estradistas não podorão compar- 
rosa — Desp. Holanda-Salgueiros, — Ar- Atletico-Torreense garam, todavia, a tirar partido do seu Atas a turma da Fra, A representação portuense esta á | Chagas (Sporting): Joré da Costa (Ben- | ticipar na conrida, o que é pena. Organizadas pelo Clube de Vela Atlân- 
bitro, Eduardo Neves, de Visc Postoscaldas. maior domínio em virtude da pouca afol- confiada a Madureira, Tschopp. José] fica); Mário (Benfica); José Santos Na categoria Jo «Senloress, por. | tico realizam-se, hoje, com início às 10,30 
NO PORTO — Estádio do F. C do Bentica Belenenses. teza da maloria dos seus dianteiros e a) | pela derrota sofrida perante o con- | | Manuel, Wanzelier, F. Pires, Marinho, | (Sporting), Pedroso (Sporting) e Frei- | que o numero de Insctições não atin-) horas, regatas em barcos das classes «An- 
Porto — Porto-Académica. — Arbitro,| Com estes jogos, a realizar nos cam- | firme oposição da defesa contrária. Junto do Egipto, o calendário dos | | Leitão, Póvoas, Canossa, Campos, Wal- | tas (Belenenses). fu o minimo estabelecido, a compar- | dorinhas», Snipe» o eShnrpios 12 mê 
Manuel Lousada, de Santarém. dos clubes Indicados em primeiro oe | ficou “RIA a demar, Varela, Serafim, Ismael Agos-) Arbitrou Edgor Fernandes, icipção. ficou sem efeito. “08 estrudis- | para velejadores da clase Bo Eu) 
ZONA SUL Rar “fica conciuida a primeira volta. | BELENENSES-ACADEÉMICA, 2-0 linho, ' Figueiredo, dr Augusto, fell A vitoria do Porto tornou-se tão certa | tas desta classe disouism, no d k E 
" a a pi , lomingo, O juri para estas regatas será cons- 


Eee Epá -— Cana Lu- 
no-Barreirense. — Arbitro, Hermínio | . 
Barata A nlo | TORREENSE-F. C. DO PORTO, 0-3 
— Estádio Pina Manique Os grupos: 
— Sporting C. de Portugal-Covilhi Jogo no campo das Covas, em Torres Em ê E 2 
, , - BELENENSES — Nogueira; Rosendo e Egipto - Turquia 
Arbitro, Paulo de Oliveira, de Santarém. | Vedras. Drcecnca do rara od at po: | Tito; Amândio, Popes e Ilídio: Leonel, pd 


Laranjeira. Miranda, Inácio e Angeja. ” 
CLASSIFICAÇÕES GERAIS | RA BENSE O serrano; Amílcar e) ACADÊMICA — Cristóvio: Bento e 2º JORNADA (ÉVORA) 


xeira, Dias, Zeca e Carneiro, romo justa. A equipa actuou muito bem | na prov contra-relógis título ido pel o 
1.º JORNADA (LISBOA) A" do Lisboa formard, com: Raul, | é impõe-se logo de enttada, Jogando | campolo: regional” 8! O O O Potes, Cento Dean d DD a 

Evaristo, M. Carvalho, Franco, Lan: | mesmo com brilho. E como se afirmou ria Olotildo Vilar Soares, ã 
Portugal - Itália reiro, Pedroso, Bivar, Nunes, Mário, Deúeta a rematar. ainda pala éra Está formada a equipa do país , 

ué ViNcou a sua eupremacid. À é8- 
AESSSSSEEES EEE | iessão da capital, replicando embora, não vizinho que tomará parte na 
ai CER: Dá) le equi rar e, verdadeiramente, só 
leve um periodo de certa evidencia nu VOLTA A ESPANHA VERMÍFUGO LENCART |, 


actuou Irregularmente em algumas saídas, | segunda parte, mas o qual não chegou 


Jogo no campo das Salésias. Assistên- 
cia reduzida. 


Mergulho; Rui André, António Manuel « | <Manecas»; Vaccarl, Sandinha e Vieira; No início do segundo te a Operar ota má 
II DIVISÃO Cosme: Camilo, Carapinha, Martins, Ma- Evora, Ramalho, Álcino, Lemos « António Fra q Egipto Nadsgalobaio do segundo tempo, o Mário | para onerar, uma reviravolta no aspecto asp MADRID, 23 A equipa nacional RE 
J Y. E D. F, a y anuci ia - Turquia parte final do desafio a Companhia dos É ntado do cai 3 ne Mp ia es 
Oriental 2 Li te do PORTO — Acúrcio; Oliveira |. Após um bom periodo de jogo desenvol- Telefones teve também mulas epoturia | quetebao de” Constituição estro inato | Morta A iopezha om, biciteta floou de 
vitória (6) 3 e Sarmento; Hassane Aly, Correia é Eleu- | vido a meio campo, os visitantes provoca- a» JORNADA (PORTO) dadee.- Umas vezes a ac molhado e escorregadio e, como é logico | Bahamontos” Mer los Ta seoino PORUC: q 
: 4*0 3) tório; Romeu, Joaquim, Noé, Perdigão e | ram perizo nas balizas contrárias. Tam de sima do Euardião da esmaitagem che-| a factura do jogo ressentiu-se, actuando | acl” Moral” Borcuris o! por Gomez] A8) 
Olhanense 2 oa José Maria. corridos quinze minutos do Jogo. Vieira P j ava para os tranees dificeis e em outras | os Jogadores com evidentes cautelas, A Mar ria e 
Boavista 2 01 Saiu o Torreense que não chegou, toda- | centrou sobre a baliza, Nogueira saíu em ti Ai cavam nos jogadores do | velocidade da partida fol, pois, modéra F a, Martgil o Company.) ER 
Salguelros 2 oa via, a passar do meio campo contrário | falso e o esférico saíu no lado... Egipto - Itália v quando o golo pare da e só de quando em quando aquela E Lu 
Cord porque intervieram os médios da equipa A reacção do Belenenses não se fez inevitável. O eistoma adoptado pelo grupo | faceta despontou, 
oruchonga 2 º visitante e lançaram os companheiros num nara ico area it tos er 'edor. foi mais produtivo, e os cn O Porto impôs-se Jogo do aci em 2 
rápido contra-ataque, que constituiu gran- nei namentos do Levi de Sousa f atos | meçando a marcar cedo, embora Lisboa 
IIK DIVISÃO rápido contra-ataque, que constituiu sran- | Siranda: que fixou o resultado da pri-| FUTEBOL CORPORATIVO | eurico” qm rito” reconhesiaso Do | replicasse e não se deixasse atrázar nos A PO EM PAPELINHOS 
* ZONA À — 14 Série Depois foram os locais que, aos 8 miny- | meira parte em 1 dr as Jogo Presenita o” bom “entemdinsento: doa | Holos. Certo pormenor de equiibno ro-) LÁVPES = TPânsitos | A venia um todas as vous tarm 
f tos estabeleceram pânico nas balizas de Depois do intervalo a equipa lisboeta Jogadores do grupo de Mário Navega, na | ou a pugna não obstante a selecção 
J. Ve E D F.C P, É um «canto» que | continuou a desenvolver maior númoro de) O G. D. ESMALTAGEM MARIO TEGADO DIO! NaveEa, Do portuense nunca largar o ceu grau d A ne 
Acúrsio, daí resultando um «ca! q pr dade perfeitos na urdidura das jo ga g Da Associação do Voleibol do Port Depósito Gora!: FARMACIA CENTRAL 
F.C. FAFE. 9 6 212312 não teve consequências. ofensivas e Cristóvão foi chamado nl NAVEGA é Campeão Distrital gadas. maior personalidade tecnica. Ao interva: 's ol eibol do Porto 
Vila Real essi O jogo prossegulu com pouco interesse, | intervir com bastante frequência. Os estu: 224 Heoriques, foi o melhor ele-| Io: 6-4 para og locais, reficoda a sua | pacato go iaçes do Mvro-traneito R. Santo António. 208 
Sp de Fato o 6 O 3 28 q 12]mostrando-so o Torreense mais enérgico MÁRIO NAVEGA-C, DOS TELEFONES, 2.0] mento do vencedor. Actuando com RR 
Famalicão 0 32 4161 6) cenário do João Spntra ir 5 do vil papado = = 
um velou, tos melhor fio de q Y fogo no campo do Vilanovense, A'rbi- | fender salvou o grupo em transos SS == TRABA 
Mirandela 9216104 riando assim a extraordinária aplicação tro Clemente, Henriques. pusiliado por) A, seguir Grilo foi o mais notado. pio A pie ar PARE o ir ala B AD 
S. C, Régua 201878 dio rap el Ê e técni- | fol punida com uma grande penalidade. | Armando Faria e António Braga. - bem auxiliado pelos cole- | rença sensível. Após isso, abrandaram | para os dois ultimos que actuaram em 
Não obstante a melhor lização e técni Lá Ao intervalo, 1-0, Os grupos, gas, brilhou em algumas defesas. A Com-| aigo e várias substituições de jogadores | Erande plano, principalmente Augusto. PRISIONAL DE VISEU 


ca individual revelada pel nortenhos, fe Chamado a executar o castigo, Amândio MÁRIO NAVEGA: lesac; Zé Pinto, inhia dos Telefones poderia ter marcado 

aa ac ano imo. minuto da | fixou o resultado final em 2-0 a e AA ea ASAE | e maca EO, meDe O Dono do onça | ES SOreevocEm A equiva, principal'a que | À. equipa, Mebodta não teve, torela do 

primeira parte distrutaram da melhor oca- = + em - |silva, Zó Henriques Maruga, Biol é) De resto mostrou-se uguerrida, c teve] pico do rectengulo quase £A subetitulda | obtivera, em Lisboa. frento ao Porto, CONCURSO PÚBLICO 

sião de golo nunia tentativa de Pina que TORNEIO ORGANIZADO Fernandito, em Madureira e Fernando Il os joga & assim, cs lisboetas aproveitaram para'| esperava-se mais sob os principais aspe- 

se perdeu inglôriamente. PELO LEIXÕES O. TELEFONES : Mário; Chelas, Sa-| res mais notados, Oliveira, do Mário Na- | atacarem com mais perigo e reduzirem | ctos, mas o grupo não calu dum plano Madeiras de Pinh 
Após o intervalo continuou o q maguio o Mesquita; Ohico é Teixeira; | voga foi expulso no primeiro tempo, cla difererça. Fol. aqui, o periodo mais | apagado e só de quando em quando adeiras de Pinho 

Porto à demonstrar maior capacidade de Fernando 1, Madureira, Nunes, Ovelho e| perto do final Fernandito esteve fora | vistoso dos visitantes aliás algo facill. | teve laivos de personalidade técnica, No ; api 

jogo — e, num curto espaço de tempo, Jogos para hoje Fernando Ii. To terreno, “magoado. entrando” depois | fadas na io doors rem | goroi! foi compenda” pelo “odremtério e] - Está aberto concurso público para 

aproveitando o desentendimento da defesa Golos de Fernandito e Maruí para fazer numero. gressaram cs principais elementos e, as- | acabóu batida por quem foi, na verdade. | aquisição de Madeiras de pinho para 

! conseguiram os portuenses três go O torneio organizudo pelo Leixões Muita gente useistiu ao jogo de de- Pelo facto do grupo de Mário Navega | sim, o Porto pôde corta Me o “seu | superior. à Armação, portas e caixilharia 

los de enfiada: aos 5 minutos, por inter- | prossegue hoje com a realização da se- | sempate entro o grupo de Mário Ni ter actuado todo o segundo tempo, e | triunfo perto do fim com a obtenção qe)  Emesto defendeu bem; Nunes jogou O eia do Cantarigos Mi po 


dio de Quim, num remate à boca da | gunda jornada, que engloba os seguin-| e o da Companhia dos Telefones. A par-| parto do primeiro, só com 10 elementos, | mais tentos, chegando à vitoria por 14-8 | com enorme empenho mas, por vezes, á 
RP çde= A ras E tes jogos: tida foi emotiva, agradável de seguir e| devido à expulsão de Oliveira, a vitória | — justisstma. doi duma drvegularidade vincada, para | tente, até ao dia 4 de Abril próximo, 
FUTEBOL — NACIONAL Il DIVISÃO teve como vencedor certo 0 grupo de) é de realcar. No geral — e mesmo sem trefnos! — | Herminio ser o adversário mais perigoso | 1, Brigada de Viseu e na Secção de 

Leixões-Gil Vicente Mário Navega, consagrado campe: Estamos em féáce dum apreciável con-| o grupo portuense jogou bem e venceu |a rematar, ecguido de José Santos. O fo ; [> 
4, = janjoanense-Tirsense trital 5 junto de futebol e que ao desporto cor- | com mérito, O conjunto observou-se (fa- | restante, em dar nas vistas. Contabilidade da Cadeia Civil do Porto, 
E dastantes — possibili ão | porativo. vem dedicando o melhor ca-| ceta primordial) e a principal equipa | Teixeira (5). Augusto (4). Leitão (3. | todos os dias úteis das 9 às 12 e das 
- Vianense-Espinho conseguiu quebrar ão, nho, adaptou-se, excelentemente, ao Piso mo- | Varela e Agostinho, mar pelo Porto | 14 às 16 horas 5816 

mas déi no entanto, uma O trabalho da equipa de arbitragem Thado, x : sa | Hermínio (3), José Sentos 5 E 
à é O encontro Leixôee-Gil Vicent - viável imagem de conjunto. do qual ma maneira geral agradou. ndividualmente, *Fernanao, átão, | (2) e Nunes, pelos lisboetas. 2 E 
às 15 horas no BESSA — Bilheteiras a funcionar a partir das 9 hs.b,, OT o So homo o prá | aa Ian do a Ao i Agostinho e, mormente, Augusto é Tel! A arbitragem foi boa-C: M. Porto, 24 de Março de 1956. 


o êpoea de Xisto V.— 
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VOLKSWAGEN | 


VITORIOSO NA 1x VOLTA À ÁFRICA! 


Todo um vasto Continente durante 315 dias 
VENCENDO 46.000 KMS.! 


O VOLKSWAGEN 


Que fez o percurso numa emocionante aventura de 
FERNANDO LAIDLEY e JOSÉ GUERRA, chegou 
ontem ao Porto e estará exposto hoje, das 10 às 
12 e 30 e das 15 às 19 horas, no 


Stand do GUERIN (PORTO) LTDA. 


Avenida dos Aliados, 77-PORTO 


VOLKESWAGEN-o carro mais popular, mais 


económico e mais resistente do Mundo! 


| VOLTA A ÁFRICA 


em automóvel 


46.000 quilómetros percorridos através de vinte e dois diferentes 
países, colónias, protectorados e provincias ultramarinas por- 


tuguesas, sob as mais variadas condições climatéricas e geo- 
gráficas, constitui proeza de grande vulto. A Shell congratu- 
la-se com o sucesso dos jovens automobilistas, Fernando 


HUSQVARNA 


O MELHOR FOGÃO ELÉCTRICO 


AGORA... 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


R. de Sá da Bandeira, 603 


Laidley e José Guerra, que usaram exclusivamente, no seu 
Volkswagen, absolutamente de série, o famoso Shell X-I00 Motor OI. 


Do Estrangeiro 


As próximas festividades da 


PÁSCOA 


Pp» (Cont. da 1? página) 


milhões de viajantes, As companhias 
aéreas reforçaram considerávelmente 
o numero de carreiras diárias, so- 
bretudo com Londres. Nas estações 
ferroviárias, o movimento é enorme 
e as estradas começam a encher-se 
—F.P. 


A CERIMONIA DA OFERTA DOS 
RAMOS-BENTOS AO SANTO 
PADRE 


CIDADE DO VATICANO, 24 — 
Os ramos-bentos foram oferecidos, 
segundo a tradição, ao Santo Padre, 
na véspera do domingo em que a 
Igreja comemora a célebre entrada 
solene de Jesus Cristo em Jerusa- 
lém. Estes ramos, enfeitados com ; - sua: questa! | vara, banhos “e 
flores e com uma miniatura repre- ETagaio (dig - focipui 
sentando o motivo da Ressurreição, 
foram apresentados so Papa pelo 
prior e pelo procurador geral dos 
frades eremitas Camaldulos, por 

te das irmãs Camaldulas, que há 

m.o privilégio de entran- 
car as palmas para o Santo Padre 
e para as Basílicas Maiores. As pal- 
a: o fornecidas por uma familia 
do: Bordignera, da Riviera Italiana, 


que lem esse privilégio desde a 
F. P. . 


FOGÕES ELÉCTRICOS 
g ELECTROLAR 


Sistema patenteado de ACUMULAÇÃO 
E APROVEITAMENTO DE CALOR 


todo o espaço utilizável para 
cozinhar 


Le << 


- o dd do de 


OFERECEM-SE COM SATISFAÇÃO... 
«-- RECEBEM - SE COM ENTUSIASMO 


os FOLARES dos 


ARMAZENS CUNHAS 


ADQUIRA NESTES ARMAZENS QUALQUER DOS ARTIGOS 
QUE NESTA OCASIÃO SÃO EXPOSTOS A VENDA POR 
PREÇOS EXCESSIVAMENTE BARATOS, RESOLVENDO ASSIM 
O SEU PROBLEMA DA PASCOA COM 


-— "ECONOMIA E BOM GOSTO 
Praça Universidade, 14-22 — PORTO. 


Mais econômico que qualquer outro, 
eléctrico, a gás ou a petróleo. 
VENDE-SE COM GRANDES 
FACILIDADES DE 
PAGAMENTO 


2 ANOS DE GARANTIA 
Distribuidores — ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA 
Rua Sá da Bridi: O Boa — Telef. 24769 — 21482 
Praça D. João 1 = PORTO 
ACEITAM-SE Aa EM TUDO O EAR 


Da ee nn 
Di ii io io ici. cio io io ii ato 


Os problemas do 


nós necessitamos de paciência, con- 
fiança recíproca e boa vontade para 
prosseguirmos e nosso car 


Médio Oriente |" 
EISENHOWER 


P-—» [Cont da 1? página) 


FABRICAS... 


OFICINAS... 
DEVEM REQUERER O SEU 


ALVARÁ DE LICENÇA 


POR INTERMÉDIO DE 


«A Minha Agência» 


Organização especializada no 
licenciamento de todas as In- 
dústrias junto da Direcção 
Geral dos Serviços Industriais 


do Santo Antônio, 157-1.º 
fone ; 24334 PORTO 


P-—» (Cont. da 12 página) 


SRS. REVENDEDORES DE TODO O PAÍS, 
TOMEM NOTA: 


—— Por terem entrado na fase de grande produção em série, os grupos SEPOL são 
agora vendidos a preços verdadeiramente revolucionários. 


—— SEPOL é produto da maior organização do seu género em Portugal. 
—— SEPOL é a bomba de FERRA automática de inteira confiança. 


SEPOL—A mais alta qualidade ao mais baixo preço, é o 
grupo que devem vender, por ser aquele que dá 
inteira satisfação ao comprador. 


CONSULTEM DESDE JÁ O SEU FABRICANTE 


JOÃO LOPES 


Rua João Saraiva, 30 (Alvalade) — Telefone, 772840 
LISBOA 


Jordania, estão em curso conversa- 
ções em Londres e Amman, a fim 
de serem mantidos nas fileiras da 
Legião Arabe, na qualidade de con- 
selheiros, outros vinte oficiais in- 
gleses.—F. P. 


provavelmente discutidos teriam si- 
do os seguintes 
1—A questão da defesa comum 
da América do Norte, que figurará 
certamente na ordem dos trabalhos 
ções que Eisenhower vai 
iniciar na segunda-feira, em White 
que enviou ao Presidente do Estado | suphur Springs, com o Presidente 
de Israel, Benzwi, e cujo texto foi | gn República mexicana e com o Pri- 
transmitido hoje por Rádio-Jerusa- | meiro Ministro canadiano; 2 — Os 
lém, o Presidente Pisenhower es | problemas do desarmamento e, no- 
DMR A tomara! pudins para e a Sor 
cos a a ventual roposta feita ú 
que se chegue 1 uma solução paci- | Sigente Eisenhower para a fiscaliza- 
fica no litígio que opôs Israel aos [cão dos armamentos por melo de 
do Ade que foi entregue em | Y00s aéreos; 3 — Os resultados da re- 
sal e 5 e! a or- 
Jerusalém pelo rabino Silver, antigo e open rias sara 
presidente da organização sionista [to O anos, 
dos Estados Unidos, o Presidente |Malores ane Henad 
Eisenhower exprime, também, os), Além de Ala Oui to reuni 
seus melhores votos, por ocasião da | Hoover, participaram nesta reunião 
Cesta da Páscoa e pela passagem do p Charles Wilson, Secretário da Defe- 
&º centenário da independência de |sa; Donald A. Quarles, secretário 
Israel. sájunto da Defesa pires Ade 
icano — mirante Arthur Radfor 
O o gua monsa- |do Estado Maior Inter-Ármas; e o 


Presidente, no final da sua mensa- 
gem — faz votos pela paz e prospe- | general Nathan Twining, chefe do 
ridade desse jóvem Estado. Todos Estado Maior da Aeronáuticn. — F.P. 


MENSAGEM DE EISENHOWER 
PARA ISRAEL 


PARIS, 24 — Numa carta pessoal 


[=) 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


1/3 DE TODA A NAVEGAÇÃO DO MUNDO É PINTADA 


com rvtas INTERNATIONAL 26 


INCLUINDO OS PAQUETES PORTUGUESES VERA 
CRUZ E SANTA MARIA — MAIS UMA PROVA 
DA SJ ALTA QUALIDADE. 


CHEGOU NOVA REMESSA 


Pedidos aos Depositários 


BR. A. L. 


Praça da Batalha, 90 4 
Telefones : 27117 e 32681 — PORTO 


ACEITAM-SE AGENTES NA PROVÍNCIA 


E convocada a Assembleia Geral 
Ordinária dos sócios do Automóvel 
Club de Portugal para reunir no dia 
10 de Abril, às 21 horas, na sede so- 
cial em Lisboa, Rua Rosa Araújo, 24 
e 26, 
Esta reunião tem por fim apre- 
ciar e votar o Relatório e as Contas 
da gerência do ano de 1955 e O res- 
pectivo Parecer da Comisão Revi- 
sora de Contas. 
Para o caso de não comparecer 
nesta primeira convocação o mínimo 
estatutário de um quinto do núme- 
ro e sócios, fica desde já feita se- 
objectos encontrados nos carros do Ser- | Eunda convocação, para as 22 horas, 
viço de Transportes Colectivos do Porto | deliberando então a Assembleia com 
e não reclamados nos prazos legais. | qualquer número de sócios, nos ter- 
5820 | mos do $ 2.º do art.º 21.º dos Esta- 


PICHELEIROS Et 


LARGO DE S. OOMINGOS, 45 
TELEF.22207 PORTO 


Prevê-se o envio de mais 


cem mil soldados 
para a ARGÉLIA, 


onde se nota, nos últimos dias 


uma acalmio que está a ser observada com 
muita discrição pelas autoridades francesas 


PARIS, 24 — Pela primeira vez, | que tudo se fará para restabelecer a 
desde há muitas semanas, diversos | situação militar; 
observadores aventuraram-se no seu) 2 — Em vários sectores monta- 
balanço semanal a registar uma dimi- | nhosos mais envolvidos na rebelião, 
nuição na actividade dos rebeldes e | nomeadamente na Babilia, as comuni- 
mesmo na evolução favorável da si-| dades muçulmanas, impressionadas 
tuação na Argélia. Esta impressão | pelo dispositivo militar e irritadas 
encorajadora baseia-se em indícios | com as exigências dos rebeldes, pa- 
ainda frágeis e não se prevê Já a mo- | recem readquirir a confiança, Regis- 
dificação da situação grave que se | tam-se, por vezes, éxodos de popula- 
verificava quando se deram poderes | ções montanhosas em direcção à Ar- 
extraordinários ao Ministro Residen- | gélia e à planície de Sahel que, se- 
te em Argel. Estão em curso impor- | Eundo alguns observadores, caracte- 
antes operações no conjunto do ter-|rizariam o cansaço das po) 
ritório argelino e alguns ministros | Cinco mil populares de ana Reati Ed gro ZA q 
pensam que a situação não melhorará | ram a protecção do Exército francês; | E me” "NE rg nd sn 
se não se aumentar o envio de refor-) 3 — As rivalidades entre os ban M ã L q E 6) B ra pojartEna, do Oo» 
sos. Atribui-se a Robert Lacoste a|dos rebeldes da Frente Nacional de Sente 
intenção de pedir mais 100.000 ho-| Libertação e do Movimento Nacional it à 
mens ao Governo, os quais deveriam | Argelino continuam, registando-se sado aces lama Rd Gê 
sair de entre os «disponíveis». Os in- | sangrentas desordens, que parece te- e 


dícios de um certo restabelecimento )rem-se multiplicado nas últimas se | o vstor alimentar Própria para todas | SANTA GASA DA 


da situação são os seguintes: manas. Os dois movimentos nacio-| as | 
1 — À diminuição da tensão nos | nalistas estão em desacordo quanto à sedes. pode ser tomada a qual- DA MAIA 
Inicia a sua actividade Assistencial | 


círculos europeus da Argélia, que pa- | política a seguir a respeito da Fran: i 
, -| A venda na s - 
recem tranquilizados quanto às in-| ça, confiando o primeiro só no terro- positário Geral DpiaataM Sareto 
a no oróximo dia 2-de Abril. 5838 |... Telefone 24687. 


rismo e na violência. — F. P, — Rua da Picaria, 20 — PORTO. 


Automóvel Clube de a 


LEILAO 


Pelo presente se leva 30 conheci- 
mento dos possiveis interessados que, 
pelas 17,30 horas dos dias 27 e 28 do 
corrente mês, se realiza ra Rua 15 de 
Novembro n.º 88-1.º, um leilão de 


tutos, 
Lisboa, 24 de Março de 1956. 


M OTORES 7» É) h A O Presidente a aaa da Assembleia 
º. 


a) 


“+Lagoline + Sunlight + Odico +Lagomatt-+ 


La 


Augusto Cancella de Abreu 


TÉCNICO DE ESTAMPARIA 


PRECISA-SE, para fábrica de estamparia, tinturaria e acabamentos, com 
profundos conhecimentos técnicos e administrativos desta indús 
preste informações sobre as suas habilitações literári 
cacão, idade e condições que pretende, guardando-se o máximo sigilo no 
caso de estar empregado. 

Resposta à Agência HAVAS ao n.º 743 — Rua de Santo Antó 
118-1.º — Porto. 


AUTO INVICTA, L.DA 


Garagem-Estação de Serviço 


RUA ALVARES CABRAL, 206 
Telef. 26569 PORTO 


ELMA, Lt 


RUA DE ENTREPAREDES, 60 - PORTO 
RUA MARTENS FERRÃO, 30 - LISBOA 


Comunica aos seus Ex.” Clien- 


tes e Amigos, que em virtude das 


E novamente posto à venda, pelo 


crito na Matriz sob o artigo 1137. 


tenções ds e 
ções do Governo e convencidos de A do Pinto Nogueira. 


[EEE MOTO BOMBAS sSEPOL 


agoline + Sunlight + Odico + Lagomatt + Vernizes 


| + uDmosDT +ootpO +SituNs +emoso T+ 


agoline + Sunlight + Odico + Lagomatt + Vernizes 


VENDA JUDICIAL |AO COMÉRCIO 


Armindo Pinto Nogueira comu- 
maior preço oferecido sobre 350 con- | nica que tomou de trespasse o esta- 
tos, o prédio sito à Rua de Santa Ca- | belecimento da V.* de Joaquim de 
tarina n.º* 508 a 512 desta cidade. | Almeida, situada em Soutelo, Rio 
Está descrito na Conservatória no | Tinto, pelo que convida todos os cré- 
L. B 88 a fis. 19 v.º n.º 28963 e ins- | dores a reunir no dito estabelecimen- 
to no próximo dia 27 por volta das 
Falar na Rua de Belomonte 27/15 horas. Rio Tinto, 25/3/1956. — 


FÁBRICA DAS ANTAS 


SARL N 
RUA da VIGOROSA, 654 — PORTO — Telefone, 43041 P, P, C, (2 linhas) 


Capital: Esc. 850.000500 
EXERCÍCIO DE 1955 


RELATÓRIO, CONTAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


apreciados pela Assembleia Geral a realizar a 21 de Março de 1956 
SENHORES ACCIONISTAS : 


O presente Relatório, Balanço e Contas, que apresentamos a V. Ex.” 
cumprindo as disposições legais e estatutárias, refere-se ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1955. 

Pelos mapas que se encontram a seguir, são V. Ex. conveniente- 
mente esclarecidos sobre a situação actual da Fábrica e do que foi a sua 
actividade durante o referido exercício. 

Mais nada, portanto, se torna necessário dizer, pelo que nos resta 
apresentar, para a divisão dos lucros líquidos apurados, no montante de 
Esc. 280469825, a seguinte 


PROPOSTA: 


Para o dividendo de Esc. aos; por acção (cativo de Eirapogton) 


— 15.208 acções ... EA Sos 152.080500 
Para Fundo de Reserva Legal. 15.000500 
Para Amortização de Maquinismos 14.000500 
Para Amortização de Imóveis .. .. 30.000500 
Para Depreciação de Móveis, Utensílios e Viaturas ... 6.860500 
Para Conta NOVA. es co er. ao aus os cado ano 62.529525 

PEGEEN asfpaia 280.469525 


Finalmente, queremos aqui agradecer ao mui digno Conselho Fiscal 
a valiosa colaboração que sempre nos dispensou e manifestar o nosso reco- 
nhecimento a todos aqueles que, de qualquer modo, nos auxiliaram no 
desempenho da nossa missão. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1956. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 
aa) Filipe da Fonseca e Silva 
Eng. Julião de Gouvêa Pinto Leite 


Henrique Augusto Guedes 
(Administrador-Delegado) 


Balanço da FÁBRICA DAS ANTAS no ano de 1955 
ACTIVO 


Caixa .. 52.439596 
Depósitos y Ordem 48.300894 
Letras a Receber 28.596880 


1.105.195$65 
2.137.217520 


Devedores Gerais 
Fazendas Gerais 


Garagem das Antas 70.312520 
Papéis de Crédito ... ... 354.000500 
Acções de Conta Própria 918.500500 
Imóveis E 1.500.000500 
Móveis, Utensílios e Viaturas 7.860500 
Máquinas e Acessórios ... 15.000800 
Ferramentas à 1.000500 
Caução da Administração 15.000500 
Valores Depositados .. ... « 542.400500 


6.795.822875 


Dividendo ... .. 1.628595 
Credores Gerais .. 1.871.324855 
Credores por Valores em Cauçi 15.000500 
Credores por Valores Depositados . 542.400500 
Capital .. a RR tos 850.000500 


735000800 
8.000.000$00 
280.469$25 


Fundo de Reserva 
Provisões ... 
Lucros e Perdas 


Esc, o 6795.822575 
Porto, 31 de Dezembro de 1955. ar 
* O! Guarda-Liyros, rum o ones ) 
- a) Augusto Guedes - - sua E” 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO? . 
3 ke 


aa) Filipe da Fonseca é Silva 
Eng. Julião de Gouvêa Pinto Leite 
- Henrique Augusto Guedes 
(Administrador-Delegado) 


Recapitulação da Conta «LUCROS E PERDAS» 


DEVE 


Despesas Gerais 1.130.300595 


Saldo a Balanço ... e ra ame 280.469$25 
Esc... cu o  1.410.770$20 
Saldo do exercício anterior . 13.621$92 
Lucro em Fazendas .. 1.313.187$42 
Diversos ... e. 83.960$86 
Esc. ... . 1.410.770$20 


Porto, 31 de Dezembro de 1955. 


O Guarda-Livros, 
- a) Augusto Guedes 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO : 


aa) Filipe da Fonseca e Silva 
Eng.º Julião de Gouvêa Pinto Leite 
Henrique Augusto Guedes 
(Administrador-Delegado) 
eee 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS : 


Cumprindo os preceitos legais, vimos dar o nosso parecer sobre o 
Relatório, Balanço e Contas respeitantes ao ano de 1955. 

Durante o referido exercício, acompanhamos de perto, como nos 
competia, a actividade da Fábrica e conferimos regularmente as contas, 
sendo-nos grato registar que sempre foram encontradas certas e na 


devida ordem. 
Igualmente encontramos em ordem os documentos que o Conselho 


de Administração apresenta para apreciação de V. Ex.**, pelo que somos de 
PARECER: 


1.º — Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas referentes ao exer- 


cício de 1955; 

2º — Que igualmente deve merecer a vossa aprovação a proposta 
apresentada para a divisão dos lucros líquidos apurados; 

3.º — Que aproveis um voto de louvor ao Conselho de Administração. 


Porto, 15 de Fevereiro de 1956. 
O CONSELHO FISCAL: 
aa) Eng. D. Rodrigo de Serpa Pimentel 


Fernando Lesameta Simões 
Joaquim Lulz Quintans de Freitas Simões. 


FIFI — (Especializada) 


Em pintura e em qualquer cor. de: 
luvas. carteiras é calçado, não manchando 
nem estalando. Feltorla e transformação 
de carteiras de senhora. Meias «Lénita» 
qmagníficas), par 27850. — Rua Fernanges 


TAUNUS-IZ M . 
ANGLIA 


BLOCOS ELÉCTRICOS 
do mais alta qualidade 
EM ARMAZÉM 


Kendall, Pinto Basto & C.*, 


Ruo Nova da Alfândega, 12 
PORTO TeLeroNE, 26146 


NASH 
do AUSTIN Ado . 
L FURGO) 
OPEL — Mista 
FORDSON — 500 


Rua do Bolhão, 153 


do ac à dd a 


e “E “MW” 
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cial satisfazem 
automobilistas. 


QUALIDADE E SERVIÇO 


Algumas dezenas de anos de constantes aperfeiçoamen- 
tos fizeram do Mobiloil um produto de grande classe, 
que prolonga a vida do seu carro, com melhor rendimento 
e menor consumo de óleo e gasolina. 

Os Postos e Estações de Serviço Mobiloil, apetrechados 
com o mais moderno material, são o complemento duma 
assistência perfeita aos que rodam nas estradas. 


O Mobiloil e o Mobiloil Spe: 
as exigências de todos os 


UM NOME LIGADO AO PROGRESSO DO AUTOMÓVEL 


SOCIEDADE ZCHERMANN 


PÁSCOA DE 1956 
CASA BARROS 


o Ac R. Lo 


Av. dos Aliados, 64-2º - PORTO Rossio, 3- LISBOA 


IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 


Tem a honra de convidar os senhores indu striais e comerciantes a visitar o seu Stand na 


«ETA — EXPOSIÇÃO TÉCNICA ALEMÃ 


que se realiza em Lisboa, no Instituto Superior Técnico, de 25 de Março até 8 de Abril, no qual 
encontrarão as mais recentes realizações da Indústria Alemã. 


Continua até ao fim desta semana a 


muito BARATOS 


A exposição encontra-se aberta todos os dias, das 16 ás 24 horas. 


39$00 e 49$00 o meiro em padrões 


irr=e DE PÁSCOA | | 


PREFERIDAS... 


Camisas, cuecas, pijamas, gravatas, meias, 

peúgas, camisolas, malhas exteriores, edre- 

dons, mantas de viagem, lãs, casimiras, 
gabardines, impermeáveis 


... PORQUE OS PADRINHOS VIRAM AS MONTRAS 


DOS | 


PÁ sc OA 
CONFIANÇA 


É FESTEJADA COM A OFERTA DAS AMENDOAS 
À SUA ESTIMADA CLIENTELA 


NA 
SECÇÃO ECONÓMICA 


DURANTE A SEMANA DA 


PÁSCOA 


VENDAS A PREÇOS EXCEPCIONAIS DE MILHARES 
DE 


RETALHOS 


SECÇÃO DE MODAS 
CAMISARIA 


NOVIDADES AS MÃOS CHEIAS! 
VEJAM SUAS MONTRAS 


contáca 
q — 


ARMAZENS DOS LEÕES 


17— Pr, da Universidade, 6— PORTO 


SEMENTES 


Estamos na época de semear, ENTEE OUTRAS, as seguintes variedades 


O comboio 
é o meio mais 
p Rá fillcio 


BACALAN 

CENOURAS 

RABANETES 

ESPINAFRES 

COUVES FLOR 

REPOLHOS HOLANDESES 

TREVOS 

LAWN-GRASS 

RAY-GRASS 

CARRAJÓ 

ERVA MOLAR 

TRONCHUDAS 

FEIJÕES, RASTEIROS 
E DE TREPAR 

MELANCIAS E MELOES 


Sem perda de tempo, 
com todas as comodi- 
dades, na classe pre- 
ferida, V. Ex". poderá 
iro toda a parte e 
regressar satisfeito. 


si 


E 


BATATA DE SEMENTE 


: «Nacional certificada» 


ARRAN BANNER 
— UP-TO-DATE 
PARA ENTREGA IMEDIATA 


JOSÉ FERREIRA BOTELHO 
& Co, LD 


TOMATES PORTO LISBOA Excursões complementares em" Auto-corros do SNCF, por um 
PIMENTOS, ct R. Mouzinho da Silveira, 140-1,º dio ou por meio-dia, com partidas de Paris e dos principais 
ca — PORTO — Telef. 24160 centros turísticos. 


End. Teleg. ERDGOLD Peço informações é suo Agência de viagens ou cos 


CHEMINS DE FER FRANÇAIS 


* Telefone 47 20 20 


FLORES — as mais bonitas e próprias da estação (Gladíolos, 


Dálias, Cactus, etc.) R. Santa Catarina, 181 


Ô jr, FERRAGENS, METAIS 


«OU OUTRO ARTIGO» 


Ampla loja com cave e 1.º andar 
para escritório ou armazem, de super- 
fícies idênticas na Rua do Almada, 
zona mais própria para este ramo, 
passa-se por falta de saúde do actual 
proprietário. 

Carta à Redacção a A. B. G. 


CÂMARA MUNICIPAL DE 


A NOSSA CASA SO VENDE SEMENTES NOVAS 
E DAS MELHORES ORIGENS 


* MADRID 


Avdo. José António, 57 


PEDIDOS: 


CASA AGRÍCOLA DO PORTO, L.DA 


300— RUA DO ALMADA — 306 
gu —————————— TELEGR. «ROCA» 


aeee 


BANCO ALIANÇA 


FUNDADO EM 1863 
PORTO 


Todos as operações bancárias — Aluguer de Cotres Fortes 


Empregado de Escritório 


PRECISA-SE com 5.º ano do liceu, com prática de dac- 
tilografia e com facilidade de argumentação. Idade até 23 


VILA NOVA DE GAIA 
A v I Ss (4) Si: loiça habilitações, ref. e fiador em carta manuscrita 


A Câmara Municipal de Vila No- | qm 
li de Gala faz público que em 31 do a = — 
és corrente, expiram os seguintes 
prazos: 
Licenças de canídeos 
Licenças de anúncios, reclames, 


TELEFON 


Correspondentes no Rio de Janeiro : 
Banco Aliança do Rio de Janeiro 


ALUGA-SE 
GRANDE ESTABELECIMENTO (PE= 52 


Na melhor rua da cidade com cerca de|3) Apresentação do recibos do se 

guro e declarações para efeito de 
500 metros quadrados e a 100 metros da De 16 a 30 de Julho: Lourdes, Andorra, Barcelona, Valência, 
Vila Nova de Gala, 24 de Março | Madrid, etc. 


isenção de Imposto de Incêndios. 
Praça D. Pedro Iv. Não se trata com in- de 1956. De 17 de Agosto a 14 de Setembro ; 
De 19 a 28 de Setembro: Paris e Lourdes, 


Banco Borges & Irmão 


5 4 k 
instituição fundada em 1884 
Capital o Reservas — Esc, 111500. 000500 
DEDE NO FURTO 
com Dependências Urbanas 
Rus do Bonjardim a 67 
Rua do Infante L. Henrique a. 6 a 7 
Rus de Costa Cabral 0.º 11 
Rua de Pinto Bessa, n.º 61 u 65 
Rua de Sá da Bandeira, n.º 5 
Agências — Lisboa, Braga, Setúbal, Ovar, Matosinhos, Amarante, 
Lourosa e Gondomar. 
Posto: em Vuar rormoso 
Correspondente no Rio de Janeiro — BANCO BORGES 


Maravilhosa Excursão — França, Bélgica, Holanda, Alemanha e Luxemburgo 


DE 10 A 29 DE MAIO — INSCRIÇÕES ATE 15 DE ABRIL 
OUTRAS EXCURSOES A REALIZAR ESTE ANO: 
De 14 a 23 de Junho: Paris e Lourdes; 


Todas as operações Bancárias: 


Agentes e Correspondentes em todo o Hais e Estrangeiro França, Itália, c Suíça; 


Endereço telegrático: BORGU'M LO e s - 
Teletones ) PED T DO DEU Ui ToRas a ter mediirisa. A O/Prestdento da, Câmara, PEÇA PROGRAMAS A MANSO, MATOS E SOARES 
8 Carta à Administração a R. Q. R. a) João de Brito o Cunha Praça Marquês de Pombal, 111 — PORTO — Telef, 40148 


esplêndidos RETALHOS, em óptimas medidas, 
em tecidos de ALGODÃO e SEDA a preços 


Sedas pretas e em cores ao preço de Esc. 29$00, 
modernos. 


la 


QUÍMICA HOECHST, LIMITADA 


participa aos seus estimados clientes o encerramento dos seus 
escritórios no Porto, Lisboa e Covilhã a partir do meio-dia de 
quinta-feira, dia 29, por motivo do seu pessoal se deslocar à 


EXPOSIÇÃO TÉCNICA ALEMÃ 


em Lisboa, retomando o serviço na segunda-feira, dia 2 de Abril. 


apresentar 


COMARCA DO PORTO 


3a VARA CÍVEL 


ANÚNCIO 


No dia 27 de Abril próximo, por 
14 horas, à porta do Tribunal da 3.º 
Vara Civel da comarca do Porto, sito 
no edifício de S. João Novo, à Rua do 
mesmo nome, desta cidade, se há-de 
proceder à arrematação em hasta 
pública e em 1. praça, do imóvel ao 
diante mencionado, penhorado nos 
autos de execução ordinária que pela. 
34 secção de processos da 1.º Vara 
Civel da comarca de Lisboa, a Caixa. 
Económica de Lisboa, anexa ao Mon- 
tepio Geral, move contra António da 
Silva Gomes e mulher, o qual entra 
em praça pelo seu valor matricial 
e será entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do seu respectivo va- 
lor: 

IMOVEL 


Uma morada de casas de dois 
pavimentos, quintal e mais pertenças, 
sita na Rua da Fonte do Outeiro, n.º 
165, freguesia de Paranhos, desta ci- 
dade, a confrontar do Nascente com 
a rua, Poente com Bernardo Joaquim 
da Silva, Norte com Paulo Luiz de 
Oliveira e mulher Aurora Clara e 
Sul com Valdemiro Gonçalves Gomes, 
sendo de meação as paredes e muros 
dos lados Norte, Poente e Sul, des- 
crita na 2.º Secção da 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial desta co- 
marca, sob o n.º 16.412, a fls. 158 
do L.º B 42 e seus averbamentos, e 
inscrita na matriz urbana — 1.º Bafr- 
Po nisesa — sob o n.º 2.811, com o 
valor matricial corrigido 
28082900, Igido de escudos 


Porto, 21 de Março de 1956, 
O Corregedor da 3.º Vara Civel, 
ass) José Abrantes Tinoco 
O Chefe da 2. Secção, 
ass) A, Tavares da Silva 
Solicitador 
Américo Martins de Oliveira Santos 


BICICLETAS «RALEIGH» 
a Esc LI7U$UU 
URESPU & BORGES, Limitada |, 
B. Cândido Reis, 68-—Telet, 25369—Porto 


10 Domingo, 25 de Marco de 1:56 O Comércio do Porto 


Para presentes da Páscoa 
SICAL. ER 


acertado rifão. Fal- 


a tam, na verdade, 
O MELHOR CAFE | ci au nua um: 
das épocas festivas 
do ano das de me- 


Praça D. Filipa de Lencastre, 29 PORTO | mor signiricado e 


intenção. Páscoa, 


periodo iluminado « 
cristão, em que o VN, 
GINA e 

se manifesta, mais 


suave e mais pro- 


FÁBRICA DE MOLDURAS fundo. 

» Mas, fora da litur- 
(Antiga Leite & Magalhães, L.va) gia, a Páscoa signi- 
tica época de presen- 
Ruá Conselheiro Veloso da Cruz, 303 a 307 — Telefone, 710220 tes, “numa permuta 
VILA NOVA DE GAIA agradável e em de- 
monstração de boa 

amizade, 
MÓVEIS - ESTOFOS - DECORAÇÕES | ma, no entanto, 
GRANDE OFICINA E BAZAR necessidade o con- 


ANTÓNIO FERREIRA 
BORGES Le'z Ferreira da Costa 


O MAIOR FABRICANTE PARA REVENDA, 


UNDERWOOD 


COM PREÇOS ESPECIAIS FOTOGRAFO ESMALTADOR 
Fábrica e Armazém : Todos os meus trabalhos são executados Um bom e útil presente de Páscoa 
Rua Antero de Quental, 156-158 com a máxima perfeição, empregando so 
Estad. o Besiátnçia 1 Ee a ear Modelos comerciais e PORTÁTEIS 
a Antero, do Quental, 199141.149 
TELEFONE, Ask O meu laboratório encontra-se equipado 
com a mais moderna aparelhagem. para 
assim poder satisfazer o mais exigente. CARLOS DUNKEL 


A. JUMORI REG | N ES Rua pipa Ã Da Rua do Bonjardim, 81 PORTO 
J. MOURA & RIBEIRO, L.a 


recomendamos os estabelecimentos 
que anunciam nesta página -- 


eita gre saber Candida Celeste Nogueira Alves 

escolher, em colec- 

Sa STS oa ENXOVAIS — BORDADOS — VESTIDOS 

sejam, não só mere- Grande Prémio na primeira Exposição Colonial Portuguesa 

cedores de bom aco- | ua da Boa Hora, 15 — Telefone, 28506 PORTO 

lhimento, mas que 

possam perdurar. FILIAL: 

Com pequenas dádi- idi 

vas se entretem a Candi dinha 

amizado, mas osta | Ni Avenkla António Augusto de Agulur — Telefone, 42268 LISBOA 

opinião valorizar- 

-se-á mais ainda se 

ada iraa neadlde RENATO RODRIGUES, L.va 

ou não, puderem Sucessor de 

manter-se como re- a Ê ê 

cordação feliz dum Cami [e] E m 

cordação tl dum lo Francisco Rodrigues 

feliz, Fábrica de molas, bolsas de senhora, porte-moedas, carteiras 
Escolha, portanto, de homem e todos os artigos em couro, lona e plásticos 

leitor amigo ou gen- 

til leitora, os seus Rua da Torrinha, 58 — Telef. 25962 PORTO 

presentes de Páscoa 

entro as casas que 

aqui cennimos; “que UTILIDADES ELÉCTRICAS 

escolherá bem. — DE— 


AUGUSTO ARTUR ANDRADE DIAS 
Louçaria do Norte, Lia E Ta 


Frigoríficos, Ferros Eléctricos, Enceradores, 
ARMAZEM DE LOUÇAS, VIDROS, Irradiadores Eléctricos e Candeeiros, etc. 


ESMALTES E ALUMÍNIO FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Nesidás! 26 Con Manto RUA FORMOSA, 172 — Telef. 32751 PORTO 


Rua das Flores, 28 — Telef. 32089 


pró Violantina Coimbra | yyyçEn | PASSAPORTES 


Chapéus para senhora e novidades 


ESTOFOS E DECORAÇÕES 3 ESTRELAS Francisco Carvalho & Irmão, L.da RIVIERA FOTO ge Pari RR Viagens ALR PASTO 


Rua D. Manuel ||, 98 — (Próximo de Ê g ARMAZEM DE ARTIGOS RELIGIOSOS — PARAMENTOS DE IGREJA RETRATOS DE ARTE vá terás Gomes e Terrestres 

ao Museu Soares dos Reis) Relógio Suísso garantidos FLORES ARTIFICIAIS — ARTIGOS PARA ARMADOR nana MODERNO ATELIBR DE FOTOGRAFIA ———— ernéndos, 24-1. Agência de Viagens «ALVARO COSTA» 

ê a E xecução per o retratos para documentos e esmerado acabamento para amadores | Telefone, 22603 PORTO oie Es 

Telefone, 29198 PORTO contra acidentes Rua dos Clérigos, 46-1.º — Telef, 31234 PORTO Eua Santa Catarino, 26? — Telefono, S1291 E ORTA elefone, ORTO |R. Loureiro, 62 — Telef, 25604 — PORTO 

A AUTORA MAIS LIDA EM TODO O MUNDO | SALÃO SANTA CATARINA 

A | |) É A N C | PAN D 6) R À CABELEIREIRO DE SENHORAS 
A AUTORA QUE ENTERNECE +, 
O MELHOR BRINDE PARA UMA SENHORA : [o A & de F. RIBEIRO 
UMA MULHER SEDUTORA vexermo ORGANIZAÇÃO DE CRÉDITO, L.va 
POR TRÁS DA MASCARA —I  FREIR Único no género do porte — Em frente ao 1.º de Janeiro 
So im SEO O SRS O Gs 
DO DA — s : - : Ego dk 
SS ch À BANDO MAS A MAIS COMPLETA ORGANIZAÇÃO PORTUGUESA NO GÉNERO Pe Sama Coto, S19-42 TA PP, 24009 
O SENTIMENTO DO AMOR A CASCATA RUBRA 
ESCRAVA... O! ox DADE AOS RRRE E 
ERRAR NAS atas SINFONIA. DA Endereço Telegráfico: FINANCIADORA 
O INFIEL TENTAÇÃO IRRESISmIvEL, ' 
A ONDINA DE CAPDEUILLES —I 
ER ONHO, Ciih papais =r O HERDEIRO DOS DUQUES D DE SAILLES Compras e Vendas de Propriedades Colocação de capitais — Administração de bens 
ORITA —u BR GATA BORRALHEIRA p E À aa! 
CASTELO EM RUINAS Sm À CRIANÇA ABANDONADA —I Hipotecas sobre propriedades e viaturas automóveis Aluguer de casas — Cobrança de rendas — Trespasses 
CORAÇÕES INIMIGOS =1 O PRINCIPE MISTERIOSO It 
ORIBTA W O DEUS HINDI HI E 
digas re meo SH A Ou SD SUCURSAL SEDE 
LAMENTOS NA NOITE j 
É = ARDIL ESTRANHO F o i 
MISÉRIA DOURADA SÉ o) PORTO - P. da Liberdade, 12-2. LISBOA - Av. da Liberdade, 3 TELIER MODERNO d éctri 
O FARO O SOLAR DAS SERPENTES Telefs.: 31123 e 31433 Tel.: 24446, 368787, 367879 ul é le luz natural e eléctrica 
j DA VIDA e “ , ' 
9 REL DE Ripyi —1 RAÇA DOMINADORA FOTOGRAFA-SE . COM TODO O TEMPO 
ar TER a e nene qa Executa com primor retratos para Casamentos e Comunhões 
CADA VOLUME: 15500 


co Electro Acessórios 


18500 
Fogões VALGO 


9 Zestamento do Er, de Hrquov 18800 Ta Sonho do Cindereia 
Ô Fim duma Valquíria 18500  Mitsi ... +. 


ENVIAM-SE À COBRANÇA 
Edições da LIVRARIA PROGREDIOR . Za he 
158, Rua de Passos Manuel, 162 — Telefone, 23253 — PORTO Rua do Almada, 298 CO fo TWTelefone:27837 


Radiadores eléctricos a óleo Radiante 
Aparelhagem eléctrica dom 


4 


PÁSCOA NO HOSTAL WE E 
N HIDROF 
Magnítica festa no NE 
«HOSTAL DE LOS REYES mr) A A d 
CATÓLICOS» , + Produtos isolantes e protectores para ácido láctico, salitre, etc. 
AR Sea tio E o“ = FABRICANTE : GUSTAV A. BRAUN — Colóni 
28 DE MARÇO A 2 DE ABRIL Me? poº A — : . — Colónia — Alemanha 
1.600 pesetas, E EN Pd — IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
29 DE MARÇO A 2 DE ABRIL a PAN NES o? p ] E EN BARBOSA & A 
RR e y LMEIDA, L.TD 
30 DE MARÇO A 2 DE ABRIL (0) k » e 
1.000 pesetas. qn a aros Rua Mousinho da Silveira, 62-1º— PORTO 
31 DE MARÇO A 2 DE ABRIL Ra 
700 pesetas Teletones: 21424-21425 
NO DIA 1 DE ABRIL, CEIA E ' 
BAILE DE GALA NO ESPLEN- ma PRINCIPAIS PRODUTOS RECUMENDAVEIS : 
DIDO «COMEDOR REAL» —- BIBER F; sotadoraa hidrófugo de confiança para 
As macdçies Podem ser feitas Tao y Eres la aro ifíoios, interiores de cavos 
r intermédio da rp 
por in TA Pops e AQUASTOP :  acetorador «o He impermoabilizador de arga 


AGÊNCIA ABREU = Ss PPA cação 


: Para paredes quo estejam sujoit 
ando 


— FUNDADA EM 1840 — manchas húmidas, 
R. LOUREIRO, 40 + GABRIT: arono aum duto d 
Telefs. 20027/8/9 | PORTO * tura protaotora contra altas temperatura e stato 
do calor, pintura proteotora de of de ferro 
E expostas à intempéri: 
LOASIN A: proguto recomen para eliminar bol it 
Papeis Pintados tirar manchas de ferrugem o nautralizar 05 rabocos 
Desenhos ricos — Preços pobres fresoos, 
OASA SILVA fara impermeabiização do pedra taohad 
Lótos, 69-B-1º — Telef. 21767 ARBAGIT : comijas, cunhais, umbroiras, poitoris construidos am 


ras 
lavrada, muitas vezos Dorosa a pormitindo. & 
ção da humidade. 


* Tinta especial do protecção contra ácidos, lixiviws. 
PAGIT: potróieos o óleos minarais. 


Es TES fe dra reto. ironia | 


Companhia Fiação e Tecidos 
de Alcobaça 


SOCIEDADE ANÔNIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 
Capital realizado 8.000 contos 


PAPEIS PINTADOS 
ESTRANGEIROS DE TODAS AS PROUEDENUIAS 
S. A. NEVES 


RUA DH SA DA BANDEIRA, 424 — TELEF. 24310 — PORTO 
AGENTE dos melhores Papeis suíços, laváveis e inalteráveis 


PREFERIDOS 
EM TODO O MUNDO 


0000000000 CO COCO OC OC 00000000 000000000 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINARIA 


NAS 
“ 
Convido os Senhores Accionistas E 

para a Assembleia Geral Ordinária. 
que deve efectuar-se no dia 28 do 
corrente mês de Março, às 15 horas, 
no edifício social, à Rus. de Ceuta, n.º 
11.1º, para. discussão e votação do 


ss + ig . 
Pare do Goma ic Tb : [ATENÇÃO Maria Antonieta Tenha 
ASA, Ê CARLOS DE SOUSA GUIMARÃES Louças, vidros e diversas utilida- | participa aos Ex" Clientes de seu 


Porto, 7 de Março de 1956. ; lho Carvalh 
des domésticas, saldam-se com gran- | marido solicitador Botelho rvalho, 
O residente da Assembleia Gera) PRAÇA D. FILIPA DE LENCASTRE, 101 — PORTO des abatimentos. Nogueira & Fer- | que os assuntos desse escritório estão 


José Gualberto de Sá Carneiro 20. 4827 À Gouveia. 


FRISO PUBLICITARIO 


Secção dirigida por LUÍS VOUGA — Telef. 22113 


NDA 


Para a aldeia ou pra a cidade 
O mesmo rádio: TE-KA-DE! 


Um aparelho wmusicar 
ds primeira ordem, per- 
teito nos seus minimos 
detalhes, cum o SISTEMA 
TE-KA-DE de sou em & 
dimensões e muitos outros 
aperfelconmentos rádio. 
«técnicos, 


Para todas «s ondas, 
incluindo à E M, 3 alto 
-falentes de grande capa- 
cidade, antenas Ferrit e 
especial para UKW. 


Bolhos recebidos directamente da | 
Holanda 


Rigorosamonto seloooionados e do 
primeiras oolcoções 


Bogónias tuberosas, Gloxinias, Gladió- 

lne, Dáline, Iris germânica, Rainhas 

do Prado, Jarros, Peónias, Phlor, 
Trevos, ota. 


Somontos de Horta 6 Jardim 


- -*— 
Modelo W 576  Superhetai 


CLIPER 


Horta PORTUENSE ie ereta Par cota, CA Lo ren Geri para ota 
óptima qualidade, - 
do EURICO AUGUSTO GOMES aee magnífico chapéu 1 NAS GRANDES OCASIÕES la 
Casa Fundada em 1926 Quem o vê, deseja-o. 
DEVE-SE BRINDAR COM = 
sá ALEXANDRE BRAGA, 61 CHAPELARIA CASSIANO R. SSANTONIO 71 TEL. 25800 PORTO 
Rr oRço DR O PORTO KROHN LISBOA — Rua Alexandro Herculano, 6-1 


PORTO 


Bolas de Cabedal e de Borracha para Presentes 
da Páscoa, e outros jogos 


O maior so 
Rua de Santa Catarina, 45. 


RUA ROBERTO IVEN S, 562—- MATOSINHOS reira, Limitada, Rua da Assunção, | a ser tratados por o Ex.mº Sr. Dr. ain A MELHOR LIMA PORTUGUESA 


J T R | N D Ã D E Especialidade máxima em Ampliações Coloridas 
E Reproduções e Esmaltes — Sempro as últimas novidades em molduras 


e Passe-partouts — Artigos para Amadores 
REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 


“preco” — Avenida Marechal Carmona, 322 — Telef. 710921 


elef. 24050 


Ei 


COMARCA DO PORTO 


5º JUIZO CIVEL 


ANÚNCIO 


Pela 2 Secção do 5.º Juizo Civel 
da comarca do Porto, correm éditos 
de 20 dias, a contar da segunda e 
última publicação do presente, citan- 
do quaisquer credores desconhecidos, 
da executada Emilia da Silva, viúva 
de Pedro José Duarte, doméstica, re- 
sidente no lugar de Sirgueiros, fre- 
guesia de Perosínho, do concelho de 
Vila Nova de Gala, para no prazo 
de 10 dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem, querendo, os seus direitos nos 
autos de execução sumária em que é 
exequente Eduardo Domingues Ri- 
beiro, solteiro, maior, industrial, e 
proprietário, residente no lugar de 
Moar, da dita freguesia e concelho, 
indicando a natureza, montante e ori- 
gem dos seus créditos e oferecendo as 
provas. 


- Porto, 21 de Março de 1956. 
O Juiz de Direito, 
Lobo e Silva 
O Chefe da Secção, 


LA í ll à 
il 
Pi » pe 
; H] y Pátio tn 
Elisio Bessa « - Almeida e Castro ) Ou ambientes onde é exigido 
Í Z 


Nos hospitais!.. 


Ni 


4 aconselha-se “Sarja Branca” 
da Sociedade Textil da Baio- 
| na, Lda. A etiqueta BAIO- 
NIZADO é a garantia contra 
a endolhimento à” lavagem. 


7 0 máximo asseio e higiene, 
Limas marca «PEIXE» 


MARCA vLtISPADA 


Acima de toda a concorren- 
cia — Pela qualidade excepcio- 
nal dos seus aços — Pela du- 
reza incomparável da sua tem- 
pera. 

As mais economicas — Pela 
sua fácil renovação e Alto 
Rendimento. 


4 2 
Exija Marca «Peixe» 


ÉLICE 


À marca in- 
glesa de tintas 
de confiança 


ÓDICO 
e 


LAGOLINE 
SãotintasÉlice 
Moderno e gracioso penteado, 
A. L. criação de 
Praça da MARIA JOSÉ 
CABELEIREIRA 
Batalha. 90 Rua do Bonjardim, 1071 
PORTO Telefone, 41464 
Preços acessíveis; permanentes 
desde 30500 


VILA NOVA DE GAIA Tema 


das 


Fundador da Companhia 


000000000 
BANCO BORGES & | 
S. à BL 


Instituição fundada em 1884 
Capital o Reservas — Esc. 165, 600.000500 


1AS URBANAS. O eua do Bonjardhao, 6 = Rua do Infante D. Hen 
N Ri — Bug mjardim, 67 — D. 
DEP a 2 Rua de Gosta Cabral, 11 — Rua do Pinto Bessa, 61 a 65 
Eua, de Sá da Bandeira no 6 om 
- Setatao Ovar, Matosinhos, Amarante, Lourosa, Gondom 
AMENCAE O e O: em Vilar Formo 


so 
Correspondente no Rio de Janeiro — Banco Borges 
TODAS AS OPERAÇÕES BANOABIAS 


CREDIT FRANCO PORTUGAIS 


LISBOA—PORTO 
Fundado em 1895 pelo Credit Lyonnais 


Todas as operações bancárias 
Cofres fortes sistema Fichet — Guarda de valores 
er WWW 


Mário de S. C. Barbosa & Ca, Lda 


AGUARDENTES VÍNICAS 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz — DEVEZAS 
VILA NOVA DE GAIA 


. A 
V.: Francisco R. Valgôde 
OFICINA DE CAIXOTARIA 
Executa todos os tipos de caixas de madeira para 
exportação de vinhos, fruta, etc. 


Rua Cândido dos Reis, 63 
Telefone, 710801 VILA NOVA DE GAIA 


Serafim Pinto Tavares & Filhos, Lda 


Rua Marquez Sá da Bandeira, 397 
Telefone, 710048 VILA NOVA DE GAIA 


FÁBRICA DE ENVELOPES DE PALHA DE CENTEIO 


Para encapamento das garrafas dos deliciosos Vinhos do Porto 


A Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, 
também denominada Real Oompa- 
nhia dos Vinhos do Porto, Royal 
Oporto Wine Company, Real Com- 
panhia Velha, Companhia Velha, 
The Old Company, comemora este 


ano o segundo centenário da sua” 


fundação. 


Instituida em 10 de Setembro 
de 1756 por Alvará Régio assinado 
por El-Rei D. José I e referendado 
pelo Marquês de Pombal, a sua 
criação pode legitimamente consi- 
derar-se como uma das mais notá- 
veis medidas então tomadas com 
o fim de promover o desenvolvi- 
mento econômico do nosso País. 


Com efeito, após a sua institui- 
ção e a publicação do Alvará Ré- 
gio de 30 de Agosto de 1757, as 
exportações dos afamados vinhos 
da Região Duriense começaram a 
aumentar considerável e sucessi- 
vamente, passando de cerca de 
12.000 para cerca de 66.000 pipas 
em 1801, 


Os progressos alcançados, po- 
rém, não se traduzem apenas num 
aumento de volume das exporta- 
ções, o qual aliás é já consequência 
de adequadas normas adoptadas 
para a melhoria da qualidade; eles 
fazem-se sentir de muitas e varia- 
das formas. 


Assim, no diploma que a insti- 
tuiu fixaram-se logo as medidas de 
garantia e genuinidade dos vinhos 
de feitoria e determinou-se que 
estes teriam de ser acompanhados 
do Douro ao Porto por Cartas de 
Guia e ainda que não poderiam 
ser exportados sem guias assina- 


O Comércio do fpocto 


1756-REAL COMPANHIA VELHA -1956 
(2 SÉCULOS DE EXISTÊNCIA) 


das pelo Provedor e Deputados da 
Companhia, Também, logo de ini- 
cio, fol a Companhia, cuja histó- 
ria se confunde em muitos passos 
com a da priveligiada Região Du- 
riense e a do seu famoso produto, 
incumbida de proceder à delimita- 
ção da região dos vinhos de feito- 
ria do Douro, tendo sido a pri- 
meira demarcação aprovada por 
Aviso Régio de 4 de Outubro de 
1761. 


Para assegurar o transporte dos 
vinhos generosos até aos mais re- 
motos e importantes mercados 
mundiais, defendendo-os dos assal- - 
tos dos corsários, a Companhia 
mandou construir duas fragatas de 
guerra, resolução que foi sancio- 
nada pelo Alvará Régio de 24 de 
Outubro de 1761. e para o ensino 
dos oficiais da guarnição destas 
fragatas, composta de 12 tenentes 
do mar e de 18 guarda-marinhas, 
o Alvará Régio de 3 de Julho do 
ano imediato criava, por iniciativa 
da Companhia, a Aula de Nautica. 


Deve-se à Companhia a funda- 
ção da Real Academia de Marinha 
e Comércio, conforme determina- 
ção do Alvará Régio de 9 de Fe- 
vereiro de 1803. instituto que se 
destinava ao ensino da carreira 
comercial, estudo dos idiomas in- 
glês e francês, desenho e arte de 
pilotagem. 


Na referida Academia ensinou. 
o eminente artista Domingos Antó- 
nio de Sequeira que foi bolseiro 
da Companhia e, se se considerar 
que foi esta a Academia que mais 
tarde se converteu na Academia 


Politécnica do Porto, hoje incor- 
porada na Universidade do Porto, 
pode bem ajuizar-se da contribui- 
ção e impulso da Companhia no 
campo cultural, artístico e cienti- 
fico. 


Em virtude de certas disposi- 
ções, tais como o fornecimento de 
capitais a 3% e de enxofre aos 
lavradores durienses a Companhia 
fez rápidamente progredir a cul- 
tura das Vinhas do Douro. 


Com o estabelecimento de di- 
versas fábricas nas províncias do 
Norte do País, transformou milha- 
res de pipas de vinho em aguar- 
dente, valorizando assim o preço 
dos vinhos do Douro 


A Companhia introduziu a in- 
dústria do fabrico da aduela e cas- 
caria e criou em Crestuma uma 
fábrica de arcos de ferro com ma- 
quinismos accionados por força 
hidraulica, cujo encarregado fôra 
treinado, por conta da Companhia, 
na Rússia onde, então, esta indús- 
tria se encontrava mais adiantada. 
Rasgou estradas, tais como a es- 
trada marginal] entre o Porto e a 
Foz Douro e as que em larga es- 
cala contribuiram para a abertura 
e desenvolvimento da rede de 
transportes em diferentes regiões 
do Douro. 


Mandou proceder a diversos 
trabalhos para o melhoramento da 
barra do Douro e tornou este rio 
navegável! até Barca d'Alva com 
o corte dos rochedos que forma- 
vam o cachão de S Salvador da 
Pesqueira. 


A fim de comemorar este acon- 
tecimento de alta transcendência 
para a lavoura, o célebre aguare- 
lista João Baptista Ribeiro, tam- 
bém professor da extinta Acade- 
mia Politécnica do Porto. pintou 
duas aguarelas, existentes na Sede 
da Companhia, uma representando 
o cachão de S. Salvador da Pes- 
queira antes do corte dos roche- 
dos e outra assinalando já a pas- 
sagem da primeira embarcação. 


Com dois séculos de existência, 
possui, naturalmente, a Companhia 
um completo stock de vinhos do 
Porto, envelhecidos em cascos, 
desde a célebre colheita de 1815, 
e de vinhos de mesa, aguardentes 
e espumantes naturais de superior 
qualidade. 


Os seus preciosos produtos 
cedo alcançaram os diferentes 
mercados consumidores onde logo 
encontraram a melhor aceitação 
e hoje são tidos no mais alto 
apreço, 


O título de REAL acha-se, 
desde os tempos mais remotos, 
vinculado à Companhia, prece- 
dendo sempre, quer em português 
quer noutras línguas. as diversas 
designações por que é conhecida 
nos vários mercados conforme o 
demonstram muitos dos documen- 
tos antigos do seu valioso arquivo. 


Por isso esta Companhia com- 
pletando no presente ano dois sé- 
culos de existência é, com toda a 
propriedade, a «BISECULAR 
REAL COMPANHIA». 


000000 0OOOOOCLO COL CLOOCOPOCOCOCCLCOLCOOCOLOCCCOCOLOO COL OLOOODOCO COLOCO GO 0000 


CONSTANTINO DA COSTA & C.A 


CASA FUNDADA EM 1882 
CALÇADA DA SERRA, 10 
Telefone, 710150 v. N. DE GAIA 
e 
VE & €C.º 
e º 


OPORTO 


Agentes de Navegação 


MAGALHÃES & CORTE REAL LM 


MONTAGENS ELÉCTRICAS 
Rua Passos Manuel, 70-1.º 
Telefone, 22000 


ALVARO DO NASCIMENTO 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E LUSALITE 
Rua. dos Guindais, 280 


PORTO 


Telefone, 20325 PORTO 


H. C. FERREIRA LDA 


PRODUTOS MATERIAIS PARA EMBALAGENS 
MAQUINAS DE ARQUEAR, ARCOS DE AÇO, 
PRECINTOS DE TODUS OS TIPOS, TAMPOES 
PARA BATOQUES, TAMPAS PARA ROLHAS, ETC 
LISBOA PORTO 


R. Madalena, 30 — Telef. 27601 R. Almada, 426 — Telef. 26966 


—FABRIGA DE CAPSULAS DE ESTANHO EM TODAS AS CORES 
PARA GARKAFAS 
(FUNDADA EM 1916) 


DIOGO FRANCISCO DOS REIS 

cipais Empresas das Aguas Minerais e Refrigerantes de Portugal 
e DE DEUS, 120 Telefone, TIUWIS P. B, À 
o AVENIDA DA REPUBLICA, 1834 vi 


NUVA DE GAIA 


Fabricação de cápsulas de folha para águas minerais e refrigerantes, chaves para 
abrir as mesmas, precintos para caixas em vários formatos, chapas para 08 
batoques de pipas e barris e maquinetas para pregar as mesmas, açames, 
tampões e grampos para garrafas de vinhos espumosos, agrafes para correias 
CT O seios em tolha e chumbo, batoques, cancaria, eto, 


TANOARIA A VAPOR E AVINHAÇÃO QUIMICA 


E) 


AMÉLIA RAMOS . 


VIOVA DE 
MANUEL RAMOS DA CUSTA & C.A 


Lavandeira — Oliveira do Douro VILA NOVA DE GAIA 
TELEFONE, 710659 


A MUNDIAL 


O MAIOR ORGANISMO SEGURADOR 
PORTUGUÊS 


SEDE EM LISBOA : FILIAL NO PORTO: 
L. Do Chiado, 8 P. Guilherme Gomes Fernandes, 10 


DELEGAÇÃO EM COIMBRA : 
E. da Sofia, 135 


AGENTES EM TODO O PAÍS 


SEGUROS EM 
TODOS OS RAMOS 


DELEGAÇÃO NO PORTO : 
Rua Sá da Bandeira, 90-1.º 


À 
Telefone, 21634 


e SS 


“Companhia Nacional de Navegação 


SOC. AN. RESP. 


Sucursal no Porto : 
Rua do Infante D. Henrique, 73 Rua do Comércio, 85 
Telefones, 22438 e 22439 Telefones, 23021 a 23026 


Endereço telegráfico: «OCIDENTAL» 


WALL & Co, La 


CARREIRAS REGULARES DE NAVEGAÇÃO 
IMPORTADORES DE CARVÃO E EXPORTADORES 
DE TOROS PARA MINAS 
TRANSPORTES FLUVIAIS 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS 
SEGUROS 


Telefones: 26354 a 26357 e 23371] —55, Rua da Reboleira 
Telegramas : WALCO PORTO 


LTDA. 
Sede em Lisboa : 


SOCIEDADE COMERCIAL 


OREY & BARROS LEITE, L.s 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
RUA DE SA DA BANDEIRA, 610 — PORTO (Portugal) 
Telofones, 20775-28906 DOREY' 


RENATO COSTA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Rua Nova da Alfândega, 19-1.º— PORTO 
Telefone, 27912 — Telegramas : Kellership 


A VILANOVENSE 
FABRICA DE CARTONAGEM 


Joaquim Thomaz Rodrigues, Limitada 


RUA TRAZ-OS-VALES — SANTO OVIDIO 
Teletone, 710250 VILA NOVA DE GAIA 


PÁSCOA — CASA VILLARES 


FUNDADA EM 1847 
Mantenha a tradição ... comprando PAO DE LO VILLARES 
Amêndoas Sobremesa — Torrada, Baunilhada, Açúcar Fina e de Licor 
Chocolates, Drops, Bobons — LINDAS CAIXAS DE FANTASIA 
PREFIRA V. Ex, PRODUTOS DA 


CASA v | L LARES 345, 8. Formosa, 458 / PORTO 


Telofones; 21596 e 21697 


E a ca, 
PHENIX ASSURANCE COMPANY, LTD. 
OF LONDON 
EM PORTUGAL DESDE 1187 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
AVENIDA DOS ALIADOS, 20-3.º 


Telef. 22643 (2 Linhas) 
PORTO 


Agentes Gerais em Portugal: 
JOÃO ARCHER & C.* 


FERNANDO ANTONIO DE CASTRO 
& C.*, SUCRS. 
LMPORTAÇÃO — EXPUNTAÇÃO 
vidraça — Espelhos — Vidros impres- 
sos — Chapas de cris — vitrontes 
e Marmorites Telha! Tijolos de 
Vidro — s de Metal. eto 


Porcelanas, Fatanças e Vidrarta 
doméstica 


50 Rua das Flores 54 - Le) PPC 
Eud. Teleg vitrooastro 
TUGAL 


Fábrica de Capas de Palha 
PARA GARRAFAS 


Manuel Jasê Ferreira 


Rua do França, 14 
VILA NOVA DE GAIA (Portugal) 


RETA) 


Porto — PURTI 


COMMERCIAL UNION 


ASSURANCE C., LTD. 
Agentes Gerais em Portugal: 
RAWES & Co, L.s 
2, Rua da Nova Alfandega — PORTO 


BANCO LISBOA & AÇORES 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital e Fundo de Reserva: Esc. 141.000.000800 

LISBOA — FILIAIS NO POBTO E EM PONTA DELGADA 

Aeroporto de Lisboa, Almeirim, Bomb Caldas da Kainha, 
Coimbra, Coruche, Estoril o Torres Novi 

Correspondentes privativos em Alcanena, KReguengo Grande e Vendas Novas 


SEDE EM 
AGENCIAS: 


“| AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


S. A, R. L. 


R. Infante D. Henrique, 9-L.º e 2.º 
Agentes de Vapores consignatários de : 


COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO ARMEMENT DEPPE 


COMISSÇÕES E CONSIGNAÇÕES 


Representantes da AMIDEX, L.DA — Amidos, Dextrinas e Glucoses 
Telefs.: 23342-23343-29479 e Estado 78 Telegramas: NAVERCIO 


JOAQUIM R. DE FREITAS 


TRANSPORTES DE CARGA — APARTAÇÕES 
CARGAS E DESCARGAS — BARCAGENS 


PORTO 


RESIDÊNCIA : 
R. Moreira Assunção, 9 
Telet. 41999 — PORTO 


ESCRITÓRIO : 
Muro dos Bacalhoeiros, 75 
Telet. 24187 e 23377 — PORTO 


A. J. Gonçalves de Morais, L.” 


TRANSITÁRIOS E AGENTES 
—— DE NAVEGAÇÃO — 


PORTO — LISBOA — LEIXÕES 


ED. TAVARES, L.DA 
AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


Rua Nova Alfandega, 19-1." 
Telefone, 27215 — Telegrama: SERAVAT-PORTO 


RECAUCHUTAGEM E VULGANIZAÇÃO 
«SUPREMA » 


— DE —— 


PORTO 


PINHEIRO & LIMA, 
579, Rua de Santa Catarina, 580 


“SANTOS & ASSUMPÇÃO, LDA 


FABRICA DE CAPSULAS 
RUA GRÊMIO PROSPERIDADE — CANDAL 
Telefone, 3793 — VILA NOVA DE GAIA 


Tiro-Litocrar:ia CENTRAL 


TIPOGRAFIA : Trabalhos comerciais, Obras de livro, Ilustrações, 
Revistas e Jornais 


LITOGRAFIA : Calendários, Relêvo, Rotulagem, Cartazes, Gravura e Cromos 
PORTO (Portugal) 


L.da 
PORTO 


Av. Fernão Magalhães, 52 — Telet, 52379 


PINTURA DE PRÉDIOS| OFICINA DE SERRALHARIA 


MÁRIO DA SILVA MOREIRA E PICHELARIA 
PINTOR 
-DE- 


GUEDES & JESUS 


Rua Dr. António Granjo 


Reolamos. Fabuletas, Pain 


Importação directa de 
de primeira nualtd 


Aus de 8. Frangitoo JU - 1º — et HU] qo, 710296 — VILA NOVA DE GAIA 


Domingo, 25 de Março de 1956 


MARQUÊS DE POMBAL 
O eminente estadista quo roforendou 
o alvará da fundação 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA LIMITED 


PORTO SEDE EM LONDRES LISBOA 
e 65 Filiais e Agências em: 


Inglaterra, França, Espanha, Estados Unidos da América do Norte, 
Argentina, Brasil, Chile, Colombia, Equador, San Salvador, Guatemala, 
Nicarágua, Paraguay, Peru, Uruguay e Venezuela - % 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
SEDE EM LISBOA 
Filiais em: PORTO BRAGA COIMBRA; CHAVES, VIANA, VISEU 


em: Agueda, Almada, Pombal, Régua, Campanhã (Porto), Póvoa de 

Santo Tirso, Algés, Campo de Ourique (Lisboa), Santa Apolónia (Lisboa). 

Praça de Londres (Lisboa) e Fundão, Barcelos, Santa Marta (Lisboa), Infante 

D. Henrique, (Porto), Antero de Quental (Porto), S. Mamede (Lisboa), Oliveira 
de Azemeis, Vila Nova de Gala e Palácio do Comércio (Porto). 


Camilo Pereira da Costa 


(Corrector Oficial) 
VINHOS E AGUARDENTES 


Rua Guilherme Gomes Fernandes, 
Telefone, 710928 


TIPOGRAFIA FONSECA, L.DA 


Rua da Picaria, 72-74 — PORTO 
CASA FUNDADA EM 1872 
EDITOR, DE LIVROS RELIGIOSOS 


EXECUÇÃO DE TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 


Barbosa & Almeida, L.” 


Fábrica dei Garrafas e Garrafões 


205-1.º 
VILA NOVA DE GAIA 


Escritório : Rua Mousinho da Silveira, 62-1.º — PORTO E Telef 21424/5 
Fábrica: Quinta de Rêgo Lameiro, Campanhã — PORTO — Telet. 51803 


ARMAZENS: Rua do França, 3 — GAIA 


António G. Pinto de Freitas 


Produtos para Tratamento de Vinhos — Material 
de Laboratório — Filtros e Amiantos SEITZ 
14, Largo do S. Domingos, 15 — Telef. 27350 


Garland, Laidley & Cº Lt 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO, AVIÕES 
SEGUROS E SERVIÇO DE TRANSPORTES 


PORTO 


PORTO 
Eus do Infante D. Henrique, 151 LISBOA 
TELEFÓNES + 10, do G q 
Secção Marítima ... 26206 » 20208 » or tanonta (do "Gono Sano, À 
Passagens, trânsiton 26207 TELEFONES: 33191-88195 


26071 


Seguros. 


E. À Moreira & Ca, Lia 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Telefones: 24200 e 29181 — Estado, 196 — Telegramas «Camoreira> 
Rua Infante D. Henrique, 61-Lº PORTO 


VIEIRA SANTOS & COELHO, L.ba 


Agentes de Navegação e Transportes Internacionais 


Despachos, Barcagens e Seguros—Gargas o descargas — Comissões o Consignações 
PORTO, Infante D. Henrique, 45-1.º- End. Teleg.: Vinces —Telef, escrit, 24375 
LISBOA — Ena tetros, 115-8.º — Telef, 27180 e 24110 


Emidia Pinto Moreira & Filhos 


Proprietários de Barcas e Reboques 


Praia da Cruz — Telef, 710528 VILA NOVA DE GAIA 


Costa, Irmão & Filhos 


CAIXOTARIA E MADEIRA PARA CONSTRUÇÃO 
Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 88 — Telef. 710253 


Leite Higienizado «<SUIL> 
ou seu grande SUBSTITUTO 
“LEITE EM PÓ SUIL EM PACOTES 


SERVIÇO OFICIAL CITROEN 
bro 
Fernando Simão, L.is 
OFICINAS COMPLETAS NO RAMO AUTOMOVEL 


R. GIL VICENTE, 10 
R. DA ALEGRIA, 853 


Telefone, 40217 
PORTO 


12 Domingo, 25 de Março de 1956 


A FEIRA pe MARÇO 


ANPOIRO = SVIRIA DO pa LoNtnçO Peba E 


AVEIRO — Avenida do Dr. 


RUSTON 


MOTORES DIESEL 
DE SUPERIOR 
CATEGORIA 


Lourenço Peixinho 


AGENTES E DEPOSITÁRIOS : 


HARKER, SUMNER & C., Lua 
152, Rua José Falcão, 156 14, Largo do Corpo Santo, 16 
PORTO LISBOA 


ORLETTI 


MAQUINAS DE COSTURA 


AGENTE NO DISTRITO DE AVEIRO : 
DOMITILIA FREITAS 
Rua Agostinho Pinheiro, 12 


CALEM 


Vinhos do Porto e Brandy 


A. A. Cúlem & Fo, Lºº 


RUA DA REBOLEIRA, 7 


AVEIRO 


PORTO 
Agente para o Norte do País : 


ADELINO VILELA 


TELEFONE, 2366 BRAGA 


Armazem de Malhas e Miudezas 


Suva Brro & Ga, Lo. 


13, Rua Trindade Coelho, 17 
Telefone. 22930 PORTO 


AGÊNCIA FUNERÁRIA 


FERREIRA DA SILVA 


(DO HORTO ESGUEIRENSE) 
TELEFONE, 415 AVEIRO 
Funerais de todas as categorias — Trasladações em Auto-Fúnebre de 
Luxo para todo o País — Armações de luto para Igrejas e Capelas do 
que há de mais luxuoso e tudo o que diz respeito a serviços fúnebres 


METALÚRGICA ROCHA 


DAVID DA ROCHA GOMES 


— DE— 


BOMBAS, MOTORES E MAQUINAS — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
E ELECTRICOS — SERRALHARIA MECANICA E FUNDIÇÃO 


TELEFONE, 110 APEADA — ILHAVO 
ANTÓNIO PEREIRA DOS SANTOS 


Vendas de motores DIESEL a petróleo o eléctricos — Construções mecânicas e clvis 
— BOMBAS DE REGA — Moagens e outros trabalhos concernentes ao mesmo ramo 
Agento dos motores PETTER 
MODICIDADE NOS PREÇOS 
RUA DAS CARDADEIRAS 
TELEFONE 683 


À. J. Rodrigues (REALEZA) 


ESGUEIRA 
AVEIRO 


TESTA 
& AMADORES, Lda 


ALFAIATE 
CONFECÇÃO PARA HOMENS Armazém de merceartas por junto e 
E SENHORAS a retalho — Agentes bancários e depo. 
Rua dos Combatentes da Grande ada o A E O ir 
Guerra 59 é a E R ea 
TELEFONE, 13% regata van aimeie t+ Ter dada 
AVEIRO ETR) 
l i VENEZ À Metais Almada 
| 0 Armazem de: Alumínio, Cobre, Bronze, 
o Latão, Zinco, Estanho, Antimónio, Níquel, 


b Cavilhas, Bi , Tubos, 
Especializada em Tricromias, Cromos, | Chumbo, Cava adoram Tu 


ressão em Vidro, Alto relevo, Ouro 


O Comércio do Porto 


Inaugura-se, hoje, a FEIRA DE MARÇO, um dos mais vivos car- 
tazes das actividades comerciais e industriais reunidas em notável e suges- 
tivo conjunto. Verdadeiro guião da risonha cidade de Aveiro e prova indes- 
mentivel dos seus múltiplos progressos, esta inciativa aumenta, de ano para 
ano, a importância que realmente lhe pertence, interessando: não apenas a 
cidade e o seu distrito ; mas, verdadeiramente, todo o País. À semelhança 


das grandes organizações estrangeiras, embora dentro das suas possibilidades, 
esta Feira tem de ser considerada como ii tiva de grande alcance e de lou- 
intuitos, pelo excelente mostruário que constitui, a indicar às dezenas 


de milhares dos seus visitantes, até onde chega o esforço criador do homem, 
servido pela sua inteligência. Na fila, cada vez mais extensa, dos seus stands, 
enquadrada no ambiente festivo c incitante que a distingue, a Feira de Março 
adquire projecção cada vez maior e ganha renome, cada vez mais firme. 
Hoje, é conhecida de Norte a Sul do País e atrai expositores e forasteiros 
vindos de longe para valorizarem tão notável afirmação de elogiosa iniciativa. 


Aveiro orgulha-se desta realização e tem motivos para tanto, por- 


AGÊNCIA DISTRITAL 


AUSTIN 


AUTOMÓVEIS — CAMIONS — FURGONETES 
STOCK DE PEÇAS LEGÍTIMAS — SERVIÇO ESPECIALIZADO « 


AGÊNCIA: 


LUCAS — CAV — CIRLING 


MATERIAL ELÉCTRICO — INJECÇÃO DIESEL — TRAVÕES 
E AMORTECEDORES 
MECÂNICA — CARROSSERIAS — PINTURA 
ELECTRICIDADE 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO — PEÇAS E ACESSÓRIOS 
MANUEL DOS SANTOS GAMELAS 
Rua da Fonte Nova, 18— Telef. 99 


OFICINAS : 


AVEIRO 


notúvel demonstração de iniciativa é, hoje, inaugurada como prova 


singular do valor e das actividades do Comércio e da Indústria | 
do progressivo distrito de Aveiro 


quanto ela contribui para torná-la, durante certo periodo, grande ponto de 
reunião de uma multidão curiosa e interessada, 

Das cidades mais típicas de Portugal, Aveiro é, por si, repositório de 
belezas e encantos, tanto de ordem natural, como criados pela mão do homem, 
na conjugação feliz da terra e do mar, que a tornam um dos mais formosos 
recantos portugueses. Atende o seu glorioso passado ; mas não deixa de olhar 
o futuro, no desejo do progredir cada vez mais e firmar os justos créditos 
que possui e a enobrecem. 

Iniciativas como esta da Feira do Marco constituem, afinal, a demons- 
tração mais eloquente do poder realizador dos aveirenses, que oferecem a 
todo o o espectáculo colorido e atraente, de uma manifestação de vida 
vidade muito de distinguir pelos intuitos que lhe pertencem. 
uma vez a Feira de Março constituirá o cartaz sugestivo de uma 
e firme, que sabe rodear-se de interesse estimulante e criador. 

sa parte, registamos, com o merecido relevo, esta utilissima 
tiva de tão compensadora continuidade. 


BARDAHL 


O aditivo lubrificante que acompanha a mais 
moderna técnica da lubrificação 


e atraente ini 


Brevemente serão feitas nesta cidade de Aveiro 
demonstrações dos nossos produtos 


BARDANL PORTUGUESA 


(Filial) Praça da Batalha, 144-1.º PORTO 


POSTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA | 


M ABOR | 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 242 -C e D 1 
Telefone, 414 AVEIRO 


BICICLETAS E ACESSÓRIOS — Bicicletas Solinger e Melsy 
PINTURAS Celulósicas, Esmaltadas e Metalizadas 
RESENDE & MELO, L.»r 
Rua Dr. Jorge de Lencastre, n.º 7 


Telefone, 794 AVEIRO 


AUTO-COMERCIAL DE AVEIRO 


LIMITADA 
AUTOMÓVEIS ——  CAMIONS 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO OFICIAL DO A. €. P. 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 44-62 Telefs, 150-561-20 — AVEIRO 


BANCO REGIONAL DE AVEIRO 


Ss. A. R L 

CAPITAL AUTORIZADO, ESC. 10.000.000500 

Rua Coimbra — Praça Luís Cipriano — AVEIRO 

Telefone, n.º 31 Telegramas: «Regional» 
Transferências e cobranças — Saques sobre o País — Contas 
correntes em moeda portuguesa — Depósito à ordem e a prazo 
— Empréstimos sobre penhores de ouro, prata e jóias, 


MOTORIZADAS 
SACHS - MEISTER 


De inteiro fabrico alemão, com 

suspensão às duas rodas. Autêntica 

revolução no ciclismo motorizado. 
Importador para Portugal : 


ARMAZENS VENEZA 


R. Aires Barbosa, 93 — AVEIRO 
Telefone, 209 


PHILPS| 


GRANDES EXITOS 


A MARCA DOS 


AGÊNCIA DE RÁDIOS PHILIPS EM AVEIRO 
FRAZÃO & OLIVEIRA, L.a 
ARMAZENISTAS DE CICLISMO E MOTOS 


CASA DO CAFÉ 


FUNDADA EM 1914 
TORREFACÇÃO E MOAGEM DE CAFE 


Café, Chá, Especiarias, Vinhos do Porto e Espumantes Naturais 
CS DE = 


MANUEL PAIS & IRMÃOS, L.a 
Rua do Gravito, 111 — Telefone, 204 AVEIRO 


A. ESTRELA SANTOS 


ARMAZEM DE LANIFÍCIOS E CHALES 


Vendas só por junto 
O MAIS ANTIGO DO DISTRITO 


«JAWA» 


a'ose 


GARAGEM NOVA ESPERANÇA 
NEVES & BATISTA, L.a 


Oficina de Reparações de Automóveis — Camions Diesel e Gasolina — Cami- 
sagem e rectificações de motores — Serviço de Chapeiro — Pintura à pistola . 
Lavagens — Lubrificações — Óleos — Recolhas — Orçamentos Grátis : 
PEÇAS E ACESSÓRIOS 
Rua Candido dos Reis, 30 AVEIRO 1 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO — BICICLETES MOTORIZADAS 
ZUNDAPP 


AUTO-MECÂNICA 
É mori 
NEVES & CAPOTE, L.va 
MECÂNICA GERAL — ELECTRICIDADE 
Reparações de bombas de injecção 
TELEF. 66 


| 
LUZOSTELLA | 
o FÁBRICA DE LIXAS E COLAS - pe 
Para todos os fins industriais % 
LIXAS — em pano e papel com: cárborundum, aloxite, garnet, 
esmeril, silex, vidro 
BOBINES — FOLHAS — DISCOS — TIRAS SEM FIM 
LIXAS ESPECIAIS — (à prova de água) próprias para a polissagem de pinturas 
COLAS DE ALTA RESISTÊNCIA 
em placas e granulados 
Fabricantes e Exportadores 


FERREIRA & IRMÃO, SUCRS., 
AVEIRO — PORTUGAL 
50 anos ao serviço da Indústria 


À J. Goncalves de Moraes, L.iz 


TRANSITÁRIOS E AGENTES ) 
— DE NAVEGAÇÃO —— 
PORTO — LISBOA — LEIXÕES 


METALO- MECÂNICA, L.?A 


FUNDIÇÃO — SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL — CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS — ARTIGOS DE LAVOURA — MOTORES 


Telef. 193 — Apartado 16 — Estrada Nova do Canal 
AVEIRO 


L.pa 


Telefone n.º 2 — Telegramas «LANIFICIOS>» —— Apartado n.º 15 
AVEIRO 
EMPRESA CERÂMICA VOUGA, L.s 
AVEIRO 


Telefone, 19 Apartado 33 


CERÂMICA — FUNDIÇÃO — SERRALHARIA 
MÁQUINAS — MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
EQUIPAMENTO DE EDIFÍCIOS — ADUBOS QUÍMICOS 


MONTADORES REUNIDOS 


Pinheiro & Barrento, Lia 


ELECTRICIDADE — SANITÁRIOS 


Praça 14 de Julho, 3 
AVEIRO 


DAVID 


Confecções para Homens 
e Senhoras 


Aos Arcos — AVEIRO 


Eduardo de Abreu 


FUNILARIA AVEIRENSE 
e DEPÓSITO de 
Louça esmaltada, de ferro, balanças 
decimais e de balcão 


—DE— 
Carlos Coelho da Silva Freire 


DOMINGOS VICENTE | ELECTRO -CROMAGEM 
FERREIRA DE AVEIRO 


Áti Cromar, niquelar, 'pratear — Oficinas 
Aprestos marítimos especl sagas cromagem de auto- 


móveis, bicicletas, motos e artigos 
sanitários, ete 

ESTRADA NOVA DO CANAL, 65 
TELEFONE. 609 


AVEIRO 


Rua João Mendonça, 11 — Telef, 237 
AVEIRO 


Máquinas - Ferramentas 
de precisão | 


Representantes Exclusivos das mais 


importantes Organizações americanas 


e ias. 
Máquinas de Fresar e Rectificar quropeias, 
«CINCINNATI» 


GLOBO — Sociedade Equipamentos Industriais, L.Da 
Rua Sã da Bandeira, 476 — Telefs. 23917-32021 PORTO 


SINCLAIR 


«LUBRIFICANTES DE LONGA VIDA» 
Depositários em Aveiro: TRINDADE, FILHOS, LDA 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS PARA TODO O PAIS: 
RAUL BARRETO, REIS & C.* PORTO 


FÁBRICAS ALELUIA |. 


AZULEJOS, LOUÇAS SANITARIAS, LOUÇAS DECORATIVAS 
———————— E LOUÇAS DOMÉSTICAS — 
MARIO FORJO GOMES — Rua Rodrigo da Fonseca, 70 r/c. Esq. 

Telefone, 54872 — LISBOA 
Rua Galeria de Paris, 96-1.º — Telef, 27012 — PORTO 
EIRO — Telefones, 22-806-807 


<Fúbricas Jerónimo Pereira Cumpos, Filhos» 
AVEIRO 
SUCURSAIS EM: Alvarã PEIRCE 
M : ivarães (Viana do Castelo) e Meadela (Viana 
Depósito no Porto: Rua Sá da Bandeira, 352 — Depósito “em id 
dos Chãos n.* 75 a 79 — Depósito em Lisboa: Largo do Calvário n.º 3 
Telefones : 108 Aveiro, 24674, Porto, 637013, Lisboa ; 2023, Viana do Castelo ; 
9216, Barrozelas (Alvarães) ; 2446, Braga. 

Telegramas: CAMPOSFILHOS — Aveiro — Apartado n.º 4— Aveiro 
Telhas, tijolos vermelhos e refractários — Tubagem de grés — Vasilhas para 
ácidos — Botijas — Loiça sanitária, doméstica e decorativa em pasta 

vitrificada, branca e de cor. 


Pearl Assurance Company Ltd. 


1864 


JOAQUIM SOU! 


Companhia Inglesa de Seguros Fundada em 
RUA DOS CLÉRIGOS. 46-2* — PORTO 
End. Telegráfico: REIMORA - PORTO 


Abraão Borges JOÃO DA ROSA 
PAPELARIA e artigos de escritório LIM À 


Valores selados — Depositário oficial 
COSTUREIRO 


dos Impressos da Imprensa Nacional. 
Agente das Canetas «Mont-Blanc» 
Praça Marquês do Pombal 


CONFEITARIA PEIXINHO 
— DE —. 


Maria A. Peixinho, 


Ropomoror, La 


Oficina de Reparações de Bicicletas 


e Prata — Encadernações de luxo 
Oficina : Rua Bairro do Vouga, 34 
AVEIRO (Portugal) 
Telefone, B14 
Resid,: P. Dr. João M. e Freitas, 6-2" 
AVEIRO 


Úlveira 
& Irmãos 
MOLDURARTE 


RUA DE SANTA CATARINA, 674: 
PORTO: —. 
e o nosso «STAND» na 
— FEIRA DE MARÇO — 
AVEIRO 


Manuel Teixeira Prata 
IMPORTADOR DE METAIS 
Telefones: 24325 a 29968 

395, Rua do Almada, 399 
Rua Ricardo Jorge, 16 
PORTO (Portugal) 


Encarrega-se de todos os trabalhos 
concernentes à arte, tais como : 
Banheiras em todos os sistemas 

Faz-se toda a obra em folha de Flan- 

dres e em chapa de ferro zincado 

42, Rua Combatentes da G. Guerra, 44 

AVEIRO 


GENERAL ELÉCTRIC PORTUGUESA 


Óleos de peixe e figados de bacalhau, 
caras e linguas de bacalhau 


Rua Antónia Rodrigues, 13 e 15 
Telefone, 326 AVEIRO 


Motorizadas, Scooters e Motos 


Agente da marca (MOTOM) 


Sobrinha, Suc.a 


Casa especializada em doces de ovos 
moles e doces secos para chá. 


Telefone, 281 — AVEIRO AVEIRO 
José Marques Antônio Ferreira À 
Borralho f 


Armazém de Papel, Trapos, | 
Ossos e Sucatas ARMAZÉM DE VINHOS ? 
E SEUS DERIVADOS 8 


Ponte de Pau — AVEIRO Telefone, 57 


COSTEIRA 
AVEIRO 


S. A. R. L. 


Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 27 
AVE 


O FRIGORÍFICO PARA TODA A VIDA 


RÁDIOS — APARELHAGEM DOMÉSTICA — ILUMINAÇÃO — TELEVISÃO 
Agente em Aveiro: FRANCISCO PIÇARRA & €C., Lia 


aum tefio MEOR o de do Dos o a TO aaa, 
Ahel Ferreira da Silva| ARMAZEM DE BICICLETAS 


& Ca, La 
CONSTRUTORES CIVIS 
Telefone, 162 
SANGALHOS 


RABOR 


MOTORES ELÉCTRICOS 


OVAR 


Externato de Nossa 
Senhora da Esperança 
OVAR 
EDUCAÇÃO DE MENINAS 
Telefone, 237 


E ACESSÓRIOS 
Casa Cardoso 


Representantes das Bicicletas 
ARGUS E HERMES 


ESTARREJA 


AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 


«MOONIVERSAL» 


Balanças, automáticas e semi- 
automáticas 


Máquinas de escrever, moínhos, cortadoras, Rádios 
Oficina de reparações — Fitas para qualquer marca 
de máquina de escrever e papeis químicos 


RENOVADORA DE MÁQUINAS COMERCIAIS DO NORTE 


Praça da República, 52 — Telefone, 32432 


F. RAMADA, L.Da 


AÇOS SUECOS «FAGERSTA» DE QUALIDADE 


Je. 
SEBRAS E SERBOTES DAS MARCAS «AVIAO», «E» E 


«LANCEIRO» 


OVAR 
Telefs.: 70, 140 e 213 — Teleg.: FRAMADA 


Soc. de Representações 
da Beira Litoral, Ltd. 


Sorebel h 


Importadores de Óleos 


Lubrificantes para todos os 
maquinismos e automóveis 


Apartado 6 — Telefone, 21 
ESTARREJA 


VIEIRA & ROQUE, L.Da 


CAMIONAGEM DE CARGA 
Para quaisquer quantidade e qualidade de objectos transportáveis, 
para qualquer ponto do País 
Camions de grande e média tonelagem 
Serviços combinados com os Caminhos de Ferro da C. P., 
diários, entre Aveiro (estação) e as Centrais de: 
Aveiro, Gafanha, Ilhavo, Vagos e Mira, e ainda despachos entre estas Centrais 


MEDIDORAS 
ANCORA 


azeite e petróleo 


PORTO 


Telef. : Armazém, 289. Residência, 352 


Augusto Marques 
de Oliveira e Silva 


VINHOS E AGUARDENTES 


Telefone, 93 ESTARREJA 


Lacticínios do Carregal, Lia 


MANTEIGA DO CARREGAL 
CASEINAS 


(Apartado n.º 5) OVAR 


Rua de Camões ILHAVO 


SOCIEDADE METALURGIGA 
OVARENSE, Lia 


Fundição — Cerralharia Mecânica 


G VAR 
Telefone, 115 


SAL REFINADO PARA FINS 
INDUSTRIAIS E USOS CULINARIOS 


Pérola do Mar e Estrela do Mar 


UM PRODUTO SÃO PARA 
ALIMENTOS SÃOS 


PORTUGAL 


TELEF, 78 


PORTO 
P. D. Filipa de Lencastre, 34 — Teleg. Kramada — Telefs, 21485, 21486 o 26410 
LISBOA — R. de S. Paulo, 66 — Teleg. Framada — Telefs. 33733, 337 o 33735 


SERIEDADE ABSOLUTA 


Rua José Rabumba, 7— Telef. 216 


AVEIRO 


Telefone, 25 


O Comércio do Porto: 


Domingo, 25 de Março de 1956 13 


Agora o APISÉRUM, solução pura e estabilizada de geleia real, se encontra já á disposição 
do público português, importa trazer ao conhecimento geral quanto possa contribuir para 
um mais completo conhecimento daquela extraordinária substância elaborada pelas abelhas 


O QUE £ A GELEIA REAL! 


"Todos os quo «e familiarizaram com w apicultura conhecem 
esta substância esbranquiçada, elaborada pelas abelhas, que a 
segregam por duas glândulas minúsculas e que pode ser consi- 
derada o «leito da colmeia», porque se destina a alimentar as 
larvas mestras. À verdadeira composição da geleia real conser- 
va-so misteriosa, apesar de numerosos sábios a terem estudado. 
Sabe-se que contém carbono, hidrogénio, oxigénio e azoto, en- 
controu-so nela o ergosterol, as vitaminas do grupo B e pôde 
descobrir-so que ele é o mais rico manancial pantoténico conhe- 
cido até hoje, o que significa que possul inumeráveis propric 
dades bacteriostáticas e bactericidas. Constitul, pois, um factor 
antibíótico importante. 


O QUE VALE A GELEIA REAL ? 


A geteio «cul é uma composição de valor energético superior 
à do leite e do ovo, e os seus constituintes, directamente assi- 
milávels, fazem dela um alimento de uma riqueza excepcional. 
Já vimos a composição revelada pela análise, mas talvez seja 
interessane observar que «os elementos reconhecidos corre: 
pondem « 97% da massa total». (Dr. Egger no 1.º Congres: 
Internacivusi de Blogenética Racional, reunido em Roma 
7a 9 de Abril do 1955) e são representados por: 


5a 49% 4s npidos 
12 a 20% de hidratos de carbony 
12a 8% de proteinas sob a forma de aminoácidos, 
no total de 20 
0,54 4 4% au elementos minerais 


Pesar ts stuucza O biólogo francês M. de Beivefer, eu- 
preendeu um estudo no sentido de aproveitar a geleia real em 
dietética e, depois de 13 anos de trabalhos pacientes, chegou 
à conclusão de que a geleia real podia desempenhar um papel 
capital na alimentação humana, higiénica e racional, para a con. 
servação < prolongação do estado do juventude tão caro à 
humanidade 

Dx facto a getela real é capaz de dar «o organismo, sob 
uma forna e dosagem que a química nunca poderá igualar, 
elementos vujo poder rejuvenescedor não é discutido, tal como. 
por exemplo, o ácido vantoténico: NENHUMA SUBSTÂNCIA 
CONHECIDA CONTÉM TANTO ACIDO PANTOTÊNICO COMO 


A GELEIA REAL 
O APISERUM 


Cont.nuando os seus estudos, Mr. de Belvefer descobriu o 
meto de conservar indefinidamente, sem tratamento químico, 
a geleia real, matéria extremamente frágil e alterável, e pôde 
demonstrar à eficácia do seu «serum» nas ocasiões e nos meios 
mais diversos. 

E, tendo resolvido o problema da conservação da geleia 
real — podendo guardá-la sob a forma bruta até 15 a 18 meses, 
quando na prática ela condensava-se e endurecia em poucos 
dias — nada se opõe à comercialização da sua descoberta. 

E assim nasceu o APISERUM ! 


EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS 


A <ADMINISTRATION GELERALE DE L'ASSISTANCE 
PUBLIQUE DE PARIS», tendo mandado efectuar ensaios com 
o APISÉRUM, forneceu 'alguns relatórios, destacando deles o 
seguinte cas 

«8.º caso: Uma rapariga de 16 anos atacada de forte ano- 
rexia (falta de apetite) foi sujeita a vários tratamentos, sem 
qualquer resultado. 

<Com a administração do APISERUM, o seu peso inicial, 

&., subiu seis semanas depois, para 42,4 Ki 
um aumento de 5,8 Kg., em cerca de mês e meio». 


* 
<AGORA DURMO DE NOITE» 


sinceros parabéns pelo APISERUM. Há 
dois anos que rofro de uma grande depressão nervosa; agora 


O APISÉRUM apresenta-se em caixas com 24 ampôlas de 5 c.c, bebiv: 


durmo de noite. Há três semanas que sigo o vosso tratamen 
e Já mo sinto muito melhor, Estou muito contente com tão 
bons resultados» 

* 


«Depois de uma operação ao estômago, come » recupera 0 
bom parecer» 

Em 1947 fu! operado ao estômago, mas continuei a sofrer. 
Sinto-me particularmente incomodado depois das refeições 
irdumping syndromg», como dizia o operador). A secreção é 
snorme e é isso que me (az sofrer horas e horas, Desde que 
tomo o APISÉRUM de Santa, sinto-me melhor, Uns dias depois 
de começar o tratamento comi um bife pela manhã e não sofri 
muito depois. Tenho melhor parecer», (M, L.) 

Estes, são três dos muitos casos em que o APISERUM 
actuou vantaJosamente 

Outros tantos, de tujus documentos originais se encontram 
fotocópias em nosso poder, serão tornados públicos oportuna- 
mente, 

Porém, tão quanto possa dizer-se acerca dos efeitos ex- 
traordinários da Geleia Real, não poderá comparar-se À referên- 
cia desinteressada que o semanário «Vida Mundial» fez no seu 
número ue 10/12/55, no artigo <A Velhice, doença imaginárias, 
de que transcrevemos os seguintes períodos, com o devida vénia: 

«O Homem tem a idade do seu sangue. | 

«Enorme número de autores, desde o Dr. Cartox, pron.otor 
em França do regime naturalista, ao dleteta Cayelard Hauser, 
saltentam a importância primordial no problema do envelhe- 
imento do «egise alimentar que condiciona a composição do 
sangue. O Dr. Shecmaa e os eus colaboradores conseguiram 
prolongar » via dos rutos de 10 % com o auxilio da Vita- 
mina À, Um ratnho vive em média 600 a 700 dias, Ora, um 
biologista americano, afac'Cey, cé uiu prolongar a sua vida 
de 100 %, retardando u seu crescimento com um regime especial, 
pobre em proteinas, em açúcares e em gorduras. Após numero: 
sos anos de experiências, Mac'Cey é formal: o regime Ideal do 
adulto não deve conter mais de 20 % de proteínas e 10 % de gor- 
duras na ração alimentar diária, 


«O médico inglês Gardner dirigiu as suas pesquisas para o 
áviao pantotênico da famosa geleia real, mel que decuplica a 
longevidads das abelhas que se tornam rainhas. Ratinhos ali- 
mentados com ácido pantotênico atingiram assim a idade de 
1.030 dias». 

* 


Visto uma vez mais o interesse extraordinário da geleia 
real, resta recordar que o mérito do seu aproveitamento e esta- 
bilização se deve inicamente ao Sr. de Belvefer, eminente bió- 
logo francês, que viu premiados os seus estudos sobre a Geleia 
Real com a concessão do Grau de Cavaleiro do Mérito da Saúde 
Pública, feito pelo Governo Francês por decreto de 10 de Agosto 
do ano passado. 

O APISERUM NÃO & UM MEDICAMENTO: é um alimento 
superconcentrado, à baso de geleia real, pura e estabilizada, 


QUAIS SÃO OS EFEITOS REJUVENESCEDORES 
DO APISERUM ? 

A fim de correspondermos ao desejo de inúmeras pessoas 

sas por conhecer a acção incontestável do APISÉRUM, 


resumimos aqui as opiniões manifestadas por quem já fez uso do 
APISERUM, com relação aos efeitos imediatos experimentados: 


+ Desde os primeiros dias, sensação de bem-estar, de reno. 
vação com base num aumento considerável do FONUS nervoso. 


+ O cansaço dá lugar a uma actividade juvenil, o desânimo 
a uma alegria natural de viver; a memória e as capacidades 
vitais voltam ao normal. 


* Após algumas semanas, a acção regeneradora do APISE- 
RUM manifesta-se na epiderme das partes delicadas do corpo: 
rosto, selos, ctc.., surgindo nelas nova frescura e firmeza. 


Estes efeitos consolidam-se depois da sua utilização. 
A acção do APISERUM não é passageira mas sim durável. 


» Existe APISÉRUM 


INFANTIL sem hidromel, próprio para crianças com menos de 10 anos de idade 


DIRIGIR PEDIDOS DE LITERATURAS 
Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino 3 


FERNANDO DE OLIVEIRA & C.* 


Calçada do Sacramento, 25 


«LISBOA 


Distribuidores uo Norte ; 


RAMALHO & GONÇALVES 


UM EFICAZ CORRECTIVO CALCÁRIO QUE SE DEVE 
USAR EM TODOS OS TERRENOS ACIDOS NAS SEMEN- 
TEIRAS OUTONAIS E PRIMAVERIS 
«Ninguém ignora que sobre o solo ácido os diversos 
adubos utilizados sobre as diferentes culturas não podem 
produzir todo o seu efeito». 
PROF. K. A. BONDORFF, do Laboratório Nacional 
de Agronomia, Lyngby, Dinamarca. 
A CASA HOST JANUS SUCAS. UUMTADA, 
ESTA FAZENDO GUNDE sUctsso COM 
p OS SEUS CONVECIORES CLIMA, DE 
CMEN) PANICO ITALIANO, QUE APUCA NAS 
(ro SUAS INSTALAÇÕES DE AQUECIMENTO 
E 4) 
a = ê 
Y MEADIADORES DE FERO FUNDIDO 
A) CONSUTUANOS E PÇA ORÇAMENTOS 
Jo : CTITUDOS GRÁTIS PARA 
N A! CASA 
Um hom correctivo A Nana GANA E 
ROST & JANUS SUCRS,, LIMITADA 
.. TUA BARÃO DE FORESTER, 914 « PORTO 
ulcúrio TELEFONES, 43006, 43007 E 43008 
PEDIR INFORMAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS A 
EMPRESA DE CIMENTOS DE LEIRIA ER 2 
Rua Cais de Santarém, 64 — LISBOA dei 
R. de St.º António, 190-A-1.º — PORTO TRABALHO 
E AOS DISTRIBUIDORES TRANSFOMAL BRIGADA DE RA 


SOCIEDADE DE TRANSPORTES, 
MATERIAIS E FOMENTO DE CONSTRUÇÃO, Lda 


Largo do Conde Barão, 14- LISBOA 
Avenida dos Aliados, 20-2.º- PORTO 


e na Província aos seus AGENTES e aos GRÉMIOS 


DA LAVOURA 


BOM LEILÃO 


Hoje, domingo, 25 c amanhã, segunda-feira, 26, às 2 e meia horas, na 
de bom mobiliário para sala 
de visitas, escritório, quartos de cama, sala de jantar, etc., carpetes, Jarrões Japão 
e India, tapetes, pratas, louças nacionais e estrangeiras, cristais, pinturas e gra- 
vuras, candeeiros eléctricos, cofre de mobília, licores, rádio, enfeites e biblots, 


Rua Ciríaco Cardoso, 244, por retirada de fami 


bengaleiro e tudo mais exposto. 


Também se aluga o esplêndido prédio com garagem, grande terreno e 


óptimas vistas. 


Esto leilão é feito por intervenção da ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA 
RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO (fundada em 1891). 


AGENTE: C. MESQUITA — TELEFONE: 22733 


Dt. Francisco Ma Vasquesde Galo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro e demais família, vêm por este 
UNICO MEIO, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente, agradecer 
muito penhoradamente a todas as pessoas, que, de algum modo lhes mani- 
festaram o seu pesar por tão triste acontecimento e, convidam para a missa 
do 7.º dia que, por sua alma se realiza amanhã, segunda-feira, pelas 10 horas, 
na Igreja Paroquial de Lordelo do Ouro, o que antecipadamente agradecem. 


Porto, 25 de Março de 1956, 


A FAMILIA 


Rua do Bonjardim, 235- 2.º — Telef. 29991 — PORTO 


PRISIONAL DE IZEDA 
CONCURSO PÚBLICO 


Madeira de Mogno — Undianuno 


9às 12 e das 14 às 16 horas. 


SANFINS DO DOURO 


pesar. 


Porto, 24 de Março de 1956. 
5815 


Sua família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da sau- 
doa extinta e bem assim às que por 
qualquer modo testemunharam o seu 


FREE E duas 1.900800. Junto ou separado. Trav. 
de Cedofeita, 46. y 


e 


INSTITUTO 


importante certame 


TORNOS C/ DISPOSITIVO Di 


APARELHOS DE ROSCAR — 


4 


VENDAS 


BEBA AGUAS DE BEM SAUDE 
GASOSAS NATURAIS 
A melhor Água de Mesa. Distribul- 
dor: José Augusto Mendes. Rua San! 
Catarina, 542-Telef. 24306 5866 


CALDEIRA VERTICAL 

vende-se, com 9 m. de superficie 

aquecimento e o timbre de 6 kgs, Indus- 

trla Alimentar Trofense, Lda — TRORA 
5 


CASA DE RENDIMENTO 
Vende-se, no Centro, alugada por 15 
contos, suj, oferta, 
igos, 15-2.º 
E 


contos, preço, 200 
FIGUEIREDO — Trav. Cl 


ET ms 
TASAS EM LEÇA DO BALIO 
Duas, alugadas por 3.360500, vende: 
-se por 70 contos, suj, oferta, FIGUE! 
av. Clérigos, 15-2-. 58 


AS A S. DINIS 
dadas por 0.000800, vendem-se por 
139 contos, suj. oferta, FIGUEIREDO — 
Trav. Clérigos, 15-2º. 5856 


A 2 FAMÍLIAS º 
SASA qua de Costa Cabral, vende-se por 
5, rendo facilidade de a- 
negócio. FIGUEIREDO — Trav. Clérigos, 
15-2, J SH60 
Bu E 
CABO B. C. R. E FIO PRETO 


ara Instalações em perfeito estado, 
SP. SUCATAS — R. Almada, 22. 


CASA — VENDE-SE H 
Devoluta, com cave e 5 pavimentos, auin- 
tal, óptima construção e corrente tri 
na Rua de Alvares Cabral, 317. Fa- 
lar Rua do Almada, 401-1º. 5856 
= 


FABER MUERA 
Ca qoda castanha, com & meses, 
vende: Guarda 489-1.º Esquadra 5951 
eng em o = pes 


TOS MACACOS 
FATOS MAsicano, grande sortido para 
todas as categorias. CASA DOS CHAL Ho 


— Rua dos Clérigos Por 


ORIFICO — VENDE-SE 
Em desconto. Carta à Redacção 


ao. G—%. 
EST". 
FABRICA DE DISSOLUÇÃO (GOLAS) 
Vende-se Máquinas e Alvará, indús- 
tria de grande futuro. Falar a Ratoci 
Lima (Duarte). Quintã, S. João da «ta 
deira ERA 
O 
FIAT JARDINEIRA 
1954, um só dono. R. Alex. Herculano, 211. 


FABRICA DE TECIDOS 

FABRICA Mes mecânicos, em edificio 
próprio. Vende-se com ou sem edificio. 
Caria a este jornal a F. T. VD, 


ARRAFAS ALEMA! 
CARR Ana de paratóso. Já receberam : 
jasnar Carmo & Irmão, Suor, Lda 
Rua do Bonjardim, n.º 326 — Porto 


GRANDE QUINTA A GUIMARÃES 


vende-se, casa género solar, 2 casas ba- 
Mo fogões aquecimento, com todos Os 
requisitos, toda murada, garagem, grande 
pomar, casas de caseiro, vacaria, Silos, 
espigueiro, elra, ramadas em ferro, sus- 
tenta 30 cabeças de gado, grande adega, 
vasilhame para 100 pipas, pinhal e toda 
as alfalas agrícolas modernas. Rende : 
Vinho 70. pipas, cereal 30 carros, frutas 
médias 50 contos, etc. — ORGANIZAÇÃO 
PASSOS MANUEL, 197-1.: — Telef. 23. 


GARRAFAS VAZIAS 


Está aberto concurso público para | de todos os tipos e capacidades. Ven- 
aquisição de cerca de 23m3 de madeira | dem-se. José Augusto prenoa Rua de 
de undianuno, em toros, com o diã 
metro não inferior a 80 centimetros. 

O caderno de encargos está pa- | estado de Novo, Telefone 51545. bOTO 
tente, até ao dia 4 de Abril próximo, [Cima niniTA 4E MINITAÇ PARTA 
na Secção de Contabilidade da Cadeia 
Civil do Porto, todos os dias úteis das 


Santa Catarina, 542 - Telef. ES 
Euntmi 


JOANINHA, 
estado de Novo, Telefone 51545. 5976 


adeg; 
cere: 

contos. ORGANIZAÇÃO 
NUEL, 177-1.º — Telef. 2711: 


GEoT 
EAN Mudo em Fonte Arcada 


FERROS Do e TE eata) Fal. c/ Faust 
t D. GLÓRIA ALVES 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


LINDA QUINTA EM BRAGA 


Vende-se, casa senhorio, 4 frentes, chaut- 
fage, c/ todos os requisitos, garagem, casa 
caseiro, eira, canastro, lagares, grande 
adega, | vasilhames, cortes, muito mato, 
água de lima e rega, toda murada, 4 


Seu marido Manuel António da tô nde reserva do 
silva e mais família agradecem mut- | Dotocio Rendo + milho é, carros, vinho 
to reconhecidos por este UNICO | % Ae 
MEIO a todas as pessoas que se — Telef. 2713, 
dignaram assistir ao funeral e par- 
ticipam que mandam celebrar ama- 
nhã, pelas 9 horas, no Santuário de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro| = ER 
(à Rua Firmeza) a Missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso. Gratos fi-| mingo, R. Alm: q 
cam a todos que os honrem com a| =— 
sua presença à esto religioso acto. 


as, azeite 1 pipa, ete, Preço UM. 
ZAÇÃO PASSOS MA 


ARCAS E PATENTES 
Mo qualquer registo ARLINDO vt 
SmisA —R de Sá da Bandeira tt 
UINA DE ESCREVER | 
MADRI Am Feonta, Ver. Incluindo do 


ILIA DE QUARTO E SALA 
Moda ela Mártires da Liberdade, At. 


tos, nova. 
gos, 15. 


Maria Preciosa Pinto Azevedo rosana, ao. convoca 


o cava, r/c € ai 
vende-se por 250 contos, ta 
GUEIREDO — Trav. Clérigos, 15-2.º. 


todas as comodi- 


MORADIA NA R. GUERRA JUNQUEIRO 
De 4 frentes, com 

dades, vende-se por 760 contos, 
ta. FIGUEIREI 


MOBILIAS USADAS 
Quarto e sala de jantar modernas. As 


k 


EXPOSIÇÃO TÉCNICA ALEMÃ 


(25 MARÇO — 38 ABRIL) 


UNIVERSAL — SOCIEDADE DE AÇOS, MÁQUINAS E 
FERRAMENTAS, L.DA, com sede na Rua Sá da Bandeira, 532-536 
-— Porto, tem a honra de convidar os seus estimados Clientes e 
Amigos e Srs. Industriais em geral, a visitar o seu stand neste 


máquinas das suas principais representadas alemães: 


TORNOS PARALELOS — Werkzeugmaschinenfabrik Góppingen GMBH 


TORNOS REVOLVER — Tónshoff & C.º 

MÁQUINAS DE FREZAR — Bôhner G Kôhle e Roth & Múller GM.B H. 
MÁQUINAS DE FURAR — G. Bluthardt Werzeugmaschinenfabrik 
MÁQUINAS DE FURAR RADIAIS — Rabema Maschinenfabrik 
PRENSAS HIDRÁULICAS — Siiddeutsche Maschinenbau-Geselischaft MBH 
MÁQUINAS EQUILIBRADORAS — Dr. Reutlinger & Sôhne 

TESOURAS GUILHOTINA — Merklinger Maschinenfabrik GMBH 
TESOURAS PUNZONADORAS MECÂNICAS — A, Schárfl's Nachfolger 


MÁQUINAS DE RECTIFICAR — Gustay Briickner Maschinenfabrik 
PANTÓGRAFOS — Curd Nube 
MÁQUINA DE FURAR, COM DISP., POLIR CILINDROS — Friedrich Bareiss 


Leiam VANTAGENS P ARA TODO 


Dec 
Interessa à Viticultura e a toda a Lavoura... 


HIPER-COBRE 


(KONEPROX) 


50o/o de COBRE-METAL 


” Fabricado pela Royal Dutch Salt Industry 
O 'HIPER-COBRE é um produto ae alta qualidade, preventivo 
contra o mildio nas vinhas, nos batatais, nos pomares, etc. etc. 
O HIPER-COBRE não requer mistura de cal e evita o cuidado 
que dá a preparação da calda bordaleza. 

O HIPER-COBRE está sempre pronto para ser aplicado logo que 
seja misturado com água 

O HIPER-COBRE, vende-se em pacotes de 300 gramas e em sacos 
de 25 e 50 quilos, ficando mais económico cerca de 50 %; em relação 
ao emprego do sulfato de cobre. 

O HIPER-COBRE distingue-se por uma aderência muito grande 
às partes das plantas tratadas, não sendo preciso acrescentar agen- 
tes dispersivos ou molhantes para favorecer a distribuição uniforme 
nem agentes de fixação para aumentar a resistência à chuva. Pode 
ser combinado com a maioria dos insecticidas e dos fungicidas. 


Pedidos aos distribuidores locais ou ao importador exclusivo : 


ERNESTO F. D'OLIVEIRA 
LISBOA — PORTO 
R. dos Sapateiros, 115-1.º R, Mouzinho da Silveira, 195-1.º 
Telefones, 22478 - 22484 Telefone n.º 22081 


SUPERIOR TÉCNICO — LISBOA 


(Pavilhão das Oficinas) onde expõe várias 


E COPIAR — Neue Magdeburger Werzeugmaschinenfabrik 


BELARTE - 257 


H. Burgsmiúller & Sôhne 


2) 


«mem 


MOINHO 
de pedras francesas, c/ 1m,20, novo. 
Falar K. Comércio do Porto, 147—Porto. 


«TAXI» DE 7 LUGARES 
Vende-se. Falar: Telefone 710554. 


E] 


MOBÍLIAS USADAS 

Recheio do uma casa particular, Rua 

Mártires da Liberdade, 229- 5926 | TORNO MECANICO 
>>> >>ho 1 


de-se, me. sueco, motor aco) 
MOTORES DIESEL 5/7, 12, 14, 25054 HP. UR C. COELHO — R. das Flores, 38. 
Ditos, eléctricos, de 0,5 a 15 HP. rotor 5596 
bobinado. Dinamo 3 KW-1lo V. Grupo 
electrogéneo 9 KWA-IZ HP. Electro- 
-Bombas e Bombas Centrífugas. 
S. P. SUCATAS — R. Almada 


MOBILIAS USADAS 

completas, 45 dezenas e inumeros móveis 
soltos. Pelo seu baixo preço é a maior 
feira de todos os tempos. Casa das M 
lias Usadas, T. Cedofeita, 46, Tel. 


TERRENO 
LR. Ca 1976 


"5005 VE AGU SUELU 

para valdeiras. O melhor «stock», raro 

dade, OSÓKIO & SUPIUMAYOK, LDA 

Peintones : 2425418 PPU — Avenida dor 
Naa. RAS 


TECIDOS PARA 
HOMEM E 
SENHORA 
À BASE DE 


VENDE-SE 
arros para bébés em estado novos, mo- 
delos mo: itos. Rua do Comér- 


PROTEIN FIBRE 
R o do. "Portos. 


VIVENDA NA 


NA VILA DA MAIA 
Vendem-se três propriedades. Telefone 50 
— Vermoim. EO 


E El a Ma TIPOS TROPICAL E CASIMIRA 
Cardido ineláses pura mesa, Oleados | cimi poco 

para soalho, carpetes, tapetes passadeiras | c/ motor, bem conservada. O jardim da y 

do ojsado, Lindo sortido, Preços. econos | para” construir outra “prédio, Preço” de SAMPAIO FERREIRA & C.?, LA 
micos — Casa Morgado — 336, Rua Mou- ão, BARROS — Rua M, da Silveira, 
sinho da Silveira, 342 3386 163-1.º — Telefone 21489. RIBA D'AVE 


PREFECT 1048 


endesta com um a dono, Rua Vitgonde sad ; DISTRIBUIDORES. Sede e bindalõa 
PROPRIEDADE — VENDE-SE ARMAZÉNS VAL DO RIO. L.oa E JOSÉ PEDROSA & CA 


com duas frentes na Rua Nova de Cur- 
rais, com grande terreno e ramadas, Fa- 
Jar “Rua do Paraiso, 287. Não se aceitam 
intermediários. E 


PRESTAÇÕES COM BÓNUS 


Aproveitem estas vantajosas condições 
que lhes oferece a 


LISBOA ? PORTO 


DIVERSOS | 
e Companhia do Papel do Prado 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
CAPITAL 28.000.000800 


ilidades de 
da Silveira, 
5949 


CASAMENTO 
RELOJOARIA TAVARES Negocianto proprietário solteiro, do 54 
Praça de Carlos Alberto, 128 — Porto nos, deseja corresponder com senhora de 
2429] 35 a 40 anos, com fortuna, para 
matrimoniais. Carta à redacção a N. 


PROPRIEDADE — VENDE-SE 
com 1300 m2 de superficie, 23 m. ve 


tr te E . | COFRES A PROVA DE FOG 
frente para a mua da Alegria 6 218 mi | Compra e Vende ; CASA DOS JFRES OBRIGAÇÕES DE 6% SORTEADAS E JUROS 
Alegria, 27. 5647 | Rua dos Caldeiretros. 117 — Telef 2311U 


No sorteio de mil e vinte e cinco obrigações de 6% a que ontem se 
procedeu, safram sorteadas para amortização as seguintes : 


CÃO PERDIGUEIRO 
de cor castanho, escuro, desapareceu da 
eguesia de Duas Igrejas— Vila Verde. 


PINHEIROS 


e 2.886 8926/80 22.911/15 35851/5 48001/5 58.211/15 
em qeelorico de Basto, duas | paradeiro para António Julião da Silvi 2.887 9.856/60 23.081/5 35.926/30 48021/5 58.631/5 
ma de 1000 e outra do 330, ) Vila Verde E 2888  10.011/15 23.546/50 36.171/5 48.436/40 58.801/5 
MINHA SENHORA 2.889  10586/00 23656/60 36.381/5 48516/20 58.841/5 
O EaUiDo DARNTOS A eum bola antiga ficará moderna na 2890 —10.756/60 23.731/5  36.426/30 48.711/15 58.906/10 
PRÉDIOS BARATOS | are.) It Tonjardim, 1107. 6889 2911  11611/15 23.836/40 37431/5 48781/5 60.396/400 
dores e praias, vagas ou ocupadas desde - 2912  11616/20 23.921/6 3811/15 48.801/5 62.536/40 
3 a 4000 contos, bem como 25 quintas NO VATEL 2.913 11.866/70 24.671/5  38481/5 48921/5 62.566/70 
A E Ar bg E po 2.914 12.791/5 25001/5 38611/15 49.286/00 62.896/900 
acilidade de paga, BARR H 20800 V. rx % E à 4 é É 
Sliveira, 168: eivireletone 21880, Mayo | quiser Ke. Alex. Herculano, 4Uy (à Batalha, 296  1852/5 25850/00  S8800/70 4006/20 6539175 
29091  13781/5 25.606/10 38.886/90 49.886/70 69.196/200 
PNEUS 
Bb eta, miisiomtors, Sevtera e EO 1981/65 271/5 S0B11/5 60041/5 61121/5. 
fotos, recauchutam-se, Avon Dam ne y 4 ? Ê ê 
mito, 225, É oa E - R 2994 — 15501/5 25021/5  39451/5 50.106/10 64.141/5 
ARO Propriedade industrial |1.815 2.995 15.606/70 26231/5 30751/5 50421/5 64601/6 
3331  15841/5 26636/40 39016/20 50.861/5 G4.636/40 
Patentes de Invenção, registo de 3.892 — 16.121/5 26.876/80 40,671/5 51.211/15 G4.806/10 
PULVERIZADORES HIPOLITO || | marcas, vomes, desenhos o modelos 3.333 16.211/15 27591/5  40.741/5  51.246/50 
Canas, de sulfatar, tubo borracha co: À industriais. Cunha Ferretra, Largo 3334 16826/80 27.906/10  41,666/70 | 51.260/70 
retalho. Depósito do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 910 3.335 — 16.846/50 28.006/10  41.711/16 51,501/5 
06 — Rum ASA ORG ADO a — 2041 3.766  17.886/90 2846/50 41841/5 51.686/00 
Ê 2.042 3.767 18.061/5 28.126/80 42086/90 52.076/80 
na [2043 3.768 — 18306/10 29.066/70 42626/30 52.206/10 
] 
QUINTA EM ERMESINDE Ministério das Obras Pi (os) 2ots sito 1952650 20741/5  42866/70 522815 
1 ; 2045 3.770 19.376/80 30.881/5  42916/20 52.836/40 
Shgo 00, ma de terreno, à face la «e ) JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS) 2:151 5.271/5 20.326/80 3086/00 43.851/5  52.856/60 
Casa” caseiro, Icgares, outras casas ai vi o A E ed paso o 20.641/5 31.316/20 44.66/70  54.056/60 
gadas e terreno de cultura e bouças € irecção de Estradas do Distrito | 2.153 O 20.866/70 32.616/20 44.661/5 54.146/50 
Te OT a do Porto 2154 5.956/60 21.001/5 32626/30 44/26/80 55.081/5 
2155 6041/5 21128/80 S2741/5 . 45426/80  B5:176/60 
: 2531 6.051/5 21491/5 32081/5 45.611/15 55.486/90 
QUINTAS — QUINTAS — QUINTAS | Concurso Público para arrematação da | 2532 6211/15 2176/60 33:596/40  45.676/80  55.561/5 
Vendemos, de rendimento e recreio, des- | tarefa de fornecimento de 552m3 de) 2053 6.501/5 21.976/80 34.241/5 | 46.416/20  65,746/50 
de 60 a 3 mil contos — Barcelos, Braga, | brita do granito duro a depositar entre) 2034 7:211/15 22011/16 34311/15 46,496/500 55.766/70 
Sânto Miro. Vizea, Guimarães, niba e | kms, 13,163 e 22,100 da E. N. 320/2535 7481/5 22101/5  34.506/600 46621/5  56.651/5 
tolo" da Mala, Trofa, Fâmalicão, paredes, | e reparação do pavimento em 13.240m2 | 2.806 7.781/5 22391/5 34.631/5  46.761/5  56.886/00 
Penatlel, Amarante, Lixa, Lousada, 10u -VCl2867 7-.851/ 22641/5 35151/5  47.076/80 67.021/5 
To. Trás-0s Montes, Alentejo, Colmbra.) — Faz-se público que pelas 15 horas | 2868 7.891/5 22646/50 35536/40  47.221/5 - 57,406/10 
Balerada. Vila Conde, Póvoa Vazim. Ca | do dia 9 de Abril de 1956 se proce-| 2869 8481/5 22716/20 35551/5 — 47.366/70  57.586/00 
telo, Monção, ponte da Barca, Carvalhas, | derá, na Sede desta Direcção de Estra-| 2870 8.656/60 22.791/5 35/681/5  47.991/5 67.651/6 


Avintes e multas, mais. ORGANIZAÇÃO | das, ao concurso público acima de- 

ECOS signado. 

QUINTA EM BRAGA Base de licitação, 47.456$00. 

Casas casoiro. foda junta, moinhos. pi- O processo de concurso encontra- 
- | -se patente todos os dias úteis das 9 

às 12 e das 14 às 17, na Secretaria da 

Direcção de Estradas. 


Porto, 21 de Março de 1956. 
s825 


O pagamento das obrigações sorteadas e do juro das obrigações, 
vencível em 1 de Abril de 1956, efectuar-se-á em todos os dias úteis, de 
1a 10 de Abril, das 14 às 16 horas e depois em todas as sextas-feiras 
seguintes, às mesmas horas, 


EM LISBOA: Na Sede desta Companhia — Rua do Telhal, 12-3.º 
NO PORTO: Na Delegação desta Companhia — Rua Passos Manuel, 49-51 


Lisboa, 23 de Março de 1956, 


QUINTA 


De recreio e pequeno rendimento, q 
20 quilómetros do Porto, com óptima 
casa n frutas, vin- 
to pipa telefone o 
aquecimento, vendi Preço de ocasião, 


com facilidade de pagamento, Para in- 
o oba mtoo 10: | E 


fencnie to er EA MARQUES VIEIRA 


lefone, 28012 — Porta. 
FALECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 
pomar, 


QUINTA EM PAREDES 
casa senhorio € caseiro, garag. 
agrico- 
+ ramadas em ferro. | Por expressa vontade da finada, 
cre ; | seus filhos e mais família, só hoje 
participam o triste desenlace, ocorr 
do no passado dia 26 de Fevereiro, 
E mus dos Caine. | vindo muito penhorados agradecer, as 
no provas de amisade, que bondosamente 
lhes têm sido testemunhadas, confes- 
sando-se desde já muito gratos às 
pessoas que caridosamente assistam à 
missa, que por sua alma mandam ce- 
lebrar amanhã, segunda-feira, às 9 
horas, na Igreja dos Clérigos. 


Porto, 25 de Março de 1956. 


Deolinda Vieira Bastos (ausente) 
Laurinda Marques Vieira 
Aurora Marques Vieira 
Maria. Irene Marques Vieira 
José Vieira 


OE iro Di 
ngenheiro Director, Pela Companhia do Papel do Prado 


Joaquim de Freitas Bravo. O Director 


a) Augusto Macedo Sá da Costa 


D. Lucinda Cândida de Matos 


Abreu dos Santos Diniz 
FALECEU 


Suas irmãs, cunhados, sobrinhos e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas das suas relações e amizade, o seu falecimento, rogando 
o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se realizam hoje, às 11 
na histórica igreja de Cedofeita, 

lesculpa de cumprimentos. 


Porto, 25 de Março de 1956, ' 


SERRIM DE CORTIÇA 
isolamentos e diversos fins. 


5920 


SULFATO DE COBRE INGLÊS 


Em Cristais e em pô, vendemos ao 
lhor preço. — Felix Barbosa & C.* suc! 
Rua de S. João, 56 — Porto — Teleto, 

* 20469. 


TERRENO — VENDE-SE 
para construção, com poço e bomba st- 
tuado na R. dos Combatentes da Gran- 
do Guerra, entçe os nºs 76 c 1007 em 
Gula. Falar ná Av Marechal Carmo” 


14 Domingo, 25 de Março de 1956 


| RIOPLEX 


Leiam VANTAGENS PARA 


O Comércio do Porto 


TODOS 


CETEREELI TO! 


- REG.-PORTUGAL 


É A OURELA QUE DEVE EXIGIR NOS TECIDO 


AUTOMÓVEIS 


MERCEDES-BENZ 170 DS. . ... 


1954 


 RIOPLEX | 


E e 


AUTOMÓVEIS 


N) ragrica DE Licones E nesricE- |) LÂNCIA AURÉLIA. . . o 1954 BORGWARD- ISABELLA ............ os 51955 

J R com todos os pertences incluindo os ce |] ALFA ROMEO. . ....... 1951 MERCEDES - BENZ 220 .....essuseesevoss 1954 
4 4 fd “de Tashhame, | den aemr em | CITROEN . . cl... 1951 FIAT 1900 . 1953 
RAE FAZEMOS S/ PROPRIEDADES EMTODOO PAÍS ATT | ESA ; ET || pra Ei 
Ver: Masi horas ES doneajnnç0s; Pp Se O o Ca ga Z MORRIS - MINOR, 4 portas ... 1952 

A a A. Mº ALMEIDA, L.DA OPEL - KAPITAN 951 
ARMAZÉM — ALUGA-SE J 
sm préCÃo nei Palávio Aâmico, 8/18 EM FRACÇÕES DESDE 1O AZ OOO CONTOS. 495, Rua de Sá da Bandeira, 501 — PORTO PEUGEOT 202... $i MISS] E 
Teletone, tis SE TRANSACÇÃO EFECTUADA. EM 24 HORAS V EN |) AS HILLMAN : 1950 
ANDAR poe RA Rivares Cabral, 288 Ç ; y t = sro FORD PREFECT ......... 1949 

Jelctone 600 Es FORD ANGLIA ............ 1948 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
espaçoso, moderno, em Matosinhos. Te- 
lefone 41230 5850 


“ALUC * ANDAR 
9 divisões, elevador, recolha. Passeio Ale- 


DINHEIRO 5/ AUTOMÓVEIS 


EMPRESTAMOS QU. 


LQUER QUANTIA 


AOS SRS, BARBEIROS 
Navalhas de barba ferramentas e utensi- 
lios, completo sortido, a preços de reclame 
Amolações de ferramentas, rápido e er 
feito. — Casa Morgado — 356, Rua Mou- 
Sinho da Silveira, 342 


suo 


TERR 


VENDEM-SE, EM 
NA COLÓNI 


ENOS | 


VILA DO CONDE, 
A BALNEAR 


NÃO COMPREM SEM VISITAREM A NOSSA EXPOSIÇÃO 


SOC. COM. C. SANTOS, L.* 


gre, 1.006 — Falar r/c II. vu52 . 
AO JURO DA LEI E CA O MÁXIMO AUTOMÓVEIS de ga” lu — Tratar Praga. Guilherme Gomes Rua de Santa Catarina, 168 — PORTO 
- ernandes, 10-1.º — PORTO : 

SIGILO, TRANSACÇÃO EFECTUADA bi | | 

EM MENOS DE | HORA. Bla E Rage ear | 

RP de sia - NE 1] PROPRIEDADES — VENDEMOS | 
EEE DR a a Tr ê 
TEME E ago, q A CONFIDENTE Savino E DEVOLUTAS DE RENDIMENTO 


16 


o, garagem, quintal. Rua Pedro H!S- 


PORTO-R. Passos Manuel, 14 


1949, 


ano, 1.025. todos os dias das 15 
REP otas VE Es Telef 87 pd MORADIA, à Rua do Carvalhido, | PRÉDIO, novo, a 59 metros do elec- | PRÉDIO, novo, eléctrico à porta, hoa | PRÉDIO, moderno, próx. da 1. Zona 
gnhas elef. 2701]'-28721 O oo Cavo arado, ds trico, 4 inquilinos, entradas ;nde- construção, 3 inquilinos, & divisões óntima rua, transnorte, à porta, bo- 
= i Es A É) B ) K ão, tabereci- nita e garantida con: o, - 

CASA NE? LISBOA—Rossio, 3 - Telef. 21391-30257 didades “modernas: — Preco 250 | — Pendentes, 6 div, em cado nd | anta "quintal. isento, 6 anos. | — quilinos, estabelecimentos e hat à 
ção Pp pp 1949, PRE etc. Isento 6 anos. Rende 9.600500 Rende Esc. 24600500. — Preco 350 taçães. Isento 6 anos. Rend. ceroa 

aquecimento, central o com uma cave com E] OFADIA, à Mua Antero Quental | SBreço 140. Contos. Reno de 50 contos, — Preço 700 Contos 4 
Paraiso, 226-—Telefone 21506. — 5969 E) das 13 diva grande quintal, insta: | PRÉDIO, ao Largo do Carvalhido, | PRÉDIO, Rua de ganto postes PREDIOS (Bloco de 4) próx. do tt 

? lação trifásica, etc, — Preço, por ãi - frente em cantaria, alugado a e 

E SE SS ITR , f ã . bom estado de conservação, ? In 9 ing, estabelecimentos e habit 

CASA ALUGA RE, 9, Instalação DINHEIRO DESDE 4,80/0 AO ANO] [Garagem ss DA BANDEIRA mi amotivo de retirada, 450 Côntos | — quitinos, quintais, ete. Rende Esc | inquilinos, comércio o habitação: ções. Isento 6 anos. Rend, cerca 
Prifásica, garagem e a 100 metros do Emprestamos s/ Prédios, Quintas, Ferre- Rua de Sá da Bandeira, 630 frentes, estado. Impecáveh 16 div. 11400500 — Preço 170 Contos, Rende cerca de 32 contos. — Prese 70 contos. — Preço 1.030 Contos. 
Carvalhido. Chave no Nº 63. SuBI 4 1 Mes e AniCméviia a ELE e PORTO quintal, ajardinado, lugar de sara: | PRÉDIO, moderno, a 109 metros di 500 Contos. PRÉDIOS (Bloco de 2), novos, no : 
"> : a. U gem, eto, — Preço 559 Contos Rua di tu uilinos D] 2), novos, próximo du Centro da Gidade, ângulo de duas 

ESCRITÓRIO — ALUGA -SE ASUNDANCIA DE CAPITAIS findor. promristário— Avalisoões “grato mBRAoIA: cova Abdo ares | — td Co, É Maio: | PaeIOS, ACRE, ERAS | rm, 16 ra à ist. cometi 

2. espaçoso, de frente e: % o- BRENCIAS , de Os i á k 

go, Spdar, espegoro, do, Front Dis o Ju de 4% cm Précica e Auto. | COLHAM REFERENCIAS dude a janado So, 4 eenté o: | fodas “as tomodidtgos mderha | gs ata, O dr dO gude | — intao 6 ani, Fino córoa, do 100 

— Telefone 27885 — Porto. as ç SSOS MANUEL didades. — Preço 900 Contos. contos. — Preço 290 Contos. contos. — Preço 600 Contos. contos. — Preço 2.300 Contos. 


PRÉDIO GRANDE NA 1.º ZONA 
aluga-se próprio para LAR, POUSADA. 
PENSAO-RESTAURANTE ou família nu- 


ANGARIADOR 


1m- 


— Telefone 27113 — 


A CONFIDENTE 


merosa. Instálações confortáveis  mo- | À oferece-se para trabalho à comissão i VAUXHALL — 4 e 6 cil, com 

merees. metançães confortável q dra | À cois cspecs o comiacacem teste: R)] EMPRÉSTIMOS AIPOTECÁRIOS ã í i 

banho, águas - correntes quente e cla | À portes para todo o País. Centro muito (A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS - FUNDADA HÁ 22 ANOS) 

em todos os outros quartos. Informa- | À industrial é comercial a 30 kms. do] EM TODO O PAIS 

cões na Rua Sá da Bandeira, 311 5864] À Porto, Resposta à redacção a «Trans- PORTO — Rua Passos Manuel, 14-1º — Esq: Sá da Bandeira LISBOA — Rossio, 3 — Esg* Rua Augusta 


1.º ANDAR 

8 div. trifásico, entre os 
nuel TT e Carolina 
custo Luso, 68. 


1º ANDAR POR 600500 


À a 5.5 % ao ano — o VAUXHALL NÃO] 
due eta Rate pari |) jo OU J IRO TEAR arforêndodes devia Pita, DD RANGER O ends ci BICICLETA J Eric 
Chave na Avenida Fernão de Magalhães, pro riedades 18 meses de contrato realizado PREFECT cu Para engarratamentos — 6 qualidades | mais belos do rio Lima com água de 
— ai a = - DR aca al Craft DD OR VOS ais Roi a je a oa entao 
atas sem prazo « a - tira y a 
1º ANDAR 5 É ção em regime de amoruzação E CAMIONS senta um surtido colossal não tendo con- | Redacção ao Nº 100. MARTANO 
A quacto dá bém POR INTERMÉDIO SOBRE HIPOTECA, S/ FIANÇA BEDFORD — a gasolina — (Nf fronto nem em preços nem cm qu É “ 
a 20800. á ze- S/ AUTOMOVEIS E S/ CAUÇÃO 9 Jades Descuntus para revenda snviam- x 2 
nho. Casa por do Na Eat a E de SEM ESCRITURA OU REGISTO 2 FURG: -se mostruários. Tudo em cortiça. A casa AS TIPOGRAFIAS * Royal Enfield SECÇÃO DE CARROS USADOS 
eai E, NOTA — Garantimos estes Contra FORD — Ox. aberta, 500 Kgrs; | 1945 Soa RED Da ia aa 
porque somos a única OR: odos estes & são vendidos ELECTROCORTIÇA — Avenida Saraiva j EN da 
EE FIGUEIREDO|| “Sms ||| seriais rise | Rasertocomça cam prio! em das de imprção gt a E 
Para escritório, armazém ou indústria joAe = = rinone», Interior da rama 80x100. Preço / Blolcintas désde EEUGROT 205 
E i óni i E m e . Figueiredo — Albergaria-ã- | LIA 
Falar, Rua Santo António, % ORGANIZAÇÃO GANDARELA António Sardinha, L.do BANCAS DE MÁRMO gm epmtacfTtiFiêncirado Albergariaça Ú EN YGLIA 
EM EXPOSIÇÃO NA ESTAÇÃO RE ciclismo 


2 ANDAR — ALUGA-SE J 
moderno, bons ares, R. dos Castelos, 445 Bua Sá ga Bandeira SL — PORTO DE SERVIÇO E É 
Y PEA Pelefone 3010 [e Depósito permanente, K Carvalhido, 45 | Vendem-se. Saldo lotes de 20 por da CHRYSLER - New-Yorker 
(ão aCaigonido) telefona» 62765: j5 STM da Asenidaçdo Marachal Meletone 60656 — PORTO. 1554 | 60500. R. Fernandes Tomás, 925. 5845 Gonçalves & Melo, E: FORD Too Hr b; 
u me — mereço ANTE £ — Eua do Santa Catarina, 247/a 251 STAND) 
Tel. 711141 (3 linhas) (Esquina da Rua Formosa) ” 


portes. 5884 
ET ar 


COMPRAR — VENDER 


MODALIDADES DE JUROS 


2 % ao ano- No regime ge c/c 
mente para fins de beneficia 


ão da propriedade s onerar) 
45 % ao ano — Regime de amur- 
tização obrigatóris em IU anos 


SENHORA 
a dias para casa particular. Frática ue 
costura e brunir. R, da Boavista, 183 r/C. 


PACKARD 
PREFE 
HILLMAN 
CHR 


LER 


VAUXHALL 12 HP. 


ESSIGARA 
Trato na 


mesma 
ou no Stand 
Rua Santa Catarina, 


É 


Telefs. 27011-28721 


AS ROLHAS 


AOS CAPITALISTAS 


Vende-se uma línda propriedade de te- 


DISCOS GRAFONOLA 


——— 


Lo ANDAR RECONSTRUIDO 


as sea a» re + 


PORTO Telef. 25882 
- Filisis em LISBOA » BARCELOS 


O 


Telefs. 21391-30257 


E MARDHANO 6 CA, DA, 


STAND 


FURGONETAS 


AUSTIN AJO — Mista 


, 


1 ) Sogê 
nº PORTO ar : i AN — Mist 
PA Para escritório e armazens. Perto Praça da Liberdade — Rua do Al- HILLMA sta 
Tel. 29571 u à = 
( NI) M p R À N ago ein Dam mada, 162—Falar SOTELI, Rua Miguel Bombarda, 148-—Telef. 29920 ORDSON — Mista Ã 
CHIFRES DE BOI AFRICANOS É) O) 4 Ts | ; 
Compro ago bem, Domingos Ramalho, p k |) | DOS z 4 
uilhe — q 5 

4 N BANHEIRAS usados na E 
l 


(DUROCIMENTO) 


COMUNICADO 


cs 


Estação de Serviço Peugeot 


DC PIVROS USADOS = . É METER DINHEIRO E LEITE cm sua casa, pre | | De, imarmorite polido, 3 vezes tus er 
 quenes lotecas. 7 m sua casa, pi aratas do de esmalte — Rua ii 
DR Os NO COFRE sa-se em Aveiro ou arredores. Exigem- | ÀS. Foquo da Lameisa. G54o Tel 0268 EX Ã Av Fernão Magalhães, 100) — PORTO] 
E pd PL p “4, |-se informações. Responder à Redacção > E UMA PRODUÇÃO ALEMÃ 
o enem PRE POr Lente FOSSA satisfação! ja U. M Er) DE CATEGORIA APARTE 
Consulte A FINANCIADORA (Organização de Crédito, Ltd.), 


PREDIO, GRANDE 

ou com terreno, para fábrica de mathas 
Compra-se ou aluga-se. Telefone 61614. 
5622 


FIGUEIREDO 


Um nome sério para 


Em Guimarães, Santo Tirso ou Fa- 
malicão, para trabalhar estas Regiões, 
necessário esteja bem relacionado com 
os fabricantes, para a venda de SODAS. 
CLORETO e HIPOCLORITO. Carta à 
Redacção, a S. T. H—25. E 


CAMIONETE HANOMAG 


é uma Organização jovem e pujante que, agradecida e esti- 
mulada pelo grande acolhimento que lhe vem sendo dispen- 


sado pelo Ex" Público, procur 


a aperfeiçoar-se até nos mais 


pequenos detalhes a fim de proporcionar aos seus prezados 


PEÇAS LEGÍTIMAS 


E Ea 
; E: 
a 1950, 
F ' 1950 
Visite a nossa secção de carros 


um negócio sério! ea i k 
me Clientes, Colaboradores e Amigos, todas as comodidades e CHEVROLET 
E N $ | N () FIGUEIREDO Correspondente / Dactilúgrafa panfegena; dentro da sua Ea de Ec Elsa VAUXHALL 
E x AS SA Es tos de informação ou conselho, que gostosamente põe à sua l 
IN Travessa dos Clérigos, 15-2: soe ae para o Poriagunad ol dis pssTEda A BEDFORD 
b Y esp c/ reter. à Redação a C. D. : i i 
A DANÇAR Telefone : 24-1-9.5 [tis AA OO O OS O td Assim norteada, tem a honra de comunicar a inau- ETSOSTEECScEiO OPEL 
Senhora ensina, em 10 lições individuais | DINHEIRO PREFECT 1948] uração oficial da sua Sucursal na laboriosa cidade do Porto irfeito da actualidade. 10 Vál- CADILLAC À 
todas as danças modernas, Rua, de Fer- | Empresta sobre hipoteca nas mais modt- | EMPREGADO |, th Agi d A a A a e porfeito di 
nandes Tomás, 125-5.º — Toleforio 82791, | cas” condições, com rapidez e segredo, à | | Precisaso para comércio de terra | À VALXHALL o Si 1948] — à Praça da Liberdade, 12-2.º — (frente à Estação de São vulas, todas 'as ondas e F. M. Quatro GENERAL) BUICK 
sora. | conceituada Atência. BApeleeo, Ra as da 8 grau, eum vipona | DOR EIS 8 HEI dp barato | 1048) Bento) e, também tem o prazer de anunciar que, brevemente alto-falantes, sistema 30 especial MOTORS) QLDSMOBILE 
F ESTE [et a der se estiver empregado. Respost MINOR — 2 p. muito barato 1948 cá : d a TE-KA-DE, Móvel do proporções 
Aprenda a conduzir automóveis Belo proprior h Redutsão al | LINCOLN — 4 port tel transferirá os Serviços da Sede para os suas novas e mais modelaros o luxuoso acabamento. PONTIAC 
ES : y 5864 | À VAUXHALL — 12 H 1947 amplas instalações na Avenida da Liberdade, 3-2.º, em Lis- Umo realização rudpesowdsntdl G M€ 
om Eflelência, ; = Ni Ê a à Gerais UC 
dade, na Nova Escola “ae "Condução E T 6) EMPREGADO HILLMAN boa, esperando, deste modo corresponder ainda melhor às e PERKINS 
«Santo Antônion ambos os sexos), prática de contas correntes o ex j E i Ea no 
Rua Latino Coelho" 258 -Lº (go Marquês) a a dd diente geral de escritório para armazém respectivas necessidades e condignamente continuar a Glledronia 


— Telefone 40144 — Porto. 
Pagamento. 


Facilita-se o 


CURSO DE GUARDA-LIVROS 

Preparação individual o por correspon- 
dência, Direcção do prof. Francisco Mi- 
randa, Ensino intensivo do estenografia 
pelo correio, Rua Santo António, 118-2.º 
— Telefone 27102, 5968 


CURSO PRÁTICO DE GUARDA-LIVROS 
Eua de D, João IV, 12. 5946 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
«EOMES DA COSTA> 


A mais completa no gênero. «m- 


QUINHENTOS MIL CONTOS 
A 45 OL 55% AO ANO: 


Em conta corrente ou amortizá- 

vel] em 20 anos, em fracções de 

10 contos para cima, sobre 
prédios rústicos e urbanos 


COMPRA E VENDA DE PRO- 
PRIEDADES RUSTICAS E 
URBANAS 


SIGILO SERIEDADE 


de fazendas, Carta com tolos os detalhes 
à este jornal uo nº 217, 5934 


EMPREGADO 

com bastante prática para armazem at 
papelaria. Carta indicando idade e orde- 
nado que pretende ao N. 799, Guarda-se 
sigilo. EM) 
FAVOR E NEGÓCIO 

Casal funcionários superiores precisa três 
contos pagar mensalidades. Oferecem fia- 
dor idóneo, Agradece telefone 20556 p. 
indicando local para, comparência pos 
goal. 6977 


MAQUINISTA COTTON 


PRECISA-SE MUITO 


HABILITADO 


FORDSON 10 HP, — 300 Kgrs. 
COMMER — 400 Kgrs, (barata) 
AUS 


IN 8 HP. (muito barata) 


CAMIÕES 


THAMES 8 cil. — 4/6 ton. (mui 
to barato) e 


1946 


PALÁCIO FORD—POR 


FACILIDADES DE 


AGAMENTO 


E Joaninha, 
BUGE! (Barato) 
FURGONETAS 


CARROS USADOS 


registar a confiança com que 


sempre tem sido distinguido. 
A GERENCIA 


MORADIAS 
POR 130000500 — Ao Baltro -osta 
Cabral, 3 fr. 2 pav. 5 div. Cozinha 
em azulejo, quarto banho c/ todos 
req. jardim. quintal e garagem. 


PROPRIEDADES — venoenos 


RENDIMENTO 
POR 130.008 Na 2º Zona, de = 
frentes, 2 pav.. 7 div, quarto banho. 
a render 9.000500. 
POR 195000500 — 5 Lindas casas c/ 


4 NO ANTÓNIO; 71 JEL 25800-PORIO 
USBOA-R. ALEXANDRE HERCULANO, 5-1 0 - TEL 53263. 


MOTOCICLISTAS 


Vejam os novos modelos das 


«VILAR» 200 cc, a preços 
sem competência ! 


Scooters «TERROT», 125 cc, 
a 9.800800 ! 


ANTÓNIO SARDINHA, L.DA 


Rua de Santa Catarina, 255 

Telef. 29571 (3 linhas)—-Porto 
Telef. 711141 — GAIA 

Av. Marechal Carmona, 2023 


O 


[e 
MORADIA 


Construção moderna, 4 frentes, 4 
garagens, grande quintal, todos os 
requisitos. Vende-se por motivo de 


pinajralos indspendenisgi para” sas ESCRITÓRIO TÉCNICO S FINAS E O POR Na Rus S. Roque | quintal cada, a render cerca de rotirada para o Brasil, Rua Honó- 
tudos práticos e teóricis para ETR EPT TR OR RO O uv dO ivo] Rse JASOONDIS O km Cio do Lima, 28 — Telef. 49054. 


profissionais e amadores. Compe- 
tência e honestidade absolutas. — 
Rua Alexandre Braga, 262º — 
Telefone, 32012 — Porto. sH6 


DE CONSTRUÇÕES 


Rua de Santo Ildefonso, 84-: 
Telefone, 25206 — PORTO 


DINHEIRO S/ PROPRIEDADES 


Empresto oo PORTO e PHOVINOIA, ao mais baixo juro, transacção 


— 1. 


REDACÇÃO A V, C, 


OFICINA — PASSA-SE 


De reparações eléctricas em maqui- 
nas industriais e automóveis, com todo 
o recheio da mesma, no centro da 
cidade de Braga, clientela seleccionada. 
motivo de retirada urgente do seu pro- 
prietário, falar com o próprio. Rua au 
Raio, 149 — Braga. sa 


CAMION AUSTIN 


a gasoll. 5.500 kgrs. de 1954, impe- 
cável, vende-se. Em exposição na Ga- 
ragem junto á Ponte, Vila do Conde. 


PNEUS 


Cozinha. q. banho comp. Garagem 
para 2 carros. 

POR 300.000500 — A! Av. Fernão de 
Magalhães, 3 fr. 8 div. Cozinha c/ 
cil. 2 quartos banho comp. quintal 


c garages 
POR 320,000500 — A' Av. da Boavista, 
pav. 8 uv, 
pa- 


de jardim, 
banho compl. quintal 
ragem, esplêndida situação. 
POR 430.000800 — Ao Mar 
1 div. Cozinha c/ e 
nho c/ todos requ 
quintal e garagem. 
POR 750000800 — A'S Antas, 4 tren- 


POR 210.000800 — A! Constituição, 
tes, 3 pav alug. a Industri 
o, à render cerca 16.00080U 

50.000800 — A S, Lázaro, 4 tr. 

pav.. 10 divisões, 2 cozinhas e ? 
quartos banho, a render 17500500. 

POR 320000800 — A Costa Cabral 
no Pav. 13 div. 3 quartos ba- 
nho, “3 cozinhas, à render cerca «e 
Esc 23000500. 

POR 360.000800 — A Marechal Gomes 
da Costa, dentro de jardim, para 
3 inquilinos, todas as comodidades 
modernas e nã base de 7%. 

POR 700.000800 — Na Rua Faria Gui- 


POR 


Motorizadas «VILAR- 
-PACHANCHO» e VILAR- 
-CUCCIOLO, e a famosa 
«MONDIAL» como uma moto- 
cleleta sem carta ! 


A pronto e a prestações 


BICIMOTOR, L.DA 


&. Sá da Bandeira, 650 


ES 


MOBÍLIAS 


Estofos, ferros forjados, can- 
deeiros, objectos para brindes. 
MOBILARTE uma casa que 
em preços está a dar que falar. 


rápida, máximo sigilo e honestidade, ANTÔNIO VIEIRA, Rua do Almada Michelin — Duntoi 3 pay. 3 E D. e — Rua de Cedofeita, 858 — 
“p | Ega p — Coodyear tes, 3 pav div. Cozinha e/ ci, marães, 4 pav. alugado a estab, ua de lofeita, 
113-1.º — Telefone 29165 — FOBTO E PICHELEIRO F h Per S Sa ! a mn DAL o bia de | 
Iuções( de [Oncarto; » Continental VE = 2 “quartos banho compl. jardim. ““e/ rendimento na base 
o ERAS a quiital e" garagem. isúnto “de contribuição. 
ua de Camões, 312-1.: 5811 
TERRENOS QUINTAS ” 
PARA ie omriEiG id Ed A tt9s00 O mê — A (Av, Epracio | EM AMARANTE — À faco da, és; 
Ros Teles, 26721/2/3 PORTO essoa, c/ frente de 37,50 metros e c/ óptima casa senl , de ; 
COMERCIANTES E INDUSTRIAIS [MEME ER a pu fe de 230 mtos É) vita e Oo em coonçin at MD — VENDO 
E A 200500 0 m2 — A Costa Ca cereais e ateito — Preço | 
Se precisam realizar capital pora, desenvolvimento v/ Cias sobre quinta que paga 12 Findo. ore SS ANNE 4 Mo TROPA radar Gaga ganda DEVOLUTOS RENDIMENTO 
negócios, dirijam-se à EMPREZA PREDIAL NORTENHA carros e produz 50 pipas de vinho, pró- A 300500 0 m — A's Antas. co ad era cioda a yet gl ta 
É y ximo Paredes. Carta à Administração, Pneus novos € usados metros de frente por 32 de fundo. | produz da as a POR 155.000500 — Na Rua Vale For- FOR I0,0806%0 —. A Costa Cabral. 


que vos financia em moldes simples, práticos e, com o 
máximo sigilo. 


5861 


melhor e mais central estabelecimen o 


e recauchutados de todas as 


A 650500 0 m2 — Na Rua Faria «si 
marães, c/ 14 metros de frente por 


Preço 350.000500. 
EM GRIVO — A” face da estrada « 
o. 


por n/ intermédio e facultamos a visita a todas as pro- 


moso, 2 prédios de r/c e andar, cada, 
e 9 div, jardim e quintal, 


POR 500.000500 — A Av. Rodrigues do 


POR 160,000500 — A Serpa Pinto, Ren- 
de 9.600500. j 


POR 720.000500 — A Costa Cabral. 


= marcas aos melhores preços 30 fundo. solar, casa caseiro, eira, estábul = POR 180000900 — A Fernão de Maga- 
Ss X — Ao Monte dos Sur. | Terrent a de 1% o É OR 180.000500 — Ao Monte dos Bur- 
EMPREZA PREDIAL NORTENHA FAZEM-SE TROCAS POR 1oco6fa o No OR | ge oro PAR POS OR 180000500 77 fo Mont don fita | tdos: Rendo 19.030. 
Pp POR 210,000500 A Santa Catarina. 
pelnemRereRenCiAo "PES VEM |] casa dos P É pon cinitado cabia TONA paras Gm fai Sendo Aida 
200,08 Ni tg o, pd POR 190000500 — A Constitui 8| POR 230.000800 — Na 2.º Zona, Rende 
e : asa dos EnCUS ||K | juício, com sx pe grande “ehaler residencia, “grande O e 0 Be Rat | 7 Te 000860 
PORTO: Trav. Sá da Bandeira, 10-Telefs. 26706-30181 e 31038 bo Joaquim Marques Nogueira] |H sina, óptimo tereno para. aranis | ão de vinho, foutas, cereais, sie ORAS NOR = Na Monta! Entes, | 1 Des ano ARiRE = AO ORrra lido Pára 
construção d men! reço 9 Y 7 " O 
LISBOA; Praça da Alegria, 58-Telels. 35313-366812 e 366731 EM OVAR Passeio de S. Lázaro, 18/19/28/29 : E de r/c e andar, 11 div. e &r. quintal. | POR 400.000800 — Em Mirandela. Ren- 
Telefone, 27903 A B. — Além destas propriedades temos muitas mais para vender. FOR 350000800 — Na Ktua do Almada, | pás DONO — A Praça das Flores 
Trespassa-se, por motivo de doença O = Administramos gratuitamente todos os prédios adquiridos de r/c c 3 andares, 12 div. e quintal. | POR 6500050 . 
4 
n” 
[4 
= 


ee VEUE aetes do tim do vor | ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS priedades, em carros privativos da n/ Empresa. Freitas, 12 div o quintal. Mende 80,000800, 
DINHEIRO HIPOTECAS clpaidos Sncde vale Pofmoso, 245-“elet 45817 NOTE BEM — Além destes, tenho muitos mais prédios para 
-, P: tratar, J im di a 'ormoso. = E) 
S/ PROPRIEDADES S| AUTOMÓVEIS Siva Marques, ou com Henrique, Coelho ano ANT A O PANA nA a vender, pelo que antes de comprar, por favor, E 
' no ndiçõ0s de Castro, na Rua 14, nº 86] — ESPINHO certifique-se da 3 
2 ofarercêmos 8] a lôrgo, prato dem qualquer registo | ) clone d o bio, podendo eórvi para EMPREZA PREDIAL NORTENHA : 
o pri no livreto, Dezenas do automóveis MB) FABRICA DE MOAGEM cidade ou para” qualquer ponto do. dis- COMPETÊNCIA, SIGILO E PROBIDADE 


para venda, com grandes facilidades do 
pagamento no n/ STAND CRISTAL à 
Rua Duque de Loulé, 180-—T. 


venda com faoi 
to. Empréstimos p e consulte 


fiador proprietario. 


de Milho e Centelo, passa-se, em labora- 
ção. Rua Domingos de Matos (Coim! des) 
|, 32788. =—V. N. de Gaia. Ext 


trito do Porto, e equipamento mecânico 
de padari . Falar em Rua Santo 
Jia 5960 


COLHAM REFERÊNCIAS 
.* — Telef, 26706-30181 e 31038 


intermédi 


lefone 51281. 


ANTÓNIO VIEIRA 


ORGANIZAÇÃO DE MANUEL VIEIRA DE SOUSA OFICINA METALÚRGICA GALVADIDEIGAR PORTO — Trav. Sá da Bandeira, 10- 
Rua de Santa Catarina, n.º 160-2.º Tel. 24538 — (Edificio C. Santos) prelo cida RR 40 | o Ea ee Sn O pa LISBOA — Praça da Alegria, 58 — Telef. 35818-866812 e 366781 Rua do Almada, 113-1º ——— Telef. 29168 —— PORTO 
ERRA SUGA À dade, DUNNE! NERENEM TO ST SS IT 
gos 
q » “ a 
p á t 
o Ep 


Rdic ka 
P OS AJENTES - 


ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


Esperado amanhã 
para começar a 
carregar terça- 
-feira em Leixões 


«CROSBIAN» para Londres | 


Esperado em 2 de 


«SALERNO» Abril p. £. 


para Londres 


Esperado em 29 
para saír em 81 
do corrente 


«LUCIAN» para Liverpool 


Esporado em 80 do 
corrente para saír 
em 1 de Abril 
pet. 


<«PALMELIAN» pora Liverpool 


Esperado em 18 
para saír em 15 
de Abril p. £. 


«LUCIAN> para Liverpool 


«PALMELIAN» para Liverpool | para sair em 21 
de Abril p, f. 


A 


MOSS HUTCHISON LINE 


Esperado em 81 
do corrente para 


para CORK, DUBLIN 
e GLASGOW EP 


TTT— em 

- Aceitamos cargas 8 trete corrido em QOUNHECIMENTOS 
“IKECIOS pare Aden india e Costa Ocidental do Africa, Uhm 
Mauríclas assim some pars qualquer ponto do Canada. 


«SEAMEW> 


Erevenimos os cevebedores das cargas pars as mandarem 
recebur À chegads 1» navios evitando assim que o taçamos 
por sua conta e risco. 


Paro mais escinrecimantos cratas com os AGENTES ; 


WALL & C.º9, LTDA 


“um da tenoleira 56 
PORTO 


leleta cos04/4 


Leregs WAL - PORIN 


E Esperado em 19 


[ITÁLIA 


Societã di Navigazione — GENOVA 
LINHA. DA AMÉRICA DO NORTE 


PAQUETES KAPIDUS A SAIR UE L.SBUA 
Para HALIFAX e NEW YORK 


VULCANIA 27 de Março 
SATURNIA 18 de Abril 
VULCANIA 4 de Maio 
SATURNIA 25 de Maio 


Para GIBRALTAR, BARCELONA, NAPOLES, PALERMO 
PATRAS, VENEZA e TRIESTE 


SATURNIA 27 de Março 
VULCANIA 13 de Abril 
SATURNIA 6 de Maio 
VULCANIA 22 de Maio 


RECEBEM PASSAGEIROS [ CARGA | 


LISBOA 
E PINTO BASTU 
& O LTD. 
«SECÇÃO MARITIMA) 
Praça Uuque ds Lerceira, 20 
Lelefone 8168) 
Yelegramas + PLNLO 


* BENDALL, PINTO BASTU 
& o 


Bus Nova da Alfândega, 12 
leletone, 26146 
Telegramas : NAVIGATION 


ITÁLIA | 


Socretã di Naviganone — GENDVA 
LINHA DA AMERICA DO SUL 
PAQUETES RAPIDUS A SAIR LB LISBUA 


Para RECIFE, RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


CONTE GRANDE . e ue au 
CONTE GRANDE ... ce a us 


10 de Abril 
27 de Mato 


RECEBEM PASSAGEIROS E CARGA 
OS AGENTES 
LISBUA 


AGENCIA MARITIMA 
TRANSATLANTICA. LTD, 


Eus do Alecrim 20-A-1º 


PORTO 
KENDALL, PINTO BASTO 
& GC" LTO. 
(SECÇÃO MARITIMA) 
Eus Nova da Alfandega 12 


Telefone, 26146 Teletone, 27264 
Telegramas; NAVIGATION Teregramas: [VRANSMARA 
EE a 


Argentina Star 3/4/58 Anna 6. 19/4/56j Castol Bianco 18/5/5 
Castel Bianco 4/4/56] Vera Cruz 23/4156 | Aloantara 19/5/56 
Conto Grando 10/4/58| Andos 19/5/56 
Salta 12/48/66] Lavoisior 20/5/56 
16/4/56| North King a2 6/56 
16/4/56) Paraguay Star Star 22/85/66 
17/4/56| H. Brigado 8/5/56| Vora Cruz 24/68/56 


18/4/58 Argentina 11/5/58! Louis Lumioro 25/5156 


PASSAGEIROS ÁFRICA 


Previnem-se de que os embarques são feitos sem demoras 
devidas a descuidos e por rigorosa inscrição. Peça já a sua passagem 
a esta Agência. 

VIAGENS AEREAS e de COMBOIO; PASSAPORTES 

e VISTOS CONSULARES. Trata a 


AGENCIA ABREU  runcada em 1840 
40 — Rua do Loureiro — PORTO — Telefones : 20027/20028/2U029 


E BRASIL 


E RR 


| LLOYD BRASILEIRO 


SAIDAS DE 
LEIXOES 


DE 


NAVIOS Foro 


REQLFE 
RIO DE JANEIRO 
SANTOS 


<«LOIDE PARAGUAI» 


9/4/1956 


Navios rápidos recebendo cargs gerul e de frigorífico, para os portos 
acima indicados e também para qualquer vutro porto do Brasil com 
transbordo em RECIFE ou RIO DE JANEIRO. Frete corrido 


AGENCIA GHHKAL EM PORTUGAL: 
TRANSMARINA-AGEÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


PORTO: kBus Mousinho ds Silveira, 12 a 16 — Felet, 
LISBOA : Rus do Alecrim 20 — Felet 2764 


21356 


O Comércio do Porto 


ça 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 
Paquetes De LEIXÕES De LISBOA 
H. MONARCH 16 de Abril 19 de Abri) 
H. CHIEFTAIN | asda mão |25 do Maio 
H. PRINCESS 5 de Junho “6 de Junho 
H. MONARCH 3 de Julho Maio 
do a SsqQEr a 
81 de Março 
ALCANTARA 19 de Mato 


2 de Setembro 
22 de Outubro 


(Toca também em REUIFE e SALVADOR) 


ANDES 24 de Abri) 
(Toca também em SALVADOR) 21 de Agosto 
O único navio nesta carreira equipado 4 de Outubro 


com «estabilizadores» 16 de Novembro 


H. BRIGADE | LONDRES liz do Abril 
a 12 de Abr 
AN Oherbourg ES os Maio 
e 
6 de Maio 
ALCANTARA Southampton ERES 


Agentes no Norte : 


TAIT & Cs. 


Rua Infante D. Henrique, 19 
PORTO Telefone, 21007 


+» nviÇO COMBINADO DE c PASTA 


RO TTERDAM 


CONSTANTINE LINE - PORTUGAL LINE e 
LUSITÂNIA LINE 


E 
PROXIMAS SAIDAS 


é 


Carega 2.º feira em LEIXÕES 


(P) « APPINGEDAM » ... ... o toma-feira no RIO DOURO 

dia 2 RIO 

(C) «ARNOUDSPOLDER» ... da a 9) em LEIXÕES 
AGENTES NO PORTO 

(0) E. A, MOREIRA & Cº LTD" Tel. 24200 e 29181 

(P) GARLAND LAIDLEY & C.* LTD" Tel, 26206 e 26208 

(L) WALL & C* LTD* Tel. 26354/7 e 23371 


Cc Pl. 


(Constantine Line— Portugal Line—Lusitania Line) 

EM CONJUNTO COM A 
NEPTUN 

CARREIRA DE ANVERS 


Carrega em LEIXÕES amanhã 
(P) «APPINGEDAM» e no RIO DOURO terça-feira 


Carrega no RIO DOURO em 


do cqspraçs 


(C) «ARNOUDSPOLDER» ... 28 o em LEIXÕES em 30 
E do corrente 

Esp. em 30 do corrente para 

UN) «PRIAMUS» e. es Bale om o do Ab 
—— AGENTES NO PURIO — 

(0) & à MOREIRA & E ULDS Lel L4MU o <vls 
(P) GARLAND LAIDLHY & CG: LLD: Lei t6U6 o 262% 
(1) WALL & O UID: Ler 26854/7 o 2887 
(Ny W SIUVE & O* ter SUN: o UUMZ 


THE GENERAL STEAM NAVIGATION C.*, 
Para LONDRES 
e evcasme | CAUK: 


Esperado para carre- 
gar no fim deste mês 
é princípios de Abril 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
DE E PARA 


Esperado cerca do 29 
do corrente 


BRISTOL | <LAVEROCK» 


DEY *ORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
PARA 


COPENHAGEM, 
HELSINGFORS 
é REVKIAVIK 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTU & C.. LD. 
PORTO 


A carga em 28 do 
corrente de manhã 


«BYGHOLM> 


Companhia Nacional 
de Navegação 
Paquete «QUANZA» 


(DIRECTO EM 29) 


Recebe carga em LEIXOES nos dias 23, 24 e 26 do corrente, para : 
LAS PALMAS, PONTA NEGRA, LUANDA, LOBITO 
e MOÇAMEDES 


DESPACHOS — Devem ser efectuados até ao dia 27 do corrente 


N/IM «MOÇAMEDES» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 
os seguintes portos : 
S. TOME, (se neces: 


28 e 29 do corrente, para 


rio), LUANDA, LOBITO, 
MEDES. LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAM- 
BIQUE, NACALA, PORTO AMELIA (se necessário) 
e restantes portos da COSTA ORIENTAL com baldeação. 


DESPACHOS — Devem ser efectuados até ao dia 31 do corrente 


MUÇA- 


PARA UAKRGA E PASSAGENS : 


PORTO : Rus Infante D. tenrique, Ts — Lelrs 22488 . 22439 — Est. GU 
LISBOA : Kuo do Oumercio, 86 — Lelfs; 28021 a 28026 
telegramas: OCIDENTAL 


EE TT ES Om Dr. 


BOOTH LINE 


FUNUHAL, 
BAKBADOS, 
TRINIDAD, Entra e sai amanhã 


SINIDA «HUBERT> 


e MANAUS ! 


Também c/ trasbordo em BELEM, para 5 LUIS, PARNAIBA 
FORTALEZA, IQUITOS «e LETIUIA e com trasbordo em 
TRINIDAD para ANTIVUA DOMINICA, GRENADA 
MONTSERRAT, NEVIS, ST, BRITTS SANTA LUCIA, 

Ss VIOENT *» TOBAGO 


LIVERPOOL 


«HILDEBRAND>» 


Aceitamos carga pura o» puros de AFRICA UU SUL, 
MAURICIAS, St. JOMN N E, INDIA, LEL AVIV, 
HAIFA, MALIA E PIREU cum trasbordo em LIVERPOOL 


PASSAGEIROS LE Lº 


17 de Abril 


CLASSE EB TURISTICA 


Hecehem cargo Geral e Frigorífico 


BLUE STAR LINE - 


FUNCHAL, DE LISBOA 
OANARIAS, «ARGENTINA STAR» | 3 ae abril 
oO DE JANEIRO) 
SANIUS «URUGUAY STAR» | 17 ao abri! 
MUNTEVIDEU — — 
» BUENOS AIRES DE LISBOA 
aa «URUGUAY STAR» | 51 ao Marco 
LONDRES «PARAGUAY STAR» | 1£ de Abril 


vassagens de L' classe. Recohem carga geral o de trigorífico 


AGENLES GERAIS 


GARLAND, LAIDLEY & CU, LIMITED 


LISBOA 
10, Jravessa do Corpo Sant 
andar 

Leletones : 88191/88195 


CUORLU 
Rus infante D. Henrique 13) 
rELEVFUNES 
Passagens 
Fretes — 


26207 
26206 e 26208 


EA CESTAS RE 24 2% VER TT 


ATLAS LEVANTE LINIE-BREMEN. 


Para ORAN, FAMAGUSTA, ALEXANDRIA, BEYROUTH, 
TRIPOLI/Libano e LATTAKIA 


M/s «AGAIS» 


Carrega em LEIXÕES 3.º feira 


Para PATRAS, PIREUS, IZMIR, ISTAMBUL e CONSTANZA 
S/s «ADELE» 
Carrega em LEIXÕES 3.º feira 


vosvoo Us 


BAGÃO., NUNES & GIL CONDE, LD: 


de 8. Francisco, 25-1º Ut' — PORTO 
GILCONDE Telefones 24068 e 20856 


AGVUNLES vovoseo 


Eus 
Vetegranas 


Domingo, 25 de Março de 1956 15 


CHARGEURS RÉUNIS 
e SUD-ATLANTIQUE 


Linho da Américo do Sul 


PAQUETES posses |] DESTINO 
«LOUIS LUMIBRE» = ali » | Dn 
«LAVOISIER» E a nes 
«CHARLES TELLIER»| “0.00 o Marco ) VIGO 
e 
«LOUIS LUMIERE» | SAMI, | Lo naves 


Eecebom passageiros em Ulasse 


de Luxo, 1.º classe e 5º claque 


Os Agentes Gerais : 


JOÃO DE BRITTO, LDA. 


LISBOA: Cais do Sodre s6 —* Lelet, 


2/4 


PORTO: K. Mousinho da silveira, 6-1." — Velet. 23.881/2 
UTEF E [re 
-— e bind | 


IMÉDICOS| 


DR. LEMOS PEREIRA 


Cirurgião do Hospital do Santo António 
CLÍNICA CIRÚRGICA 
DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua Formosa, 265-2.º-Dte — Telef. 29415 
das 17 hs 20 horas, 


Dr. GOMES D'ARAÚJO (Filho) 
MÉDICO-ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS e MENTAIS 
Santa Catarina, 150 — Telef, is 


DR. MARCELO DE BARROS 


Ex-Assistente da, Facnldado de Modicina 
do Porto 
Médico do Hospital do Conde E 
Assistento Estrangeiro da Faculdade 
de Medicina de Pat 
Especialista do Pslq 
Praça Sidônio Pais, 27-18 


DR. SILVA JÚNIOR 


MEDICO ESPECIALISTA 
Rins o vias TE 


Consultório — Praça D. Jé 
Telef. 28965 — Residência, ted, 


a 
Telef. 21071 


25.8: 
its 


Sousa Campos | nr 


MÉDICO ESPECIALISTA 


VIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
EBB PAGO BRONOO-DSOPAGOLOGTA 


Rua do Sá da Bandeira, 658-5.º 
até 27785 — Resid. 28464 49 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVOSAS 
Praga do Oarlos Albarto, OCL, GSS08 


Sousa Magalhães 
ELECTROCARDIOGRAMAS 
BALISTOCARDIOGRAFIA 

Das 16 às 20. 
PALACIO ATLANTICO 
1.º andar, Sala 107 — Telef. 17800 — Porto 
te andar, Sata 107 — Tolet. 27800 — Porto 


Dr EDUARDO GAMA 


Doenças do Estômago, Figado, intestinos 
e Ano Rooteis — CIRURGIA GERAL 
Gastroscopia- -Laparostopia 
PALÁCIO ATLÂNTICO — Telef. nelas 


DR. HERNANI VASCONCELOS 


E O | po ENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


IS E TSCETT  SET R. Ohndido dos Reis, 100-: 


“Para GÊNOVA e MARSELHA - 


N/m «STELLA ALPINA» 


Esperado em LEIXÕES em 3/5 de Abril p. rm." 
USB AGBNLES 


BAGÃO, NUNES & GIL CONDE. LD: 


Rua de S. Eruncisco, 251º Dt: — PORTO 
Telegramas GH CONDE Telefones 24068 e 20856 


BRASIL — AFRICA — VENEZUELA 
— AMÉRICA DO NORTE 


Vende passagens em classe maritimas ou aéreas 


ao preço das companhias ou no ponto do destino 
PASSAPORTES TURISTAS E VISTO CONSULARES 


AGÊNCIA CHAVES 


CASA FUNDADA EM 1900 


RUA DO LOUREIRO, N.º 120 — TELEF 2./1.8.1.9. — PORTO 
VENDA DE BILHETES PARA TODOS OS CAMINHOS DE FERRO 
oras 2 um 


voor PETS TETETE TE) 


Companhia de Navegação 
«Corregadores Açoreanos» 


FUNCHAL (DIRECTO) 
PONTA DELGADA, 
ANGRA DO HEKUIS- 
MO, HORTA (se con- 
vier) e todos os demais 
portos dos Açores com 
baldeação em Ponta 
Delgada e NEW YORK 


Esperado em 2 
para saír a 4 


«HORTA» 


PARA MAIS ESCLARECIMENTOS TRATAR COM OS AGENTES : 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS 


RUA DA NOVA ALFANDEGA, 20 
Teletone : 21141; É, P. O; 21142; Est. 177 


SOCIEDADE GERAL 


nm <ANDULO» 


PARA OS PORTOS DE: 
CABINDA. SAZAIRE, LUANDA, 
PORTO AMBOIM. NOVO RE- 
DONDO. LOBITO e MOÇAMEDES 


A carga será recebida, num dos armazens da DOCA DE LEIXÕES, 
nos dias 11, 12, c 18 de Abril p* f.º 


ULTIMO DIA PARA OS DESPACHOS: 13 de Abril 


TRATAR EM: 
PORTO — Rua Sá da Bandeira, n.º 84 — Tel. 27363 


*—Tel. q1780 


ALVES PEREIRA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Praça D. João L 25-2º — A's 15 horas. 
Telefone, 24805 ss 


DR. TEIXEIRA LOPES. 


GARGANTA, NARIZ c OUVIDOS 
Av. dos Aliados, 184-1.º (Casa de Saúde) 
Das 11 às 15 0 das 15 às 19 — Tel, 25194 

so 


Dr. Mendes ne Vasconcelos 


BOCA E DENTES 
Alrdent — Técnica do ar abrasivo 


(Em substituição de broca dentária) 
R. de Ceuta, 60-3.º—Tel. 24288-22516 


DR. JOSÉ AROSO 


Mudou, 0, consultório para a Rus de 
Ceuta, n.º 53-2º, 12. 


Dr. Hernani de Cliveira 


ANALISTA 


Participa a mudança do seu Labora 
tório para a Rua de Ceuta, n.º 53-1.º 
a partir de 29 de Fevereiro de 1956 


DR. ADÃO MELO TAVARES 


ORTODONCI/A 
(Correcção das más posições dos dentes 
e maxilares) 

Especializado na Clínica do Dr. Planas 
de, Madrid, aa i00 Av. Brasil, 256 

lef. Eid — Rua do a 


DR. “CARLOS LIMA 


Doonças dos Ossos e Articulações 
Consultório: Pr. Sidónio Pais, 287-5-Eea 


(Ospltólio — Telet, 25510) 
Restdência : Av. Montevideu, 66 — 
letone, 120498 so 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO E ANO-RECTAIS 


Pr, D. Filipa do Lencastre, 22—Te), 23526 


AZEVEDO FERNANDES 
Especialista do Neuropsiquiatria. Psico- 
terápia — Hora marcada — Telef, 43053 


E >= 
DR. CELESTINO MAIA 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças da Pele é Couro Cabeludo 
Rua «formosa, 407 Telefone, 22465 

66 


OR. Mel DE CASTRO MONTEIRO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


Consultas com hora marcada 
Run do Sá da Bandeira, 658-1.º-Esq.” 
Tolefone. 24526 E) 


DR. CARLOS PONCE DE LEÃO 


Doenças das crianças — Autrição - 
Diabetes 
P. Almeida Garrett, 25-1.º — Telef, Ra 


Dr. Alhero Agathão Lança 


Cons,: R. Sa da Bandeira, 198-1.0-T, 82153 
Mudou a residência para Rua de António 
Cândido, 254-1,º — Telef, 45153 

Se 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 


BOCA — DENTES 
Rua Fernandes Tomás, 846 — Telet. 26286 
65 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 

— DO — s 
HOSPITAL DA ORDEM DA TRINDADE 
CONSULTAS DAS 9 AS 10 HORAS 


PARTEIRA ENFERMEIRA 
MARIA JOSÉ PINTO 


PARTOS E TRATAMENTOS 
Rus Mousinho da Bilveira, 194-2,0-Dt,º 
Telefone por chamadas, 2685? 67 


Serviço Permanente da Casa de Saúde 


da Boavista 

(A CARCEREIRA) 
SOCORROS URGENTES MÉDICOS 

E CIRORGICOS 


Chamadas médicas ao domicílio a 
toda a hora pelos telefs. 62183 a 62187 


JOSÉ A. CALHEIROS 


Massagem Médica e Estótica — Bua do 
Gedofoita, 95—Telcf, 22418 4522 


Actualize os seus .endimentos 
par intermédio dos nossos servi- 
ços no Rio, S. Paulo e Recife. 
Informa : Carlos Frazão Telxeira, 
Praça D. João I, n.º 25-1.º—Salas 
14/15, Telefone, 32530. 


RIANA 


DR. CASTRO FERNANDES 
MÉDICO-ANALISTA 


Laboratório — Rua Fernandes Tomás, 
633-2.º-D.to 
Residência — R. Augusto Luso, 68-3.º 
AUSENTE NA ALEMANHA 


Dr. A. Pínto Leíte, Filho 
Ex-assistente do Prof. Knothe 
de Berlim 
RAIOS x 
Radiodiagnóstico — Kadioterapia 
Sonsaltório: Praca do D. Joho E, 252º 
Telefone, 28080 

“Ro dência: BE, António Galvã: 
of, 720191 — Foz. 


DR. JOÃO COSTA. 


Post-graduate da Fundação Brady 
(New York Hospital) 
Rins e vias urinárias 
Praça D. Filipa de Lencastre, 21 
'Tel.: Cons.: 26835 — Res. 62650 
o 


AJAR NO 


SUD-EXPRESS | 


» DO QUE PENSA 


PORTO HENDAYE 


Em Lº classe ... 437550 
Em BoBS00 
N & — Estes preços Incluem TODAS 
as taxas Impostos devidos 
comboio. 
ervas de lu 


tores « Emissão de bilhetes não só 
para este comboto como para qual 
quer outro e para qualquer destino. 
Consulte o agente oflelal de caml 
nhos de ferro curopeus, 
AGENCIA ABREU es 
(Hundada em 1840) 
Rua do Loureiro, 40 — PORTO 
eletones; 200: — 
To 


[EZR: FERNANDES TOMAZ, 467-PORTO E 


COLCHÕES MULTIMOLA - 
CAMAS DE METAL 
CANDEEIROS 


BRONZES ARTÍSTICOS 
NOVIDADES 
E — com 


CAMARA MUNICIPAL DA 
MAIA 


EDITAL 


DOUTOR CARLOS PIRES FELGUEIRAS, 
Presidente da Câmara Municipal da 
Maia 


Faz saber que no dia 19 do pró- 
ximo mês de Abril, pelas 16 horas, na 
Sala das Sessões destes Paços do Conce- 
lho e perante esta Câmara, se procederá 


à adjudicação por concurso público da 
empreitada da obra de «Pavimentação 
do C. M. de Milheirós a Ardegãos — 2.º 
fasc. Rectificação e pavimentação entre 
o Largo de Ardegãos e a E. N. 107, 
na extensão de 333,00m.» 

Base de licitação, 116.043$00. 

Depósito provisório, 2.092$00. 

O projecto, caderno de encargos e 
programa do concurso encontram-se 
patentes na Secretaria desta Câmara ou 
na Repartição de Obras da mesma, to- 
dos os dias úteis das 10 às 17 horas. 

Para constar se publica este e idên- 
ticos que serão afixados nos lugares do 
costume. 

E eu, José Manuel da Fonseca So= 
bral, Chefe da Secretaria, o subscrevo. 


Paços do Concelho da Maia, em 22 

de Março de 1956. 
O Presidente, 
Dr. 


Carlos Pires Felgueiras. 


5839; 


| 


VOSSA PAC 


Zentização da ELISA DE CARVALHO 


No Hotel Infante de Sagres 


A passagem de modelos das casas CÂNDIDA NOGUEIRA 
ALVES e FILHOS, do Porto e CANDIDINHA, de Lisboa 


No salão do Hotel Infante de 
Sagres, no passado dia 23, viveu- 
-se como aliás já era de prever, 
o acontecimento mundano da épo- 
ca: a passagem de modelos das 
Casas Cândida Nogueira Alves e 
Filhos e Candidinha. 

Pelas 15,30, o desfile começou 
deslizando suavemente por entre 
uma assistência elegante e exigen- 
te, uma deliciosa noiva que mar- 
cava-a abertura da passagem. 

E, o espectáculo começou mar- 
cando, de conjunto para conjunto, 
a verdadeira linha que passou a 
imperar, em todos os pontos do 
mundo : <«Amour-Amour>, vestido 
em organza creme bordado a ouro; 
«Arpége», vestido em alpaca azul 
marinho ; «Bandit», ensemble de 
praia em brim branco ; «Crepe de 
Chine>, vestido em twill impri- 
mé amarelo; «Ecusson>», tailleur 
em lã cinza com lingerie; <«Im- 
prudence», ensemble em principe 
de Gales cinza; «Bal à Paris», 
«Etoile des Mers», «Intrigue>, 
«Lisbonne», «Monte Carlo», «Tour 
du Monde», modelos de Christian 
Dior; Grive», de Jacques Fath, e 
todos os outros modelos — sessen- 
ta conjuntos — que os manequins 
de Lisboa e Izilda do Porto exibi- 
ram, marcaram bem a categoria 
destas casas de alta-costura. 

A moda do vestido farfalhudo 
e da linha princesa vai-se apa- 
gando; hoje os drapés fazem a sua 
reaparição, os panos soltos esvoa- 
cam livremente, a cintura alta, 
mas com a sua quebra bem mar- 
cada no seu lugar normal obten- 
do-se o encurtamento do busto 


O EMBELEZADOR DA MULHER 


Não artificialize a sua 
beleza... corrija as imper- 
feições da pele com 


feite de Colonia, 


o famoso embelezador da 
mulher 
Representado em Portugal 
por 
J. ROCHA CARDOSO 
R. Serpa Pinto, 77, — Porto 


a) 
E. 
AGA 


Todos podem tocar acordeon 
com métodos próprios. Na Casa 
Ruvina, o ensino é orientado 
por um professor alemão espe- 
cializado Hans - Gunther Plath, 
podendo assim, em pouco tempo. 
tocar todas as músicas em vários 
ritmos. Estão abertas as ins- 
crições para cursos individuais 


CASA RUVINA 
W3—PORTO 


Rua Formosa, 


Visite, nesta Páscoa de 1956 o 


Preçofixo Rubi 


R. de Santo Antônio, à esq. 


quem desce. 
«PREÇOFIXO RUBI» 


tem tudo para em todas 


as festas do ano. 


FORNECEDORA oa CASA REAL 
REAL E DUCAL CASA DE 
—BRAGANÇAM— 


HARGARIDE- FELGUEIRAS 


Publicamos o selo de garantia 
do verdadeiro Pão de Ló de 


Margaride, de Felgueiras, 
de Leonor Rosa da Silva. 
São depositários, desta. famosa 


marca com mais de 22 anos, as 
CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Marquês do Pombal 
Antero de Quental, 504 


com efeitos de cortes, movimentos 
e drapeados, oferece à mulher um 
ar novo que nos amedrontou de 
início, mas que agora perante os 
modelos exibidos obteve o nosso 
apoio. 

Os últimos parágrafos da pas- 
sagem das Casas Cândida Noguei- 
ra Alves e Filhos e Candidinha 
foram preenchidos com riquíssimas 
e estonteantes «toilettes» de noi- 
te e o ponto final surgiu com a 
segunda noiva da passagem que 
marcou bem funda uma impres- 
são de alta classe. 

O Hotel Infante de Sagres é 
realmente o cenário mais a pro- 
pósito que possuimos para este 
género de espectáculos que movi- 
mentam a cidade emprestando-lhe 
um ar de elegância e cosmopo- 
litismo. 

E, agora, falemos dos nomes 
que colaboraram nesta passagem: 

Humbertina Bastos, com a sua 
extraordinária colecção de cha- 
péus, merece as palavras mais 
elogiosas que possamos encontrar. 

A revolução de características, 
do chapéu, impôs-se para dar 
réplica à silhueta; e o «breton», 
o «plateau», o «canotiers — mo- 
delos que reinam nesta temporada 
— apresentaram-se de tal modo 
fascinantes que, mais uma vez, O 
nome de Humbertina Bastos foi 
muito cumprimentado. 

Na realidade, a colecção de cha- 
péus, modelos assinados pelos mag- 
nates da Moda, e apresentada por 
Humbertina Bastos, é lindíssima. 

Pedro Baptista, espalhou no 
ambiente um ar de riqueza e es- 
plendor com o seu mundo de jóias. 

Cada «toilette» fazia-se acom- 
panhar de um conjuntto de jóias 
adaptado ao género de «toilette». 

O nome de Pedro A, Baptista, 
atingiu os píncaros de uma rea- 
leza que só as jóias como as suas 
podem ocupar, 

Gonçalves, calçou, exibindo a 
sua colecção de sapatos para Pri- 
mavera-Verão, os manequins, e ofe- 
receu interessantes lápis às senho- 
ras que já se habituaram a admi- 
rar O seu nome. 

E, assim, num ambiente de ele- 
gância e fascinação, decorreu a 
passagem das Casas Cândida No- 
gueira Alves e Filhos e Candid 
nha, no Hotel Infante de Sagras. 
Uma verdadeira tarde da Moda. 

Espero que nas minhas pala- 
vras Cândida Nogueira Alves e Fi- 
lhos e todos que consigo colabo- 
raram sintam a minha profunda 
admiração. 


AS 
EE Poa 
Onvellando 


Magda — Tu já reparaste nas 
montras da Cassilda ? 


Besa — Esqueces-te que tenho 
duas afilhadas, sobrinhas, que são 
o enlevo de toda a família e que 
se vestem na Cassilda, 


Magda — Estou tão encantada 
que nem me lembrei que és cliente 
da Rouparia da Moda. 


Besa — Eu sou cliente da Cas- 
silda, a minha irmã é cliente da 
Rouparia da Moda. 


Magda — Tanto dá; a direcção 
é a mesma. A Cassilda é filial da 
Rouparia da Moda. 


Besa — Estás muito bem infor- 
mada, 


Magda — Sempre que passo na 
Rua de Santo António, os meus 
olhos ficam presos àquelas roupi- 
nhas tão carinhosamente apresen- 
tadas. Que mimo de enxovai 


Besa — Ontem, quando lá fui 
comprar o folar para as minhas 
sobrinhas, mostraram-me os babei- 
ros e vários conjuntos de Primave- 
ra que nem queiras saber quanto 
me encantaram. Vestidas pela Cas- 
silda ou pela Rouparia da Moda 
não há crianças feias. 


Magda — E, parece que não 
vendem caro. 


Besa — Pelo contrário, em casa 
não ficam mais baratos. 


Magda — Quando me casar... 
e vierem os bebés passarei a visi- 
tar semanalmente a Cassilda, em 
Santo António e a Rouparia da 
Moda, em Santa Catarina. 


Confeitaria Império 


Esta confeitaria, uma das nos- 
sas principais casas de chá fre- 
quentada pela nossa melhor socie- 
dade, participa aos seus Ex." 
Clientes que apresenta a mais va- 
riada colecção de brindes da Pás- 
coa. Novidades nacionais e estran- 
geiras, bonecos e caixas seus exclu- 
sivos; uma colecção de artigos que 
nos confirma a categoria da casa 
que anunciamos aos leitores desta 
produção quinzenal. 


Nunca é demais lembrar o já 
preferido Pão de Ló da Confeitaria 
Império, seu fabrico exclusivo. 


Nesta Páscoa de 1956, a Con- 
feitaria Império espera, como sem- 
pre, a visita do público de bom 
gosto e os apreciadores dos bons 
artigos. 


Rua de Santa Catarina, 149, no 
Porto. 


MARIA 


O telefone retiniu; era a Maria 
Isabel a participar-me a sua pri- 
meira exposição de época. Já es- 
perava a notícia. Faz parte dos 
meus trabalhos acompanhar os 
passos das principais personagens 
da alta-costura nortenha. 

Certa do gosto de Maria Isabel 
e do agrado que sentiria ao entrar 

naquela. encantadora «caixinha de 
segredos», muito feminina, muito 
parisiense, dirigiime a esta casa. 

Olhei com muita atenção os 
artigos expostos, sustive os primei- 
ros entusiasmos que sempre nos 
inspira o novo e o belo e apreciei 
o inteligente critério que Maria 
Isabel depôs na escolha de artigos 
comprados em Paris. 

Se é uma verdade que a Moda 
oferece em todas as estações o exa- 
gero, é uma verdade que esse 
mesmo exagero, pode ser reduzido 
e adaptado de modo que vá bem à 
mulher. 

Os chapéus, os vestidos, os con- 
juntos completos, as bolsas, échar- 
pes e um sem número de acessórios 
que Maria Isabel trouxe de Paris, 
assinados por Balmain, Dior e ou- 
tros, são na verdade criações mara- 
vilhosas e que para mais agrado 
nosso marcam uns preços de fácil 
aquisição, 

Maria Isabel, consciente do 
nosso meio, oferece, sem dúvida, 
uma grande possibilidade à mulher 


Xintutatia 


LUSO -FRANCESA 


A MAIS COMPETENTE TINTURARIA 
PORTO e FOZ « GAIA « MATOSINHOS 


Não queira saber, minha amiga, quanta 
coisa linda «ALOMA», tem para si. 
RENDAS — BOTÕES 
VELUDOS — BORDADOS 


ALOMA 


...deve ser visitada por si e pelas suas 


amigas. 


AUPERIO 


BOLACHAS 
BISCOITOS 


PORTO 


Flores... Flores... Flores... 


Tão lindos e tão aromáticas como 
as naturais ! 


AO CICLAMEN 
Parte nova de Sá da Bandeira 


ISABEL 


do Norte que sabe e gosta de 
acompanhar as directrizes da Moda. 

A «boutique» Maria Isabel, na 
Rua de Santa Catarina, abriu a 
noya estação merecendo da minha 
parte sinceras felicitações. 

As leitoras, que acompanham 
quinzenalmente esta página, serão 
da minha opinião quando visitarem 
à Casa de Maria Isabel. 


A SAZU 


Os ateriers da «Sazu» con- 
tinuam a elaborar as mais re- 
centes novidades, modelos 
das principais casas parisien- 
ses dedicadas a «toilettes» de 
rapazinhas dos dois aos treze 
anos. 

Recomendamos às nossas 
leitoras, nesta época da Pás- 
coa uma visita à Sazu, a casa 


que, no Porto, dita a moda 
para vossos filhos | 

A Sazu, é 
como sabem na 


O Comércio do Porto 


bes! 


A parada Primavera-Verão 
começou; descerrou-se o quadro 
verdadeiramente apoteótico das 
criações Nunes Pinto e Charles 
Annéquin. 

E difícil encontrar o símbolo da 
perfeição, da beleza, da elegância 
no enquadramento, no exótico das 
primeiras linhas lançadas e no 
melo em que vivemos. Essa difi- 
culdade não existiu para Nunes 
Pinto nem para Charles Annéquin, 
que conseguiram apresentar uma 
colecção sem um «quê» que pudesse 
diminuí-la ou ridicularizá-la. Sou- 
beram tirar partido tanto da linha 
esguia como da linha «Watteaur 
à linha «Flexa». x 

Os setenta modelos que consti- 
tuiram a impecável colecção equi- 
libradamente apresentados com 
«tailleurs>, casacos, vestidos, con- 
juntos de «cocktail», «toilettes» 
para todas as horas e todos os mo- 
mentos, tiveram o condão de de- 
monstrar o valor cada vez mais ele- 
vado de Nunes Pinto e Annéqui: 

A colecção inspirada em «Dessés». 
Pierre Bailmain e Christian Dior, ven- 
do-se a par dos maravilhosos tecidos. 
sedas e rendas francesas os tecidos e 
fazendas nacionais, demonstrava um 
cuidado básico de estabelecer compa- 
ração, mostrando nitidamente o grau 
de categoria « beleza, hoje em franca 
ascensão, de algumas fábricas portu- 
guesas. 

Nas tardes de 20 e 21, entre nu- 

merosíssima assistência, cllentes deste 
salão de alta costura, Paris e Portugal 
cantaram em uníssono essa canção que 
estonteia a mulher de todas as épo- 
cas: joda. 
Os chapéus — linha 1900 — que tanto 
dão que falar, na passagem de Nunes 
Pinto, conseguiram apagar a terrível 
impressão que todas tinhamos, e, cons- 
tatar, mais uma vez. que tudo se quer 
no seu devido cenário e que tudo de- 
pende da inteligência e arte dos ar- 
tistas que abraçaram a carreira qa 
alta-costuras A colecção de chapéus tal 
como a dos vestidos e «bijouterias», 
mereceram o agrado geral. 

Estes dois artistas que trouxeram 
para o Porto o perfume da Moda Pa- 
risiense merecem uma palavra de lou- 
vor e admiração à sua arte de criar ; 
não se limitam à cópia trazendo para 
nós modelos Balmain, Fath. etc... a 
sua arte é maior, é mais rica e nas 
criações que apresentaram, nesta pas- 
sagem, ficou bem definida. 

Espero que as nossas leitoras acel- 
tem este apontamento como uma reac- 
ção instintiva em face da colecção 
Nunes Pinto e Annéguin. Pouco ou 
nada disse de descritivo, pouco ou 
nada disse do muito que haveria para 
dizer da maravilhosa colecção exibida 
nas tardes de vinte e vinte e um. 

Ficou patenteado sinceramente O 
agrado geral e o franco aplauso que 
são a nossa homenagem a Nunes pinto 
e Charles Annéguin. ES 

Presente nesta colecção esteve 
o Instituto de Beleza «Ninon>. 

A emaquillage> feita por Emília 
Ayuso, aos manequins que exibi- 
ram os conjuntos, mereceu uma 
atenção especial de todas as pre- 
sentes. 

Sem dúvida, o Instituto de Be- 
leza Ninon, o melhor e mais com- 
pleto que possuímos, imprimiu aos 
manequins o ar e o «todo» desses 
rostos que são verdadeiros carta- 
zes de propaganda parisiense. 

As cabeças dos manequins esta- 
vam belamente penteadas. 

O Salão Azul, da Rua de Santa 
Catarina, presente como sempre 
nestas passagens, demonstrou a 
evolução que sofreram os penteados 
e a verdadeira adaptação ao tipo 
e idade da mulher. 

Frias e Manuel dos Santos de- 
monstraram o seu verdadeiro «sa- 
voir faire» e tiveram, como aliás 
já temos notado, o condão de emol- 
durar o rosto de cada manequim 
com o seu verdadeiro penteado. 

Paris dita os penteados da época 
e a mulher deve compreender que 
isto não significa arranjo de cabe- 
gas em série; cada uma deve aus- 
cultar o seu cabeleireiro c dentro 
das leis em voga, adaptá-las ao 
seu rosto, à sua idade e ao seu tipo. 
Neste ponto Frias e Manuel dos 
Santos são verdadeiros artistas. 

Tal como nas passagens dos 
grandes centros, um elementos do 


À Colecção, de Nunes Pinto 
e Chares Annéquin, 


com a colaboração do Instituto 
de -Beleza Ninon, Sapataria 
Gentil e Salão de Cabelei- 
reiro Frias 


salão de cabeleireiro — Manuel dos 
Santos — esteve nos bastidores re- 
tocando em cada «toilette» a cabeça 
dos manequins. 

Falemos dos sapatos, o que 
significa falar da Sapataria Gen- 
til, da Rua de Santo António. 

Desde o sapato para de manhã 
com saltos razoâvelmente altos aos 
sapatos mais requintados cor de 
madeiras preciosas tais como acajú, 
faia, carvalho, prevalecendo esta 
época o antílope e saltos altos em 
sola, a Gentil completou, como aliás 
já cra de esperar, os conjuntos 
exibidos. 

Num corte clássico, completa- 
mente fechados e um salto ele- 
gantemente talhado, o sapato de 
hoje, é o modelo que devia pre- 
valecer como linha e directrizes. 

A Sapataria Gentil, muito cheia 
de personalidade exibiu uma colec- 
ção de sapatos que entuslasmou a 
assistência. Estes modelos agora 


, expostos na montra da Sapataria 


Gentil, na R. de Santo António, 84, 
podem ser admirados pelas nossas 
leitoras que assim ficarão a par da 
época e do inegável bom gosto 
desta «boite» dedicada à difícil 
arte de calçar a mulher. 

A Passagem de Nunes Pinto e 
Charles Annéquin e todos que nela 
colaboraram merecem as nossas 
felicitações. 


TECIDOS DE ALTA 
QUALIDADE « CRIA- 
ÇÕES ORIGINAIS 


Duas notícias 


Cumpre-nos manifestar a Maria 
José Félix, consagrado nome da nossa 
alta-costura, Os nossos cumprimentos 
de parabéns, pelos encantadores mo- 
delos que apresentou na sua passa- 
gem, realizada nas tardes de 15 e 16, 
deste mês. 


No próximo número dedicamos um 
apontamento especial à colecção de 
conjuntos, chapéus, tojlettes, acessórios, 
luvas. carteiras e chapéus, que ar- 
mando de Sá apresenta para esta época. 


«MEISTER» lê-se Maister 
e quer dizer MESTRA 


«Meister-Matic», é o folar de- 
sejado pela sua afilhada, e a lei- 
tora pode oferecer-lhe essa lem- 
branca que será uma preciosa 
auxiliar no futuro. 

«Meister-Matic», máquina de 
costura alemã da mais alta quali- 
dade e precisão é a única garantida 
por toda a vida em todo o Mundo. 

E toda a gente pode comprar 
esta máquina maravilhosa porque 
é acessível a todas as bolsas sendo 
as vendas feitas a pronto e a pres- 
tações. 

«Meister» a máquina de costura 
que lhe garante o capital é o me- 
lhor e mais útil folar que se pode 
oferecer nos tempos que correm. 

Consulte Manuel Soares de Aze- 
vedo, concessionário para Portugal 


e Ultramar, na Rua Formosa, 239 
e 241, telef. 26164. 

A «Meister» oferece-lhe um 
curso gratuito de corte, confecção 
e bordados. 


Meister — Werke G. M. B. H. 


Descontos especiais aos Reven- 
dedores. 

Agências—Nos concelhos livres 
serão entregues a Firmas legal- 
mente constituidas ou a pessoas 
idóneas. 


Retalhos da vida 


O circo aparecera fazendo-se anun- 
ciar, pelas ruas da aldeia, com o toque 
estridente de cornetins acompanhado 
com o soar nervoso do pequeno tambor. 

A pequenada, ciosa de barulho é 
ategria que movlmentasse o ambiente 
calmo e pachorrento das ruas, deu-se a 
acompanhar com as suas gargalhadas o 
grande cartaz, presença durante uns 
dias de mais uma companhia. 

As janelas enfeitam-se com os sorri- 
dos das raparigas e às portas o povo 
aparece como a desejar boas-vindas aos 
trapezistas e palhaços. ; 

Havia alguém, um dos senhores da 
Terra, para quem aquela algazarra era 
uma saudade dos seus vinte anos. E, por 
isso, nunca faltava aos espectáculos do 
género. 

Entre as variadas mulheres que fa- 
zem parte da sua gateria de homem, lá 
estavu a «Pilar», essa estrela de Círco 
de jormas esbeltas, que, por acaso, 
aparecera iluminada pelas luzes da ri- 
daita E chegaram mesmo a namorar. 
depois «Ela» partiu tal como chegara.. 
Uma sombra aureolada de ilusão. 

Todos os anos, mai os saitimbancos 
anunciavam a sua chegada, a figura da 
Pilar, no alto do trapézio atirando o 
beijo! de agradecimento aos aplausos do 
público e que só a ele era destinado, 
iluminava-se na imaginação como lem- 
brança duma mocidade irreverente. 

Os anos passavam deixando sem res- 
posta uma pergunta que, de quando em 
quando, ele Jazia a si próprio: — Que 
seria feito da Pilar ? 

Chegara uma nova companhia à ai- 
deia e «E'e» lá estava sentado na pri- 


meira fila... o coração bateu-lhe mais 
jortemente. a «Pilar» estava na sua 
frente oniram-se Os seus olhos... e 


Sobe q escada de corda acima, para com 
mais segurança se agarrar, às cordas do 
trapézio, acompanha-la está uma rapa- 


parte nova de 
Sá da Bandei- 
ra, no Porto. 


Tadas as Éotas são Cof 


Com RELOJIOS DA 


URIQUE 


R, SANTA CATARINA 370 e PORTO 


O Automóvel dos maiores Exitos 


GUÉRIN (PORTO), LIMITADA 


Avenida dos Aliados - PORTO-Telefones, 23587 /8-29988 


por MARIANA MORGADO 
riguinha muito igual à «Pilar» de quin- 
ze ano: 


anos, 
Os Oihos negros de cigano, que tem 
sído a verdadeira destruição de muitas 
mulheres, cravam-se sojregamente nas 
duas artistas; por fim as ideias mistu- 
ram-se e já nem sabe se os anos 

ram: ou de está em jace duma visão 
diabótica. 

E com este labirinto de ideias, com 
esta- confusão de pensamentos, assiste 
ao especíácuio. 

Ao ouiro dia, por acaso ou mero 
propósito, «Ele» é a Pilar encontram-se 
ao dobrar duma das ruas da aldeia, e 
all ficaram a falar deixando que o pas- 
tado se atravessasse entre ambos. 

A Pilar casara e aquela nova estrela 
que nascia a seu lado no céu da «lona» 
do circo, era sua filha... 

O Sino batia as trindades pelas que- 
bradas dos montes. derramava-se 0 per- 
fume dum silêncio que era uma recor- 
dação... âquela hora, anos atrás, «Ele» 
e a Pilar quanta jura de amor... quanta 
promessa... 

Despediram-se. A noite, sentado na 
primeira fila, «Ele» lá estava olhando 
sófregamente o pastado e o presente 
uesenhado na figura da Pilar e da filha 
que sorridentes se atiravam em saltos 
brutais dum para outro trapézio, tal 
como vidas que esvoaçam, deste “para 
aquela lado, para se encontrarem nova- 
mente. 

Aos seus ouvidos 
música fantástica, 


erguia-se uma 
como se todos os 
ruidos do Universo se fundissem, a lona 
do circo era um céu esbrascado... a dis- 
tância que os separava era um abismo 
cavado pelas suas horas de rapaz. 

A Pilar e a filha, duas que eram 
uma só, atiravam o beijo de agradeci- 
mento ao público, «Ele» fechou os olhos 


Sim, gosto do seu nome, Flora! 
Cheira a flores, sabe a Primavera! 
E a propósito, ou despropósito de 
Primavera, não tema o Inverno. 
O Mafarrico não é tão feio como 
o pintam. Deus dá o frio conforme 
a roupa... e nunca o ditado foi tão 
certo como nos tempos actuais. 
A voga das peles protege-nos. 

Quanto melhor — repare que 


O VOSSO LAR 


Um lar pode ser modesto, mas 
se a ele se dedicam certos cuidados 
poderá ser agradável e acolhedor. 

Nada há de melhor do que o 
lar; é nele que encontramos tran- 
quilidade e sossego, e é ele que nos 
traz paz de espírito e descanso 
para o corpo. 

Pequenos enfeites, colocados de 
maneira inteligente pela casa são 
responsáveis pelo encantamento 
que uma residência pode ter. Um 
móvel posto numa situação que 
evidencie as suas linhas, um sim- 
ples quadro ou mesmo gravura 
colocada numa parede de maneira 
agradável podem trazer para a 
sua casa uma atmosfera de amis- 
tosidade e de encantamento indis- 
critíveis. 

Também se deve notar que há 
certos bibelós simples e de custo 
acessível que aparentando consti- 
tuir peças finas dão ao lar um as- 
pecto interessante, 

Basta saber dosear o seu núme- 
ro dentro duma casa, e, por outro 
locais indicados para que o seu lar 
ganhe também essa deliciosa in- 
timidade que prende o homem ao 
mesmo. 

Para o seu lar, minha senhora, 
tem nos Armazéns Cunhas o ver- 
dadeiro segredo dum encantamen- 
to perfeito e económico. 

Entre nos grandes Armazéns 
Cunhas, na Praça da Universidade, 
visite cada uma das suas secções 
dedicadas a si e ao seu lar, e, de- 
pois, diga-nos à sua opinião. 


A High-Life 
e a Páscoa 


Duas palavras, apenas, para 
cumprimentar, em nome da High- 
-Life, os nossos leitores, vindo, 
simultâneamente, lembrar-lhes que, 
estas, casas, ao desejar-lhes uma 
Páscoa. muito feliz, possuem o mais 
completo sortido de artigos de 
malha interiores e exteriores, para 
Senhora, Homem e Criança. 

Visitei a High-Life; é tal a 
variedade de artigos-novidade, em 
lenços, écharpes e todos os artigos 
que se prendem com a sua especia- 
lidade, que não possa calar o agra- 
do que, mais uma vez esta casa me 
inspirou. 

E por isso, que lembro aos 
padrinhos, a High-Life para a 
compra dos seus folares. 

E não só aos Padrinhos, mas, 
também, a todas as pessoas que 
pretendam oferecer lembranças de 
Páscoa; qualquer das Camisarias 
High-Lifa, está habilitada a poder 
servir o mais exigente. 

Não deixem, portanto, de visi- 
tar a  HIGH-LIFE . 


À Casa Cassiano 


Abriu, ontem, a estação 
Ontem, pelas 18 horas, a 
Casa Cassiano & Filhos abriu 
a sua estação de Primavera- 
-Verão, estando muito con- 
corrida a sua casa 
Na realidade Cassiano ex- 
põe interessantes e primoro- 
sos chapéus acompanhados 
com uma não menos deliciosa 
colecção de carteiras, sapatos 


e sorveu como se Josse só a «Ele» des- 
timado, 
Hoje a sua galeria de homem está 


enriquecida com 
mais uma figura de 
mulher... é a jilha 
da Pilar, é o pas- 
sado sempre presen- 
te na vida daquele 
homem que nasceu 
para vaguear em 
redor duma sombra 
que personifique 
uma nova figura de 
mulher... 


R. Miguel 


Ri'DA FABRI 


AMÉRICO CORREIA DE SÁ 


Um nome perfeito na arte de serralhoria 


Cas AMETISTA 


BRINQUEDOS 


e luvas. 


A história da Pilar fôra contada por 
«Ele», a Alguém que o ouvira com um 
sorriso nos lábios e O coração a san- 
grar... é que esse Alguém — escrava 
talvez dum sentir igual ao da Pilar — 
sente que também a eles ambos o céu e 
o mar unira na mesma comunhão ar- 
dente e pagã... e a mulher sofre mesmo 
que as histórias do seu Senhor... sejam 
histórias passadas. 


ESPECIARIAS 
TREVO 


O SEGREDO DA BOA COZINHA 


Bombarda — R. da Picaria 
PORTO 


x BIJOUTERIES 


CA e P, DOS POVEIROS 
PORTO 


Camisas LORDE 
MUITO AGRADÁVEIS... ' 


MUITO: ECONÓMICAS. 


fab 


CAMISOLÂNDIA 
R. de Santa Catarina — PORTO 


BERE 


« GRÚCHA 


FARINHAS DE MANDIOCA 


BRASILEIRAS MESMO 


VAMOS 


As 


COMPRAS? 


Por MARIA JOSÉ 


não digo «quanto mais», digo quan- 
to melhor agasalho, .menos frio, 
claro, está-se mesmo a Ver... 

Não esconjure o Inverno, Flora, 
lembre-se, antes, que o Inverno é a 
antecâmara da Primavera! Com 
um bom casaco de peles da Casa 


Rússia no Porto 


não custam nada, mesmo nada, a 
passar os mesitos do Inverno: um... 
dois... três e eis à vista a Estação 
mais bela do ano— a sempre for- 
mosa, a sempre desejada, a sem- 
pre benvinda Primavera ! Nessa 
altura, que faz ao seu lindo e con- 
fortável casaco de peles? Con- 
fie-o à 


Rússia no Porto 


Rua de Fernandes Tomás, n.º 561, 
telefone, 22960, que velará por ele, 
o tratará com esmero, devolvendo- 
lho, na época própria como se fora 
novinho em folha. Não é só com- 
prar,... é preciso poupar, Conservar, 
defender, para não desvalorizar. 
Um casaco de peles, um bom 
casaco de peles da 


Rússia no Porto 


é uma jóia que tem de ser esti- 
mada como merece... 

...Desta vez chegou para mim, 
Flora ! Quando eu pensava em lhe 
aconselhar o 


Leite SUIL 


para o seu pequeno, vem você fa- 
lar-me nele para eu o recomendar 
às leitoras de «A Vossa Página» ! 
Agradeço-lhe à lembrança mas eu 
não me esquecia, nem produto de 
tal prestígio é para ser esquecido. 
Roma e Pavia não se fizeram num 
dia. Concordo plenamente consigo 
nas apreciações ao higienizado — 
passe o neologismo — 


Leite SUIL 


porque 
Leite SUIL 

é sinónimo de bom leite e um leite 
é a garantia de uma sã alimenta- 
ção. Escuso de lhe mencionar as 
diversas utilizações do incompa- 
rável 


SUIL. 


VOU USAR CALÇADO 


O Caça 
( bo IDEAL PARA Crmança 


tia 


AMÊNDOAS 
«BONJOUR> 


As cipais confeitarias do 
País, já têm à venda as pre- 
ciosas «Amêndoas Bonjour. 


A CONFEITARIA ARCÁDIA 


no Porto, só vende 


AMENDOAS BONJOUR 


Husqvarna 


6 o fogão eléctrico que lhe convém. 
UM HUSQVARNA, faz tudo que 
os outros fazem e... assa na brasa, 
Chegaram mais fogões eléctricos 


Husqvarna 


4 PLACAS, 2 FORNOS 
e GRELHA 


“Ed 


didi: 


